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Prefácio

“Se chorei ou se sorri, o 
importante é que emoções eu 
vivi”: o Laboratório de Ensino de 
Geografia como espaço-tempo na 
formação de professores

Adeliane Vieira de Oliveira

A música “Emoções”, composta por Erasmo Carlos e Roberto Carlos em 
1981, embora pareça antiquada, associa-se às pretensões deste texto. Qual-
quer canção, em sua essência, esboça uma leitura de mundo e os sentimentos 
de um sujeito em um determinado momento histórico; como tal, promove-se 
a releitura dessa obra para, a partir dela, enfatizar o Laboratório de Ensino de 
Geografia (LEG) como espaço-tempo na formação de professores. O choro 
(“Se chorei”) implica os desafios, os êxitos e o descobrir-se professor ou pro-
fessora de Geografia. Não indica, necessariamente, tristeza, mas a ruptura e o 
avanço nos processos formativos que hoje constituem o meu amadurecimen-
to docente — sempre em construção. O sorriso (“se sorri”) apresenta o que 
vem depois dos desafios: a realização no fazer e ser docente.

Receber o convite para a construção do prólogo do livro “Ações formativas 
na Licenciatura em Geografia: dimensões da atuação docente”, que marca os 15 
anos do LEG, foi motivo de emoção e alegria. Sobretudo por afirmar minha 
concepção de que o LEG é um espaço-tempo formativo, ancorado em dois 
momentos históricos importantes na vida desta autora e dos demais autores 
deste volume, denominados como espaço-tempo. O primeiro — o espaço 
— refere-se ao período enquanto licenciandos que se apropriam da dinâmica 
formativa do laboratório e se constroem estudantes e professores de Geografia 



pela leitura e pela pesquisa; o segundo — o tempo — diz respeito à atuação 
enquanto docentes vinculados ao laboratório e ao Grupo de Estudo e Traba-
lho em Ensino de Geografia (GESTEGEO), os quais ampliam o olhar para 
o LEG e suas práticas sob a ótica da docência, da pesquisa e da atuação na 
educação básica e no ensino superior.

Assim, a trajetória deste prólogo possui três aspectos importantes. Dois 
deles já foram apresentados (espaço-tempo), mas um outro aspecto mere-
ce destaque, pois representa o sentido e o fazer daquilo que se relaciona ao 
LEG. É imponente, pois apresenta o alicerce desse espaço-tempo ao reforçar 
a parceria de duas mulheres que afirmam, sem sombra de dúvidas, “detalhes 
de uma vida” dedicada ao ensino de Geografia e à formação de professores 
no sul do estado do Ceará. Assim, dedico este texto às professoras Maria 
Soares da Cunha e Antônia Carlos da Silva por acreditarem e plantarem a 
semente do que hoje é a árvore frondosa e frutífera chamada LEG.

Neste livro, composto por 15 capítulos, os autores demonstraram o cui-
dado e o cultivo do LEG ao longo dos seus 15 anos de existência, expostos de 
forma sequenciada. Antes, peço licença aos leitores para expor parte do meu 
espaço-tempo no laboratório. 

“E as emoções se repetindo”: o LEG – espaço-tempo vivido 
desde a docência

Ao finalizar o curso de Licenciatura na Universidade Regional do Cariri 
(URCA), em julho de 2015, não imaginei que passaria por um período de 
preparação para retornar ao LEG. No segundo semestre do mesmo ano, inse-
ri-me na rotina de trabalho em uma escola no município de Crato, no Ceará, 
onde pude vivenciar experiências ricas, que me renderam boas memórias. A 
experiência foi interrompida para o início do curso de Mestrado em Geogra-
fia na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), em Sobral, no Ceará. 
Foram dois anos de desafios valiosos e de muitos aprendizados sobre a vida, a 
academia, a pesquisa e as convivências.

Assim, inconscientemente, preparava-me para viver o LEG enquanto do-
cente. Ao retornar do mestrado, retomei minha atuação docente em uma escola 
no município de Exu, em Pernambuco, ao mesmo tempo em que me preparava 
para a seleção para professor substituto da URCA, pleiteando uma vaga no 
setor de ensino de Geografia. A fé, a ousadia e a determinação conduziram-me 



à aprovação na seleção e, portanto, ao retorno ao LEG para vivê-lo enquanto 
espaço-tempo na formação de professores. Espaço, pois já conhecia o ambiente 
e a dinâmica; tempo porque o espaço que me preparou para a docência me viu 
retornar como docente. Então, o título deste tópico, “E as emoções se repetin-
do”, justifica-se a partir desse ponto, uma vez “que não é possível uma docência 
sem que pensemos nossa existência” (Kaercher; Tonini, 2017, p. 253).

Assim, retornei ao LEG enquanto professora do ensino superior. O re-
ceio de não dar conta foi grande, mas a acolhida junto ao Departamento de 
Geociências (DEGEO) foi muito importante no processo de inserção no en-
sino superior, bem como a acolhida junto ao LEG pelas professoras Antônia 
Carlos e Maria Soares, e também pelos professores Antonio Marcos e Edmar 
Pinheiro, que me ajudaram, instruíram e ambientaram com a dinâmica do 
ensino superior e, principalmente, me ajudaram a pensar coletivamente os 
desafios e as conquistas no campo da educação geográfica. Assim, o trabalho 
foi, para mim, um princípio educativo crucial, pois, conforme indicou Lima 
(2001, p. 14), “ao realizar a sua ação docente, o professor aprende também e 
vai construindo o seu conhecimento”.

Fui motivada a escrever sobre a docência e sobre as práticas docentes. 
Aprendi com o professor Antonio Marcos, um poeta e cordelista de mão 
cheia (as duas mãos, diga-se de passagem!). Assim, colocando nossas “ideias 
para serem lidas por outros, vemos quão passíveis de aprimoramento são tan-
to nossas escritas quanto nossas práticas” (Kaercher; Tonini, 2017, p. 255).

E aqui estou eu, mais uma vez, escrevendo sobre a docência e diante da 
empreitada de escrever este prólogo, que se confunde com as emoções ema-
nadas do meu coração. Todos, ou quase todos os autores, em seus capítulos, 
passaram pelo LEG. É possível visualizá-los sentados à mesa daquele labora-
tório. É possível lembrar das provocações no grupo de estudos e, ainda mais, 
visualizar as obras que compõem a biblioteca e o cheiro das palavras que bro-
tam dos livros. Quantos espaços-tempos! Este é mais um. Conclui-se, assim, 
o convite a esta leitura.

“Na fé que me faz otimista demais”: o espaço–tempo e 
outros autores

O processo de construção do LEG parte da parceria das duas professoras 
aqui mencionadas e, ao longo da trajetória dos seus 15 anos, perde-se a conta 
de quantos estudantes, vinculados ao laboratório (ou não) durante o período 



da graduação, estão hoje exercendo a profissão docente nos diversos campos 
de atuação, tanto na educação básica como no ensino superior. Inclusive os 
que não estiveram formalmente inseridos no LEG enquanto bolsistas certa-
mente têm o que falar ou relatar sobre o laboratório e sua contribuição para a 
construção do ofício profissional.

Os espaços-tempos no LEG são muitos e podem ser descritos a partir das 
lentes de muitos dos seus protagonistas. A história do LEG é longa e foi rega-
da por muitos cafés ou, na leitura mais atual, por muitos “LEG’Cafetos”. À 
vista disso, no capítulo “Diálogos e ações formativas do e no LEG: contribuições 
na formação e qualificação docente”, Antônia Carlos da Silva, Maria Soares 
da Cunha, Pedro Henrique Pereira Lopes e Elmy Rodrigues de Brito recep-
cionam o leitor com a história e a trajetória do laboratório, destacando suas 
ações formativas apoiadas nos objetivos de uma educação geográfica atuante, 
emancipadora e fortalecedora de uma formação docente alicerçada no estudo, 
na leitura (do mundo e da palavra), no ensino, na pesquisa e na extensão.

A pesquisa enquanto princípio formativo faz parte da rotina de trabalho 
no LEG. Desse modo, no capítulo “Tendências de temas de monografia desen-
volvidas pelos graduandos do curso de licenciatura em Geografia da Universidade 
Regional do Cariri (URCA)”, Aline Ferreira de Sousa e Antônia Carlos da 
Silva apresentam um estudo qualitativo acerca das temáticas pesquisadas nas 
monografias desenvolvidas pelos graduandos do curso de Licenciatura em 
Geografia da URCA. As autoras registram um importante marco de transição 
curricular do curso e expõem o papel formativo da pesquisa enquanto exercí-
cio científico e artesanal da construção dos Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC). Além disso, indicam as principais tendências e temas pesquisados 
pelos estudantes a partir dos eixos estruturantes presentes no Projeto Peda-
gógico do Curso (PPC), configurando-se como um importante instrumento 
para pensar e repensar a proposta do PPC do curso de Geografia.

Afirmando o LEG enquanto um importante ambiente de discussões so-
bre a formação de professores, no capítulo “O fortalecimento dos cursos de 
licenciatura e o cuidado para não cair no dito popular ‘pior a emenda que o 
soneto’!”, Francisco Edmar de Sousa Silva Pinheiro e Bruno de Souza Bezerra 
tecem reflexões importantes que instigam a continuidade da construção de 
pontes entre a Geografia acadêmica e a Geografia escolar, tendo como foco o 
fortalecimento dos cursos de licenciatura. Os autores apresentam elementos 
pertinentes, ponderações importantes e destacam a necessidade de fortaleci-
mento da educação básica e dos cursos de formação de professores. Ao longo 



do estudo, os autores reforçam a necessidade de que o professor que forma 
professores deve ter clareza dos desafios enfrentados por esse profissional no 
seu cotidiano educacional. Indicam ainda que a aproximação entre escola e 
universidade deve se dar num contexto de diálogo respeitoso e “não pode 
gerar receio de ‘perda’ de algo”, considerando que só assim será possível forta-
lecer a educação básica e os cursos de licenciatura.

As reformas educacionais estão presentes nos debates coletivos do LEG, tan-
to que o GESTEGEO nasce da necessidade de ampliar as discussões a fim de 
compreendê-las. De fato, no capítulo “A implementação do novo ensino médio no 
Crato-CE: considerações sobre a Geografia escolar”, Sâmia Eufrasio Barbosa e Jea-
ne Medeiros Silva apresentam o contexto histórico e político do ensino médio 
e as alterações do Novo Ensino Médio (NEM) no Brasil, focando no ensino 
de Geografia como forma de construção espacial e social dos alunos. O estudo, 
realizado na Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Governador 
Adauto Bezerra, em Crato – Ceará, apresentou a reconfiguração do ensino de 
Geografia na perspectiva do NEM. As autoras apontam que a implantação 
do NEM na escola em questão passou por desafios e que a disciplina eletiva 
Geografia do Ceará foi uma importante estratégia para trabalhar os conceitos 
da Geografia e seus objetivos de aprendizagem estabelecidos pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), diante da redução da carga horária de Geografia. 
Em suma, o capítulo demonstra que o currículo segue, ao longo do processo 
histórico, sendo um campo de disputas e tensionamentos.

Além do debate sobre reformas, o LEG é espaço de reflexão e acompa-
nhamento das mudanças e problemáticas atuais no âmbito educacional. Uma 
delas se refere às mudanças climáticas e seu debate na escola. Nesse sentido, 
no capítulo “Os desastres socioambientais no currículo escolar de Geografia: ten-
dências de conteúdos, representações e proposições nos livros didáticos”, Antônia 
Carlos da Silva e Marília Gabriella Dionizio Alves construíram um estudo in-
tegrante das ações formativas promovidas por docentes e estudantes do LEG 
da URCA e avaliaram os conteúdos do livro didático de Geografia do 6º ano, 
correlacionando-os às proposições da BNCC e verificando as possibilidades 
de abordagem em sala de aula, ao considerar as ações para a Educação para 
Redução de Riscos de Desastres (ERRD). A partir da análise qualitativa do 
livro didático, bem como das relações estabelecidas com a área de risco estu-
dada (área de risco “Pinto Madeira”), as autoras entenderam que, a partir da 
mediação didática, é possível e importante promover conhecimentos sobre 
riscos e desastres socioambientais, e indicam que ressignificar e estabelecer 



relações entre os conteúdos do livro didático com a realidade em que a esco-
la se insere estimula o conhecimento e a ação dos estudantes em relação às 
questões ambientais.

A contextualização e a aproximação dos conteúdos didáticos à realidade 
dos estudantes são pontos-chave para a construção de sensibilização de su-
jeitos atuantes. Nesse viés, no capítulo “Conhecendo meu lugar: identificar, 
localizar, solucionar”, Antonio Wallas Vitorino Pereira relatou a experiência 
interdisciplinar ao trabalhar as relações socioespaciais com os estudantes do 
2º ano da Extensão Escolar Luiz Otacílio Correia, a partir dos seus espaços 
vividos. O autor deixa claro que a atividade desenvolvida congrega um con-
junto de experiências e reflexões vivenciadas enquanto bolsista vinculado ao 
LEG ao longo da graduação, as quais se reverberaram na sua prática docente 
na educação básica. Nesse sentido, a atuação e o protagonismo dos estudantes 
ao longo da atividade de reconhecimento e busca de soluções para os proble-
mas identificados por eles no distrito de Cariutaba, em Farias Brito-CE, in-
dicaram a pesquisa como um importante princípio educativo. Além disso, o 
autor percebeu que, com a prática, os alunos passaram a se reconhecer como 
sujeitos ativos no processo de construção e reconstrução do espaço geográfico.

Ainda no tocante à mobilização e análise dos lugares de vivências dos 
sujeitos sociais, no capítulo “Cartografia inclusiva em espaço não formal: uma 
experiência no Instituto Arte Vida em Crato, no Ceará”, Carlos Jefferson Go-
mes da Silva, Claudiana Sales Pinto, Antônio Rosa da Silva Júnior e Antônia 
Carlos da Silva discutiram e experienciaram a potencialidade pedagógica do 
uso e criação de mapas táteis no contexto do ensino não formal, enquanto 
ferramenta de inclusão e de análise da espacialidade. A oficina, realizada na 
comunidade com participantes do Instituto Arte Vida, localizado no bairro 
Muriti, em área urbana do município do Crato–CE, contou com o debate 
sobre a importância da Cartografia no dia a dia dos sujeitos, bem como sobre 
o sistema Braille e as diversas texturas possíveis para a produção dos mapas 
táteis direcionados aos deficientes visuais. Os autores evidenciaram que a prá-
tica estimulou a compreensão espacial sobre o lugar e favoreceu a troca de ex-
periências entre os envolvidos, contribuindo para o entendimento do espaço 
geográfico de forma inclusiva.

Ainda no que concerne à temática da inclusão, no capítulo “A cidade 
como espaço educativo: o ensino de Geografia e a inclusão de estudantes com de-
ficiência”, Jaqueline Pinheiro e Allison Silva do Nascimento estabelecem uma 
relação entre o ensino de Geografia, a inclusão de pessoas com deficiência 



visual e a cidade enquanto espaço educativo. Os autores apresentam elemen-
tos importantes sobre as cidades e enfatizam que elas congregam processos 
econômicos, sociais, políticos e culturais que refletem as dinâmicas da própria 
sociedade. Nesse aspecto, debatem a respeito do “acesso antidemocrático das 
cidades” e indicam que a falta de acessibilidade arquitetônica, entre outros fa-
tores, contribui para reforçar os desafios de inclusão de pessoas com deficiên-
cia. Ainda, reforçam que o ensino de Geografia se apresenta como importante 
estratégia para estudar e pensar criticamente a cidade e promover a inclusão. 
Por fim, reforçam a cidade enquanto espaço educativo que deve ser apreen-
dido por todos de forma significativa e que o ensino de Geografia mobiliza a 
formação de cidadãos críticos e autônomos no que se refere à construção de 
conhecimentos.

Além do debate e das pesquisas sobre a inclusão no contexto da Geografia 
escolar e demais espaços formativos, o LEG congrega pesquisas que perpas-
sam pelo campo das práticas de ensino, a fim de qualificar a construção de 
um conhecimento geográfico significativo por parte dos sujeitos no trabalho 
com a Geografia. Nesse viés, no capítulo “Geotecnologia como ferramenta peda-
gógica: construções a partir de análise documental e proposições didáticas para as 
aulas de Geografia”, Cícero Alves Moura e Antônia Carlos da Silva apresentam 
os resultados do estudo fruto das reflexões e práticas do primeiro autor em seu 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) sobre as geotecnologias no contexto 
do ensino fundamental II. O lócus de pesquisa foi a Escola de Ensino Funda-
mental Antônio Paes de Andrade, em Farias Brito, no Ceará, onde os autores 
buscaram compreender como as geotecnologias podem ser utilizadas como 
recursos didáticos nas aulas de Geografia. Além da análise do livro didático, 
o diálogo com os docentes se fez necessário para compreender o contexto dos 
estudantes e da escola, bem como para experienciar uma prática com o uso 
do Google Earth. Os resultados demonstraram que as geotecnologias, mais do 
que ferramentas técnicas, são poderosas plataformas para o desenvolvimento 
do raciocínio geográfico e que seu uso pode transformar a maneira como os 
estudantes compreendem e se relacionam com o mundo.

Um aspecto interessante sobre os pesquisadores vinculados ao LEG é que 
eles, além de desenvolverem pesquisas em diferentes campos e valorizarem 
as diversas linguagens, também trazem sua arte para o campo do ensino e da 
prática docente em Geografia, somado ao exercício de valorização da cultura 
nordestina. Como exemplo disso, no capítulo “Conteúdos de Geografia do 6º 
ano e as possibilidades de ensino através dos cordéis de Patativa do Assaré”, os 



professores, pesquisadores e cordelistas Mateus Ferreira Barbosa e Antonio 
Marcos Gomes da Silva socializam as experiências de pesquisa realizadas no 
6º ano do ensino fundamental II da Escola Luiza Barbosa de Lima e Silva, em 
Araripe, no Ceará, em que buscaram compreender as abordagens do conceito 
de lugar através dos cordéis de Patativa do Assaré e a sua possibilidade de uso 
em sala de aula. Ao longo da pesquisa, na etapa de observação das aulas, os 
autores perceberam lacunas em relação ao uso do cordel em sala de aula e, a 
fim de qualificar a prática docente e discente, sugeriram perspectivas metodo-
lógicas de trabalho com o cordel junto aos estudantes. Assim, ao analisarem 
os folhetos “A triste partida” e “Cante lá que eu canto cá”, os autores indica-
ram que os mesmos podem motivar o diálogo e o debate sobre a realidade dos 
estudantes e, ao aproximá-los dos seus espaços de vivências, levá-los a cons-
truírem conhecimentos significativos sobre o conceito geográfico de lugar.

Além da literatura, uma outra linguagem presente na rotina das pesquisas 
no LEG se refere à música. De modo que, no capítulo “A música como recurso 
didático no processo ensino-aprendizagem da Geografia escolar”, Clelma Macha-
do da Silva Brito e Adeliane Vieira de Oliveira analisaram a música enquanto 
recurso didático na Geografia escolar. Na pesquisa, as autoras selecionaram 
e, após análise dos livros didáticos do ensino fundamental II, sugeriram para 
o trabalho com turmas de 7º ano duas músicas: “Fotografia 3x4”, do cantor 
cearense Antônio Carlos Gomes Belchior Fontenelle Fernandes (Belchior), e 
“Nordeste Independente” (nascida da poesia de mesmo nome, composta pe-
los poetas repentistas Bráulio Tavares e Ivanildo Vilanova), interpretada pela 
cantora Elba Ramalho. As autoras indicaram que as músicas dialogam com os 
conteúdos do 7º ano e proporcionam uma abordagem interdisciplinar para os 
conteúdos geográficos de migração e Região Nordeste. Em suma, foi perce-
bido que a música como recurso didático na Geografia escolar permite maior 
interação professor-aluno e pode ser um recurso motivador nos processos de 
construção de conhecimento e leitura crítica do mundo.

Ao longo do processo histórico, os pesquisadores do LEG acompanharam 
as dinâmicas de transformação do mundo que levaram a alterações significa-
tivas na rotina escolar, como o período pandêmico que atravessamos mun-
dialmente e que se iniciou no ano de 2020. Assim, no capítulo “Manejando 
conceitos da Geografia urbana no ensino médio em aula de campo virtual em 
Juazeiro do Norte-CE”, Lirieudo Ferreira dos Santos e Maria Soares da Cunha 
expuseram a experiência de pesquisa direcionada ao estudo da cidade ao pro-
porem uma aula de campo virtual, com o intuito de mobilizar e construir 



conhecimentos sobre os conceitos do espaço urbano no ensino médio. Diante 
do contexto da realização de aulas remotas no ensino médio, e tendo em vista 
a exigência pela ressignificação da prática docente no período de afastamento 
social, os autores propuseram um roteiro de campo virtual para observação e 
análise do espaço urbano e elegeram como lócus a Avenida Padre Cícero, na 
cidade de Juazeiro do Norte, no Ceará. A estratégia metodológica utilizada 
pelos autores foi o uso do Google Maps, bem como do recurso Street View, 
considerando-os como de fácil acesso e manuseio por parte dos docentes. Ao 
longo do estudo, com a ida dos pesquisadores, presencialmente, à área deli-
mitada no roteiro, bem como com a análise dos produtores do espaço urbano 
identificados e analisados, os autores reforçaram a aula de campo enquanto 
metodologia de ensino-aprendizagem geográfica significativa. Tendo isso em 
vista, consideraram que a proposição de uma aula de campo virtual foi uma 
necessidade imposta pelo momento histórico e que, mesmo com desafios, 
pôde assegurar e disseminar o conhecimento geográfico sobre o real de forma 
consciente e ativa.

Ainda no que se refere às pesquisas sobre a linguagem literária no ensino 
de Geografia, no capítulo “A Geografia da triste partida: uma reflexão a partir 
da poesia de Patativa do Assaré”, Maria Clarice Vieira de Morais e Antonio 
Marcos Gomes da Silva destacaram a obra do poeta Antônio Gonçalves da 
Silva (Patativa do Assaré) ao analisarem o folheto de cordel “A triste partida” 
do ponto de vista geográfico. Os autores problematizam como a obra deste 
poeta pode se articular às práticas dos professores e ao trabalho com os con-
teúdos geográficos em sala de aula. Além disso, indicaram que as produções 
de Patativa são um convite à reflexão sobre a realidade social, por ser o poeta 
uma referência na poesia oral, tradicional e popular. Ao longo do estudo, os 
autores demonstraram a importância do poeta Patativa do Assaré ao correla-
cionar os conceitos geográficos com sua obra e, na análise do folheto indica-
do, foram apontadas as possibilidades de conteúdos identificados no poema 
ao utilizá-lo como recurso didático nas aulas de Geografia. Assim, conside-
ram que utilizar o gênero literário de cordel em sala de aula pode motivar e 
mobilizar os alunos a refletirem e compreenderem suas realidades.

Outra temática de investigação valorizada pelos pesquisadores do LEG 
se refere à linguagem cartográfica. Nesse ponto de vista, no capítulo “Re-
cursos cartográficos no ensino de Geografia: estudo de caso na Escola Luciano 
Torres de Melo, em Campos Sales-CE”, Daiane Luzia da Silva Otavio e Maria 
Soares da Cunha problematizaram o uso dos recursos cartográficos e suas 



possibilidades de exploração na Geografia escolar. O estudo, fruto de pes-
quisa monográfica, teve como lócus a Escola de Ensino Infantil e Funda-
mental Luciano Torres de Melo, no município de Campos Sales, no Ceará, 
e demonstra que a exploração dos recursos cartográficos favorece o enten-
dimento sobre o espaço geográfico e suas transformações por parte dos es-
tudantes. As autoras, ao se utilizarem da pesquisa de aproximação teórica e 
empírica, mobilizaram o diálogo com docentes da instituição escolar citada, 
a fim de compreender suas percepções e usos dos recursos cartográficos em 
sala de aula. Além disso, demonstram e propõem possibilidades de explora-
ção dos recursos cartográficos por meio da análise dos livros didáticos do 6º 
ao 9º ano da coleção adotada pela escola. Diante dos resultados do estudo, 
as autoras consideraram que os recursos cartográficos ajudam a comunicar 
informações e a compreender os diversos fenômenos geográficos e que a 
formação continuada de professores, no âmbito da Cartografia Escolar, po-
tencializa o fazer pedagógico com o uso de recursos cartográficos no ensino 
de Geografia.

O conhecimento sobre o espaço geográfico e a compreensão dos processos 
que permeiam a dinâmica da realidade estão bem presentes no LEG. Os as-
pectos culturais, bem presentes na região semiárida, remetem a pensar a Geo-
grafia da cultura nordestina. Nessa acepção, no capítulo “Cultura e tradição 
em Serrita abordando o vaqueiro enquanto identidade no sertão pernambuca-
no”, Daniel Batista Romão, Peluzio Ferreira Martins e Anna Christina Freire 
Barbosa evidenciaram a ciência geográfica, por meio da abordagem cultural, 
como fundamento importante para compreender as dinâmicas simbólicas 
e identitárias, ao discutirem como as manifestações culturais do vaqueiro 
podem ser compreendidas como uma identidade cultural no município de 
Serrita, no sertão pernambucano. O estudo, de cunho investigativo e empí-
rico, demonstrou a importância do vaqueiro para a estruturação da paisagem 
cultural em Serrita-PE, indicando que elementos como currais, roças, cam-
pos, rezas, festividades, vestimentas, fé e oralidade representam a paisagem 
cultural do Nordeste e da região semiárida. Por fim, os autores consideram a 
necessidade de reconhecer e mobilizar o conhecimento sobre a cultura do va-
queiro em Serrita, e que os mesmos, com a articulação nos eventos culturais, 
organizam e fortalecem sua própria autoidentificação.

Esses 15 capítulos demonstram os espaços-tempos dos autores no LEG. 
Alguns dos protagonistas estão em plena atuação no LEG; outros estão viven-
ciando outros espaços-tempos em outras paisagens, como eu. Ao longo desses 



15 anos, muitas configurações foram feitas, inclusive nas portas e paredes, nas 
pessoas, nos protagonistas. Mas o consenso é de que o LEG foi e é um espa-
ço-tempo marcante nas nossas formações. Reconheço que há, ainda, muito a 
se falar e construir sobre o LEG.

Por ora, deixo registrado, em nome de todos, o nosso agradecimento às 
matriarcas Maria Soares e Antônia Carlos, que nunca mediram esforços para 
garantir que nossos espaços-tempos no laboratório fossem tranquilos e demo-
cráticos e, retomando a letra da canção que abre esse prólogo, se choramos ou 
se sorrimos é porque emoções vivemos, e não foram poucas.

Assim, aos que me leem, desejo que essas palavras os alcancem mansamen-
te e com a mesma alegria outrora vivida no LEG; e que ecoem como a voz 
suave e delicada da professora Maria Soares e o entusiasmo alegre, com cheiro 
de café, da professora Antônia Carlos. Aos que se achegam ao LEG por essa 
obra, desejo que as memórias e os afetos aqui postos possam, de alguma for-
ma, refletir o que vivemos e motivar a cultivar outras memórias e a serem pro-
tagonistas de outros espaços-tempos no Laboratório de Ensino de Geografia 
do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Regional do Cariri.

E que assim seja.

Boa leitura!
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15 anos do LEG 
Rima: ABCBDB, sextilha.
Versos: sete sílabas poéticas.
Final: Acróstico.

Peço inspiração a Deus 
Para que não escorregue
E relatar nestes versos
Os 15 anos do LEG
Quanto faltar criatividade 
Em minha mão ele pegue.

Que seja aqui entregue 
De forma elucidativa 
Essa linda trajetória,
Sua agenda formativa,
Seus docentes afáveis 
Um formar que cativa.

Uma tela que exiba 
Os textos, as formações 
O papel dos bolsistas 
Suas autoconstruções
Bem como possa mostrar,
As mais belas reflexões.

Aqui nascem as paixões,
Pelo ensino e a escola 
Reforçam-se a Geografia,
Aqui o saber decola,
É como se a educação,
Grudasse feito uma cola.

Este espaço consola,
Os que buscam entender,
A formação de professor 
E ela compreender,
Que o ofício de ensinar 
Só combina com saber

 Eu não posso esquecer 
Dos pais fundadores, 
Da ideia genial,
Destes educadores,
Que regam ainda hoje,
Este jardim de flores.

Com vivas e louvores,
Inscreveram a legenda,
Deste mapa universal,
Parecido com agenda, 
Por toda dedicação,
Merecem uma comenda.

E que a gente entenda,
Que há mais esperança 
Há uma década e meia,
O LEG traz a mudança,
Numa voz inclusiva,
Num mundo de mudança.
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Ações formativas na Licenciatura em Geografia:  
dimensões da atuação docente

O LEG é da andança,
É o que movimenta,
Quando há monotonia,
Ele se reinventa,
E com as experiências,
Ele se retroalimenta.

O LEG também alimenta
Os sonhos dos discentes 
São muitos os frutos seus
Professores decentes,
Por onde passam exalam 
A exemplo dos docentes.

Emanações frequentes,
De amor, como fiéis,
Porque em 31 do mês 5,
Do ano dois e mil e dez, 
O LEG ajuda a URCA,
Em mais de um viés.

Para afastar o revés,
Espantar o afoito,
Lembro do IV EREPEG,
De dois mil e dezoito, 
Gente de todo Brasil, 
Foi refúgio, um acoito.

A partir deste introito,
Sobre o IV EREPEG, 
Em dois mil e vinte um
Mais uma vez o LEG,
Lançou, publicou um livro
E esta marca se segue.

Agora, mais alegre 
E como continuação 
O LEG faz o livro 2,
Como comemoração,
São 15 capítulos novos,
Mais uma contribuição.

L ugar de forte expressão 
A lgo que nos qualifica
B osque ornamentado 
O cheiro que marca e fica 
R osas com tais pétalas
A umenta e frutifica 
T ua história tão bonita 
Ó h, garboso celeiro 
R ico lastro de luz 
I cônico, verdadeiro 
O mundo tem mais cor 

Do teu amor por inteiro 
E neste céu brasileiro 

E ntre as constelações 
N o ser Licenciatura 
S ua garra e contribuições
I guais nesta seara
N as diversas formações 
O s notáveis padrões 

E m matéria educativa 
M uitos são os alunos 

G ratos com voz ativa 
E ngradecidos por terem 
O portunidade cursiva 
G raças à representativa 
R oupagem que se veste
A qui, ali e acolá 
F açamos deste lugar
I nspiração do Nordeste 
A mor pelo ato de Ensinar

Crato, 19 de maio de 2025.

Antonio Marcos Gomes da Silva
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Diálogos e ações formativas 
do e no LEG: contribuições na 
formação e qualificação docente

Antônia Carlos da Silva
Maria Soares da Cunha

Pedro Henrique Pereira Lopes
Elmy Rodrigues de Brito

Contextualização

O Laboratório de Ensino em Geografia (LEG) é um espaço institucional 
vinculado ao Departamento de Geociências (DEGEO) da Universidade Re-
gional do Cariri (URCA). Esse espaço, que assume primordialmente ações 
formativas voltadas à promoção da formação do licenciado em Geografia, 
completou, no ano de 2025, 15 anos de criação oficial. Desde então, opera 
como um lugar de produção de saberes e trocas de experiências. Ao mesmo 
tempo, constitui um ambiente que relaciona educação com afetividade e vi-
vências coletivas.

No campo da formação docente, situamos as ações formativas realizadas 
por professoras, professores e estudantes integrantes do laboratório nos anos 
de 2024 e 2025. O percurso metodológico adotado neste trabalho, para a 
apresentação e a discussão das atividades do LEG, consistiu nas seguintes eta-
pas: primeiramente, situou-se a criação do laboratório e as ações formativas 
realizadas; em seguida, apresentaram-se os caminhos adotados para o plane-
jamento, o acompanhamento e a avaliação das ações formativas; e, por fim, 
sistematizaram-se as informações levantadas, que constituíram o panorama 
de atividades realizadas. 
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Criação do LEG e ações formativas

O projeto de fundação do LEG foi apresentado às instâncias superiores 
da URCA em junho de 2003, período no qual professoras, professores e estu-
dantes já realizavam atividades de ensino e pesquisa. O laboratório somente 
foi oficialmente reconhecido em 31 de maio de 2010, com a publicação da 
Resolução do CEPE n.º 004/2010. Ao longo desse caminho, o LEG tem se 
consolidado como um importante núcleo de estudos na área de educação 
geográfica.

O principal objetivo do LEG é contribuir de forma propositiva e signi-
ficativa para o processo de formação docente em Geografia, enfatizando e 
valorizando os três pilares da universidade: o ensino, a pesquisa e a extensão. 
As ações promovidas estão voltadas para a promoção de competências peda-
gógicas e científicas, além de o laboratório atuar como um espaço de diálogo, 
acolhimento e respeito, que estimula a troca de saberes e experiências entre 
estudantes, professoras, professores e a comunidade.

Com essa perspectiva, os docentes desenvolvem projetos de iniciação cien-
tífica, projetos de extensão, projetos de estágio extracurricular e de monitoria, 
bem como as ações formativas, agregando estudantes bolsistas e voluntários.

Em 2024, o LEG passou por um período de significativa ampliação em suas 
atividades. O laboratório já realizava três ações: GESTEGEO, BibliotecaLEG 
e CineLEG. A partir daquele ano, as iniciativas se ampliaram, passando para 
um total de oito ações formativas, com a formalização de novas atividades: 
MovimentaLEG, InformaLEG, IdeiaLEG, LeituraLEG e LEG’Cafetos. Essa 
expansão das ações reforçou o compromisso da instituição com a diversifica-
ção do campo de atuação docente, ampliando as atividades que promovem e 
potencializam a formação acadêmica e cultural dos participantes.

Princípios e fundamentos da formação docente em Geografia

As ações formativas exercem um papel fundamental na prática pedagógi-
ca. Vilela e Melo (2017, p. 101) salientam que: 

Ações formativas e contínuas emergem no sentido de con-
tribuir tanto com a profissionalização do docente universi-
tário quanto para a melhoria do ensino-aprendizagem, dos 
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alunos, a fim de promover mudanças nas crenças e atitudes 
dos professores universitários, fazendo-os repensar as ações 
didático-pedagógicas.

As ações formativas do LEG são promovidas em consonância com a pro-
posta que norteia o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geogra-
fia da URCA de 2015. Este documento está fundamentado em metas gerais 
que atuam como princípios do percurso da formação docente em Geogra-
fia, considerando o campo de atuação profissional. Destacamos os seguintes 
princípios:

•	 promover uma formação sólida, alicerçada na indissociabilidade en-
tre ensino, pesquisa e extensão;

•	 fomentar a prática da pesquisa na formação inicial entendendo a 
mesma como um caminho metodológico para a docência, buscando a 
participação ativa do corpo discente, a dedicação dos docentes, o apoio 
institucional e o atendimento às exigências dos órgãos de fomento e re-
gulamentação da ciência (Ceará, 2015, p. 9).

Com esse direcionamento, definiram-se as ações formativas, atentando-se 
para a promoção de práticas que contemplam o aprofundamento teórico-me-
todológico no âmbito da educação geográfica. De acordo com Hammond 
(2014, p. 238-239):

A formação para a investigação também ajuda os professores a 
aprender como olhar para o mundo sob múltiplas perspectivas, 
inclusive as dos alunos, cujas experiências são muito diferentes 
da do professor, e a usar esse conhecimento para desenvolver 
pedagogias que podem atingir diferentes aprendizes. Aprender 
a alcançar os alunos, tanto os fáceis como os difíceis de conhe-
cer, requer atravessar fronteiras, a habilidade de extrair conhe-
cimento de outrem e de entendê-lo quando ele é oferecido.

Assim, as ações formativas realizadas devem se relacionar ao papel do ensi-
no de Geografia e às competências docentes, possibilitando discussões que es-
tejam próximas ao cotidiano e uma visão crítica da realidade, ao problemati-
zar configurações estabelecidas. De acordo com Almeida e Melo (2021, p. 2):
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O ensino da Geografia não deve ser ministrado alheio às dis-
cussões do cotidiano, dos problemas econômicos, sociais, cul-
turais e, sobretudo, do meio ambiente, elementos que são im-
prescindíveis na vivência dos sujeitos que compõem o contexto 
escolar. Sendo assim, não podemos apenas nos fundamentar 
nos conteúdos de forma decoreba que viabilizam a memoriza-
ção dos conceitos geográficos.

Tomou-se como assertiva a concepção apresentada na Carta Internacional 
de Educação Geográfica de 2016, que apresenta e enumera os “Princípios 
e Estratégias para o Desenvolvimento da Educação Geográfica”. De acordo 
com esta Carta, os professores devem ter as qualificações da disciplina, mas 
também em “Educação Geográfica”.

Situa-se o conceito de Educação Geográfica a partir da perspectiva de 
Pereira e Castellar (2024, p. 11) ao afirmarem que: a educação geográfica 
deve ser uma possibilidade para os estudantes, ao longo da educação básica, 
compreender o mundo em que se vive a partir de relações multiescalares: 
do local ao global, do mundo ao lugar, em diferentes temporalidades. Uma 
aprendizagem geográfica, ao longo da educação básica, deve ser pautada pela 
busca de compreender os usos do território. Espera-se que os estudantes pos-
sam responder a questões que derivam do estatuto epistemológico da ciência 
geográfica: por que as coisas estão onde estão e como são.

Vale complementar que esse termo agrega três níveis de formação e de-
senvolvimento, conforme a União Geográfica Internacional (UGI, 1992), 
que são:

•	 Conhecimento e Compreensão;

•	 Competência para elaborar planos de aulas e curriculares, selecionar 
materiais de ensino e outros recursos como imagens e vídeos, e aplicar 
instrumentos de avaliação;

•	 Valores e atitudes que beneficiem o desenvolvimento pessoal e profis-
sional, bem como a igualdade de direitos de todos os alunos em recebe-
rem formação geográfica adequada.

Nessa perspectiva, ações que marcam a história do LEG contemplam gru-
pos de estudo e atividades variadas que se realizam coletivamente, desde a 
etapa de sua proposição, planejamento, preparação e execução. A ideia é que 
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elas dialoguem com a profissão docente, trabalhando temas geográficos rele-
vantes e afins. Já foram focos de projetos e práticas no LEG temáticas como 
letramento geográfico, cartografia escolar, material curricular, estágio, educa-
ção inclusiva, políticas públicas, ensino médio, educação escolar e educação 
para redução dos riscos de desastres. Essas ações são construídas em reuniões e 
movimentos que ajudam a articular experiências, ideias e utopias perseguidas 
pelos docentes da URCA e demais participantes, seja da própria Instituição 
de Ensino Superior (IES) ou também da educação básica.

As reuniões de planejamento das ações formativas são realizadas sema-
nalmente com os estudantes, bolsistas e voluntários, sob a coordenação das 
professoras do laboratório, com o objetivo de organizar o calendário das ações 
e as temáticas de aprofundamento. Além disso, enviam-se orientações com-
plementares por meio do grupo do aplicativo WhatsApp, visando que a co-
municação se realize de modo ágil e eficaz, promovendo uma gestão integrada 
das iniciativas.

A preocupação em reunir, ouvir e permitir a fala dos diversos participan-
tes, seja no lançamento de questões, propostas ou sugestões, está em trabalhar 
perspectivas mais integradoras, que aliam conteúdos e objetos de conheci-
mento às dimensões atitudinais, de valores, aliando, ainda, questões metodo-
lógicas às funções mais amplas da escola, da universidade e, no nosso caso, da 
educação geográfica.

Ações formativas em seu processo de construção e efetivação

A ampliação das ações formativas diversificou as atividades realizadas pelo 
laboratório, promovendo maior engajamento dos estudantes, e expandiu o 
alcance das ações da instituição. Essas iniciativas refletem o potencial dos 
participantes e ajudam a ampliar o compromisso com a formação docente 
em Geografia e a educação geográfica. As práticas possibilitam pensar e agir 
no campo profissional, bem como discutir responsabilidades e propósitos.

Uma das construções coletivas do planejamento é o calendário mensal 
das ações formativas, cuja periodicidade é também discutida nas reuniões. 
O calendário é divulgado no grupo interno do WhatsApp e no Instagram do 
laboratório, tendo em vista que grande parte das ações formativas são abertas 
ao público externo. A seguir, apresenta-se um resumo das principais ações.
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GESTEGEO

O Grupo de Estudo e Trabalho em Ensino de Geografia (GESTEGEO) foi 
criado em 2016, tendo como líder a Profa. Dra. Antônia Carlos da Silva. É cadas-
trado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e foi certificado pela URCA 
em 12 de junho de 2018. Atua nas seguintes linhas de pesquisa: Formação docen-
te, Políticas públicas e Currículo; Educação geográfica e Educação para Redução 
de Riscos de Desastres. O quadro seguinte demonstra os temas discutidos nos 17 
encontros de estudo que aconteceram nos anos de 2024 e 2025.

Quadro 1 - Temas dos encontros do GESTEGEO, período 2024 e 2025

Dia Título do estudo

29 fev. 2024 Gênero textual charge em sala de aula: um potencial educativo para 
leitura do espaço geográfico

14 mar. 2024 Maximizando sua visibilidade: o currículo Lattes em ação 

13 jun. 2024 Promovendo a aprendizagem e a inclusão: desafios e estratégias no ensino 
de Geografia para estudantes com TDAH 

29 ago. 2024 Estudo: apresentações das pesquisas de iniciação científica 
12 e 13 set. 

2024
Oficina: Automatizando edição, revisão e formatação de textos no 

Microsoft Word 
26 set. 2024 A pesquisa acadêmica: projetos e projeções na educação geográfica 

14 nov. 2024 Geografia escolar e educação geográfica: as contribuições para atuação 
docente autônoma e autoral 

13 mar. 2025 Concepções, tempos e lugares da prática e dos estágios nos cursos de 
Licenciatura em Geografia: URCA e UFC

27 mar. 2025 Memória coletiva dos desastres ambientais na cidade do Crato, Ceará

10 abr. 2025 Juazeiro do Norte na cultura do cordel: uma Geografia literária

24 abr. 2025 Apresentação dos projetos de iniciação científica

08 maio 2025 Apresentação dos projetos do LEG: estágio extracurricular e 
monitoria

05 jun. 2025 Tocando o mundo: mapas táteis como ferramenta de inclusão na 
educação geográfica 

14 ago. 2025 Texto: Ensino e aprendizagem de Geografia: formação e práticas 
docentes

28 ago. 2025 Do papel ao relevo: experiências inclusivas com mapas táteis

11 set. 2025 O Ensino de Geografia e o livro didático: desafios e potencialidades 
instrumentais para a docência humanizada

25 set. 2025 Pesquisa como exercício permanente no percurso formativo das/os 
professoras/es de Geografia 

Fonte: Instagram do LEG (@leg_urca). Adaptado pelos autores.
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CineLEG

O CineLEG, criado em outubro de 2023, é uma ação formativa que apos-
ta na dimensão educativa crítica, estética e criativa, tendo a sétima arte como 
ponto de partida para discutir temas pertinentes ao saber-fazer do professor em 
formação. Essa ação tem por objetivo promover a aquisição de conhecimentos 
socialmente relevantes por meio da análise contextualizada, crítica e pedagógica 
de filmes que proporcionem uma leitura transformadora da realidade. 

As sessões ocorrem quinzenalmente no espaço do laboratório, previamen-
te preparado como um ambiente de cinema. Sistematicamente, pautam-se 
quatro etapas para a realização da atividade: (i) reunião de planejamento para 
definir a temática de estudo do mês e selecionar os filmes adequados para 
abordar o assunto; (ii) divulgação do filme no Instagram, com o intuito de 
atrair pessoas interessadas no debate; (iii) exibição do filme, que serve como 
ponto de partida para o estímulo ao conhecimento; e (iv) debate após o filme, 
voltado à análise crítica do tema proposto. 

O CineLEG exibiu filmes abordando temáticas relacionadas à educação, 
assédio, inclusão, política, bullying, homofobia, racismo, mulher, meio am-
biente e ciência (Quadro 2). Consideramos que essa ação formativa tem favo-
recido a aprendizagem interdisciplinar, a ampliação do repertório cultural e o 
desempenho argumentativo dos participantes. 

Quadro 2 - Filmes exibidos no CineLEG, período 2024 e 2025

Dia Filme

05 mar. 2024 Que horas ela volta?

20 mar. 2024 Narradores de Javé 

09 abr. 2024 Ainbo: a guerreira da Amazônia

28 maio 2024 O primeiro da classe 

20 ago. 2024 Nise: o coração da loucura

03 set. 2024 Orações para Bobby

17 set. 2024 Close

01 out. 2024 A cor púrpura

16 out. 2024 Pro dia nascer feliz

29 out. 2024 A teoria de tudo

12 nov. 2024 Besouro
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03 dez. 2024 O caldeirão de Santa Cruz do Deserto

17 dez. 2024 O último vagão

01 mar. 2025 A hora da estrela

11 mar. 2025 Olga

15 abr. 2025 Ensaio sobre a cegueira

29 abr. 2025 Adolescência (Episódios 1 e 2)

13 maio 2025 Adolescência (Episódios 3 e 4)

28 maio 2025 Ainda estou aqui

10 jun. 2025 Não olhe para cima

06 ago. 2025 Gênio indomável

20 ago. 2025 O sorriso de Monalisa

27 ago. 2025 O Caldeirão do beato José Lourenço

10 set. 2025 O lado bom da vida

29 set. 2025 As vantagens de ser invisível

08 out. 2025 Tudo que aprendemos juntos

22 out. 2025 O milagre de Anne Sullivan

05 nov. 2025 Doutor Gama

19 nov. 2025 A mulher rei

10 dez. 2025 Uma segunda chance para o natal

Fonte: Instagram do LEG (@leg_urca). Adaptado pelos autores.

MovimentaLEG

O MovimentaLEG constitui uma ação formativa iniciada em abril de 
2024, fundamentada em uma concepção de aprendizagem que extrapola os 
limites da sala de aula tradicional e enfatiza a indissociabilidade entre teoria 
e prática na formação docente. No período de 2024 e 2025, foram realizadas 
12 edições, cujo propósito consistia em criar situações educativas mediadas 
por experiências sensoriais e contextuais, favorecendo a apreensão crítica e 
sensível do território do Cariri cearense (Quadro 3). 

As ações contemplaram a realização de trilhas ecológicas, visitas a espaços 
culturais e a sítios de relevância histórica, configurando-se como estratégias 
pedagógicas que articulam conhecimentos acadêmicos, vivências sociocultu-
rais e práticas interativas. Dessa forma, o MovimentaLEG promoveu a inte-
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gração social e acadêmica dos participantes, reforçando a dimensão formativa 
da educação geográfica em uma perspectiva ampliada e interdisciplinar.

Quadro 3 - Locais do MovimentaLEG, período 2024 e 2025

Dia Locais do MovimentaLEG

04 abr. 2024 1º MovimentaLEG: Parque Estadual Sítio Fundão, em Crato

19 abr. 2024 2º MovimentaLEG: Centro Cultural do Cariri Sérvulo 
Esmeraldo, em Crato

13 maio 2024 3º MovimentaLEG: Geossítio Riacho do Meio, em Barbalha

17 jun. 2024 4º MovimentaLEG: Geossítio Colina do Horto, em Juazeiro do 
Norte

25 set. 2024 5º MovimentaLEG: Distrito do Visgueiro, em Crato

26 nov. 2024 6º MovimentaLEG: Sede do Geopark Araripe e Centro de 
Interpretação e Educação Ambiental (CIEA), em Crato

28 mar. 2025 7º MovimentaLEG: Pomar da Encosta, em Crato

28 abr. 2025 8º MovimentaLEG: Casa Museu do Crato, em Crato

12 maio 2025
9º MovimentaLEG: Igreja Matriz Imaculada Conceição e 

Museu de Santa Fé (distrito de Santa Fé) e Assentamento 10 de 
Abril (distrito de Monte Alverne), em Crato 

25 maio 2025 10º MovimentaLEG: Pomar da Encosta (Programação da XVII 
Semana de Geografia da URCA), em Crato

18 ago. 2025 11º MovimentaLEG: Caldeirão da Santa Cruz do Deserto, em 
Crato

29 set. 2025 12º MovimentaLEG: Casa Azul, em Crato

Fonte: Instagram do LEG (@leg_urca). Adaptado pelos autores.

LeituraLEG

O LeituraLEG é uma ação formativa que concebe a literatura como uma 
ferramenta essencial para a formação humana e tem a função de emocionar, 
fazer pensar, entreter e ajudar a conhecer a realidade. Os encontros de leitura, 
realizados mensalmente, visam ampliar a percepção do mundo a partir da 
leitura compartilhada e dialogada de obras literárias.

O objetivo é estimular a formação de sujeitos leitores por meio da lite-
ratura, numa perspectiva de interação com o universo de escritores e ideias, 
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unindo entretenimento e aprendizado para incentivar o desenvolvimento in-
telectual e humano.

No ano de 2024, houve a leitura e a discussão das seguintes obras: “Antes 
que o café esfrie” (22 de agosto), “A metamorfose” (19 de setembro) e “Kim 
Jiyoung” (14 de novembro). Em 2025, considerando as demandas das diver-
sas ações e projetos do laboratório, readequou-se o calendário de ações, razão 
pela qual não foi possível o agendamento de novos encontros de leitura. A 
perspectiva é a retomada do LeituraLEG em anos posteriores.

IdeiaLEG

O IdeiaLEG é uma ação formativa que contempla os projetos de ensino, 
pesquisa e extensão desenvolvidos pelas e os pesquisadores do nosso labora-
tório. É uma oportunidade para dimensionar as perspectivas dos projetos, 
considerando-se a análise e a produção de materiais didáticos que atendam 
aos conteúdos curriculares da escola básica. 

O objetivo é potencializar ações formativas voltadas para o planejamento, 
a produção e o uso de materiais didáticos no percurso formativo do professor 
pesquisador de Geografia, contribuindo com a dinamização do processo de 
ensino-aprendizagem na escola.

LEG’Cafetos

O LEG’Cafetos é uma ação formativa que visa fortalecer os vínculos afe-
tivos e emocionais entre os seus participantes. A ideia nasceu da necessidade 
de criar um espaço contínuo de convivência, diálogo e escuta, valorizando 
não apenas a dimensão acadêmica, mas também a emocional e relacional que 
compõem a função social das instituições de formação (Zabala, 1998). 

O nome da ação agrega os seguintes significados: “LEG”, que se institui 
como lugar de práticas formativas e reflexões coletivas do ensino de Geogra-
fia; “Café”, símbolo de acolhimento e de estímulo à troca de ideias e expe-
riências; e “Afetos”, que representa a preocupação com o convívio coletivo no 
sentido de desdobrá-lo em respeito, amizade e solidariedade, essenciais para a 
construção de um ambiente de aprendizado mais humanizado. Os encontros 
ocorrem quinzenalmente, dentro ou fora da universidade, com definição pré-
via de assuntos de partilha e escuta que estão sensibilizando o grupo. 
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Entendemos que a profissão docente ultrapassa os limites da técnica e da 
teoria, envolvendo também o cuidado consigo e com o outro. Nesse senti-
do, o LEG’Cafetos configura-se como uma ação formativa que promove o 
crescimento coletivo, unindo diálogo, acolhimento e afetividade. Reafirma 
o nosso compromisso com uma educação que integra razão e sensibilidade, 
articuladas na formação docente e no processo de humanização.

InformaLEG

O InformaLEG é uma ação formativa voltada para a divulgação das ativi-
dades desenvolvidas por professoras, professores e estudantes do laboratório. 
Seu objetivo é organizar a memória e dar visibilidade aos projetos realizados 
pelo laboratório, promovendo a circulação de informações e ampliando o 
alcance das ações realizadas. 

O processo de comunicação e visibilidade ocorre por meio das postagens 
realizadas no Instagram do laboratório (@leg_urca), que situa as ações forma-
tivas, atentando-se para os percursos de planejamento, realização e avaliação.

BibliotecaLEG

A BibliotecaLEG é um espaço físico e virtual com disponibilidade de li-
vros e materiais didáticos aos estudantes de Geografia para consulta, emprés-
timo e compartilhamento. O acervo dos livros é catalogado pelos estudantes 
do laboratório, que acompanham os protocolos de empréstimos e devolu-
ções. Os livros da biblioteca virtual estão organizados em pastas de acordo 
com as temáticas de estudo, são compartilhados via e-mail institucional e 
estão disponíveis na bio (biografia) do Instagram. 

Recepção aos sujeitos de escolas da educação básica

O LEG abre suas portas para receber estudantes de escolas e demais insti-
tuições de ensino, promovendo a ponte entre escola e universidade. Durante 
as visitas, são apresentadas as ações formativas, as pesquisas em andamento e 
as professoras, os professores e estudantes integrantes do laboratório. 
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Essa ação contribui com o exercício docente das e dos estudantes que re-
cepcionam as instituições escolares, pois cria uma situação de comunicação e 
estimula a busca de metodologias interativas que possam despertar o interesse 
dos jovens pelo ensino superior e pelo curso de Geografia. 

Participação em eventos: ouvinte e apresentação de trabalho 

As(os) estudantes, bolsistas e voluntários participaram de eventos como: 
II Encontro Científico Geográfico, VII Seminário do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) URCA, XXVI e XXVII Semana 
de Iniciação Científica da URCA. Essas atividades foram essenciais para a 
formação continuada dos discentes, promovendo troca de conhecimentos, 
exposição a temas emergentes, desenvolvimento de habilidades acadêmicas 
e ampliação de redes científicas. Além disso, os eventos fortaleceram o perfil 
crítico e reflexivo dos estudantes, contribuindo para sua formação integral. 

Nesses eventos, foram apresentados os resultados dos projetos de ensino, 
pesquisa e extensão, bem como das ações formativas desenvolvidas no âmbi-
to do laboratório. Essas participações não apenas fortaleceram a divulgação 
científica das atividades realizadas, mas também proporcionaram um espaço 
de aprendizado, troca de conhecimentos e valorização do esforço acadêmico 
dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de suas habilidades de 
comunicação, pesquisa e análise crítica. 

Organização do II Encontro Científico Geográfico - II ECG

O II ECG é um evento acadêmico organizado pelo LEG que tem como 
objetivo criar um espaço de diálogo entre estudantes e docentes, focado na 
exposição e socialização de pesquisas e projetos desenvolvidos no curso de 
Licenciatura em Geografia. 

O evento visa fortalecer a formação docente e a produção científica em 
Geografia, incentivando debates que contribuam para o aprimoramento das 
pesquisas e para a qualificação acadêmica. O II ECG ocorreu no período de 
15 a 18 de outubro de 2024, no Campus Pimenta da URCA, e contou com 
um número expressivo de participantes e com a inscrição de 40 trabalhos, que 
foram apresentados nos Grupos de Trabalho na modalidade oral.
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Figura 1 - Mesa de encerramento do II ECG

Fonte: Acervo de Pedro Henrique Pereira Lopes (2024).

Considerações finais

Consideramos o LEG como um espaço de extrema importância para o 
desenvolvimento de competências acadêmicas no processo de formação do-
cente. As ações formativas colaboram de forma significativa, proporcionando 
momentos de construção de saberes que perpassam a vida acadêmica, sempre 
em consonância entre aprendizados e doses de afeto. 

As ações formativas promovidas pelo LEG, no âmbito do curso de Li-
cenciatura em Geografia, agregam ao professor em formação conhecimentos 
teórico-práticos relativos ao âmbito da educação geográfica e do exercício 
docente. Caminhos que ampliam as percepções e conhecimentos acerca dos 
saberes geográficos, das diferentes formas de ensinar e do estudo de caminhos 
metodológicos acadêmicos e escolares. 

As vivências cotidianas no laboratório proporcionam experiências e co-
nhecimentos para além da universidade, através das reuniões, encontros, 
orientações, diálogos formativos, grupos de estudo, confraternizações e, até 
mesmo, da ajuda mútua em trabalhos acadêmicos e planejamentos de ativi-
dades para escolas. 

Consideramos, essencialmente, que o LEG possui um papel de suma im-
portância para a formação docente por promover possibilidades e condições 
de aperfeiçoamento da prática pedagógica, a partir da participação do estu-
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dante em projetos de ensino, pesquisa e extensão, e nas ações formativas que 
estão inteiramente ligadas ao ensino, neste caso, de Geografia. 
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Tendências de temas de 
monografia desenvolvidas 
pelos graduandos do curso de 
licenciatura em Geografia da 
Universidade Regional do Cariri 
(URCA)

Aline Ferreira de Sousa
Antônia Carlos da Silva

Introdução

Este trabalho expressa um estudo de caráter avaliativo e descritivo acerca 
das temáticas pesquisadas nas monografias desenvolvidas pelos egressos do 
curso de Licenciatura em Geografia para a produção de Trabalho de Conclu-
são de Curso (TCC) da Universidade Regional do Cariri (URCA), nos perío-
dos letivos de 2019.1 a 2021.2. A pesquisa surgiu a partir de leituras e ideias 
que começaram a se desenvolver nas reflexões propiciadas pelas disciplinas 
específicas referentes à pesquisa científica no curso. Dentre os procedimentos 
metodológicos adotados, destacam-se o levantamento e a revisão bibliográ-
fica — desenvolvidos com base em material já elaborado, constituído por 
trabalhos publicados em livros e artigos científicos, entre outros — e a análise 
documental, realizada com materiais de “primeira mão”, ou seja, fontes pri-
márias que ainda não receberam tratamento analítico no âmbito da temática 
delimitada.

No que se refere aos procedimentos relacionados à revisão bibliográfica 
para o desenvolvimento deste trabalho, conta-se com relevantes aportes teóri-
cos, dentre os quais se destacam: Demo (2002) e Silva (2012), por discutirem 
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o educar pela pesquisa enquanto princípio científico e educativo na prática 
do professor de Geografia; Freire (1996), por dialogar sobre a junção indis-
sociável entre ensino e pesquisa; e André (2001), por propor reflexões acerca 
do papel da pesquisa na formação e na prática docente, entre outros. Esta 
pesquisa possui ainda como referência o trabalho desenvolvido por Cunha 
e Félix (2021), configurando-se como um estudo de caso na URCA sobre a 
pesquisa na formação de professores. Portanto, esta inquirição é relevante por 
proporcionar novas informações e discussões sobre cursos de formação de 
professores no campo da Geografia, especificamente na referida instituição e 
na comunidade acadêmica e científica.

Para a análise documental, as contribuições de Ceará (2014), como docu-
mento regulamentador do curso de Geografia da URCA, foram fundamentais 
para verificar os critérios exigidos para a elaboração dos TCC. Nosso princi-
pal objetivo foi compreender os tipos de temáticas pesquisadas nas monogra-
fias desenvolvidas pelos discentes do curso de Licenciatura em Geografia da 
URCA, regulados pelo Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 2013/2014, ten-
do como objetivos específicos: salientar a importância da pesquisa científica 
na formação docente em Geografia; analisar a concepção de pesquisa no PPC 
do curso de Geografia; e verificar as temáticas abordadas nas monografias 
desenvolvidas nos semestres de 2019.1 a 2021.2.

Os resultados alcançados com a realização desta pesquisa contribuem com 
novas informações para o campo de estudo sobre a formação de professores e 
com o entendimento mais preciso sobre como tem sido abordado o ensino de 
Geografia nas monografias, pensando a licenciatura de acordo com a percep-
ção e os eixos temáticos da ciência geográfica pelos estudantes universitários. 
Esse estudo auxilia os trabalhos dedicados a avaliações temáticas de TCC, 
propondo discussões para pensar e repensar a proposta do PPC do curso de 
Geografia, ajudando a superar dificuldades relacionadas ainda com a suposta 
dicotomia entre a Geografia física e a Geografia humana, ao compreender 
como estas se relacionam aos temas privilegiados e/ou analisados.

Percursos metodológicos da pesquisa

Com base nos objetivos, conforme Gil (2002), a pesquisa classifica-se 
como exploratória e descritiva. O intuito é explorar o assunto de interesse, 
aproximando o pesquisador do fato estudado, a fim de conhecer com maior 
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propriedade suas características. Procura-se descrever com detalhes os eixos 
temáticos de trabalhos monográficos defendidos pelos estudantes, a partir 
de uma leitura sistemática. Esta pesquisa caracteriza-se, ainda, como um es-
tudo do tipo etnográfico em educação, com base em André (1995). Assim, 
“a observação é chamada de participante porque parte do princípio de que 
o pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, 
afetando-a e sendo por ela afetado” (André, 1995, p. 24).

Pensando o percurso da pesquisa, foi estabelecida a extrema importância 
e necessidade dos documentos que foram escolhidos para se efetuar a inves-
tigação. “Os documentos são usados no sentido de contextualizar o fenôme-
no, explicitar suas vinculações mais profundas e completar as informações 
coletadas através de outras fontes” (André, 1995, p. 24). A pesquisa assume 
uma abordagem qualitativa e quantitativa na apresentação de resultados sa-
tisfatórios e significativos à Geografia. O recorte espacial desta inquirição é, 
especificamente, o curso de Licenciatura em Geografia da URCA, localizado 
no bairro Pimenta, na cidade do Crato, no sul do estado do Ceará.

Os procedimentos metodológicos adotados para a realização deste estudo 
foram: levantamento e revisão bibliográfica; acesso e análise dos documen-
tos, como o PPC de Geografia (proposta 2013/2014), os TCC produzidos e 
apresentados nos períodos letivos entre 2019.1 e 2021.2; as atas de colação de 
grau do curso de Geografia referentes ao recorte temporal da pesquisa; além 
de leitura e sistematização de informações adquiridas ao longo do processo, 
bem como a descrição e a análise delas.

Quanto à seleção do material teórico, reuniu-se uma compilação de 
artigos científicos publicados em revistas, coletados na plataforma Google 
Acadêmico, livros completos impressos e digitais, capítulos de livros pu-
blicados e dissertações de mestrado. Com base nos procedimentos técni-
cos, esta pesquisa caracteriza-se como documental, pelo fato de se efetuar 
a análise do PPC (proposta 2013/2014) do curso de Geografia da URCA, 
como também dos TCC apresentados e entregues no formato impresso (ar-
quivados na Biblioteca Central da URCA) e digital (arquivados no e-mail 
institucional da disciplina Estudos Monográficos II).

Para Severino (2013), no caso da pesquisa documental, há uma diversi-
dade de documentos que podem ser analisados, sendo encontrados de forma 
física, impressa, e aqueles que possuem registros históricos de informações di-
gitais gravadas, que não foram avaliados ou não passaram por um tratamento 
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analítico. Assim, a pesquisa pauta-se em Trindade (2010), Moreira (2005), 
Cavalcanti (2006), Silva (2012), Ceará (2014), Cunha (2014), Demo (2002), 
Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), Pimenta (2002), Freire (1996) e An-
dré (2001), entre outros.

A escolha do intervalo temporal da pesquisa considerou o fato de que, no 
semestre 2019.1, houve a primeira turma com apresentação dos TCC no for-
mato de monografia. Foram exatamente aqueles alunos, ou parte deles, que 
ingressaram no semestre 2015.1, atendendo às diretrizes do novo currículo. Já 
a definição limite do semestre 2021.2 atendeu ao requisito de tempo, pois, no 
período determinado no cronograma da pesquisa para análise documental, só 
haveria monografias concluídas e disponibilizadas desse período letivo.

A partir das atas de colação de grau, foram identificados os alunos que 
concluíram o curso, e buscou-se o acesso às monografias na Biblioteca Cen-
tral da URCA, que, no período de execução deste trabalho, estava em refor-
ma. Assim, optou-se pelo acesso às versões das monografias arquivadas em 
formato PDF no e-mail institucional da disciplina. Nesse sentido, foi solici-
tado à professora coordenadora da disciplina “Estudos Monográficos II: Tra-
balho de Conclusão de Curso”, responsável pelo controle de TCC arquivados 
dos egressos, que os disponibilizasse via e-mail institucional para a leitura e a 
sistematização de dados.

Projeto Pedagógico do Curso de Geografia

Relativo ao PPC de Licenciatura em Geografia da URCA, Proposta 
2013/2014, diversas reuniões ocorreram com os professores do colegiado e 
docentes convidados de outras IES, visando discutir as alterações curriculares, 
as premissas da legislação nacional e os parâmetros específicos do curso de 
Geografia. Assim, em outubro de 2013, o colegiado do DEGEO concluiu 
a etapa de discussão do novo PPC, e, no início do ano seguinte, em 2014, 
foram realizadas novas reuniões com o objetivo de analisar o documento fi-
nal. “O texto foi revisado e foram estabelecidos mutirões para providenciar a 
elaboração dos programas completos de todas as disciplinas do curso”.

Vale ressaltar que, assim como o PPC sofre mudanças ao longo do tempo, 
visando justamente a uma melhor qualidade na formação dos estudantes, há 
modificações também nas definições curriculares. Assim, o PPC expressa que 
a pesquisa é concebida como uma peça fundamental para que o graduando 
desenvolva criticidade mediante as informações adquiridas, com autonomia 



Tendências de temas de monografia desenvolvidas pelos graduandos do curso 
de licenciatura em Geografia da Universidade Regional do Cariri (URCA)

39

no tratamento destas, sendo direcionado pelos professores em diversas ativi-
dades. Sendo assim, o documento ainda aponta que:

O foco da formação é o professor-pesquisador que, no decor-
rer do curso, ficará capacitado para usar o espaço da sala de 
aula como foco de pesquisa, realizar estudos sobre o ensino 
de Geografia e desenvolver projetos geográficos de interação e 
intervenção com e na realidade (Ceará, 2014).

Dessa maneira, no que concerne à organização do currículo no ensino 
superior, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (Brasil, 2001) contri-
buem para a montagem da estrutura curricular, na qual são definidos eixos es-
truturantes que articulam e abarcam os conteúdos a serem vistos ou tratados 
no decorrer da graduação nas disciplinas obrigatórias e optativas, assim como 
são evidenciadas as atividades de ensino, pesquisa e extensão no contexto 
das licenciaturas que condicionam o processo formativo. Sendo assim, no 
PPC estão indicados os cinco “eixos” ou “núcleos estruturantes” do curso de 
formação de professores de Geografia da URCA, de modo que há um funda-
mento específico acerca dos estudos teóricos e práticos relativos à realização 
do ensino e da pesquisa. Conforme Ceará (2014, p. 17), é possível identificar 
os seguintes eixos ou núcleos estruturantes:

•	 Teoria da Ciência Geográfica e da Geografia como Matéria 
Escolar ∙ Fundamentos teórico-práticos da Geografia Física
•	 Fundamentos teórico-práticos da Geografia Humana∙ Fun-
damentos teórico-práticos da Geografia Instrumental
•	 Fundamentos teórico-práticos da Prática de Ensino e de Pes-
quisa do Profissional Docente em Geografia

Desse modo, com base no documento, os graduandos produzem e são 
introduzidos à pesquisa quando cursam as disciplinas em sala de aula, ou até 
mesmo em campo, mas eles a veem de forma mais detalhada e esmiuçada 
quando estão inseridos nos laboratórios e quando estão na fase de escrita e 
construção dos seus TCC. Nesse sentido, assumem posturas investigativas 
mais rigorosas no que se refere às fases da pesquisa, sendo orientados por 
professores qualificados para essa atividade, de acordo com os temas com que 
mais se identificam ou que escolheram para sua pesquisa monográfica. 
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Nesse ponto de vista, no PPC (Ceará, 2014, p. 33), a pesquisa contribui 
para um ensino de qualidade quando afirma que: “[...] esta contribui para 
uma melhor compreensão da realidade, subsidiando, assim, de forma mais 
rica, o processo ação-reflexão-ação”. O documento acrescenta que:

Ao professor-pesquisador de Geografia compete o fomento 
da discussão dos referenciais teórico-metodológicos da ciência 
geográfica; produção de material didático; realização de pes-
quisas com a inclusão do corpo discente; formação de grupos 
de estudo; promoção de seminários e colóquios com pesqui-
sadores, contribuindo para que o conhecimento geográfico 
esteja aberto às novas descobertas, às múltiplas perspectivas e 
abordagens geográficas, colocando em relevo ampla variedade 
de fontes bibliográficas, teorias e metodologias (Ceará, 2014, 
p. 62).

Assim, os trabalhos monográficos devem contribuir para a melhoria da 
sociedade, em algum aspecto em que estão inseridos, seja na resolução de 
problemas ou na proposição de novos caminhos para se combater os desa-
fios encontrados, bem como ampliar os conhecimentos do graduando, futuro 
professor, sua atuação acadêmica e suas formas de entender o mundo, desen-
volvendo posturas crítico-reflexivas que lhe possibilitem agir e ser capaz de 
transformar as realidades em que está inserido.

Ressalta-se que o que é produzido na universidade é de conhecimento 
da comunidade acadêmica por meio dos projetos de extensão, que também 
envolvem pesquisa, a qual se estende à comunidade escolar e à sociedade. Efe-
tivamente, com base nos arts. 37 e 38 do Estatuto da URCA, em sua Seção II, 
relativo à Pesquisa, determina-se que:

Art. 37 - A pesquisa, em suas diversas formas, será considerada 
como função específica da Universidade, na busca de novos 
conhecimentos e técnicas e como recurso da natureza educati-
va empregado no cultivo da atividade científica, indispensável 
a uma correta formação universitária (Ceará, 2014, p. 63).

Art. 38 - Os projetos de pesquisa tomarão como ponto de par-
tida os dados da realidade local, regional e nacional, sem per-
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der de vista as generalizações, em contextos mais amplos, dos 
fatos descobertos e de suas interpretações (Ceará, 2014, p. 63).

A produção do texto monográfico segue uma regulamentação específica 
do PPC 2013-2014, com determinações quanto à identificação das discipli-
nas diretamente responsáveis pela pesquisa; quanto às fases para a produção 
da pesquisa (projeto e monografia); quanto às funções do professor coordena-
dor e do professor orientador de TCC; e sobre as condições para a constitui-
ção da banca examinadora, defesa e entrega da versão definitiva.

Assim, compreender que o documento versa sobre essas denominações e, 
além disso, como elas estão inseridas no processo de formação e aperfeiçoa-
mento da prática docente em Geografia demonstra, nada mais, nada menos, 
a premência de entender que tipo de profissionais o curso de Licenciatura em 
Geografia da URCA se preocupa em preparar e formar para atuar na socie-
dade, nas escolas, enfim, para o mercado de trabalho, pensando na trajetória 
científica, acadêmica e educativa.

Tendências de temas das monografias

Os estudantes deram início à apresentação de TCC na modalidade mo-
nografia no semestre 2019.1, no qual foram apresentadas 43 monografias, 
sendo 28 analisadas. É importante esclarecer para o leitor que a discrepância 
verificada entre a quantidade de monografias apresentadas e a quantidade 
analisada ocorre devido ao fato de estas não terem sido localizadas no e-mail 
da disciplina e porque não foi possível o acesso às versões impressas arquiva-
das na Biblioteca Central em virtude da reforma, como ressaltado no início 
desta pesquisa.

Do primeiro eixo, intitulado “Teoria da Ciência Geográfica e da Geo-
grafia como Matéria Escolar”, destinaram-se monografias que tratam da 
Geografia no seu aspecto teórico e histórico, tomando por base seu percurso 
como ciência e sua inserção como disciplina no currículo escolar e superior. 
No segundo eixo, “Fundamentos teórico-práticos da Geografia Física”, foram 
classificadas monografias voltadas aos aspectos da área física da Geografia, 
com enfoque para a climatologia, pedologia, geomorfologia e hidrografia, 
entre outros. Já no terceiro eixo, “Fundamentos teórico-práticos da Geografia 
Humana”, foram elencados trabalhos monográficos numa perspectiva social, 
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com o olhar sobre a Geografia urbana, sociodemográfica, questões agrárias, 
regionais, territoriais e geopolíticas.

Assim, no quarto eixo, “Fundamentos teórico-práticos da Geografia Ins-
trumental”, voltaram-se para trabalhos sobre o uso da cartografia e geotecno-
logias na Geografia. No quinto e último eixo, “Fundamentos teórico-práticos 
da Prática de Ensino e de Pesquisa do Profissional Docente em Geografia”, 
foram consideradas monografias que abordam assuntos acerca do ensino e da 
pesquisa em Geografia, práticas e propostas. Verifica-se que, das 20 monogra-
fias, apenas 10 estão ligadas ao referido eixo. Notam-se, então, metodologias 
em escolas, formação docente em Geografia, metodologias e linguagens do 
trabalho pedagógico e estágio supervisionado em Geografia.

No semestre 2019.2, foram apresentadas 23 monografias, das quais foram 
analisadas 20. No que se refere às temáticas, percebe-se o interesse por temas 
emergentes como: estágio extracurricular e suas contribuições para a forma-
ção do professor, a Geografia do cotidiano no livro didático, possibilidades 
pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiências, bem como o processo 
de ensino-aprendizagem em Geografia, a música como recurso didático na 
Geografia, a instalação geográfica, os jogos educativos e a etnogeomorfologia 
para a educação básica.

Ainda nesse eixo, constam monografias pautadas na reflexão dos professo-
res de Geografia da educação básica sobre a didática no ensino, o uso de do-
cumentários nas aulas de Geografia, o estágio supervisionado e suas repercus-
sões para a formação docente e, ainda, o uso de filmes como recurso didático 
para as aulas de Geografia. O conceito de paisagem foi mais trabalhado nesse 
semestre. Novamente, os temas da educação ambiental são campos de inte-
resse dos alunos em livros didáticos, voltadas para a sustentabilidade associada 
também à aula de campo. No que se refere à Geografia instrumental, temos 
a cartografia lúdica presente em desenhos e as geotecnologias para o ensino e 
estudo da paisagem. Os temas sobre as festas culturais religiosas voltados para 
a Geografia cultural, a educação do campo e a valorização camponesa estão 
ligados ao eixo “Fundamentos teórico-práticos da Geografia Humana”.

No semestre de 2020.1, foram apresentados 33 textos monográficos, mas 
foram encontrados e analisados 34. Nesse semestre, o total de monografias 
analisadas foi maior do que o número de TCC apresentados. Tal fato decorre 
da condição criada para os alunos em decorrência da pandemia da Covid-19, 
que não defenderam a pesquisa no semestre da matrícula e tiveram a oportu-
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nidade de entregá-la no período seguinte; por isso, os trabalhos desse período 
analisados foram associados aos seus respectivos eixos.

Observa-se um aumento significativo com relação ao eixo “Fundamentos 
teórico-práticos da Prática de Ensino e de Pesquisa do Profissional Docente 
em Geografia”. Dentre os temas privilegiados que se fizeram mais presentes, 
estão: ensino de Geografia remoto, ensino não formal, materiais didáticos 
para aulas de Geografia, conceitos geográficos com ênfase em paisagem, lugar 
e região, o uso de cordel e a fotografia como recursos didáticos, avaliação em 
Geografia, aula de campo e linguagens no ensino, jogos didáticos, além do 
ensino de Geografia e a educação do campo.

Em segundo lugar, o eixo que mais obteve trabalhos destinados foi “Fun-
damentos teórico-práticos da Geografia Humana”, com monografias voltadas 
para aspectos da abordagem da corporeidade, alunos trabalhadores, cultura 
afro-brasileira nas aulas de Geografia com práticas na escola, Geografia Agrária 
e Geografia urbana. O eixo “Fundamentos teórico-práticos da Geografia Fí-
sica” abarca os preceitos ecológicos do Padre Cícero e a hidrografia no ensino 
de Geografia. Referente ao eixo “Fundamentos teórico-práticos da Geografia 
Instrumental”, obtiveram-se monografias conexas com os mapas biográficos 
das trajetórias socioespaciais de estudantes negras e saberes cartográficos.

No semestre de 2020.2, foram 33 monografias apresentadas, mas des-
tas foram analisadas 30. Esse período foi o segundo com maior número de 
textos monográficos analisados, os quais estão divididos coerentemente de 
acordo com os respectivos eixos estruturantes do curso de Geografia. Nesse 
sentido, enfatiza-se que, ao longo dos semestres em questão, denota-se que 
pouquíssimas ou quase nenhuma monografia está relacionada ao eixo “Teo-
ria da Ciência Geográfica e da Geografia como Matéria Escolar”. Diante do 
exposto, pode-se questionar: por que tais temas e tais eixos não possuem uma 
quantidade significativa de trabalhos? São questões que geram reflexões.

Observam-se, então, temáticas inseridas no ensino de Geografia abran-
gendo perspectivas sobre a inclusão, cartografia inclusiva tátil, educação am-
biental, geodiversidade, geologia, desafios para a educação geográfica durante 
o ensino remoto, conceitos geográficos com ênfase nos conceitos de lugar e 
cidade, análise de livro didático, jogos geoeducativos, a cultura que abrange 
a região do Cariri, ferramentas digitais, Google Earth, Geografia urbana, aula 
de campo virtual, fotografia, conteúdos da Geografia Física relacionados aos 
solos, dificuldades e propostas para o ensino de Geografia, pesquisas práticas 
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em escolas da região do Cariri, estágio supervisionado e suas perspectivas e 
desafios, e formação de professores.

No semestre 2021.1, foram apresentadas 16 monografias e, dessas, foram 
analisadas 15. Apenas um trabalho não foi encontrado. Esse semestre foi o úni-
co que teve o menor número de trabalhos monográficos defendidos registrados. 
É possível reconhecer, nas monografias, abordagens das seguintes temáticas: 
reflexões sobre a formação do professor no último ano do curso de Licenciatura 
em Geografia da URCA; aula de campo e agricultura familiar no ensino de 
Geografia; relatos de experiências de estágio supervisionado e suas contribui-
ções para a formação do professor de Geografia; a região Nordeste; tecnologias; 
a música; conhecimento científico e conhecimento popular no ensino de Geo-
grafia; podcast; Geografia física com ênfase em hidrografia e pedologia; pesquisa 
sobre a região do Cariri; literatura brasileira; e jogos didáticos.

Desses trabalhos monográficos, pela análise realizada, dois não expressa-
ram, explicitamente, uma pauta com direcionamento para uma abordagem 
no campo da Geografia escolar, mas evidenciam temas diferentes no âmbito 
da Geografia acadêmica, que agrega conhecimentos para o mapeamento da 
Bacia do Rio Batateiras e para a valorização dos conhecimentos dos produto-
res rurais de Juazeiro do Norte. No semestre 2021.2, foram apresentadas 22 
monografias, das quais foram analisadas 18. Foi o segundo período, depois 
de 2021.1, que registrou o menor número de defesas de TCC no Curso de 
Licenciatura em Geografia da URCA. Nesse semestre, quatro monografias 
não foram encontradas para se efetuar a devida análise.

De maneira geral, a maioria dos trabalhos monográficos trata de temáticas 
voltadas à discussão da prática do ensino de Geografia, o que leva a enten-
der que estão inseridos no eixo “Fundamentos teórico-práticos da Prática de 
Ensino e de Pesquisa do Profissional Docente em Geografia”. As temáticas 
encontradas foram: uso de vídeos nas aulas de Geografia; metodologias ati-
vas no ensino; análise do conceito de território com ênfase na utilização de 
recursos didáticos como possibilidade para o ensino; educação ambiental; 
cartografia inclusiva; problemas ambientais no município do Crato; ensino 
de Geografia no período pandêmico; aula de campo; leis que competem à 
educação brasileira referente à Geografia como matéria escolar; estágio super-
visionado; patrimônio e geodiversidade; educação ambiental; trilhas ecológi-
cas no ensino de Geografia; e evasão escolar. Com exceção da pesquisa que 
trata do mapeamento da microbacia hidrográfica do Rio Saco e Lobo, cujo 
direcionamento para a Geografia escolar não foi identificado na proposta.
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Considerações Finais

Com este trabalho, é possível entender o objetivo dos cursos de licencia-
tura em Geografia, que é formar profissionais professores-pesquisadores com-
prometidos com a educação e a ciência, propiciando sua adesão ao mundo do 
trabalho em diversas escalas e recortes espaciais. Além disso, busca promover 
formações que agreguem os fundamentos da pesquisa em sala de aula, tanto 
na universidade como na escola, considerando a pesquisa como princípio 
educativo e científico, conforme apresentam Demo (2002) e Silva (2012).

Diante da diversidade e da qualidade das pesquisas realizadas dentro da 
universidade e nas escolas, sugere-se a criação de uma biblioteca virtual que 
contenha os TCC dos estudantes dos diversos campi da URCA, para que a 
comunidade externa possa ter acesso aos trabalhos desenvolvidos. Esta ação 
poderia facilitar o acesso aos trabalhos dos estudantes para que fossem conhe-
cidos e utilizados como referências para outros, bem como colaborar com a 
atuação de professores.

O trabalho despertou indagações que podem ser pontes para outras pes-
quisas, como: quais os desafios da realização da pesquisa na escola? Como es-
tão sendo “formados” os professores no tocante às competências e habilidades 
de um pesquisador? Como e que tipo de pesquisa é realizada na universidade 
e quais as contribuições das monografias já realizadas para o âmbito social e o 
âmbito acadêmico científico?
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O fortalecimento dos cursos de 
licenciatura e o cuidado para 
não cair no dito popular “pior a 
emenda que o soneto”!

Francisco Edmar de Sousa Silva Pinheiro
Bruno de Souza Bezerra

Introdução 

Este texto nasce de uma reflexão que se pretendeu (e se espera que seja) 
mais ou menos livre, mas que se ancora e foi sendo desenvolvida ao longo 
de mais de duas décadas, período correspondente à atuação dos autores na 
educação básica por quatorze anos e, atualmente, no ensino superior por oito 
anos. Em linhas gerais, esta reflexão busca trazer alguns elementos de pon-
deração (e até de um alerta preocupado) que possam continuar instigando 
a construção de pontes entre a Geografia acadêmica e a Geografia escolar, 
como outrora já destacado em outro texto (Pinheiro; Pinheiro, 2021), com 
foco no fortalecimento dos cursos de licenciatura.

Do ponto de vista teórico e, sobretudo, político, considera-se até estranho 
falar em criar pontes, uma vez que a educação nacional deveria ser concebida 
como um todo, composta, de maneira indelével, por esses dois níveis, nos 
exatos termos dispostos no artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), a Lei federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Nes-
ses termos, dever-se-iam fortalecer ambos, tanto a educação básica como o 
ensino superior, notadamente (adotando como foco deste texto) a formação 
de novos professores (mediante o fortalecimento das licenciaturas) que irão 
atuar na educação básica.
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A bem da verdade, e nesse mesmo sentido de certo estranhamento, não se-
ria necessária a escrita e a publicação de um texto como este ou de produções 
assemelhadas, pois é absolutamente evidente que os dois níveis compõem 
uma educação nacional única, não obstante guardem distinções em função 
dos públicos e contextos nos quais são efetivados. As diferenças, entretanto, 
não deveriam ser usadas como pretexto para o distanciamento entre ambos. 
Os atores envolvidos nos dois níveis de ensino deveriam buscar o fortaleci-
mento de ambos. Entretanto, como não se visualiza o cultivo dessas pontes 
na realidade fática, é importante que esses e outros textos sejam escritos e pu-
blicados com o intuito de alertar sobre os efeitos deletérios para os dois níveis 
da educação básica, caso seja mantida essa distância histórica.

Por ora, resta deixar patente que, sem uma educação básica pujante (adje-
tivada como básica porque diz respeito ao fundamento e ao alicerce), todo o 
edifício da educação nacional sucumbe — processo observável há décadas em 
um cenário com escassos indícios de reversão. Sem uma educação básica forte, 
não é possível se falar em ensino superior, por exemplo. Sem uma educação 
básica constantemente alentada, os pretensos candidatos nem sequer chegarão 
ao nível superior com condições mínimas de alcançar as finalidades previstas 
no artigo 43 da LDB.

Os entraves no processo formativo de novos professores

Este texto, de maneira muito particular, pretende destacar a necessidade 
sempre premente de fortalecer a educação básica (notadamente os docentes 
que nela atuam) e os cursos de formação de professores (as licenciaturas), a 
partir do trabalho daqueles que são responsáveis diretos por esse processo de 
formação.

Por ser este o seu objetivo geral, partir-se-á daquilo que se projeta como 
os grandes entraves no processo formativo de novos docentes que atuarão na 
educação básica. Eles serão explicitados mais à frente. Antes, porém, é preciso 
dizer que não se pode ficar preso ao discurso da “crise das licenciaturas”, de 
forma a não enfrentar o problema de frente, pois:

[...] a formação de professores está em crise porque está em 
crise a escola constituída como parte desse projeto. Em outras 
palavras, o que está em crise é o próprio sistema de ensino 
moderno, constituído no contexto dos modernos estados na-
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cionais a partir do século XIX. Como essa generalidade pode 
nos levar ao extremo de dizer, como foi dito por um experien-
te biólogo em assembleia de professores em greve, que “desde 
quando descemos das árvores estamos em crise”, é preciso trazer 
elementos mais palpáveis ao diagnóstico para que ele tenha 
algum poder de explicação da situação atual (Aranha; Souza, 
2013, p. 69, grifo no original).

O diagnóstico ao qual o texto se refere passa pela transposição de alguns 
entraves que surgem ao longo do processo. São quatro, sob a ótica analíti-
ca desenvolvida, esses entraves. O primeiro diz respeito à supervalorização 
da pesquisa e à desvalorização do ensino. Eis o primeiro erro crasso, que 
traz consigo consequências terríveis, pois cria a falsa impressão de que ape-
nas quem cursa bacharelado faz pesquisa e de que aqueles que se dedicam 
às licenciaturas (professores formadores e licenciandos) não a realizam, ou 
mesmo que a pesquisa realizada por esses últimos é, em termos de qualidade, 
inferior àquela realizada pelos primeiros. Nesse sentido, surge uma percepção 
falseada da realidade, que tende a querer colocar o bacharelado num patamar 
superior ao da licenciatura no que tange à pesquisa.

Seguindo a reflexão, não obstante exista a determinação legal para a sepa-
ração dos cursos de licenciatura e bacharelado (Brasil, 2002a, 2002b), restou, 
de um lado, um certo saudosismo da época e, de outro, foram mantidos 
esforços para a manutenção do status quo ante. Trataram-se, na prática, os 
cursos de licenciatura como se fossem bacharelados, mantendo uma confusão 
que introduz desafios adicionais à formação dos licenciandos. Eis o segundo 
erro crasso.

Ainda em sede de reflexão sobre os entraves, é preciso trazer ao debate, 
de maneira límpida, que não existe hierarquia entre os cursos de bacharelado 
e de licenciatura, como uma suposta superioridade do primeiro sobre o se-
gundo. Não obstante esse comportamento não seja muitas vezes explicitado 
(porque de fato é algo quase inconfessável em público), na prática se cultiva, 
através de discursos e ações, exatamente essa percepção enviesada e equivo-
cada das missões institucionais e legislações correlatas que balizam cada uma 
dessas formações em nível superior. E o pior é que essa cultura nefasta acaba 
por contaminar o ambiente de formação e os próprios formandos. Eis o ter-
ceiro erro crasso.
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Nesse mesmo diapasão, importa salientar que a licenciatura não é um 
curso de “segunda classe” ou de “segundo escalão”. É preciso deixar patente, 
para que não paire qualquer dúvida, que os dois são igualmente importantes 
e devem ser concebidos e executados dentro de suas especificidades, uma vez 
que os perfis de egresso de um e de outro são muito distintos e, em muitos 
casos, díspares.

A atuação dos profissionais que se formam no bacharelado (e que irão 
desenvolver suas atividades predominantemente como profissionais liberais 
ou concursados de órgãos públicos, apesar de essa última opção estar se escas-
seando nos últimos tempos) é substancialmente diferente da atuação dos pro-
fissionais que se formam nas licenciaturas (e que irão atuar, prioritariamente, 
na educação básica). Note-se que a expressão diferente não possui o mesmo 
significado de superioridade. São apenas o que são: diferentes. Alentar (de 
propósito ou não) uma relativa confusão entre os perfis de egressos desses 
campos formativos constitui o quarto erro crasso.

A correção dessas “rotas tortuosas” passa, necessariamente, pela conso-
lidação de uma verdadeira cultura das licenciaturas, dando destaque a sua 
razão de ser e elevando a autoestima dos licenciandos. Tudo isso será possível 
mediante uma clareza política, pedagógica, didática, teórica e metodológica 
sobre os percursos formativos que, como tal, deverão estar estampados no 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

E não basta apenas conceber um PPC de alto nível, articulado com a 
realidade do exercício profissional; é preciso zelar pelo seu fiel cumprimento. 
Esse é o papel institucional e a competência primeira do Núcleo Docente 
Estruturante (NDE). É o NDE, em primeiro lugar, que deve garantir a exe-
cução do PPC nos moldes de sua concepção original e propor ao colegiado 
departamental, de forma fundamentada e não por mero capricho, alguma 
alteração que caminhe no sentido do fortalecimento do curso e não no seu 
esfacelamento ou perda de identidade. Nesse ponto, é importante destacar 
que, uma vez proposto pelo NDE, o PPC tramita por todas as instâncias uni-
versitárias e, depois, pelo respectivo Conselho Estadual de Educação, sendo 
aprovado em todos esses âmbitos institucionais.

Com a aprovação, o PPC passa a ter força normativa que deve, obriga-
toriamente, guiar as ações e decisões pedagógicas e didáticas. Não há, nessa 
etapa de recém-aprovação, motivos para não implantar o PPC, pois ele foi 
discutido e deliberado de forma democrática em várias instâncias. Se ele foi 
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aprovado sem nenhum vício formal, erro conceitual ou em desacordo com a 
legislação vigente, deverá ser mantido na sua integridade até que sobrevenha 
uma situação fática no âmbito da execução do PPC que justifique a sua alte-
ração, ou mesmo que seja editada nova legislação que obrigue a sua eventual 
mudança.

Um alerta preocupado

É importante ressaltar que, em alguns pontos, esse texto aparenta ser duro, 
mas não é essa a intenção, sendo isso, talvez, um efeito colateral. Na realidade, 
trata-se de mais um alerta preocupado do que propriamente um clássico cha-
mado de atenção ou “puxão de orelha”, como se diz na linguagem coloquial.

Esse brado se faz necessário porque, passados tantos anos de reflexão e 
sugestões da imperatividade do contato dos cursos de formação de professo-
res com a escola de educação básica, percebe-se que o fosso gestado entre os 
dois níveis da educação nacional não desapareceu; pelo contrário, em alguns 
contextos históricos e percepções ideológicas completamente enviesadas, ele 
aumentou. Deixa-se patente que essa é uma percepção prática que carecerá 
de pesquisas mais robustas, mas que, no cotidiano, quanto mais se convive 
e se conversa com atores que atuam nos dois níveis da educação básica, mais 
ela vai se consolidando.

Os contextos teóricos e metodológicos se renovam; renovam-se, do mes-
mo modo, os profissionais envolvidos de lado a lado, mas a situação de dis-
tanciamento não apresenta sinais de arrefecimento. A maneira informal (no 
sentido negativo do termo), sem planejamento ou até atabalhoada, como essa 
aproximação (obrigatória pela lei) é realizada, cria mais cizânia e feridas do 
que propriamente pontes. E, sem as pontes, a distância, que já era considerá-
vel, tende a recrudescer.

Um dos fatos que ajuda a explicar o distanciamento entre os dois níveis 
da educação nacional é, sem dúvidas, a falta de uma presença pretérita, na 
educação básica, dos docentes que atuam no ensino superior. Essa situação 
ajuda a criar uma concepção da educação básica que não é condizente com a 
realidade. Ou se atenta para isso, ou se passará a vida toda cometendo erros 
quando da seleção de professores que irão atuar nos cursos de licenciatura.

E se o professor que atua no ensino superior não teve contato profissional 
pretérito com a educação básica? Esse contato poderá (e deveria) ser feito 
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quando do seu exercício profissional na docência do ensino superior. Mas 
não é isso que se visualiza, pois, mesmo depois do início da docência no en-
sino superior, essa distância é mantida. Tal situação favorece que, em alguns 
nichos de conhecimento acadêmico, não se tenha uma clara aderência do 
que se ensina com a realidade que será enfrentada pelos licenciandos dentro 
de pouco tempo. É verdade que alguns profissionais se esmeram em manter 
sempre o nexo dos conhecimentos acadêmicos com a escola de educação bá-
sica, embora constituam exceções e não a regra.

É nesse sentido que quem hoje atua no ensino superior, mas é oriundo 
profissionalmente da educação básica, inevitavelmente possui uma visão am-
pliada desses dois níveis de ensino e percebe, com certa exatidão, as limitações 
e as potencialidades de cada um deles e, sobretudo, na relação (ou na não 
relação) que se estabelece (ou não se estabelece) entre eles.

Não existe superioridade entre os níveis de ensino

Não é incomum, nos detalhes dos discursos do cotidiano, perceber-se que, 
por parte do ensino superior em relação à educação básica, é acalentado um 
certo sentimento de superioridade. Evidentemente que isso não pode ser ex-
plicitado, uma vez que poderia causar certo desconforto e é eticamente desa-
conselhável; por isso, permanece implícito.

Verifique-se o seguinte cenário. Quando se tem uma elevação salarial dos 
docentes da educação básica e essa elevação, de certa forma, torna a carreira 
desses profissionais mais atrativa e deixa o piso salarial muito próximo daquele 
que é ofertado para o ensino superior, tal situação causa um certo espanto entre 
aqueles que labutam no ensino superior. Iniciam-se, então, comparativos que 
não se sustentam e são fruto muito mais de uma incompreensão do que da 
clarividência do que seria a verdadeira pauta de luta dos docentes do ensino 
superior, que é, sem dúvidas, uma luta pela reposição das perdas salariais.

Ou seja, ao invés de focar no arrocho salarial dos docentes do ensino supe-
rior por meio de uma leitura arguta da defasagem salarial histórica, prefere-se 
(reitera-se, de maneira muito equivocada) insinuar que o professor da educa-
ção básica recebe muito. Ele, na verdade, pelo tempo dedicado ao ensino (em 
regra, para quem tem 40 horas semanais de contrato, são 27 horas semanais 
de contato direto com o estudante — e isso é muita coisa), com salas de aula 
lotadas e tendo que enfrentar situações cada vez mais desafiadoras, recebe 
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muito pouco para o tanto que trabalha. A ideia de que eles “recebem muito” 
é falsa, também, pelo simples motivo de que, se eles também são docentes 
que concluíram, por exemplo, o doutorado, e se esse título tem o mesmo 
valor legal dos títulos dos docentes da educação superior, não há por que fa-
zer comparativos inúteis que, na prática, dão a impressão de que se percebe o 
professor da educação básica como um docente de segunda categoria.

Outro erro clássico dos docentes que atuam no ensino superior é achar 
que irão ensinar os professores da educação básica a “dar aula”. Esse é um erro 
de quem ou ficou apenas preso na abstração intelectiva ao longo de anos e 
décadas, mas sem um pé na escola, ou daqueles que nunca pisaram na escola 
de educação básica (a não ser quando fizeram os estágios obrigatórios da sua 
própria formação superior inicial) e guardam certa distância e, em determi-
nadas circunstâncias, relativa preterição por esses ambientes, mediante certa 
idealização e até glamorização do ensino superior — embora, dadas as condi-
ções de infraestrutura e de salários recentes, esse último cenário tenha se esva-
ziado com rapidez surpreendente. Mas isso não significa que as idealizações e 
as glamorizações tenham sumido por completo.

É preciso se indagar como, em pleno século XXI, é possível que um “pro-
fessor que forma professores” para a educação básica não se faça (pelo menos 
esporadicamente) presente na escola de educação básica, lócus privilegiado 
de atuação dos egressos dos cursos nos quais atua? Inserido esse modelo de 
formação em qualquer outro campo, seria mais ou menos assim: é como o 
médico-professor que não vai ou não gosta de hospital ou clínica; ou o pro-
fessor do direito que não tem nenhum contato com o exercício da advocacia 
ou mal mantém contato com as instituições jurídicas; ou, ainda, o professor 
de aviação que não gosta de avião, mas insiste apenas em se manter no simu-
lador de voo. Embora pareça extremamente esquisito e em descompasso com 
a realidade, é justamente isso que, grosso modo, acontece, infelizmente.

Nesse mesmo contexto, fica parecendo que, para muitos docentes do ensino 
superior, a obrigação institucional de estar na escola é apenas dos professores de 
estágio obrigatório. Mas, como se sabe, não o é. Deveria ser de todos, mas não 
o é. Em todo o caso, é algo extremamente ruim, pois se perde a possibilidade de 
fazer a ponte necessária entre o ensino superior e a educação básica.

É preciso avançar para se pensar em estratégias que promovam o diálogo 
entre os professores que formam professores e a principal instituição que re-
cebe os egressos dos cursos de licenciatura e onde irão atuar durante toda a 
sua vida profissional: a escola.
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As soluções apontadas para resolver as crises nos cursos de 
licenciatura em Geografia: “pior a emenda que o soneto”

Quando surgem as crises cíclicas (que não são incomuns e podem ser 
historicamente avaliadas) no âmbito das licenciaturas, fruto de modelos dis-
tintos de governo que se estabelecem no país graças ao processo de alternância 
republicana de grupos políticos que assumem o Estado brasileiro conjuntu-
ralmente, o único caminho viável a ser percorrido é o de fortalecimento das 
licenciaturas.

É certo que, em função da aludida alternância de poder, as políticas edu-
cacionais sofrem alterações (muitas vezes substanciais) e isso tende a fragilizar 
os cursos de licenciatura, vide a reforma do ensino médio, a famigerada apro-
vação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a sua respectiva oferta 
de horas-aula para as ditas ciências humanas (entre elas a Geografia), o que só 
foi parcialmente corrigido com a “reforma da reforma”.

É preciso, diante desse cenário muitas vezes caótico, ter muito claro que, 
para enfrentar as intempéries políticas que surgem em determinadas con-
junturas históricas, é preciso delinear um projeto de fortalecimento para os 
cursos de licenciatura. E, certamente, esse projeto não passa pela constante 
discussão sobre a necessidade de se criar cursos de bacharelado.

Essa sombra constante mantida sobre as licenciaturas não ajuda; muito 
pelo contrário, turva a visão, sobretudo em determinadas regiões do Brasil 
onde existe uma menor oferta de emprego e renda para os geógrafos bacha-
réis. Esse cenário fatalmente criará um enorme contingente de profissionais 
que não terão para onde ir após a conclusão da sua formação.

Estas propostas quase místicas, baseadas em meras percepções individuais 
ou coletivas e ideias generalistas (não fundadas em dados), se forem leva-
das adiante, tenderão a manter uma crise e criar outra, por incorporar uma 
formação que não terá aderência nem reverberação na comunidade local e 
regional.

Ter evidenciado que são processos formativos que se conectam, mas que 
se diferenciam, é de suma importância para o fortalecimento dos cursos de 
licenciatura que, em nenhuma hipótese, podem ser confundidos com cursos 
que formam técnicos bacharéis. Vejamos o que, de forma didática e como 
uma espécie de reposicionamento teórico em relação a percepções pretéritas, 
afirma uma das maiores pesquisadoras no campo do ensino de Geografia:
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Não por acaso este livro carrega o título de outro apresentado 
na década de 90 com um acréscimo que diz da formação do-
cente. Naquele, o título dizia da formação do profissional da 
Geografia num momento em que nossas discussões reafirma-
vam a necessidade de que a formação fosse única para o bacha-
rel e para o licenciado. Atualmente permeia a nossa discussão o 
entendimento de que a formação deve ser diferenciada para o 
geógrafo – bacharel ou professor. É muito claro, entretanto, que 
no caso do professor está superada aquela proposição de que este 
não precisava dominar o conhecimento próprio da Geografia, 
na suposição equivocada de que o mais importante era a forma 
de ensinar. Hoje a ideia é de que aquele que vai ser professor 
precisa saber de Geografia tanto quanto aquele que será o técni-
co bacharel, e mais, que afora saber da Geografia precisa saber 
ensinar Geografia (Callai, 2013, p. 17).

Nesse mesmo sentido, é importante destacar que o modelo que ficou co-
nhecido como “3 + 1” (3 anos de formação em nível de bacharelado e 1 ano 
de “conteúdos didáticos”) foi extinto. Como explicitado anteriormente, as re-
soluções CNE/CP nº 1 e nº 2, de 2002, determinaram a separação dos cursos 
de licenciatura e bacharelado, colocando fim ao modelo supramencionado 
que, obviamente, era, desde já, anacrônico e não ajudou a consolidar uma 
cultura das licenciaturas.

É no caminho do fortalecimento da licenciatura (e igualmente socialmen-
te referenciado) de formação que devemos preservar, todos nós que atuamos 
na educação superior formando os professores que irão atuar na educação 
básica. A busca por outros caminhos alternativos tende a se transformar em 
uma grande quimera, não obstante possam ser propostas eivadas de boas 
intenções.

E como geógrafo físico ou humano, o que tenho a ver com o 
ensino?

Ser geógrafo físico ou geógrafo humano não é exatamente ruim, uma vez 
que é pouco provável que todo e qualquer profissional envolvido com a cons-
trução da Geografia possa realizar uma “Geografia como um todo”, sendo 
necessário:
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substituir o pensamento dualista (ou dicotômico) pela aposta 
na bipolarização epistemológica. Com efeito, bipolarização não 
é dualismo e nem endossa uma dicotomia: assim como privi-
legiar (não por hierarquia epistemológica, mas sim por prefe-
rência individual e aptidão) o polo do conhecimento sobre a 
sociedade, na trajetória de cada indivíduo, não impede que se 
valorize ativamente a dimensão biofísica do mundo (os fatores, 
dinâmicas e processos geoecológicos), da mesma forma privi-
legiar (idem) o polo do conhecimento sobre a natureza não 
elimina a necessidade de se “historicizar” a visão que se tem 
da natureza e se relativizar o alcance e até mesmo a “pureza” 
dos processos naturogênicos (Souza, 2018, p. 296, grifo no 
original).

O fato é que, por conveniência, por oportunidade ou por simples identi-
ficação, na universidade todos nós somos instigados a escolher um lado: seja 
no subcampo da Geografia física, seja no subcampo da Geografia humana. 
Os próprios programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) 
ampliam esse sentimento de pertencimento a um subcampo ou a outro na 
medida em que as linhas de pesquisa, na maioria das vezes, caminham nesse 
sentido.

Entretanto, existe algo (para além da Geografia ambiental indicada pelo 
autor supramencionado) que ajuda a quebrar essa monotonia acadêmica e 
esse dualismo/dicotomia (que para o professor Marcelo Lopes de Souza é 
quebrada pela “bipolarização epistemológica”) inerentes à construção históri-
ca do campo do conhecimento geográfico. Esse “algo” é justamente o ensino.

Se há um lugar em que essa dicotomia deve ser quebrada, é no campo 
da formação de professores. E por quê? Porque, na escola de educação bá-
sica, não existe o geógrafo físico ou o geógrafo humano, mas o professor de 
Geografia que, em determinado dia, pode explanar sobre “a formação do 
universo” e, no mesmo dia, em outra turma, terá que dar conta da temática 
da “globalização” ou da “urbanização”. O profissional que labuta na educação 
básica não pode se conceder o luxo de ser dicotômico ou dualista.

É com essa clara percepção que o profissional que atua no ensino superior, 
formando os profissionais que irão atuar na educação básica, deve conduzir 
as suas atividades. Não adianta formar um profissional a partir do seu próprio 
ponto de vista, do seu gosto particular por determinado campo de pesquisa 
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acadêmica (ou mesmo de um projeto de cunho ainda mais específico), pois 
isso muito pouco ou em nada ajudará na formação do futuro profissional da 
educação básica.

Considerações finais

De todo o exposto, reforça-se que o professor que forma professores que 
irão atuar na educação básica deve ter muito claro quais são os desafios en-
frentados por esse profissional no seu cotidiano laboral.

Os desafios para o exercício pleno da docência na educação básica nesse 
país são enormes e complexos, além de possuírem caráter histórico. Por serem 
multifacetados, a realidade se impõe. Não partir dessa realidade, para fins 
de concretização da formação docente inicial, leva a um erro de cálculo fatal 
(para docentes e discentes), com sérias repercussões para a ampliação das pos-
sibilidades reais de avanço da educação básica no Brasil.

O primeiro grande choque de realidade, fugindo dos cenários ideais que 
são traçados em textos acadêmicos ou de cariz de políticas públicas, é o poder 
limitado de inserção da educação básica sistemática e intencional na vida 
social.

Existe um acoplamento e um amálgama de circunstâncias diversas que 
levam os pais a colocarem os seus filhos na escola. A ausência cada vez mais 
ampliada do acompanhamento dos pais ou responsáveis diretos pela educa-
ção de crianças e jovens, associada à falta de pressão e a um controle social 
difuso, ajuda a consolidar uma percepção mais ou menos generalizada entre 
os profissionais da educação básica de que a escola virou um “depósito de 
estudantes” e que a aula, propriamente dita, no sentido de construção de 
conhecimentos, não é facilmente vislumbrada.

Cumpre destacar, mais uma vez, que são profissionais expostos a uma 
rotina extremamente extenuante, quase sempre com 27 horas de regência em 
sala de aula (se forem profissionais com 40 horas semanais), com salas de aula 
lotadas, estudantes dispersos e cada vez mais ansiosos, com remuneração nem 
sempre condizente e tendo que lidar com estruturas físicas nem sempre pro-
pícias. Ademais, muitos desses profissionais precisam se submeter a regimes 
de trabalho extra para fins de atingir uma remuneração mais digna (não sem 
ter que, depois, pagar a conta física e mental de tanto esforço), para não falar 
da perda de qualidade na oferta das aulas, pois é humanamente impossível 
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lidar com tanta carga de trabalho e tanto estresse e, ainda assim, manter a 
qualidade.

É preciso ampliar, por mais contraditório que possa parecer, os espaços de 
diálogo informal. É preciso pensar em estratégias para garantir a ida dos docentes 
do ensino superior para a escola de educação básica em momentos não “formal-
mente instituídos”, a fim de captar a dinâmica real da sala de aula e dos aspectos 
atinentes à gestão pedagógica sem, necessariamente, querer oferecer, de imediato, 
receitas prontas, como de costume acontece, como se a escola de educação básica 
precisasse ser constantemente tutelada — pois, por óbvio, nenhuma relação de 
confiança e respeito mútuo pode ser construída nesses termos.

Essa escuta respeitosa e horizontal cria condições para, no momento ade-
quado e com o clima de respeito cultivado, a consolidação de redes de apoio 
recíproco, bem como de possibilidades reais de fazer o confronto entre a teo-
ria e a prática, corrigindo eventuais discrepâncias. Assim, cada qual (escola e 
universidade) oferece o que tem de melhor e, no confronto entre esses sabe-
res constantemente ressignificados, é possível pensar em soluções pactuadas 
entre os dois níveis de ensino, enriquecendo tanto um como o outro, sem 
sobreposição.

É nesse contexto que é possível escutar as reais demandas e angústias dos 
docentes e apontar, de outro lado, os limites próprios do conhecimento gestado 
pelas universidades. É preciso afirmar aos professores da educação básica que 
a academia não tem todas as respostas para as problemáticas escolares e que 
algumas das soluções teóricas não foram suficientemente ensinadas ou testadas.

Por fim, a chegada de um docente do ensino superior na escola de educa-
ção básica tem que se dar de maneira respeitosa e cuidadosa. Lá é o território 
conhecido e de atuação do docente de educação básica. Ninguém conhece 
esse território melhor do que ele, que o faz de maneira empírica e muitas ve-
zes extremamente exitosa, tendo encontrado as melhores maneiras de atuação 
em circunstâncias muito específicas e desafiadoras.

A universidade, na quase totalidade das vezes (senão em todas), conhece 
esse território de maneira indireta. Na maior parte dos casos, é um conheci-
mento eminentemente teórico, mesmo quando estribado em uma “experiên-
cia” de pesquisa. A experiência se dá em um filtro e em recortes temporais 
e espaciais (por exigência da própria pesquisa acadêmica) muito limitados. 
São importantes indicadores de ação, mas, na sua essência, precisam ser su-
plementados pelos profissionais que atuam todos os dias na educação básica.
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Nesse sentido, é preciso não ter medo de perder o quinhão de uma suposta 
sabedoria plena e ilimitada. A aproximação não pode gerar receio de “perda” 
de algo. Só assim será possível fortalecer a educação básica e o locus privilegia-
do da formação desses profissionais, ou seja, os cursos de licenciatura.
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A implementação do novo 
ensino médio no Crato-CE: 
considerações sobre a  
Geografia escolar

Sâmia Eufrasio Barbosa
Jeane Medeiros Silva

Introdução1

Neste trabalho, dialogamos com o contexto histórico e político do ensino 
médio (EM) e as alterações do Novo Ensino Médio (NEM) no Brasil, com 
ênfase na construção espacial e social dos alunos por meio das contribui-
ções do ensino de Geografia. Especificamente, procuramos compreender a 
reconfiguração do ensino de Geografia na perspectiva do NEM, analisando-a 
localmente na Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Gover-
nador Adauto Bezerra (EEMTI-GAB). Esta instituição, que constitui o nosso 
recorte empírico de pesquisa (Figura 1), localiza-se na cidade de Crato-CE, 
município que tem cerca de 131.050 habitantes, de acordo com o Censo De-
mográfico de 2022. O espaço de estudo situa-se ao sul do Estado do Ceará, 
na região do Cariri cearense.

1	 Este texto apresenta alguns resultados da pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-
-Graduação em Ensino de Geografia (GEOPROF) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), centrada na análise do processo de implementação do Novo Ensino Médio (NEM) no 
Crato (CE), especificamente na EEMTI-GAB, no contexto da qual se analisou a disciplina eletiva 
Geografia do Ceará e suas relações com a estrutura curricular do NEM.
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Figura 1 - Mapa de Localização da Escola Estadual Governador Adauto Bezerra em Crato-CE

Fonte: IBGE (2022); Google Earth Pro (2024).  
Elaboração: Barbosa e Batista (2024).

Lançamos um olhar particular para a disciplina eletiva Geografia do Ceará 
e sua relação com os livros didáticos estabelecidos para uso nas aulas de Geo-
grafia nos 1ºs anos do ensino médio. Considerando a Lei n.º 13.415/2017, 
que reformula o NEM, apresentamos a trajetória de formação do sujeito na 
perspectiva das contribuições do ensino de Geografia, com atenção à aborda-
gem didática relativa ao processo de ensino-aprendizagem, contextualizando 
o NEM e seus impactos para o campo da Geografia escolar.

Temos como hipótese inicial, advinda de investigação e análise feitas em 
documentos que norteiam o ensino-aprendizagem no contexto escolar para 
atuação em sociedade, que a construção do currículo escolar é o primeiro 
passo para o diálogo com os conteúdos. Desse modo, os temas determinados 
para discussão podem ser melhor mediados pelos professores quando estes 
têm acesso a materiais didáticos que partam das experiências e expressem 
a realidade dos sujeitos envolvidos — professores e alunos — para tornar o 
diálogo, o ensino e a aprendizagem significativos.

Esta pesquisa nos convidou a refletir sobre algumas nuances, a saber: para 
quem o currículo é construído? Quem são as pessoas que definem as normas 
para a elaboração deste? Com qual interesse as aprendizagens sugeridas para 
o Ensino Médio devem chegar até os jovens? E por que ocorreu a redução na 
carga horária de algumas disciplinas, sendo estas pertencentes, em sua totali-
dade, à área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas?
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Trajetória da formação do sujeito escolar no Ensino de 
Geografia e uma concepção desse ensino

A formação básica segue um caminho que corresponde ao desenvolvi-
mento sociocognitivo do aluno, processo que acompanha o crescimento da 
criança, por um lado, e sua escolarização, por outro. Ao longo desse percur-
so, considerando-se a formação espacial, verifica-se que a criança constrói 
uma noção de espaço vivido e espaço percebido, enquanto o adolescente, ao 
tempo do Ensino Médio, está adquirindo e amadurecendo um espaço con-
cebido (Almeida; Passini, 2022). A Geografia tem uma participação especial 
nesse processo, via escolarização, pois, conforme explicitam Almeida e Passini 
(2022, p. 11): “[...] é na escola que deve ocorrer a aprendizagem espacial 
voltada para a compreensão das formas pelas quais a sociedade organiza seu 
espaço – o que será plenamente possível com o uso de representações formais 
(ou convencionais) desse espaço”.

A atuação do professor de Geografia no ambiente escolar envolve saberes 
da formação inicial, da psicologia da aprendizagem e o entendimento das 
reais necessidades de aprendizagem, assimilação e compreensão dos estudan-
tes em relação aos conteúdos geográficos ministrados. A aprendizagem de de-
terminados conteúdos, sem dúvida, associa-se à forma com que o professor os 
conduz; conecta-se também aos recursos didáticos, ou seja, está relacionada à 
abordagem didática que o docente desempenha na escola.

Considerando a Constituição Federal de 1988, uma das finalidades da 
educação brasileira, precisamente no Ensino Médio, deve ser o preparo para 
o exercício da cidadania. E o que isso quer dizer? De acordo com Dagnino 
(2004), nas últimas décadas, podemos destacar três tipos de concepções de 
cidadania: cidadania liberal tradicional, que reflete sobre os direitos formais, 
abstratos e legais, a exemplo dos que se baseiam na justiça, na igualdade, na 
universalidade, na liberdade de ir e vir e na liberdade de expressão; cidadania 
nova ou ampliada, que apresenta a invenção e a criação de novos direitos, 
que surgem das “lutas específicas” e de suas “práticas concretas”, ou, como 
afirma a autora, é a “redefinição da ideia de direitos cujo ponto de partida é a 
concepção de um ‘direito a ter direitos’” (Dagnino, 2004, p. 104); cidadania 
neoliberal, que configura traços essenciais da concepção político-econômica 
neoliberal, expressando uma importante redução da vida social ao indivi-
dualismo e estabelecendo a conexão entre cidadania e mercado. Tornar-se 
cidadão, no contexto histórico neoliberal, como nos orienta Dagnino (2004, 
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p. 106), “[...] passa a significar a integração individual ao mercado como 
consumidor e como produtor”.

No contexto mais recente, no qual estamos inseridos, estabelece-se o mo-
delo de ensino integral e outras alterações para a construção do currículo 
escolar brasileiro, proposto pela Lei n.º 13.415/2017 e apresentado na refor-
mulação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e suas normativas. 
Esse arcabouço, quando analisado, demonstra claramente o posicionamen-
to de uma orientação neoliberal de cidadania, direcionada para o preparo 
de jovens para o “mundo do trabalho”. Dentre as alterações, destacam-se os 
direcionamentos sobre a carga horária; a inclusão de novos componentes e 
campos curriculares dentro dos itinerários formativos (como as trilhas de 
aprendizagens e as disciplinas eletivas); e alguns incentivos e programas de 
apoio ao ensino, com o intuito de pressionar os gestores escolares a inserirem 
as novas indicações, entre outras modificações.

A reformulação do Ensino Médio no estado do Ceará e os 
Itinerários formativos

A proposta dos itinerários formativos surgiu para complementar a carga 
horária exigida para o cumprimento do ano letivo; desse modo, foram criadas 
as disciplinas eletivas para o Novo Ensino Médio (NEM). Segundo esclare-
ce a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), cada instituição de ensino 
deve elaborar seus currículos e propostas pedagógicas contextualizadas local e 
regionalmente, considerando as demandas discentes, visto que: “[...] os itine-
rários formativos, previstos em lei, devem ser reconhecidos como estratégicos 
para a flexibilização da organização curricular do Ensino Médio, possibilitan-
do opções de escolha aos estudantes (Brasil, 2018, p. 471)”.

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) da EEMTI-GAB esclarece que os iti-
nerários formativos foram organizados observando os seguintes eixos estrutu-
rantes: investigação científica, processos criativos, mediação e intervenção so-
ciocultural e as áreas de conhecimento de forma integrada (Ceará, 2023, s. p.).

Para apoiar esse processo formativo nas escolas, o Estado do Ceará e a 
Secretaria da Educação (SEDUC) disponibilizaram, para as escolas estaduais 
de Ensino Médio, o documento intitulado Catálogo de Unidades Curriculares 
Eletivas, que propõe e oferece uma base inicial para o andamento das discipli-
nas eletivas. A partir desse documento, os professores planejam e organizam a 
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proposta didática sequencial, produzindo os materiais, a ordem dos assuntos 
e as metodologias, pois não há livro didático para o ensino dessas disciplinas.

A principal base para o NEM cearense adaptar-se às alterações da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 2017, e para implementar 
os itinerários formativos, tem sido o Documento Curricular Referencial do 
Ceará (DCRC). Esse documento normativo, elaborado a partir da BNCC, 
tem como objetivo “orientar as escolas na elaboração ou adequação de seus 
currículos, de modo a proporcionar as aprendizagens esperadas para a etapa 
do Ensino Médio” (Ceará, 2021, p. 16).

Ao olharmos com atenção para as escolas e os professores do Ensino Mé-
dio quanto à construção de saberes e de uma sociedade segura de seus direitos 
e deveres (e, sobretudo, de suas lutas, considerando um mundo não pronto), 
destacamos o papel do currículo escolar:

O currículo não é um elemento inocente e neutro de transmis-
são desinteressada do conhecimento social. O currículo está 
implicado em relações de poder, o currículo transmite visões 
sociais particulares e interessadas, o currículo produz identi-
dades individuais e sociais particulares (Moreira; Silva, 2000, 
p. 7-8).

Pela abordagem anterior, infere-se que a cidadania, sob uma concepção 
neoliberal, clarifica, em certa medida, essas inquietações. Isso ocorre justa-
mente porque o currículo deve ser elaborado sem descurar da cultura, das 
histórias e das relações sociais dos adolescentes, de suas necessidades e de seu 
meio — não mais focado apenas em procedimentos e métodos. Em relação à 
Geografia, vejamos se a orientação da BNCC seria coerente com essa propos-
ta que ela mesma se arroga. Dessa maneira, o DCRC salienta que este mesmo 
documento deve “conduzir uma organização curricular que vise ao respeito à 
identidade dos diferentes tipos de sujeitos presentes no Ensino Médio, com 
foco na formação integral e humana”, além de “reconhecer as diversidades de 
sujeitos em suas várias características e necessidades, sejam elas de território, 
de cultura, de faixa etária, de etnia, de religião, de condição socioeconômica, 
de gênero etc.” (Ceará, 2021, s. p.).

Ao compreendermos todas as indicações feitas para a construção dos cur-
rículos escolares pelo DCRC, alçamos o nosso olhar aos direcionamentos 
estabelecidos para a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas na prá-



Ações formativas na Licenciatura em Geografia:  
dimensões da atuação docente

68

tica dos professores no Ensino Médio. Considera-se que a prática escolar da 
sala de aula “[...] não é apenas uma mera instrumentalização e reprodução 
descontextualizada de fatos e fenômenos socioeconômicos, políticos e cultu-
rais, mas efetiva construção das alunas e dos alunos” (Ceará, 2021, p. 222). 
Entendemos que o professor não pode ser um simples repassador de conteú-
dos; pelo contrário, cabe a ele trabalhar com os estudantes a autonomia e o 
direcionamento correto para a construção do conhecimento. No contexto do 
Novo Ensino Médio, esse processo se efetiva por meio da pesquisa, de leitu-
ras, da compreensão de fatos e notícias, bem como do uso de ferramentas que 
os auxiliem na elaboração desse saber — e esse é o grande desafio.

O Ensino Médio e o Ensino de Geografia  
na EEMTI-GAB

Por meio de entrevistas com os sujeitos participantes desta pesquisa (pro-
fessores e coordenação escolar), compreende-se que o modelo de implantação 
do Novo Ensino Médio (NEM) ainda é um processo de ajustes e mudanças. 
Visto que, em vários momentos, são solicitados esclarecimentos para o anda-
mento das modificações impostas para esta etapa pela Lei n.º 13.415/2017, 
nem sempre os profissionais da Secretaria da Educação do Estado do Ceará 
(SEDUC-CE) conseguem dar um retorno positivo aos profissionais da esco-
la, o que indica dificuldades para solucionar a proposta.

O ano de 2022 marcou a chegada do NEM às escolas brasileiras, bem 
como à EEMTI-GAB. Segundo Sampaio e Alves (2024, p. 340): “[...] o esta-
do do Ceará implantou a reforma do Ensino Médio em janeiro de 2022. Po-
rém, a chegada da reforma às escolas foi bastante problemática, uma vez que 
não ocorreram as discussões necessárias com a comunidade escolar”. Assim, o 
processo de recepção do NEM nessa escola, por muitos fatores, foi percebido 
como um desafio para o coletivo escolar, que refletiu o medo do “novo”. Ao 
ser indagada sobre essa recepção e sobre como a equipe escolar, de posse das 
suas responsabilidades, iniciou e organizou a implementação, uma das parti-
cipantes da pesquisa relatou:

Foi um período de muitos desafios e aprendizagem, era tudo 
novo. No princípio não recebemos nenhuma formação, nem 
materiais que pudessem ajudar no decorrer do processo, foi 
tudo um período de testes. Organizamos a proposta, escolhe-
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mos as eletivas com o auxílio dos professores e as trilhas de 
aprendizagens, esta última fazia parte da proposta anterior e 
neste ano de 2024 foi retirada, por percebermos que não deu 
muito certo. No final do ano, no período de recesso, nós da 
coordenação, fizemos a lotação dos professores em seus respec-
tivos horários e dias. Essa escolha é feita de acordo com sua 
carga horária destinada ao estado e os horários de atuação em 
outras instituições (CA1, entrevista, 2024).

Dessa maneira, constatou-se que os encaminhamentos do NEM inicia-
ram pelos 1ºs anos, com as disciplinas obrigatórias e as eletivas. Estas, por sua 
vez, figuram no contexto do estabelecido pelo novo modelo:

[...] como uma formação complementar, a ser ofertada de 
acordo com a disponibilidade das redes de ensino. Sob esse 
viés, tais disciplinas, quando ofertadas, podem tratar de assun-
tos atuais e pertinentes ao contexto e interesse dos estudan-
tes, representando, assim, uma alternativa para debater temas 
sociocientíficos, por exemplo (Sachinski, Kowalski e Torres, 
2023, p. 732).

O modelo de ensino proposto pelo NEM explicita que todo o processo se 
daria de forma gradativa. Todavia, observa-se que a única gradação se refere 
à implementação quanto à seriação das turmas, tratando-se de implantações 
abruptas. Quando questionada sobre a recepção do NEM pelos estudantes, a 
professora PG1 relatou:

No início foi muito desgastante, para os alunos e para nós pro-
fessores, por causa das mudanças, os alunos também tiveram 
resistência ao modelo do novo Ensino Médio. Então veio o 
desafio de conscientização, a parte de explicar aos alunos como 
seria dividido toda a carga horária escolar, como seria todo 
processo até o final de sua formação e o que eles precisavam 
cursar para conseguir concluir a carga horária exigida para esse 
período da formação básica (PG1, Entrevista, 2024).

Toda proposta colocada no papel, vista de fora da realidade, pode ser en-
tendida por muitos como a solução para os problemas no campo do ensi-
no. Porém, quando precisa ser implantada, no cotidiano das escolas, passa-
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-se a conhecer os verdadeiros impactos. Concordamos com Sampaio e Alves 
(2024, p. 333), quando analisaram que a reforma do NEM foi realizada “[...] 
sem articulação com a maioria dos profissionais da educação, resolvida de 
cima para baixo, desconsiderando as peculiaridades de cada estado e região”. 
No intuito de obter esclarecimentos, perguntamos à coordenadora CA1 se os 
professores receberam treinamento ou documentos que norteassem o modelo 
de ensino sugerido:

No primeiro ano, não. Não recebemos nenhuma formação, 
fomos todos pegos de surpresa, por isso falo que está sendo 
um período de teste. Havia coisas que tínhamos dúvidas que 
nem a própria SEDUC conseguia nos orientar. Mas, para esse 
ano, os professores já fizeram algumas formações, muitas coisas 
estão sendo esclarecidas e melhoradas (CA1, entrevista, 2024).

É mister destacar que, no início de 2022, a escola contava com duas pro-
fessoras de Geografia. Uma delas, que concedeu entrevista, acompanhou o 
processo inicial de implementação por trabalhar com os alunos dos 1ºs e 2ºs 
anos e, no contexto do NEM, elaborou disciplinas eletivas, dentre as quais 
a denominada Geografia do Ceará. A outra professora atuava apenas nos 3ºs 
anos (o que permaneceu até 2024) e não sentiu os efeitos iniciais da imple-
mentação do NEM de forma direta. Contudo, acrescenta pontos que foram 
considerados desafiadores quanto à prática didática e organizacional na pers-
pectiva das aulas de Geografia:

O primeiro e maior desafio foi compreender o formato de 
ensino que eles estavam propondo, sem a gente ter nenhuma 
formação sobre o novo Ensino Médio; [...] Outro desafio, foi a 
redução da carga horária na disciplina obrigatória de Geogra-
fia e como funcionaria os Itinerários Formativos; [...] Outra 
coisa que nos trouxe muitas inquietações foi a compreensão 
da nova estruturação que vinha no livro didático (PG1, entre-
vista, 2024).

Outros pontos foram sendo colocados para a compreensão de todo o pro-
cesso de implementação, pois, como relatam Vidal, Oliveira e Avelar (2022), 
as organizações curriculares das escolas do Ceará deveriam ofertar de um a 
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quatro itinerários formativos, e estes, selecionados pelas instituições de ensi-
no, seguiriam normas:

No entanto, o rol de disciplinas eletivas já oferecidas terá con-
tinuidade. Somente a partir 2023, com a implantação das Tri-
lhas de Aprofundamento, é que as disciplinas eletivas passa-
rão a compor as Unidades Curriculares de Aprofundamento, 
organizando-se nos itinerários selecionados pela Seduc. Nesse 
sentido, será reduzida a diversidade de oferta presente nas pro-
postas curriculares inicialmente previstas e que cabia a livre 
escolha da escola (Vidal; Oliveira; Avelar, 2022, p. 351).

Como mencionado, o modelo do NEM apresenta entraves, desafios e 
preocupações, e Vidal, Oliveira e Avelar (2022, p. 354) já haviam reconhe-
cido que:

Num sistema complexo, como mostrou ser a rede estadual 
do Ceará, cujo diagnóstico dos desafios a serem enfrentados 
é grande e exige tempo, pôr em execução uma reforma no 
Ensino Médio que produz uma inflexão no modelo vigente, 
com redução de carga horária que assegure a formação básica 
comum e geral para todos/as os/as estudantes é, para dizer o 
mínimo, perigoso. Ela afeta o corpo docente com alterações 
relevantes nas suas atividades profissionais e pode significar um 
retrocesso nas conquistas tão duramente obtidas nesses últimos 
vinte anos (Vidal; Oliveira; Avelar, 2022, p. 354).

As alterações induzidas pela BNCC terminam por desconhecer que há 
realidades e contextos com disparidades que necessitam de melhorias sociais, 
e não apenas pensadas por uma visão trabalhista. Conforme Cássio e Goulart 
(2022, p. 290), “a reforma do Ensino Médio não é reformável. Seus efeitos 
perversos, que já estão sendo observados nas pesquisas, não são tratáveis ou 
corrigíveis por meio de ‘revisões’ da política educacional”. Ainda:

O NEM aprofunda a fragmentação do Ensino Médio, expulsa 
setores da população jovem da educação básica, superficializa a 
formação escolar, intensifica drasticamente o trabalho docen-
te, barateia a qualificação profissional da juventude, cria novas 
barreiras para o acesso ao ensino superior público – prejudi-
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cando especialmente estudantes que sempre tiveram as piores 
condições de escolarização –, e estabelece estruturas articuladas 
de privatização da educação, sobretudo com a ampliação do 
ensino a distância. É a reforma antipovo por excelência: aquela 
que oferece menos escola para quem mais precisa de escola 
(Cássio; Goulart, 2022. p. 290).

Esse contexto auxiliou a compreender como a prática de ensino no chão 
da sala de aula está se dando e a perceber as falhas e os retrocessos na busca 
por estratégias de ensino que auxiliem na construção do processo de aprendi-
zagem, conciliando-o com as normativas propostas pelo NEM.

A reformulação do PPP da EEMTI-GAB e o novo currículo 
do Ensino Médio 

O Projeto Político-Pedagógico (PPP), produzido e reformulado como 
referência para a EEMTI-GAB, teve sua última alteração no ano de 2023, 
estando em vigência até o corrente ano de 2026. Desde então, o núcleo gestor 
escolar trabalha com as informações necessárias ao contexto do Novo Ensino 
Médio (NEM). O PPP indica que a escola procura garantir uma educação 
básica qualificada e focada no sucesso do estudante:

O Projeto Político Pedagógico tem como base a busca e a cons-
trução de uma educação plena com o envolvimento de educa-
dores, pais, alunos e funcionários, pois sabemos que temos em 
nossas mãos cidadãos em formação e transformação, cabendo 
a nós garantir a qualidade dos serviços educacionais oferecidos 
a eles (Ceará, 2023, n/p).

O PPP, portanto, intenciona a capacitação do estudante para a vida em 
sociedade, para futuros estudos e para o mundo do trabalho, em consonância 
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e conforme previsto nas 
alterações da LDB n.º 9.394/1996, reposicionando a Geografia nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. Dada a ineficiência curricular do novo mode-
lo para uma formação que considere uma preparação geográfica, surgiu, na 
abertura para as propostas de disciplinas eletivas, a proposição da disciplina 
Geografia do Ceará. Sobre esse aspecto, a professora PG1 (2024) esclareceu:
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A Seduc manda um modelo de plano já pronto porque o pro-
fessor não ia ter tempo de elaborar todo um plano para uma 
disciplina inteira, então eles mandam um roteiro e a gente faz 
as adaptações necessárias para aquela disciplina, tinha coisas 
que eu sentia necessidade de mudar e tinha coisas que eu acha-
va que era preciso inserir para que eu pudesse adaptar para 
nossa realidade local. Todo modelo fica disponibilizado no site 
da SEDUC.

Quanto a essas disciplinas, constata-se que elas são organizadas em especí-
ficas e mistas, ou seja, há eletivas que são específicas para os 1ºs anos e eletivas 
que são livres para a matrícula de alunos das três séries do Ensino Médio. Os 
discentes as escolhem de acordo com a afinidade, seja ela voltada ao futuro 
profissional ou relação de simpatia com os respectivos professores — o que 
se considera uma opção não muito adequada. Essa escolha fica restrita pela 
“[...] oferta dos itinerários estabelecidos pelas instituições”, sendo dependen-
te, portanto, da “[...] disponibilidade estrutural e de recursos humanos, o que 
restringirá a oferta e, consequentemente, a possibilidade de escolha dos estu-
dantes” (Souza, 2021, s. p.). Diferentes percursos implicam muito mais uma 
fragmentação do que uma integração, segundo conclui Souza (2021). Assim, 
o sistema de matrículas é dúbio, visto que é dada ao aluno a responsabilidade 
de uma escolha para a qual ele ainda não tem a necessária maturidade, sendo 
típica a afirmação de estudantes de que “não sabem o que querem ser” profis-
sionalmente no futuro.

As desvantagens e os problemas na construção do conhecimento por parte 
dos alunos, quanto à escolha dos itinerários formativos, são notórios. Nessas 
circunstâncias, as aulas de Geografia dos 1ºs e 2ºs anos são ministradas por 
um professor, e as aulas com os 3ºs anos, por outra professora. A entrevistada 
PG2 (2024), que atua apenas com os alunos dos 3ºs anos, relata, em comum 
acordo com professores de Matemática e Português, que:

Os alunos apresentam melhor aprendizagem apenas nas dis-
ciplinas que cursaram eletivas afins e, que apresenta nível de 
dificuldade relevante nas disciplinas que não tiveram eletivas 
afins, se eles escolhem as Eletivas na área de Linguagens e suas 
Tecnologias, automaticamente terão maior desempenho na 
leitura e escrita e déficit nas outras áreas.
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Quanto às eletivas voltadas aos temas trabalhados também pela área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, destacou-se sua dinâmica de trabalho 
para que os estudantes pudessem compreender os conhecimentos propostos 
nessas disciplinas. Quanto à eletiva Geografia do Ceará, sua avaliação e per-
cepção no âmbito do NEM apontam, respectivamente, que:

Nas eletivas eu me apeguei mais a parte prática, pois tem maior 
tempo (2 hs/aulas) e nas disciplinas obrigatórias com 50 mi-
nutos de aulas eu me apeguei mais a parte teórica, a parte de 
conteúdos, trazendo tudo de uma forma resumida para que 
eles pudessem dar de conta de todo conteúdo programático, 
buscando aplicar também mapa mental para que eles conse-
guissem assimilar melhor os conteúdos. A disciplina Geografia 
do Ceará teve uma importância muito significativa para a vida 
dos alunos [...] percebemos que [...] aparece em vários âmbitos 
da vida social dos alunos, [... como] os concursos do Ceará, 
concurso da polícia, concurso para professor, e também para 
algumas outras provas como para o vestibular da URCA [Uni-
versidade Regional do Cariri] (PG1, 2024).

Esta disciplina enfatiza conhecimentos significativos, tais como a forma-
ção do território, o relevo, a paisagem, o clima, a região, a cultura, o turismo 
e a religiosidade. Contudo, a recepção é menos formativa de uma cidadania 
social e mais uma ênfase para a carreira profissional, o que consolida a ino-
vação do NEM como um reingresso em momentos históricos anteriores às 
renovações contemporâneas do ensino de Geografia, em que predominava a 
fragmentação dos conteúdos.

Outros pontos, percebidos positivamente, são circunstanciais: a produção 
de resumo para apresentar em um evento em formato de banner e a participa-
ção em um projeto parceiro com a Universidade Regional do Cariri (URCA). 
Pontualmente, foi positivo o mapeamento de áreas de risco na cidade do 
Crato, embora tenha sido um projeto restrito, realizado no âmbito de bolsas 
de Iniciação Científica. Além disso, alguns alunos participaram do Programa 
Residência Pedagógica (PRP), que também compreende um vínculo entre a 
escola e a universidade. Durante 18 meses, discentes da URCA contribuíram 
com mediação didática, organizando práticas importantes.
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Considerações finais

No intuito de compreender esse contexto de desafio e as perspectivas para 
o Ensino Médio de Geografia, atentou-se para a disciplina eletiva Geografia 
do Ceará na estrutura curricular do Novo Ensino Médio (NEM) na EEM-
TI-GAB. De igual maneira, foram analisados os documentos que regem e 
orientam o ensino dessa instituição e da educação em geral no Brasil, além 
de terem sido ouvidos os sujeitos e protagonistas desse ambiente voltado à 
educação, para a obtenção da compreensão deste contexto.

A fala dos sujeitos desta pesquisa introduz vivências e práticas, apresentan-
do uma reflexão sobre as políticas de educação contemporâneas e indicando 
a necessidade de melhorias. Por meio desses relatos, percebe-se que o NEM 
foi implementado na escola como um período de testes. Muitas das normas 
foram estabelecidas, testadas e não tiveram resultados positivos; desse modo, 
foram feitas novas mudanças e adaptações com o intuito de surtirem bons 
resultados para a aprendizagem dos alunos.

Agregando a fala dos professores aos dados obtidos nos encontros e nas 
visitas à escola, constata-se que a disciplina eletiva Geografia do Ceará propor-
cionou oportunidades para trabalhar os conceitos da Geografia e seus obje-
tivos de aprendizagem estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) nessa fase da formação básica. Isso se fez premente visto que a re-
dução da carga horária na disciplina obrigatória de Geografia trouxe perdas 
e entraves para a explanação dos conteúdos programáticos e essenciais à for-
mação dos alunos. Tratou-se de necessárias adaptações na ementa de ambas 
as disciplinas, com o planejamento de materiais e propostas metodológicas 
possíveis para dinamizar as aulas e melhorar a aprendizagem dos alunos, ao 
mesmo tempo em que se associavam os conteúdos geográficos em maior es-
cala, aproximando a realidade local da região de vivência.

Na escola em questão, conseguiu-se apresentar resultados positivos refe-
rentes ao decorrer das explanações, à construção da ementa e dos materiais a 
serem utilizados na prática didática, bem como no processo de aprendizagem 
dos alunos. Verificaram-se, também, ganhos com os vínculos estabelecidos 
entre a escola e as instituições de ensino superior por meio de projetos de 
extensão e do Programa de Residência Pedagógica (PRP), embora sejam, de 
certa forma, benefícios provisórios, dadas essas articulações circunstanciais.
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O livro didático indicado para uso nos primeiros anos do Ensino Médio 
apresenta aspectos que dificultam o uso por parte dos professores e alunos no 
contexto de ensino-aprendizagem. Levando em consideração tais contrarie-
dades, os professores decidiram não fazer o uso do livro didático na íntegra, 
precisando organizar materiais próprios que, se por um lado atendem a ne-
cessidades locais e regionais, por outro perdem contato com a mundialização 
geográfica necessária à formação de uma cidadania plena.
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Os desastres socioambientais no 
currículo escolar de Geografia: 
tendências de conteúdos, 
representações e proposições nos 
livros didáticos

Antônia Carlos da Silva
Marília Gabriella Dionizio Alves

Apresentação do tema

Este trabalho trata da pesquisa de iniciação científica intitulada “Os desas-
tres socioambientais no currículo escolar de Geografia: tendências de conteú-
dos, representações e proposições nos livros didáticos”. É um estudo integran-
te das ações formativas promovidas por docentes e estudantes do Laboratório 
de Ensino de Geografia (LEG) da Universidade Regional do Cariri (URCA).

A escola é o espaço formal institucionalizado para ensinar aos estudantes 
conteúdos científicos que contribuam para uma formação crítica, participa-
tiva e atuante. Para que isso ocorra, é necessário construir um currículo que 
agregue conteúdos socialmente relevantes, caminhos metodológicos partici-
pativos e materiais didáticos adequados aos objetivos de aprendizagem. Den-
tre os materiais pedagógicos utilizados pelo professor na escola, reconhece-se 
o livro didático como um significativo suporte norteador do currículo em 
todos os níveis de ensino. Considerando a relação escola, currículo, desastres 
socioambientais e livro didático, aponta-se como inquietação inicial a seguin-
te questão: quais as indicações e representações dos conteúdos socioambien-
tais presentes nos livros didáticos de Geografia?

Partindo desse pressuposto, o propósito geral deste estudo consiste em 
analisar no livro didático como as questões socioambientais estão colocadas 
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para as aulas de Geografia na escola. Para isso, trata-se, especificamente, de 
avaliar os conteúdos indicados no livro didático de Geografia do 6º ano1, 
correlacionar os conteúdos do livro didático com as proposições indicadas 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e verificar as possibilidades 
de abordagem em sala de aula, considerando as ações para a Educação para 
Redução de Riscos de Desastres (ERRD).

Destaca-se a importância da discussão por considerar que o município 
do Crato é monitorado pelo Centro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (CEMADEN) desde 2013 e consta, no relatório do 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM) de 2014, a indicação de nove áreas de 
risco na cidade: Encosta do Seminário, Rio Granjeiro, Batateiras, Cacimbas, 
Baixada, Alto da Penha, Pinto Madeira/Escadaria do Pequizeiro, Vila Lobo e 
Granjeiro. Essas áreas enfrentam riscos devido à forma de ocupação intensa, 
às desigualdades sociais e à exposição a chuvas extremas, que afetam, especial-
mente, as comunidades mais vulneráveis. Dentre as áreas de risco mapeadas, 
delimitou-se, neste trabalho, a área de risco “Pinto Madeira”, que apresenta 
alta densidade populacional e sofre com eventos pluviométricos extremos.

Construção teórica, abordagem metodológica e principais 
achados

No Brasil, até as décadas de 1960 e 1970, a Geografia acadêmica e a escolar 
foram marcadas por um conjunto de conhecimentos que fornecia elementos 
para a descrição do mundo. A observação e a descrição da paisagem caracteriza-
ram grande parte da produção que compôs a chamada Geografia Tradicional, 
que tinha sua base metodológica no positivismo. Observa-se que o papel da 
Geografia escolar (e, portanto, a visão que os estudantes têm dela) vem sofren-
do mudanças, pois se tem buscado, cada vez mais, construir uma ciência que 
dialogue com o espaço mais próximo do estudante, seja local, seja global.

O entendimento alinha-se à perspectiva de Helena Callai (2010) quando 
aponta os principais motivos para se ensinar Geografia: compreender o mundo 
para obter informações a seu respeito; conhecer o espaço produzido pelo ser 
humano e a relação da sociedade com a natureza; e fornecer aos estudantes 
condições para sua formação cidadã. De acordo com Stefanello (2008, p. 26):

1	 O projeto de pesquisa trata, em sua totalidade, dos conteúdos socioambientais do 6º ao 9º ano. Aqui, 
delimitou-se para apresentação apenas os conteúdos do 6° ano do livro didático de Geografia.
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O estudo de percepção em Geografia tem uma abordagem hu-
manística e suas bases filosóficas estão na fenomenologia. [...] 
Essa corrente filosófica está centrada na apreensão das essên-
cias por meio da percepção das pessoas. Assim, é fundamental 
a experiência vivida e adquirida pelo indivíduo [...].

Assim, a definição dos temas e da abordagem dos conteúdos desenvolvi-
dos partem da premissa de que, para o estudante compreender o mundo em 
que vive sob o ponto de vista da Geografia, ele deve munir-se de conhecimen-
tos e conceitos sistematizados ao longo de vários anos pela ciência geográfica.

Ao definir os conteúdos distribuídos ao longo dos quatro livros da cole-
ção, delinearam-se algumas categorias e conceitos, tais como: espaço geográ-
fico, paisagem, lugar, território e região, lançando mão de abordagens que 
propiciem ao estudante o exercício de interpretação crítica e de sensibilização 
da realidade espacial do mundo em que vive, em diferentes escalas. O livro do 
6º ano vai ao encontro dessa perspectiva, focando principalmente os concei-
tos de espaço geográfico, paisagem e lugar, e ali iniciando sua sistematização.

O conceito de lugar aparece nessa coleção não só como localização espa-
cial, mas principalmente como espaço vivido, que é uma dimensão trabalha-
da pela perspectiva da Geografia Humanística. Ao longo do volume, inde-
pendentemente da escala trabalhada, busca-se resgatar a experiência espacial 
do estudante. Quando, por exemplo, são abordados os problemas ambientais, 
solicita-se ao estudante que investigue tais problemas em seus espaços de vi-
vência, como sua moradia, sua sala de aula, seu bairro e seu município. 

Nesse contexto, a gestão de riscos e desastres trata de um processo de ações 
permanentes para o enfrentamento das ameaças com o apoio institucional e 
com a participação das comunidades envolvidas. Essas ações são amparadas 
na ideia de que os riscos e desastres são distribuídos desigualmente no espaço 
e atingem diferentemente a sociedade. Essa concepção é compartilhada por 
Acselrad (2010, p. 6), ao afirmar que os “riscos ambientais são diferenciados 
e desigualmente distribuídos no espaço, evidenciando uma exposição diferen-
ciada dos grupos sociais aos desastres ambientais dada a diferente capacidade 
de os grupos sociais escaparem aos efeitos das fontes de tais riscos”.

O conceito de desastre ambiental tem sido recorrente em pesquisas rela-
cionadas com as mudanças climáticas, a urbanização, a instabilidade natural, 
o risco e a vulnerabilidade de populações, entre outros. Porém, sabe-se que 
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ainda não existe uma definição aceita para esse conceito. Considerando que 
se trata de eventos com importantes repercussões socioambientais, optou-se 
por adotar, neste trabalho, o termo desastre socioambiental ao invés de desastre 
natural, pois esse último imprime uma visão mais reducionista, isto é, trans-
parece uma visão que mais naturaliza do que contextualiza os problemas de 
ordem socioambientais vivenciados pela população.

Nas últimas décadas, no Brasil, a desigualdade social, a concentração de 
renda e a forma de exploração da natureza têm evidenciado, notadamente, o 
modelo de desenvolvimento vigente, com expressivas repercussões socioam-
bientais, em especial nas áreas urbanas. O espelho desse processo revela o 
crescimento de ocupações em áreas impróprias, condições inadequadas de 
moradia e limitações nos serviços de infraestrutura e saneamento básico, so-
bretudo para a população de maior privação socioeconômica. Além disso, a 
intensificação da exploração da natureza, associada aos modelos de produção 
industrial e agrícola, tem aumentado consideravelmente a vulnerabilidade 
das populações e comunidades que vivem nessas áreas.

Na sociedade contemporânea, a maior vulnerabilidade e a exposição a ris-
cos diversos acabam por potencializar os impactos provenientes de desastres 
socioambientais, dificultando a tomada de medidas que minimizem tais pro-
blemas. Destaca-se, nesse aspecto, o reconhecimento de que os grupos sociais 
são expostos diferencialmente aos desastres ambientais, conforme discutido 
pela teoria da Sociedade de Risco de Beck (2011), o que coloca a necessidade 
de estudos e discussões sobre os riscos globais e locais e as suas graves conse-
quências, suscitando, assim, a procura por alternativas adequadas às popula-
ções atingidas, visando mitigar tais repercussões.

Reafirma-se, no contexto brasileiro, que a exposição das populações aos 
riscos —, especificamente, a exposição aos eventos atmosféricos extremos em 
áreas urbanas — segue uma ordem ou lógica social de segregação e injustiça 
relacionada ao preço da terra urbana e ao acesso à moradia. Esse processo tem 
repercussões evidenciadas nos problemas ambientais que afetam cada vez mais 
pessoas, principalmente aquelas em condições de maior vulnerabilidade social.

Metodologicamente, assumiu-se, na análise do conteúdo da pesquisa, 
uma abordagem qualitativa. Nesse percurso, adotaram-se os seguintes proce-
dimentos metodológicos: estudo bibliográfico e pesquisa documental.

A pesquisa documental teve como base de análise os documentos oficiais 
norteadores do programa de ensino de Geografia para o ensino fundamental 
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II: os livros didáticos de Geografia e a BNCC de Geografia, verificando a 
relação entre as propostas desses dois documentos.

Nesse procedimento, selecionou-se e analisou-se o livro didático do 6º ano 
adotado no componente curricular de Geografia. O material selecionado in-
tegra a coleção Araribá Conecta Geografia, uma obra organizada e publicada 
pela editora Moderna em 2022. Essa coleção faz parte do material adotado 
pela Escola de Ensino Fundamental Dom Quintino, localizada no bairro Pinto 
Madeira, em Crato. Do livro didático selecionado, avaliou-se a abordagem dos 
desastres socioambientais a partir dos seguintes critérios de análise: textos escri-
tos, atividades, figuras e infográficos utilizados.

A estruturação da análise documental da pesquisa atendeu aos seguintes 
encaminhamentos: definição e escolha dos documentos, acesso aos documen-
tos, análise dos conteúdos, organização dos documentos que constituíram 
o corpus de análise da pesquisa, elaboração de indicadores que orientaram a 
interpretação dos resultados e, por fim, a interpretação com base no conteúdo 
dos documentos. Essa definição dos critérios de análise do material partiu das 
orientações realizadas nos encontros de estudo da pesquisa, da participação 
em eventos relacionados à temática socioambiental (tanto online como pre-
sencial) e da ampliação do levantamento bibliográfico. 

Identificaram-se, por meio dos procedimentos metodológicos emprega-
dos, os conceitos relacionados ao entendimento das questões socioambien-
tais que estão representados no livro didático de Geografia do 6º ano. Des-
tacam-se os seguintes conceitos: impactos ambientais, poluição, escassez de 
água, desmatamento, queimadas, fragilização do solo e extinção de espécies 
da fauna e da flora, entre outros que são essenciais em abordagens nas aulas 
de Geografia.

Situou-se a problemática ambiental no campo da educação a partir da 
perspectiva apresentada por Reigota (1994), que, ao analisar a Carta de Bel-
grado, faz algumas reflexões a respeito dos principais objetivos e significados 
da educação ambiental. Um aspecto destacado diz respeito à conscientização:

Conscientizar significa que a educação ambiental deve procu-
rar chamar a atenção para os problemas planetários que afetam 
a todos, pois a camada de ozônio, o desmatamento da Ama-
zônia, as armas nucleares, o desaparecimento de culturas mile-
nares etc. são questões só aparentemente distantes da realidade 
dos alunos e das alunas. Um dos problemas desse objetivo é o 
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próprio termo “conscientização” que é muito utilizado entre 
nós é que geralmente é remetido ao pensamento pedagógico 
de Paulo Freire. O problema é que uma pessoa não passa au-
tomaticamente a sua consciência sobre qualquer tema a outra 
pessoa, apenas pela transmissão de conhecimentos (Reigota, 
1994, p. 53-54).

A pesquisa pode fornecer, com os resultados, uma boa visão das questões 
que atualmente chamam a nossa atenção para os desastres socioambientais, 
desde as questões já mencionadas acima, como também a limitada aborda-
gem da temática nos livros, que também requer atenção. E, quando se trata 
de conscientização, o livro didático tem um papel fundamental na aborda-
gem de conteúdos relevantes. A seguir, com a perspectiva de entender essa 
questão, apresenta-se a análise do livro didático de Geografia do 6º ano.

Abordagem das questões ambientais no livro didático de 
Geografia do 6º ano

O livro apresenta uma estrutura com 238 páginas e está dividido em 8 
unidades e 18 capítulos, com conteúdos alinhados às indicações da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) e com abordagens de temas como meio 
ambiente, economia, ciência e tecnologia. Segundo a BNCC (Brasil, 2018):

[...] no 6.º ano, propõe-se a retomada da identidade sociocul-
tural, do reconhecimento dos lugares de vivência e da necessi-
dade do estudo sobre os diferentes e desiguais usos do espaço, 
para uma tomada de consciência sobre a escala da interferência 
humana no planeta. [...]
Espera-se [...] que o estudo da Geografia no Ensino Funda-
mental - Anos Finais possa contribuir para o delineamento do 
projeto de vida dos jovens alunos, de modo que eles compreen-
dam a produção social do espaço e a transformação do espaço 
em território usado.

Das 8 unidades analisadas, constatou-se que 7 tratam de questões am-
bientais; dos 18 capítulos, 13 focam no meio ambiente, com a utilização 
de 37 imagens e atividades relacionadas. Definiram-se como conceitos-chave 
associados aos desastres socioambientais: espaço geográfico, ações humanas 
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no meio ambiente e preservação ambiental. As observações sistemáticas en-
contram-se estruturadas no quadro de análise a seguir.

Quadro 1 - Livro de Geografia: 6º Ano - Unidades e Conteúdos /  
Livro: Araribá Conecta Geografia

Unidades Conteúdos

01 - A Geografia e 
a Compreensão do 
Mundo, Página 10:

Capítulo 1
1 - As Transformações da Paisagem: Impactos das Intervenções 
Humanas, A Preservação de Paisagens Naturais, Poluição dos Rios 
e Mares por Mercúrio, Mundo em Escalas. Página 15 a Página 18.

Capítulo 2 
2 - Ser No Mundo: O Trabalho e a Transformação do Espaço 
Geográfico: Usinas Hidrelétricas e as Transformações na Paisagem da 
Página 32 a 33.

Capítulo 3
3 - Para Refletir: Quais são os Aspectos Positivos e Negativos das 
Ações Humanas na Transformação das Paisagens, em Diferentes 
Tempos? Da Página 44 a 45.

02 - As Esferas 
da Terra, Os 
Continentes, As 
Ilhas e os Oceanos, 
Página 72:

Capítulo 6
4 - Integrar Conhecimentos: As Diferentes Esferas da Terra e a Ação 
dos Seres Humanos: A Conservação e O Extrativismo na Chapada 
Limpa. Da Página 80 a?

Capítulo 8
5 - Para Refletir: Oceanos e Mares: Quais são as Consequências das 
Mudanças Climáticas nos Mares e Oceanos? Da Página 100 A 101.

03 - Relevo e 
Hidrografia, Página 
102:

Capítulo 9 
6 - O Relevo Terrestre: Imagem na Página 116.

Capítulo 10
7 - A Água e a Hidrografia: O Consumo dos Recursos Hídricos, a 
Água de uso Doméstico, a Água na Agropecuária, a Água na Indústria 
e Recursos Hídricos nos Espaços Rural e Urbano. Da Página 122 a 
124.

04 - Clima e 
Vegetação, Página 
134:

Capítulo 12
8 - As Vegetações da Terra: O uso e a Conservação da Vegetação 
Natural e Os Remédios Naturais e a Sustentabilidade em Reserva 
Extrativista da Floresta Amazônica. Da Página 156 a 157. Integrar 
Conhecimentos.

05 - Os Espaços 
Rural e Urbano, 
Página 162:

Capítulo 13
9 - O Espaço Rural e suas Paisagens: Problemas Ambientais no 
Campo. Da Página 170 a Página 174. Mundo Em Escalas.

Capítulo 14
10 - O Espaço Urbano e suas Paisagens: Os Principais Problemas 
Urbanos. Da Página 181 a Página 183.
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06 - Extrativismo 
e Agropecuária, 
Página 186:

Capítulo 16
11 - Ser No Mundo: A Agricultura e a Pecuária; Agricultura na 
Cidade; As Hortas Urbanas. Da Página 210 a 211.

07 - Indústria, 
Comércio e 
Prestação de 
Serviços, Página 
212:

Capítulo 17
12 - Mundo Em Escalas: O Artesanato, A Manufatura e a Indústria: 
Para onde vai o Lixo Eletrônico? na Página 224.

Capítulo 18
13 - Para Refletir: O Comércio e a Prestação de Serviços: Como 
Identificar Características das Paisagens Transformadas? na Página 
236.

Os textos trazem discussões sobre os principais problemas urbanos, com 
destaque para as moradias em áreas com infraestruturas precárias, geralmente 
construídas em terrenos sujeitos a enchentes e deslizamentos (Figura 1). As 
atividades problematizam os conceitos relacionados às transformações no es-
paço, aos processos de intemperismo, erosão e modificação.

Figura 1 - Problemas socioambientais no Livro Didático  
de Geografia do 6º ano

Fonte: Livro didático de Geografia do 6º ano (Moderno, 2022).  
Adaptado pelas autoras.
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As unidades e conteúdos tratam da Geografia como ferramenta para enten-
der o mundo (paisagens, formas de poluição); esferas terrestres e ação humana 
(mudanças climáticas, conservação); relevo, hidrografia, clima e vegetação (uso 
e preservação de recursos naturais); além de espaços rurais e urbanos, extrativis-
mo, agropecuária e indústria (transformações e impactos ambientais).

Aproximações entre os conteúdos dos livros didáticos e as 
vivências dos alunos

A partir dos resultados obtidos com a análise do livro didático, estabele-
ceu-se uma relação com a área de risco Pinto Madeira, localizada próxima 
à escola. Essa área é classificada pela Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM, 2014) como de alto risco, pois possui alta densidade po-
pulacional e as pessoas mais vulneráveis sofrem com os danos dos eventos 
pluviométricos extremos.

Em virtude dessas condições, essa área apresenta perigo de deslizamento 
e expõe as pessoas a uma situação de risco, principalmente na Escadaria do 
Pequizeiro (Figura 3). Atentando para esse cenário, identificou-se, nas re-
presentações do livro do 6º ano (p. 116), uma atividade com a imagem de 
um deslizamento de encosta na cidade de Franco da Rocha, em São Paulo, 
ocorrido em 2022 (Figura 2). A questão evidencia como a população do local 
enfrenta esse problema, apresentando as seguintes indagações aos discentes: 
quais medidas podem reduzir eventos desse tipo? A atividade problematiza 
conceitos relacionados aos desastres socioambientais?

Figura 2 - Problemas socioambientais no 
livro de Geografia do 6º ano

Fonte: Livro Didático de Geografia do 6º ano

Figura 3 - Escadaria do Pequizeiro no 
bairro Pinto Madeira, em Crato

Fonte: Antônia C. da Silva, 2024
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Comparando as situações representadas nas Figuras 2 e 3 (do livro di-
dático de Geografia e do contexto da Escadaria do Pequizeiro), constata-se 
que existem similaridades entre as áreas de risco representadas. A título de 
exemplificação, considera-se essencial problematizar essas questões em sala 
de aula, estabelecer relações entre os lugares, verificar as causas dos problemas 
e buscar construir, junto aos estudantes, os possíveis caminhos e ações para 
superar esses entraves socioambientais. É fundamental dar visibilidade a essas 
questões, sendo necessário incentivar o debate e promover a construção de 
conhecimentos que possam ressignificar as questões locais e, por conseguinte, 
engendrar mudanças de atitudes em relação ao meio ambiente.

Considerações e implicações da pesquisa

Avalia-se que o livro analisado apresenta uma contextualização coerente com 
a realidade brasileira. O direcionamento dos conteúdos relacionados aos desas-
tres socioambientais segue uma concepção geral. Por exemplo, considerando 
as várias indicações de trabalho com os temas contemporâneos, são abordados, 
nas páginas 116 e 181, conteúdos relativos aos impactos ambientais resultantes 
de intervenções humanas e à necessidade de preservação das paisagens naturais. 
Esses tópicos estão vinculados à macroárea meio ambiente e ao tema contem-
porâneo transversal educação ambiental, os quais favorecem a construção de 
propostas de aulas interdisciplinares, integrando os componentes curriculares 
de Geografia e Ciências para a aprendizagem do estudante do 6º ano.

Verifica-se uma intencionalidade pedagógica no que se refere à compreen-
são de contextos e exemplos que são externos e distantes da realidade do 
estudante. As aproximações foram identificadas quando os autores procuram 
explicar como tais fenômenos podem afetar e interferir no cotidiano local.

No que se refere às recomendações do documento da BNCC para os livros 
didáticos de Geografia, as correlações são evidentes. Os autores tratam das 
indicações de conteúdos da base, como, por exemplo: abordando ciência e 
tecnologia, saúde, economia, multiculturalismo, cidadania e civismo, e meio 
ambiente; especificando conhecimentos a respeito da interação sociedade-na-
tureza e do raciocínio geográfico; além de contemplarem temas pertinentes à 
educação ambiental.

Observa-se que as obras se encontram atualizadas com temas ambientais 
recentes, tais como: os processos erosivos e a ação humana; a vista aérea do 
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deslizamento de terra ocorrido em Petrópolis, no Rio de Janeiro, em 2022; o 
desastre socioambiental em Mariana, com a área arrasada logo após o rompi-
mento da barragem de rejeitos de uma empresa mineradora, no subdistrito de 
Bento Rodrigues, no município de Mariana, em Minas Gerais, em 2015; e o 
deslizamento de terra em Franco da Rocha, em São Paulo, em 2022.

Compreende-se que, em linhas gerais, o livro didático de Geografia é bem 
fundamentado e estruturado. Os conteúdos escolares têm potenciais forma-
tivos que podem contribuir com o aumento da resiliência da comunidade 
escolar e promover conhecimentos sobre riscos e desastres socioambientais.

Cabe ao professor escolher e planejar a maneira mais adequada de abordar 
os conteúdos, de forma que os alunos compreendam as questões propostas 
em sala de aula. Como defendido por Reigota (1994), o processo de apren-
dizagem não ocorre por mera transmissão de conhecimento; não é uma ação 
em que uma pessoa passa, automaticamente, a sua consciência a outra. A 
conscientização, sendo mais profunda, envolve uma construção de ideias in-
dividuais e coletivas. Paulo Freire (1968), por sua vez, destaca que a educação 
não é um processo de simples “depósito” de informações, mas um processo de 
reflexão e diálogos constantes, no qual o educando não é apenas receptor, mas 
um sujeito ativo na construção do seu próprio conhecimento.

A construção do conhecimento é um processo complexo que envolve 
questionamento, reflexão e mudança de atitude. Além disso, para que os alu-
nos realmente se sintam estimulados a agir em relação às questões ambientais, 
é preciso ressignificar os conteúdos indicados nos livros, estabelecendo rela-
ções com as suas vivências cotidianas.
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Conhecendo meu lugar: 
identificar, localizar, 
solucionar

Antonio Wallas Vitorino Pereira

Introdução

Este texto foi escrito em primeira e terceira pessoa do discurso. Em pri-
meira pessoa, devido ao fato de que se apresenta aqui um relato de uma expe-
riência vivida; e, em terceira pessoa, em respeito aos meus valorosos alunos da 
turma do 2º ano “D” do ano de 2023, da extensão Luiz Otacílio Correia, que 
sempre me instigaram a superar os meus limites enquanto professor e cons-
truíram essa atividade comigo. Essa escolha de escrever em terceira pessoa 
foi adotada, também, em consideração a todas as “Antônias” e “Marias” que 
fizeram parte do meu crescimento acadêmico e profissional.

A ideia de trabalhar a partir da interdisciplinaridade surge como uma pos-
sibilidade de integrar os conteúdos e romper, ou ao menos diminuir, a frag-
mentação no processo de ensino de Geografia na educação básica. Durante, 
praticamente, toda a minha carreira acadêmica, estive vinculado ao Laborató-
rio de Ensino de Geografia (LEG). Esse envolvimento me fez despertar para a 
importância de se pensar a prática docente do professor de Geografia a partir 
de uma perspectiva de professor-pesquisador. A pesquisa está diretamente li-
gada à prática docente, mas, muitas vezes, a deixamos passar despercebida por 
não enxergarmos a sala de aula como um espaço de pesquisa e construção.

Minha proposta neste artigo é socializar com os leitores uma atividade que 
foi executada a partir de uma disciplina escolar e que, partindo da demanda 
dos próprios alunos, constituiu-se em uma sequência de atividades que so-
mente uma disciplina não abarcaria. Foi nesse contexto que a proposta de tra-
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balhar as relações socioespaciais a partir do vivido pelos alunos consolidou-se 
em uma atividade interdisciplinar. E, assim, mais uma vez, o que foi debatido 
durante três anos no LEG e nas atividades da bolsa de extensão foi colocado 
em prática — todavia, agora, com os desafios da regência de uma sala de aula.

Este trabalho é resultado de um processo de amadurecimento acadêmico e 
profissional e fruto de dez anos de reflexão e autoavaliação da prática docente 
em diferentes níveis da educação básica e em diferentes disciplinas. Desses 
dez anos, não tenho dúvidas ao afirmar que o LEG teve um papel importan-
tíssimo na construção do “eu professor” e na formação intelectual deste que 
aqui vos escreve.

As relações socioespaciais e a construção dos conceitos 
geográficos

As discussões sobre os conceitos geográficos se consolidaram a partir da 
dicotomia entre a Geografia física e a Geografia humana. Entretanto, os de-
bates sobre como ensinar esses conceitos centrais eram sempre deixados de 
lado, pois a prática pedagógica da Geografia na educação básica era pautada 
na memorização de nomes de lugares, capitais e rios. As relações socioespa-
ciais eram negligenciadas, pois não era objetivo da escola produzir sujeitos 
pensantes, mas sim uma sociedade que apenas reproduzisse o conhecimento.

Essa fragmentação da Geografia é uma estratégia para desarticular o co-
nhecimento sobre o espaço, os territórios e as nações. Tal motivo fez com 
que o ensino da disciplina sempre fosse tratado como uma subárea de menor 
valor. O conhecimento é libertador e, quando compreendemos que somos 
sujeitos ativos na produção do espaço e conseguimos enxergar as ideologias 
que nos alienam, tornamo-nos focos de resistência e de transformação social. 
Isso causa incômodo à elite conservadora que financia o projeto de educação 
moderna, vigente desde o século XVIII. Fazem-se nossas as palavras do pro-
fessor Vesentini (2011) ao afirmar que o sistema escolar moderno não surge 
por acaso; surge a partir dos interesses da classe burguesa e é imposto de for-
ma vertical, sem levar em consideração os interesses dos dominados.

É partindo desse entendimento que busco, dentro deste sistema funcio-
nal, desconstruir esse processo alienante e tendencioso. Alienante porque nos 
priva de um saber de forma integral; tendencioso porque tende a conservar 
a mesma classe no poder e a mesma estrutura social. É dentro desse ensino 
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funcional que também se encontram elementos essenciais para as mudanças 
sociais (Vesentini, 2011).

Diante de tantas disciplinas, encontra-se na Geografia uma possibilidade 
de enxergar o mundo em sua complexidade e totalidade. Como salientado 
anteriormente sobre a ideia das Geografias física e humana, essa disciplina 
deve compreender o espaço a partir da sua totalidade, entendendo que este 
não é uma simples soma das partes, mas sim a compreensão do todo por meio 
de suas partes, relacionando-as com os processos e sujeitos que a constroem. 
Esse movimento é dialético, um exercício constante de análise da realida-
de, buscando entender suas conjecturas e conexões com outras realidades e 
contextos. É um processo complexo que, para ser compreendido, exige uma 
análise que parta do local, do vivido, e caminhe para o global, concebido. De 
acordo com Cavalcanti (1998, p. 139):

Para compreender o processo de formação de conceitos, nas 
crianças e nos adultos, é preciso partir de um entendimento 
do processo de construção e reconstrução de conhecimentos 
e de seu consequente desenvolvimento intelectual. Na linha 
psicológica sociointeracionista ou socioconstrutivista, as fun-
ções mentais do homem (percepção, memoria, pensamento) 
desenvolvem-se na relação com o meio sociocultural, relação 
essa que é mediada por signos. Assim, o pensamento, o desen-
volvimento mental, a capacidade de conhecer o mundo e de 
nele atuar é uma construção social que depende das relações 
que o homem estabelece com o meio.

Entende-se que, para que o aluno possa compreender as categorias bási-
cas da Geografia e construa os conceitos em seu consciente, o espaço vivido 
deve ser o ponto de partida, e a interdisciplinaridade, uma possibilidade de 
compreensão do todo. Parte-se desse pressuposto porque cada sujeito já car-
rega consigo um conjunto de conhecimentos adquiridos através do convívio e 
da socialização com os sujeitos de seu cotidiano. Esse deve ser o ponto inicial 
para a construção do saber, pois “o espaço vivido aborda a dimensão concreta 
e abstrata, que corporifica o real e o imaginário, formando os espaços de repre-
sentações, capazes de interpretarem a realidade social” (Carvalho, 2012, p. 4).

Sendo assim, ao se iniciar a análise com base no espaço vivido do aluno, 
levam-se em consideração suas experiências como ponto de partida para a 
discussão. Sabe-se que, de acordo com a teoria histórico-cultural de Vygotsky, 
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o início do processo de construção de conceitos ocorre de fora para dentro 
do indivíduo, ou seja, primeiramente desenvolvem-se as relações interpes-
soais (processos psicológicos superiores) para que, a partir da internalização, 
possam ser construídos os conceitos sob uma perspectiva interna, a partir da 
tomada de consciência (Cavalcanti, 2011).

Devido a esse fator elementar, dá-se ênfase à concepção de que, para se 
compreenderem as relações socioespaciais, deve-se partir do espaço vivido, sem-
pre com o objetivo de mediar o processo de ensino e aprendizagem, buscando 
construir conexões entre o conhecimento que os educandos trazem de casa e 
os conhecimentos científicos. E é justamente esse o grande desafio, não só da 
Geografia, mas das disciplinas em geral. Esse processo, chamado de transposi-
ção didática, parece simples no papel, mas, na prática, é complexo e desafiador. 
Assim como o sistema educacional é funcional, a aprendizagem é intencional. 
A grande questão é: em meio a tantos recursos informacionais e atrativos, como 
podemos fazer com que os alunos queiram aprender Geografia?

Posso assegurar que não existe fórmula mágica para resolver essa pergunta. 
Todavia, somos seres humanos e, como tais, nos sentimos bem quando somos 
úteis, quando nos vemos como parte do processo. É aí que entra a aprendiza-
gem significativa, a qual encontra, no cotidiano do educando, um solo fértil 
para crescer.

A aprendizagem significativa baseia-se na construção do conhecimento 
com fundamento nos saberes prévios que o educando já traz consigo para 
que, com esses saberes como ponto de partida, ele possa iniciar o processo de 
internalização de novos conhecimentos científicos, sempre buscando relacio-
ná-los ao cotidiano e a elementos que façam sentido para sua realidade. Mes-
mo já havendo diversas reformulações sobre o currículo da Geografia em sala 
de aula, encontram-se, desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
de 1998, propostas que objetivam a construção do conhecimento a partir 
da realidade do educando. De acordo com os PCN (Brasil, 1998, p. 48-49):

Devem-se propiciar condições para que o conhecimento seja 
construído em nível científico considerando-se o estágio de 
desenvolvimento cognitivo dos alunos para além do senso 
comum. Com base nisso, sugere-se a proposição de situações 
problematizadoras da realidade, a partir de temáticas capazes 
de mobilizar os estudantes para desencadear os processos de 
aprendizagem significativa e relevante.
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É necessário ter consciência de que o ponto de partida é a realidade do educan-
do. Se não há significado naquilo que está sendo ensinado, não há motivos para 
que haja intenção de aprender. Por certo, a aprendizagem é um processo indivi-
dual; todavia, salienta-se novamente: quando nos vemos como parte importante 
do processo, passamos a nos interessar. Assim, desconfigura-se a ideia moderna da 
escola como centro exclusivo do conhecimento e lugar único de aprendizagem, 
pois todos os ambientes e todos os lugares podem ser provedores de aprendizagem 
(Libâneo, 1994), desde que haja interesse por parte dos ouvintes.

Partindo dessa concepção, pode-se afirmar que, se existem diferentes am-
bientes educativos e se o objeto de estudo da Geografia é o espaço geográfico, 
logo, a sala de aula do geógrafo é o mundo, e o ponto de análise são as relações 
existentes entre os sujeitos que o compõem. Esse é o ponto central da nossa 
proposta: se o espaço geográfico é construído por todos os que o integram, 
por que nos sentimos tão alheios aos processos de formação e transformação 
do espaço? Por que nossa educação geográfica sempre foi pautada na me-
morização de conteúdos? Diante dessas indagações, busquei pensar em uma 
atividade que viesse a proporcionar não só a interação entre os alunos, mas 
que também os instigasse a pensar sobre o espaço a partir de uma construção 
da qual eles fossem sujeitos ativos.

Com a intenção de articular as disciplinas de Geografia, Filosofia, Histó-
ria, Sociologia, Biologia e as trilhas de aprendizagem, pensei em uma ativi-
dade baseada nas demandas dos próprios alunos, que integrasse os conteúdos 
propostos pelas disciplinas associadas às das trilhas. Relações socioespaciais, 
espaço vivido, formação cidadã, meio ambiente e geotecnologias: esses foram 
os temas centrais de nossa pesquisa e, como possibilidade de integração desses 
temas, buscou-se a interdisciplinaridade. Segundo Pontuschka (2009), a in-
terdisciplinaridade emerge como uma possibilidade de compreender o mun-
do pós-industrial e o processo de globalização a partir da integração dos con-
teúdos, sendo que os saberes parcelados não dão conta de “resolver problemas 
que demandam conhecimentos específicos” (Pontuschka, 2009, p. 143).

Nessa perspectiva, desenvolveu-se a atividade “Conhecendo Meu Lugar: 
Identificar, Localizar, Solucionar” como um tema gerador para articular as 
disciplinas mencionadas. Por meio da interdisciplinaridade e do movimento 
dialético, buscou-se instigar os alunos a refletirem sobre o espaço geográfico 
do cotidiano e, com isso, criarem articulações com o espaço geográfico global 
(globalizado). Esse exercício reflexivo proporciona no aluno, ao observar sua 
vivência, a necessidade de pensar espacialmente, levando-o a pensar a partir 
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do raciocínio geográfico (Silva; Araújo, 2023). Na próxima seção, discutir-se-
-á, mais profundamente, a atividade acima citada.

Conhecendo meu lugar: identificar, localizar, solucionar

Todas as ações que realizamos no nosso dia a dia são guiadas pelo que 
chamamos de intencionalidade. Ela está por trás de tudo aquilo que execu-
tamos ou deixamos de executar. Muitas vezes, por estarmos condicionados, 
direcionamos nosso olhar somente para os conceitos já preconcebidos e nos 
fechamos para novos conhecimentos. A aprendizagem é um processo que 
se desenvolve a partir do interesse do indivíduo e, como pontuado na seção 
anterior, apresentar uma funcionalidade àquilo que está sendo explicado du-
rante a aula desperta a curiosidade no educando. A aplicabilidade do con-
teúdo que está sendo trabalhado no cotidiano faz com que o conceito, antes 
genérico e abstrato, tome forma e adquira significado.

Iniciar a análise investigativa tendo o cotidiano como ponto de partida 
é um exercício que, por sua vez, exige fundamentação teórica e atitude ativa 
por parte do professor. Essa fundamentação serve como base para a constru-
ção dos questionamentos que surgirão ao longo das discussões sobre os pro-
cessos históricos do fenômeno estudado. Através das tensões, o que antes era 
só um fenômeno isolado passa a ser percebido em uma complexidade maior 
e, por fim, é concebido como elemento presente nas sociedades e não apenas 
no “aqui e agora”. Segundo Cavalcanti (2011, p. 5):

[...] indica-se que, ao estudar os temas, deve-se ir do local ao 
global e deste ao local. Por um lado, há nessas recomendações 
a preocupação em dar significado aos conteúdos geográficos 
para o próprio aluno, fazendo ligação mais direta dos conhe-
cimentos trabalhados em sala de aula com seu cotidiano, com 
sua vida imediata, com a realidade experimentada; por outro 
lado, nelas também está a ideia de que no lugar é possível en-
contrar elementos da realidade mais ampla, na compreensão 
de que nele tem-se a manifestação do global. Embora essa 
recomendação muitas vezes esteja claramente orientada pela 
compreensão dialética.

O olhar do geógrafo, nesse sentido, deve ser atento e, mesmo com as in-
tencionalidades já embutidas no subconsciente, deve-se buscar analisar sem-
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pre além do aparente, do vivido e do percebido, identificando as relações que 
estão por trás dos elementos visíveis. Esse posicionamento investigativo foi 
um dos objetivos da atividade desenvolvida com uma turma de alunos do 2º 
ano do ensino médio do município de Farias Brito-CE. Com a proposta de 
desenvolver uma prática que integrasse diferentes disciplinas da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) e as disciplinas dos itinerários formativos 
com o cotidiano dos educandos, surgiu a temática “Conhecendo Meu Lugar: 
Identificar, Localizar, Solucionar”, cuja ideia central era trabalhar os temas 
das disciplinas com base no espaço vivido pelos alunos. Para isso, direciona-
ram-se as discussões a partir de temas geradores, que nortearam as observa-
ções, discussões e análises.

A motivação para executar essa atividade partiu do próprio interesse dos 
alunos. Costumeiramente, durante as aulas, alguns alunos faziam críticas ao 
saneamento básico, à iluminação pública e aos bancos de praça quebrados, 
entre outros problemas. Diante dessas críticas, eu sempre os questionava: 
quem é o responsável por causar esses problemas? Como podemos solucioná-
-los? Quem são os responsáveis por buscar soluções para esse tipo de situação? 
A resposta que eles davam era sempre a mesma: “o poder público”.

Foi nesse momento que surgiu a ideia de trazer aquele debate da comuni-
dade para a sala de aula e incorporá-lo às aulas de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas e de Formação para a Cidadania. Com o tema “Conhecendo Meu 
Lugar: Identificar, Mapear, Solucionar”, a ideia de elaborar uma proposta 
interdisciplinar e levá-la para a comunidade foi acolhida e construída em 
conjunto com os alunos da turma.

O entendimento alinha-se à perspectiva de Cavalcanti (2011) ao afirmar 
que a análise espacial não deve estar pautada apenas no empírico, no visível 
e no sensível. O espaço geográfico também é abstração e construção teórica. 
Segundo a autora (Cavalcanti, 2011, p. 3):

O espaço como objeto da análise geográfica é concebido, as-
sim, não como aquele da experiência empírica, não como um 
objeto em si mesmo, a ser descrito pormenorizadamente; mas 
como uma abstração, uma construção teórica, uma categoria 
de análise que permite apreender a dimensão da espacialidade 
das/nas coisas do mundo. O espaço geográfico é, desse modo, 
construído intelectualmente como um produto social e his-
tórico, que se constitui em ferramenta que permite analisar a 
realidade.



Ações formativas na Licenciatura em Geografia:  
dimensões da atuação docente

98

Foi por esse motivo que se buscou desenvolver a análise pautada na realida-
de do distrito de Cariutaba, onde a escola está localizada, e, a partir da realidade 
do aluno, pensar os conceitos a serem trabalhados em sala de aula durante o pe-
ríodo. Assim sendo, desenvolveu-se uma relação entre o empírico e o abstrato, 
partindo-se do local para o global para, em seguida, retornar ao local.

Esta atividade baseava-se, inicialmente, apenas em identificar alguns pro-
blemas socioambientais que eram visíveis na comunidade. Era uma atividade 
de identificação e localização que serviria de base para a construção de um 
debate nas trilhas de aprofundamento. A ideia era que os alunos trouxessem 
para o debate uma demanda social pertencente à realidade deles, ou seja, da 
própria comunidade. Os alunos foram divididos em grupos, levando em con-
sideração a proximidade de suas moradias, e cada grupo trouxe uma demanda 
de sua rua ou bairro para o debate.

Como primeira atividade, realizou-se o debate. A princípio, essa seria a 
única atividade a ser realizada, pois o objetivo era pensar o espaço e deba-
tê-lo a partir das demandas sociais. Contudo, ao se iniciarem as discussões, 
começaram a surgir questionamentos por parte dos alunos de outras equipes, 
que aqueceram o debate e instigaram a turma a pensar um pouco mais sobre 
as demandas da comunidade: “Onde fica essa parte?”; “Que rua é essa aí?”; 
“Você não trouxe nenhuma foto?”. Foi a partir dessas perguntas que se cons-
truiu uma agenda de trabalho em que, juntos, professor e discentes pensaram 
em elaborar uma sequência de atividades que visavam a identificar e caracte-
rizar o problema, localizá-lo e, depois, pensar em possíveis soluções.

Após o debate, organizou-se uma roda de conversa para pensar nas próxi-
mas etapas da pesquisa. Foi um momento relevante, pois contou com a parti-
cipação de todos os integrantes da sala de aula. Nessa conversa, decidiu-se que 
a pesquisa seria desenvolvida em quatro etapas: a primeira seria a reunião para 
socializar os problemas identificados (já executada após o debate); a segunda 
etapa corresponderia a uma aula de campo pela comunidade, visitando os 
locais onde cada grupo identificou os problemas; a terceira etapa envolveria o 
trabalho de gabinete para análise dos dados e elaboração de um texto referen-
te a cada problema; e a quarta e última etapa consistiria na elaboração de um 
croqui do distrito de Cariutaba, localizando não só os problemas detectados, 
mas também pontos considerados relevantes pelos estudantes.

Essa última etapa despertou bastante atenção. No momento em que se 
pensava na construção do croqui com a localização dos problemas, veio à 
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mente dos alunos que “Cariutaba será visto apenas pelos seus problemas”. 
Isso fez com que a turma incluísse, também, pontos turísticos, como a trilha 
do Cruzeiro, a barragem e o Arco do Alto.

Vale ressaltar que cada atividade da pesquisa era intercalada com os con-
teúdos trabalhados em sala de aula. No ano em questão, 2023, o Governo 
do Estado do Ceará estava implementando, no Novo Ensino Médio, as cha-
madas “Trilhas de Aprofundamento”. Essa proposta visava organizar os alu-
nos em turmas conforme a carreira profissional que cada estudante desejava 
seguir.

Segundo o documento Catálogo: Trilhas de Aprofundamento (Ceará, 2023), 
as trilhas estavam — visto que foram retiradas dos itinerários formativos — 
organizadas em quatro eixos: Trilha de Linguagens e suas Tecnologias e Ciên-
cias Humanas e Sociais Aplicadas; Trilha de Matemática e suas Tecnologias e 
Trilhas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Trilha de Matemática e 
suas tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; e Trilhas de Ciên-
cias da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 
Ou seja, a proposta era partir para uma perspectiva interdisciplinar, todavia 
com uma metodologia excludente, pois cada turma só poderia cursar uma 
dessas trilhas durante todo o ano letivo. A perda foi ainda maior conside-
rando que essa proposta só foi aplicada durante o ano de 2023, voltando em 
2024 com um currículo semelhante ao de 2022.

A turma em questão fazia parte da trilha de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, com os seguintes ei-
xos para o primeiro semestre: Energias Sustentáveis I; Fontes de Energia e 
Impactos Ambientais; Ciência e Natureza, Construindo a Sustentabilidade; 
Quem Cuida do Meio Ambiente, Legislação Ambiental; e O Impacto da 
Industrialização no Meio Ambiente. Para o segundo semestre, os eixos foram: 
Energias Sustentáveis II; Linguagem e Pesquisa Científica e Roda de Conver-
sa sobre Responsabilidade Social; Cidades Sustentáveis; e Mapeando o Pro-
blema (Ceará, 2023). A pesquisa desenvolveu-se dentro dos eixos Linguagem 
e Pesquisa Científica e Mapeando o Problema.

No decorrer do segundo semestre, começaram a ser colocadas em prática 
as etapas da pesquisa. Em setembro de 2023, realizou-se a aula de campo. To-
dos os alunos da turma saíram para fazer a primeira investigação, analisando 
os pontos previamente indicados no debate inicial. Em cada parada de aná-
lise, a equipe responsável fazia suas considerações e explicava o porquê de ter 
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escolhido aquele lugar. A atividade levou aproximadamente a tarde toda. Vale 
ressaltar a importância do apoio e da interação das outras disciplinas que, 
sempre que necessário, disponibilizavam uma ou duas aulas para a realização 
das atividades. Feita a aula de campo, dedicaram-se mais algumas aulas aos 
conteúdos relacionados à atividade de campo, como: metodologia de pesqui-
sa, fundamentos essenciais da pesquisa, como identificar um problema e criar 
caminhos para a sua solução e elaboração de hipóteses. Em síntese, o objetivo 
era construir com os educandos a prática da pesquisa, tendo-os como sujeitos 
ativos do processo.

Após a pesquisa de campo, realizou-se uma reunião em sala de aula com o 
objetivo de pontuar alguns problemas que se repetiam na comunidade. Um 
desses problemas identificados foram os esgotos a céu aberto, e sua recor-
rência socioambiental fez com que a turma percebesse que este merecia uma 
maior atenção. Após a discussão, a turma dividiu-se em três equipes: uma 
equipe ficou incumbida de voltar aos locais para capturar novas fotos; outra 
elaboraria o relatório; e a terceira ficou responsável pela elaboração do croqui.

Mesmo havendo a divisão das equipes, o trabalho foi feito de forma cola-
borativa, pois a todo momento os grupos interagiam com troca de informações 
para a construção do relatório e para o mapeamento dos problemas detectados. 
A perspectiva de partir da realidade do aluno para o conhecimento científico 
é uma forma de concretizar o que está sendo estudado em sala de aula. Afinal, 
todo ambiente é um espaço de educação (Libâneo, 1994); cabe aos professores 
e pesquisadores procurarem as articulações para que sejam construídas as pon-
tes entre o que se vê, o que se percebe e o que se concebe no espaço.

Esta atividade resultou em dois pontos centrais e construtivos para os alu-
nos e para o professor. O primeiro foi a proposta da execução da pesquisa na 
educação básica, algo desafiador devido a tanta sobrecarga que recai sobre o 
docente. O segundo foi a participação dos alunos enquanto protagonistas da 
pesquisa. A ideia de eles apresentarem as problemáticas, ouvirem os morado-
res e construírem as possíveis soluções proporcionou uma outra percepção 
sobre o espaço geográfico no qual estão inseridos.

Ao final da elaboração do croqui, percebeu-se que os alunos passaram a 
se reconhecer como sujeitos ativos no processo de construção e reconstrução 
do espaço geográfico. A tomada de consciência dos discentes por meio dessa 
atividade evidencia a importância de trabalhar o cotidiano em sala de aula, 
bem como as relações do espaço vivido, e partir deste em um movimento 
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ascendente, sendo o docente o mediador no processo de construção dos con-
ceitos. Entretanto, como já salientado, o local deve ser o passo inicial para 
as discussões, mas as articulações com o todo, ou seja, com o global, devem 
acontecer. Caso contrário, o trabalho de analisar o espaço local ficará restrito 
a uma mera leitura descritiva, e esse não é o objeto de análise da Geografia.

Construir um significado para aquilo que está sendo ensinado é instigar o 
aluno a querer pensar o espaço. Um indivíduo que pensa o seu lugar e conse-
gue relacioná-lo com outros pensa criticamente, ou seja, forma-se enquanto 
cidadão. Afirmamos isso partindo do pressuposto de que a aprendizagem é 
intencional e que nosso cérebro só armazena aquilo que nos faz sentido. As-
sim, os docentes, enquanto mediadores desse processo, devem buscar diferen-
tes linguagens para que os alunos percebam aplicabilidades e sentido naquilo 
que se está tentando ensinar. Cavalcanti (2011) afirma que é no confronto/
encontro entre a Geografia do cotidiano com a dimensão científica da Geo-
grafia que ocorre a formação de certos conceitos científicos.

É por meio do professor mediador que os alunos constroem o concei-
to com base em seus próprios mecanismos de internalização dos conteúdos. 
O que se percebeu através dessa atividade foi que quanto mais os alunos se 
sentiam inseridos nela, mais se aguçava a curiosidade por outros temas que 
surgiam naturalmente. Podem-se citar três temas transversais. O primeiro re-
fere-se à relação entre o rural e o urbano: Cariutaba é uma comunidade onde 
a principal atividade econômica é a agricultura e, durante a aula de campo, 
percebeu-se que dentro da rua principal havia a presença de pequenos ro-
çados e também era passagem de animais. A partir disso, trabalharam-se os 
conceitos de campesinidade, atividades econômicas e o que define um espaço 
urbano no Brasil.

O segundo tema transversal foi o uso de Sistemas de Informações Geo-
gráficas (SIG). O croqui elaborado pelos alunos foi feito no Google Earth, e 
os locais dos problemas socioambientais foram georreferenciados por meio de 
coordenadas obtidas via GPS. Para isso, os alunos foram instruídos quanto ao 
uso do GPS e como funcionavam as bases de dados, o que é sensoriamento 
remoto e outros temas. O terceiro tema, vinculado à disciplina de Formação 
para a Cidadania, foi a proposta de criar um projeto para ser apresentado 
diante da câmara de vereadores com o intuito de solicitar a resolução dos 
problemas identificados. Infelizmente, este último não se efetivou, pois o ano 
letivo chegou ao fim, as trilhas foram encerradas e o vínculo do professor 
regente foi alterado.
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A experiência foi muito satisfatória. Alunos e professor conseguiram inte-
ragir com o espaço geográfico e construíram, em conjunto, uma proposta de 
intervenção dentro da comunidade, além de ter sido uma prática pedagógica 
que extrapolou os muros da escola e possibilitou uma ação conjunta com o 
foco na participação cidadã. Nessas páginas, relato uma das atividades desen-
volvidas cujo foco principal foi trabalhar com os alunos a formação de cida-
dãos pensantes e ativos. Acredito que, assim como os desafios, as atividades 
produtivas também devem ser socializadas.

Considerações finais 

O Laboratório de Ensino de Geografia (LEG) foi e continua sendo um 
espaço de socialização de ideias e construção de conhecimentos. Ao longo de 
seus quinze anos, muitos professores de Geografia passaram por esse labora-
tório e, atualmente, estão dando suas contribuições para a educação básica e 
para o ensino superior. Fazer parte da história desse espaço é motivo de honra 
e grande satisfação pessoal.

De fato, a formação do professor se consolida no cotidiano da sala de aula; 
todavia, a fundamentação teórica e as experiências nos estágios e nos debates 
acadêmicos que são construídos durante a graduação são de suma importân-
cia e impactam diretamente a lapidação do futuro professor de Geografia. 
Nesse sentido, o LEG emerge como um espaço central dentro da Universida-
de Regional do Cariri (URCA) no âmbito das discussões referentes ao ensino 
de Geografia, englobando ensino, pesquisa, extensão e prática docente.

Espero que, por meio deste breve relato de experiência, seja possível enrique-
cer cada vez mais as discussões sobre o ensino de Geografia e dar maior visibili-
dade ao LEG como palco de atuação de presentes e futuros professores da área.
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Introdução

Este trabalho consiste no relato de uma atividade na modalidade de ofici-
na, desenvolvida sob a perspectiva da inclusão e tendo como foco de aborda-
gem a cartografia tátil. A oficina foi realizada no Instituto Arte Vida, localiza-
do no bairro Muriti, no município do Crato-CE, sendo uma ação integrante 
da programação do Centro Cultural do Cariri Sérvulo Esmeraldo1.

O Instituto Arte Vida é um espaço não formal que promove a arte e a 
cultura, oferecendo diversas atividades, como oficinas, exposições, feiras de 
artesanato e eventos culturais. Esse espaço realiza trabalhos gratuitos com 
crianças e adolescentes, mensalmente, visando ao desenvolvimento artístico 
e à inclusão social.

Apontam-se, como fio norteador do planejamento da oficina e como foco 
de análise do trabalho, as seguintes problematizações: como a cartografia tátil 
contribui para o entendimento espacial dos sujeitos da comunidade? Quais 
materiais didáticos podem auxiliar na educação, orientação e mobilidade dos 

1	 O Centro Cultural do Cariri Sérvulo Esmeraldo integra a rede de equipamentos culturais da Secre-
taria da Cultura do Estado do Ceará (SECULT-CE).
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sujeitos com deficiência visual (DV)? É a partir dessas provocações que, por 
meio da realização de uma oficina, busca-se discutir as potencialidades edu-
cativas do uso e da criação de mapas táteis no contexto do ensino não formal 
enquanto ferramenta de inclusão e de análise da espacialidade.

As práticas educativas com a cartografia tátil, sob uma perspectiva social e in-
clusiva, têm assumido, nos últimos anos, caráter fundamental nas propostas para 
a formação de professores e nas práticas de ensino na escola. Essas referências po-
dem ampliar os conhecimentos espaciais das pessoas com DV por meio de ações 
socioeducativas, tanto nos espaços formais quanto nos não formais.

Nesse contexto, situa-se o uso dos mapas táteis como um caminho para 
discutir possibilidades e trocas de experiências nos espaços não formais de 
ensino. O Instituto Arte Vida, sendo um espaço não formal da comunidade, 
configura-se como um local de referência dessas ações, promovendo um cro-
nograma voltado às diversas dimensões dos saberes.

A oficina foi planejada com o objetivo geral de discutir a potencialidade pe-
dagógica do uso e da criação de mapas táteis em espaços não formais enquanto 
ferramenta de inclusão e de análise da espacialidade, atentando para a necessidade 
de um olhar voltado para a inclusão na comunidade. Especificamente, buscou-se 
possibilitar condições para que os sujeitos conheçam os elementos espaciais do 
seu cotidiano; propiciar práticas para a montagem em grupo na produção dos 
mapas táteis, favorecendo a socialização na exploração de tais recursos; e produzir 
mapas táteis com materiais reaproveitáveis e com texturas diversas.

O aporte norteador das discussões teve como sustentação as contribuições 
teóricas que proporcionam um maior esclarecimento em relação à cartogra-
fia escolar e à inclusão, alicerçadas em Almeida (2001; 2018), Passini (2012), 
Loch (2008) e Mantoan (2003). Acerca da educação não formal, realizou-se a 
apreciação do trabalho de Gohn (2011), Marandino (2008) e Pimenta (2014).

Destaca-se que, para a realização da atividade, houve a necessidade de 
contato prévio com as lideranças da comunidade para que a oficina se con-
cretizasse. Essa preparação possibilitou entender a organização e a dinâmica 
do espaço, bem como as normas de agendamento para a aplicação da referida 
oficina. A importância do diálogo na oficina foi crucial para o trabalho. Fer-
reira (2009, p. 44) afirma que: “[...] o diálogo assume função preponderante: 
garantir não só o relato, mas a reflexão sobre as ideias relatadas”.

O contato antecipado com os sujeitos que participaram da oficina possibi-
litou uma reflexão mais aprofundada sobre o trabalho realizado e contribuiu 
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para a compreensão de aspectos do cotidiano que antes não eram plenamente 
entendidos, especialmente no que se refere à relação social com o objeto de 
estudo pesquisado.

Ressalta-se a relevância do Instituto Arte Vida como espaço de socializa-
ção de pesquisas e trabalhos que estão sendo desenvolvidos na comunidade 
para colocar em pauta a temática da inclusão, tão necessária na atualidade. 
Percebeu-se que a cartografia tátil despertou a atenção dos participantes da 
oficina, os quais acompanharam toda a produção dos mapas até o momento 
da socialização para os moradores da comunidade que prestigiaram a oficina.

Cartografia tátil: caminhos teóricos e metodológicos 
adotados

Para o desenvolvimento deste trabalho, partiu-se da abordagem qualitativa 
por permitir reconhecer, na prática, as experiências vivenciadas pelos sujeitos e 
possibilitar o contato direto com a fonte da pesquisa. Essa concepção metodoló-
gica permite que os participantes formulem opiniões e reflexões sobre a realidade 
humana. Para Prodanov e Freitas (2013, p. 70), na abordagem qualitativa:

A pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos dados. O 
pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o ob-
jeto de estudo em questão, necessitando de um trabalho mais 
intensivo de campo. Nesse caso, as questões são estudadas no 
ambiente em que elas se apresentam sem qualquer manipula-
ção intencional do pesquisador [...].

A oficina, realizada com um grupo de adolescentes com idade de até 15 
anos, ocorreu em três encontros no período da manhã, totalizando 12 ho-
ras-aula. Cada encontro teve a duração de quatro horas, ocorrendo nos dias 
22, 23 e 26 de fevereiro de 2025. Ao longo das atividades, contou-se com a 
participação de um representante do Centro Cultural do Cariri Sérvulo Es-
meraldo para registrar e acompanhar todo o processo ministrado na oficina.

As ações pedagógicas trataram da importância da cartografia tátil, bem 
como dos produtos cartográficos — como plantas, croquis e cartas — que 
podem contribuir com a análise do espaço geográfico. Adotaram-se, enquan-
to temas do encontro, as noções de pertencimento do lugar e os elementos 
espaciais do cotidiano.
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Nos encontros, adotaram-se os seguintes procedimentos metodológicos: 
(I) escolha dos mapas geográficos a serem utilizados; (II) delimitação do re-
corte espacial da comunidade; (III) seleção dos materiais adequados de baixo 
custo; (IV) elaboração dos mapas táteis com os sujeitos da comunidade; e (V) 
exposição e socialização do material inclusivo.

Considerando o perfil do público participante, tratou-se cuidadosamente 
da cartografia tátil como um ramo específico da Cartografia que se ocupa da 
confecção de mapas e de outros produtos que possam ser lidos por pessoas 
com baixa visão ou perda total da visão. Destacaram-se a produção dos ma-
pas táteis e as diferentes formas de representação do espaço. Na mediação 
da oficina, ressalta-se a participação do sujeito com deficiência visual (DV) 
Antônio Rosa da Silva Júnior,2 que abordou o sistema Braille3 e sua relevância 
no contexto atual, além dos significados das texturas que foram utilizadas na 
produção dos mapas táteis.

A ciência cartográfica é conteúdo de ensino na formação docente em Geo-
grafia e na disciplina escolar do ensino básico. Os produtos desta ciência, 
como os mapas, plantas, cartas e afins, representam recursos fundamentais 
para as práticas formativas e escolares relacionadas à leitura e ao entendi-
mento do espaço geográfico. Nesse sentido, o conhecimento cartográfico é 
fundamental na compreensão do espaço e para entender como a cartografia 
está presente em diversos setores da sociedade.

Os produtos da cartografia são importantes ferramentas para a análise e 
a compreensão do espaço: no campo da educação formal, fortalecem e po-
tencializam o ensino da Geografia; e no âmbito não formal, possibilitam a 
aprendizagem da linguagem cartográfica a partir da vivência e do cotidiano. 
Esses recursos permitem ao sujeito a leitura e a compreensão do espaço geo-
gráfico. Para isso, é necessário que a aprendizagem da leitura de mapas seja 
efetivamente concretizada. Segundo Passini (2012, p. 13), “[...] ler represen-
tações gráficas liberta-nos da necessidade do contato direto com a realidade, 
ampliando, dessa forma, as possibilidades de ler e entender o espaço local”.

2	 Graduação em Ciências Sociais pela Universidade Regional do Cariri (URCA). Ministrou aulas de 
sistema Braille e atuou como monitor em cursos de formação relacionados à educação espacial. 
Atualmente, está cursando psicanálise e é presidente da coordenação política do ponto de cultura 
Coletivo Camaradas, de Crato, Ceará.

3	 O Braille é um sistema de leitura e escrita tátil que permite que pessoas cegas ou com baixa visão 
possam ler e escrever.
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Entende-se que os mapas podem ser acessíveis às pessoas tanto nos espaços 
formais quanto nos não formais, pois, com as inovações tecnológicas, são 
facilmente encontrados em aplicativos nos celulares, em papéis impressos e 
nas nuvens digitais, entre outras maneiras de acesso. No entanto, é necessário 
considerar a parcialidade da acessibilidade para o segmento da população que 
é desprovido do sentido da visão, parcial ou totalmente.

Recentemente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), apon-
tou 18,6 milhões de pessoas de dois anos ou mais de idade com deficiência no 
país em 2022, o que equivale a cerca de 8,9% de toda a população brasileira. 
No estado do Ceará, estima-se um quantitativo de 10,9%. Desse total, 3,1% 
apresentam dificuldades para enxergar, mesmo usando óculos ou lentes de 
contato. Ainda com base nessa pesquisa, percebe-se a alta taxa de analfabetis-
mo e a exclusão no mercado de trabalho de pessoas com deficiência (PcD).

Partindo do princípio de que a educação é um direito de todos, faz-se 
necessário pensar em práticas educativas que possibilitem a participação e a 
interação no processo de ensino e aprendizagem dos sujeitos com DV. A car-
tografia tátil trabalha com a produção de mapas e de diversos instrumentos 
cartográficos com a finalidade de atender a pessoas com necessidades visuais. 
Esta ciência possibilita ao indivíduo com DV uma melhor percepção e mo-
bilidade espacial.

A cartografia Tátil é um ramo específico da Cartografia, que 
ocupa da confecção de mapas e outros produtos cartográficos 
que possam ser lidos por pessoas cegas ou com baixa visão. 
Desta forma, os mapas táteis, principalmente produtos da car-
tografia tátil, são representações gráficas em texturas e rele-
vo, que servem para orientação e localização dos lugares e 
objetos às pessoas com deficiência visual [...] (Loch; 2008, 
p. 39 – Grifo nosso).

Diante do exposto, convencionou-se que os mapas táteis são alternativas 
para a orientação e a mobilidade dos sujeitos com DV nos ambientes externos 
e internos, proporcionando eficiência e independência a essas pessoas. Entre-
tanto, é preciso ponderar que sua apreensão não se restringe somente a esse 
grupo, sendo indispensável e fundamental a compreensão dos demais sujeitos 
envolvidos no processo (Mantoan, 2003).
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Com visão complementar e inserindo o debate da Cartografia, Almeida 
(2018, p. 228) ressalta que “a cartografia inclusiva deveria ser interativa e 
mais centrada no usuário, uma forma das pessoas superarem as barreiras de 
comunicação, além de promover a acessibilidade e a igualdade de direitos”. 
Destarte, para elucidar o bojo da prática, que permitiu novas reflexões, evi-
denciar-se-á, a partir deste momento, o balanço da prática e sua correlação 
com as premissas aqui defendidas.

A oficina no espaço não formal do Instituto Arte Vida possibilitou tra-
balhar com a cartografia tátil, evidenciando que a inclusão pode acontecer 
em diversos lugares. Essa ação educativa permitiu trocas de experiências com 
os sujeitos pertencentes à comunidade para refletir sobre a real situação que 
existe no lugar de pertencimento dos participantes.

A educação é um processo complexo por ocorrer em diferentes tempos e 
espaços. Concretiza-se nos lugares de socialização, pois o ser humano conce-
be as diversas formas de educar. Quando se aborda o termo educação, vem 
logo à mente que a escola é o único espaço que pode desenvolver as práticas 
educativas.

As práticas educativas fora dos espaços formais possibilitam a reflexão so-
bre a real situação social que existe nesses ambientes. De acordo com Gohn 
(2011, p. 36), a educação não formal “[...] é aquela que se aprende ‘no mun-
do da vida’, através dos processos de compartilhamento de experiências, prin-
cipalmente em espaços e ações coletivas cotidianas”.

Nessa perspectiva, os espaços não formais possibilitam a socialização dos 
indivíduos e suas experiências de vida, como o diálogo e as trocas de saberes 
com as diversas dimensões humanas, tais como a cultural, a religiosa, a polí-
tica e a social, entre outras. Marandino (2008, p. 13) relata em seus trabalhos 
que a educação não formal vem sendo compreendida como:

[...] qualquer atividade organizada fora do sistema formal de 
educação, operando separadamente ou como parte de uma 
atividade mais ampla, que pretende servir clientes previa-
mente identificados como aprendizes e que possui objetos de 
aprendizagem.

A educação tem ampliado seu campo de ação de forma significativa, sendo 
uma prática social que ocorre em diversas instituições humanas. Os meios 
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de comunicação de massa ampliam a educação em suas formas intencionais. 
Pode-se falar em educação não formal quando se trata de atividade educativa 
estruturada fora do sistema escolar convencional, como é o caso dos movi-
mentos sociais organizados e dos meios de comunicação de massa (Libâneo, 
2013, p. 16).

O campo da educação não formal é um leque de novos conhecimentos, 
onde a criatividade humana desenvolve-se do agir comunicativo entre os su-
jeitos existentes em uma determinada cidade, bairro ou comunidade. Esse 
campo da educação ocorre no contexto popular, sendo uma corrente de pen-
samento a qual busca fazer educação a partir dos interesses da população.

No primeiro encontro com os sujeitos participantes da oficina, buscou-
-se instigar a criatividade. Sugeriu-se, inicialmente, aos participantes que de-
senhassem a sua rua ou a comunidade, incentivando-os a pensar em algo 
relacionado com o espaço de vivência. Nessa etapa, o objetivo consistia em 
criar possibilidades para que os participantes pensassem sobre os elementos 
do cotidiano por meio do desenho (Figura 1).

Figura 1 - Momento da criação dos desenhos

Fonte: Silva (2025).

Por meio do desenho, buscou-se que os sujeitos refletissem sobre os ele-
mentos da comunidade. Essa representação faz parte do processo de constru-
ção dos símbolos presentes no cotidiano. O desenho, por sua vez, constitui 
um tipo de representação espacial do espaço geográfico e é considerada uma 
forma simbólica do espaço vivido.
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O desenho é um instrumento simbólico para a criança, utilizado por ela para 
expressar suas emoções, experiências e percepções sobre a realidade (Figura 2). 
De acordo com Vygotsky (2018, p. 62), “[...] as forças criativas da criança não 
se concentram por acaso no desenho, mas porque é o desenhar que, nessa idade, 
oferece-lhe a possibilidade de expressar com mais facilidade aquilo que domina”.

Figura 2 - Desenhando meu bairro

Fonte: Silva (2025).

A construção dos desenhos incentivou os participantes a usarem a imagi-
nação para refletir sobre a realidade das comunidades. Por meio da criativi-
dade, conseguiram representar elementos do cotidiano. Segundo Ostrower 
(2014), o processo criativo está enraizado em um contexto cultural coletivo, 
ligado ao tempo e ao entorno em que vivemos. Portanto, deve-se usar a cria-
tividade como meio de transformação do mundo.

Os conhecimentos são compartilhados tanto nas escolas quanto nas co-
munidades, envolvendo saberes que são transmitidos através dos conheci-
mentos adquiridos pela convivência humana. Vale ressaltar que tanto a edu-
cação não formal quanto a informal e a formal são formas complementares 
para o conhecimento dos sujeitos nas dimensões sociais, políticas e culturais.

Em consonância com os pensamentos anteriormente pautados sobre o 
âmbito não formal, nas ideias de Gohn (2011, p. 12), “[...] a educação não 
formal é uma possibilidade de produção de conhecimento que abrange terri-
tórios fora das estruturas escolares da educação formal [...]”. Ampliar o diá-
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logo a partir do lugar de vivência mostra novos caminhos para entender os 
fenômenos que ocorrem no espaço vivido.

No que se refere à representação tátil, os mapas produzidos expressaram 
e exploraram as delimitações do espaço que as crianças detinham a partir do 
processo criativo. É pertinente ponderar que a escolha dos materiais táteis foi 
de responsabilidade dos sujeitos participantes (público adolescente), os quais 
se valeram das combinações mais afetivas que detinham com a ideia do estado 
do Ceará e da comunidade (Figura 3).

Figura 3 - Mapas Táteis do Ceará e da Comunidade em construção

Fonte: Silva (2025).

O estudo da cartografia foi fundamental para a compreensão do lugar 
e dos espaços afetivos que os participantes identificaram de acordo com o 
seu cotidiano. Vale destacar que a abordagem qualitativa, enquanto caminho 
metodológico, foi relevante para se poderem refletir sobre as experiências vi-
venciadas tanto pelos sujeitos da pesquisa quanto dos mediadores envolvidos.

A relevância da ação pedagógica foi evidenciada pela participação e coletivida-
de dos envolvidos. Constatou-se que a importância dada aos saberes do cotidiano 
é uma centralidade nas propostas de aprendizagem coletiva dessa comunidade. 
Para se compreender o processo de criação, é essencial reconhecer as experiências 
do cotidiano dos sujeitos e seus conhecimentos prévios de sua realidade.

Observou-se, na Figura 3, que alguns materiais escolhidos — como o 
papelão, a areia, o algodão, o feijão, as cordas e afins — fazem parte do coti-
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diano dessas crianças, que, ao utilizarem esses recursos, nos ensinam que “as 
grandes inovações são muitas vezes a concretização [...] do simples, do que é 
possível fazer” (Mantoan, 2003, p. 31).

A ideia de compartilhar o uso do Braille ocorreu de forma satisfatória para 
que os sujeitos, desde cedo, reflitam sobre a importância de usar essa leitura. 
Durante a oficina, evidenciou-se a relevância das texturas e do uso do Braille 
para a construção dos mapas táteis (Figura 4).

Figura 4 - Escolha das texturas e o uso do Braille

Fonte: Silva (2025).

A acessibilidade foi a temática crucial para o trabalho, desde o lugar de fala 
do Júnior, que instigou os sujeitos participantes a pensarem criticamente, fez 
indagações a partir das problemáticas sociais que existem no lugar e orientou 
como usar a linguagem cartográfica tátil para dar significados no contexto 
social dos sujeitos. Sobre essas ideias, dar-se-á passagem à fala do Júnior:

Naquele momento do primeiro dia as crianças começaram a 
desenhar a comunidade, tinha crianças que começou a relatar 
que na sua rua tem buraco com lama, terreno baldio, o posto 
de saúde distante das residências foram falando e começaram 
a perceber as problemáticas da comunidade, começaram a vi-
sualizar a partir da construção do mapa, quando foram cons-
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truindo começaram a colocar as texturas nos mapas, eles foram 
percebendo diante da descrição a importância de incluir outras 
pessoas e ter acesso ao material, fazer a leitura do material e 
entender o que é cada parte do mapa construído. 

Refletir sobre essas questões torna-se necessário para que os educadores 
possam ter um melhor entendimento de como é possível desenvolver traba-
lhos inclusivos nas comunidades e lidar com as reais situações existentes. Nes-
se sentido, destacamos os mapas táteis como recurso didático especificamente 
produzido para atender às necessidades dos sujeitos com DV e como incluir 
essas pessoas na vida social.

Considerações finais

A oficina estimulou a compreensão espacial sobre o lugar e favoreceu a 
troca de experiências entre os envolvidos, contribuindo para o entendimento 
do espaço geográfico de forma inclusiva. Dessa forma, evidencia-se que há 
múltiplas possibilidades de construção do conhecimento em diferentes espa-
ços e com diversos sujeitos.

Nesse viés, os mapas táteis, principalmente para os sujeitos com deficiên-
cia visual, favorecem a autonomia crescente no deslocamento e na leitura do 
espaço geográfico, além de possibilitarem uma melhor interação no processo 
de ensino e aprendizagem e orientação espacial no território.

Destarte, a referida oficina possibilitou conhecer os sujeitos e os espaços 
do Instituto Arte Vida, seus tempos e os seus caminhos que, distantes dos am-
bientes formais de ensino, conduziram a equipe a um encontro entre a teoria 
e a prática do diálogo, mediado pelas trocas de saberes com os seus sujeitos 
mais notórios: os adolescentes.

Verificou-se que a oficina mostrou que a cartografia tátil desperta a aten-
ção, convida a pensar as situações de inclusão e provoca nos envolvidos a 
necessidade de desenvolver políticas públicas para as comunidades. Espera-se 
que essa discussão contribua não apenas com a disponibilidade de ferramen-
tas educativas, como também de práticas efetivas e inclusivas para ajudar os 
sujeitos com deficiência visual, ao mesmo tempo em que se promove um 
ensino pautado na igualdade e se proporciona um acesso mais democrático 
aos espaços não formais.
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Acredito que os saberes ultrapassam os limites da sala de aula e estão pre-
sentes no modo de vida dos sujeitos, nos espaços não formais existentes na 
comunidade. Destaca-se que as modalidades de educação formal e não formal 
são complementares e devem ser consideradas de maneira integrada no pro-
cesso de construção do conhecimento. Não se trata de sobrepor um saber ao 
outro, mas de reconhecer e valorizar os diferentes conhecimentos que emer-
gem da vida cotidiana e das relações sociais.

Considero que a oficina possibilitou a realização de práticas significativas 
por meio da problematização de situações que podem colaborar com a inclu-
são na comunidade, fortalecendo o desenvolvimento educacional dos sujeitos 
com deficiência visual. Que esse trabalho possa inspirar outros sujeitos a de-
senvolverem práticas socioeducativas e inclusivas em suas comunidades.
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A cidade como espaço educativo: 
o ensino de Geografia e a 
inclusão de estudantes com 
deficiência 

Jaqueline Pinheiro
Allison Silva do Nascimento

Introdução

A sociedade atual encontra-se histórica e estruturalmente marcada por 
exclusões. A relação entre inclusão e exclusão é dialética, visto que uma se 
define e se constitui a partir da existência da outra. Não se trata de conceitos 
opostos; eles se entrelaçam em movimentos constantes de tensões, avanços e 
retrocessos, revelando as contradições de uma sociedade que foi alicerçada em 
um modelo hegemônico de normalidade. Esse cenário é marcado por cons-
tantes contradições, pois, conforme assegura o direito de todos os indivíduos, 
notadamente citado no art. 5º da Constituição Federal1, mantêm-se práticas 
que excluem e negam os direitos a muitos.

Esse padrão de normalidade é internalizado por ações objetivas e subjeti-
vas, sendo perpetuado por intermédio da linguagem, das estruturas sociais, da 
cultura e dos ambientes em que os indivíduos estão inseridos. Dessa forma, a 
escola, enquanto ambiente de reprodução social, por vezes, fortalece e reforça 
práticas excludentes, ainda que de forma não intencional.

A interação com o outro e com o meio é uma forma de construção 
de conhecimento. É por essa razão que a cidade pode ser considerada 
um espaço educativo, pois é nela que se materializam as relações sociais, 

1	 BRASIL. [Constituição (1988)]. Artigo 5º: Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a inviolabilidade do direi-
to à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade.
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culturais, econômicas e políticas. Quando essas dinâmicas são associa-
das à intencionalidade da sistematização do conhecimento ofertado no 
ambiente escolar, tem-se uma visão mais ampla e efetiva da formação de 
conhecimentos. A vivência no espaço urbano proporciona experiências 
significativas de aprendizagem, sendo a escola responsável por sistemati-
zar e problematizar essas vivências.

Nesse sentido, o conceito de cidade educadora propõe uma perspectiva 
ampliada de educação, em que todos os espaços da cidade — praças, ruas, 
museus e centros culturais — são compreendidos como potenciais educativos.

Estabelecer uma relação entre o ensino de Geografia, a inclusão de pessoas 
com deficiência visual e a cidade enquanto espaço educativo é reconhecer a 
importância das mediações das relações humanas e dos espaços de disputas 
simbólicas e materiais.

Ao incorporar essa análise e reflexão ao ensino de Geografia, não se 
limita a discussão a uma compreensão dos fenômenos espaciais, mas se 
busca a valorização das experiências vividas pelos sujeitos historicamente 
e estruturalmente excluídos. Pensar na inclusão é também pensar no di-
reito à cidade e à educação como práticas indissociáveis de uma sociedade 
democrática e plural.

A cidade enquanto espaço educativo para a construção de 
Geografias inclusivas

A cidade é uma das manifestações mais complexas do espaço geográfico. 
Ela concentra as interações humanas em sua forma mais intensa, sendo palco 
de processos econômicos, sociais, políticos e culturais que refletem as dinâmi-
cas da própria sociedade. Por essa razão, as cidades não são estáticas; estão em 
constante transformação, sendo esse o resultado da dinamicidade das relações 
e dos elementos que compõem essas diversas relações.

As constantes (re)construções do espaço urbano mostram que há inten-
cionalidades e objetivos de grupos da sociedade em organizá-lo de acordo 
com os seus interesses. De acordo com Lefebvre (1968), o espaço urbano não 
é uma construção natural e não é uma estrutura, é um produto social, ou seja, 
é algo resultante das ações, decisões, conflitos e consensos entre os indivíduos. 
Santos (2007) complementa que esse espaço reflete as relações de poder, as 
desigualdades e as contradições da sociedade.
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As desigualdades sociais estão expressas e materializadas no espaço, o qual 
é social e historicamente construído. O uso e a ocupação desses espaços são 
reflexos de como são estruturados para atender às demandas do mercado. A 
lógica capitalista, manifestada no espaço urbano, não tem como escopo sub-
sidiar as necessidades dos indivíduos que vivem e agem ativamente na sua (re)
construção, tampouco atender às diversas demandas de grupos socialmente 
excluídos; pelo contrário, esses espaços são (re)produzidos para fortalecer a 
acumulação de capital e embasar a produção e a concentração de riquezas.

Desta forma, a relação entre a cidade e os indivíduos é dialética e não 
homogênea. Essa relação é fundante na compreensão da dinâmica urbana e 
na formação de identidades sociais. A cidade, enquanto espaço físico e social, 
não é apenas um cenário inerte e passivo onde os sujeitos atuam, mas tam-
bém um agente ativo nas construções de suas subjetividades. Paralelamente a 
essa atuação, os indivíduos influenciam na organização e nas transformações 
urbanas em um processo contínuo.

Para Santos (2017), o espaço urbano é uma instância da mediação entre 
a sociedade e os indivíduos. Dessa forma, o espaço urbano é apropriado, 
ocupado e construído pelos sujeitos de forma não homogênea, seguindo os 
condicionantes de suas práticas sociais, relações de poder e o acesso aos recur-
sos que a cidade oferece.

Carlos (1992, p. 23) corrobora ao afirmar que o “uso diferenciado da 
cidade demonstra que esse espaço se constrói e se reproduz de forma desigual 
e contraditória”, o que resulta na desigualdade espacial. Regidos pela lógica 
do capital, os espaços urbanos apresentam condições de organização distintas, 
evidenciando as desigualdades sociais que são materializadas na desigualdade 
socioespacial, proporcionando a exclusão social, a degradação do meio am-
biente e os impactos sociais, econômicos e emocionais decorrentes de desas-
tres socioambientais.

A segregação socioespacial é uma característica estrutural das cidades ca-
pitalistas, na qual as classes sociais mais privilegiadas ocupam as áreas centrais 
e com a melhor e mais facilitada oferta de serviços e equipamentos urbanos, 
enquanto os grupos mais pobres são impulsionados a ocupar e construir as 
periferias, com menor infraestrutura e serviços públicos precários e/ou ine-
xistentes. Harvey (2014) argumenta que a cidade capitalista é projetada para 
maximizar o lucro e a acumulação de capital, resultando na mercantilização 
do espaço urbano e na exclusão daqueles que não podem pagar por ele.
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Essa segregação é um dos principais fatores que tornam as cidades antide-
mocráticas, uma vez que negam a muitas pessoas o acesso à moradia digna, 
ao transporte público de qualidade, à educação e à saúde. Segundo Santos 
(2001), o modelo de desenvolvimento urbano que privilegia a lógica de mer-
cado sobre as necessidades sociais reforça desigualdades já existentes e gera 
novas formas de exclusão.

O início deste debate parte do princípio da organização do espaço urbano 
pelo poder e influência que o capital exerce sobre as cidades. Entretanto, essa 
organização pode ganhar novas ramificações a partir das nuances de interesses 
do mercado. É o caso das cidades que carecem de adaptações arquitetônicas 
para a mobilidade urbana de pessoas com deficiência.

As cidades tornam-se antidemocráticas por não apresentarem condições 
de atender às demandas da sociedade e suas mais diversas realidades e ne-
cessidades. Com o intuito matricial de geração de riquezas, o indivíduo fica 
à margem dos interesses e da atuação do Estado. Ou seja, mesmo diante do 
cenário da segregação socioespacial e dos entraves para a mobilidade urbana, 
que são efeitos das desigualdades sociais, as cidades exercem o mínimo de 
funcionalidade para os indivíduos que não apresentam deficiências que ne-
cessitem de adaptações arquitetônicas.

Neste caso, a deficiência configura-se como uma transversalidade dos de-
safios da mobilidade urbana produzida a partir das desigualdades sociais. Os 
entraves para a mobilidade urbana para pessoas com deficiência, como de-
ficiência física ou visual, são atravessados pelas desigualdades sociais e pela 
exclusão arquitetônica. Esse cenário dificulta e/ou impossibilita o desenvolvi-
mento da autonomia e a ocupação de espaços públicos e privados.

A ascensão do neoliberalismo exacerbou as características antidemocráti-
cas das cidades. Para Harvey (2008), o neoliberalismo tem reestruturado a ci-
dade como um espaço voltado para o consumo, a competição e o lucro, onde 
o espaço público é privatizado e o acesso aos direitos urbanos é subordinado 
à capacidade de consumo dos indivíduos.

No contexto neoliberal, as cidades são organizadas para atrair investimen-
tos e gerar capital, frequentemente em detrimento das necessidades da popu-
lação local. Isso leva ao enfraquecimento das políticas públicas voltadas para a 
habitação, mobilidade e inclusão social. Os direitos urbanos, como o acesso à 
moradia e à mobilidade, são transformados em mercadorias, acessíveis apenas 
para aqueles que podem pagar. Ou seja, as cidades são moldadas para atender 
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aos interesses das elites urbanas, consolidando um espaço segregacionista e 
antidemocrático, negando a participação de parte da sociedade.

Quando se aborda o acesso antidemocrático das cidades, é importante 
destacar que os espaços urbanos que crescem em torno da geração de riquezas 
e do acúmulo de capitais não têm a preocupação em atender às demandas 
das pessoas com deficiência. A inexistência, a precariedade e/ou a falta de 
manutenção de equipamentos urbanos impossibilitam e/ou dificultam o des-
locamento, a permanência e o uso desses espaços pelos cidadãos.

A carência e/ou inexistência da acessibilidade arquitetônica é um dos ele-
mentos que contribuem para os desafios de inclusão de pessoas com deficiên-
cia nas cidades. São ruas desniveladas, semáforos sem sinalizações sonoras, 
ausência de pisos táteis ou usados sem obedecer às normas técnicas. Esses ce-
nários, associados às outras nuances de exclusões sociais, dificultam a circula-
ção e a permanência das pessoas com deficiência, influenciando diretamente 
no desenvolvimento da sua autonomia e contribuindo para a dificuldade de 
se fazerem pertencentes a diversos espaços urbanos.

É importante pontuar que a configuração apresentada não exclui alguns 
locais na cidade que podem ser adaptados para deficiências específicas, como 
a existência de rampas para cadeirantes, pisos táteis ou sinais sonoros para 
pessoas com deficiência visual. No entanto, esses equipamentos ainda são 
insuficientes para uma realidade inclusiva de fato.

A descontinuidade e o isolamento desses equipamentos adaptados forta-
lecem a proposta de que as cidades não são projetadas e elaboradas para indi-
víduos que fogem do padrão socialmente imposto de normalidade e que não 
atendem às demandas de produção do mercado. Ou seja, é um cenário que 
se assemelha a um mosaico descontínuo e desconexo, como “ilhas” dentro do 
ambiente urbano, dificultando e/ou impossibilita a mobilidade urbana.

Compreender a formação, (re)construção, organização e os desdobramen-
tos das cidades em um cenário globalizado é um processo complexo. Lugar de 
materialização das relações sociais e de produção, palco de diversos processos 
e conflitos, espaço de atuação de diferentes forças e de acumulação de rique-
zas, conhecimento e cultura, torna-se limitante analisar essa confluência de 
fatores por um único ponto.

A Geografia, que se pauta no estudo do espaço geográfico, buscando com-
preender as dinâmicas espaciais, as nuances e os entrelaces das relações sociais 
e o seu impacto no espaço, exerce papel fundamental para a análise das com-
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plexidades presentes nos espaços urbanos. Em uma relação dialética entre o 
espaço e os indivíduos, que são ativos na sua construção, a ciência geográfica 
apresenta condições para a sistematização dos fenômenos urbanos.

As cidades devem ser entendidas como uma totalidade, onde ocorrem 
interações entre o espaço construído e as atividades humanas, dentro de um 
contexto histórico e técnico. O avanço da técnica e da informação contribui 
para que as cidades se tornem centros de controle e difusão do capital, além 
de desigualdades e exclusões, expressas espacialmente na segregação urbana e 
na marginalização de uma parcela da sociedade. Santos (2008) destaca que a 
Geografia tem o papel de desvendar as contradições e dinâmicas presentes nas 
cidades, observando como as relações locais são moldadas pelas forças globais 
e como o espaço urbano reflete as desigualdades sociais.

Pensar geograficamente contribui para desvelar formas e estruturas apa-
rentes da cidade, a qual está constantemente (re)produzindo e influenciando, 
bem como sendo influenciada, pela vida dos indivíduos citadinos. Desta for-
ma, a Geografia não se limita a uma análise restritiva, mnemônica e descritiva 
da realidade; ela é dinâmica e crítica, analisa as práticas sociais, as técnicas, o 
capital e as relações de poder que definem a organização e a estruturação do 
espaço.

No decurso de várias definições sobre a Geografia, Moreira (2010, p. 63) 
destaca que “o espaço é o objeto da Geografia. O conhecimento da natureza 
e das leis do movimento da formação econômico social por intermédio do 
espaço é seu objetivo. O espaço é o espaço interdisciplinar da Geografia”.

Este espaço é complexo e regido por um conjunto de forças convergentes e 
divergentes. É necessária a compreensão dos elementos que o compõem para 
que sejam analisadas e entendidas. Por isso, a Geografia encarrega-se de análises 
complexas do espaço.

A formação de cidadãos está inserida em um projeto que tem como prin-
cipal objetivo a participação política e coletiva das pessoas na formação da 
sociedade e das cidades. É por isso que é essencial que as escolas e os profes-
sores definam com clareza os conteúdos específicos para o processo educativo 
dos estudantes, além da inclusão da Geografia do cotidiano em sala de aula.

A compreensão de que a construção do espaço é uma construção geográ-
fica e que todos os indivíduos estão inseridos nesse processo de forma ativa 
deve estar presente no ensino de Geografia. É por isso que a relação entre as 
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vivências dos estudantes e os conceitos e conteúdos da Geografia precisa estar 
intrinsecamente relacionada.

De acordo com Cavalcanti (2012), no mundo contemporâneo tem-se uma 
realidade cada vez mais complexificada devido à globalização. O espaço viven-
ciado é fluido, formado por redes com limites indefinidos e dinâmicos, não 
podendo ser delimitado pelo convívio imediato. Um espaço com influências 
externas tão atuantes dificulta a compreensão da sua formação pelos cidadãos; 
faz-se necessário, portanto, que os estudantes aprendam os instrumentos con-
ceituais que deem suporte para sistematizar as dinâmicas espaciais.

Estruturado nesses conceitos, entende-se que o ensino de Geografia, den-
tre as suas atribuições, deve proporcionar condições para a formação de cida-
dãos críticos, que entendam a configuração, o jogo de forças e as organizações 
das cidades para além das suas formas. É preciso que o ensino de Geografia 
crie condições para que os estudantes desenvolvam autonomia para que se 
questionem sobre como a sociedade se organiza, quais fatores contribuem 
para a construção das cidades e os porquês das formas que a cidade tem.

A cidade é palco para estudos que envolvem o ensino de Geografia, tendo 
potencial para o desenvolvimento de práticas educativas com o objetivo de 
desenvolver nos estudantes a criticidade. É necessário reforçar que as relações 
sociais identificadas e vividas nas cidades, bem como as suas formas e organi-
zação, são o resultado da intencionalidade de classes sociais que dominam o 
modelo econômico.

Nesse sentido, o ensino de Geografia exerce papel fundamental na forma-
ção de cidadãos críticos, capazes de compreender e transformar sua realidade. 
Este texto busca articular três eixos centrais: ensino de Geografia, inclusão e 
o potencial educativo que as cidades têm, demonstrando como esta última 
pode constituir um território pedagógico privilegiado para a promoção de 
uma educação geográfica que valorize a diversidade e a participação social.

Ao analisar a cidade como objeto de estudo, o ensino de Geografia tem 
base para promover metodologias como saídas de campo, mapeamentos par-
ticipativos, discussões e análises sobre questões sociais, econômicas, políticas 
e estruturais sobre problemas locais e que estão inseridos nas vivências dos 
indivíduos, desde o próprio ambiente escolar até as redondezas das suas mo-
radias e os demais ambientes com que convivem.

A inclusão no ensino de Geografia envolve reconhecer e valorizar as dife-
renças, assegurando que todos os estudantes, independente das suas condi-
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ções físicas, cognitivas, sociais e/ou culturais, tenham acesso a uma educação 
significativa. Para que isso aconteça, é necessário considerar as mais diversas 
complexidades existentes em uma sala de aula, com diversas realidades e a 
singularidade dos estudantes.

A cidade, como reflexo das desigualdades, permite abordar questões como 
acessibilidade (ou a ausência dela) para pessoas com deficiência, direito à mo-
radia e a ocupação de espaços públicos. A ocupação desses espaços pode ser 
limitada ou dificultada por diversas questões, desde condições financeiras até 
a inacessibilidade arquitetônica, como a falta de piso tátil e de semáforos so-
noros para pessoas com deficiência visual, impossibilitando e/ou dificultando 
o deslocamento dos indivíduos.

Por esse motivo, o ensino de Geografia deve considerar a importância da 
formação de indivíduos críticos para desenvolverem autonomia nas suas re-
flexões e terem condições de atuarem como agentes transformadores de suas 
comunidades.

A relação entre Geografia, inclusão e cidades se consolida quando esse 
cenário é entendido como ferramenta de emancipação. Ao analisar a cidade 
como espaço de construção histórica e social e lugar de vivência, os estu-
dantes não se limitam a aprender só sobre a organização social ou espacial, 
mas desenvolvem potencial para refletirem sobre seus direitos e deveres como 
cidadãos, contribuindo para a formação política e estimulando-os a partici-
par ativamente das discussões sobre planejamento urbano, sustentabilidade e 
justiça social.

A cidadania se constrói no cotidiano, e os espaços urbanos são palco de 
lutas por reconhecimento e pertencimento. Quando o ensino de Geografia 
aborda temas como a mobilidade urbana para pessoas com deficiência, a ocu-
pação de espaços públicos por grupos marginalizados ou os impactos ambien-
tais em comunidades vulneráveis, está formando cidadãos conscientes de seu 
papel na sociedade. Ao adotar uma perspectiva inclusiva, as escolas podem ser 
espaços de resistência e propostas, onde os estudantes aprendem a defender 
seus direitos e a reconhecer a importância da comunidade.

Ou seja, o ensino de Geografia pode contribuir ativamente e diretamente 
na atuação e intervenção no âmbito dos estudos da e na cidade. Entretanto, 
é importante destacar que a educação e a formação cidadã, por si só, não 
distanciam as desigualdades sociais. A educação estruturada em um modelo 
neoliberal, que prepara o aluno para o mercado de trabalho com ênfase na 
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manutenção das classes sociais, não é uma ferramenta que pode ser utilizada 
para dar condições de equidade entre os estudantes. Desta forma,

A educação não tem como objeto real armar o cidadão para uma 
guerra, a da competição com os demais. Sua finalidade, cada 
vez menos buscada e menos atingida, é a de formar gente boa, 
de se situar corretamente no mundo e de influir para que se 
aperfeiçoe a sociedade humana como um todo. A educação feita 
mercadoria reproduz e amplia as desigualdades, sem extirpar as 
mazelas da ignorância. Educação apenas para a produção seto-
rial, educação apenas profissional, educação apenas consumista, 
cria, afinal, gente deseducada para a vida (Santos, 2007, p. 154).

É nessa perspectiva que se destaca o conceito de cidades educadoras. As 
cidades não estão limitadas a um aglomerado de estruturas físicas — como 
prédios, casas, escolas, hospitais e praças —, nela a dinâmica das relações 
sociais atua e influencia na sua formação e construção. Ou seja, as cidades, 
quando compreendidas como espaços que promovam condições para a ação 
educativa, têm potencial para serem agentes ativos no processo educacional.

A dificuldade de acessibilidade de pessoas com deficiência nos espaços 
urbanos, provocada pela falta e/ou falha nas adaptações arquitetônicas, estor-
va e/ou impossibilita o deslocamento e a ocupação desses espaços, tornando 
menos comum a presença desses indivíduos.

O uso do espaço urbano para educar e promover o processo de ensino-
-aprendizagem é realizado em um processo contínuo de construção e trans-
formação social. A exploração de espaços ocorre de diversas maneiras, como 
pelas memórias da cidade, expressas por meio de museus e cemitérios, e tam-
bém com a formação da conscientização acerca da importância que os espa-
ços de cidadania têm para o desenvolvimento social. Ou seja, na medida em 
que a sociedade compreende sua importância e atuação no espaço da cidade, 
ela se transforma. E, dialeticamente, a cidade é transformada para atender às 
demandas da sociedade (Alves; Brandenburg, 2018).

De acordo com a Carta das Cidades Educadoras (AICE, 2020), as cidades 
se tornam educadoras quando se tornam conscientes de que suas propostas 
têm consequências em atitudes e convivências e resultam em novos conheci-
mentos, valores e habilidades dos citadinos.
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Para que uma cidade tenha o potencial de se tornar educadora, é preci-
so que assuma a intencionalidade formativa com o objetivo de auxiliar no 
desenvolvimento integral do cidadão. Desta forma, pode-se afirmar que as 
cidades educam através das instituições, das propostas culturais e das políticas 
ambientais, entre outros (Morigi, 2016). Contudo, elas têm o potencial de 
educar, formar valores e comportamentos; as cidades educadoras informam 
com sua espacialidade, com seus sinais, com suas imagens e com sua escrita. 
Elas também são conteúdos a serem apreendidos por seus habitantes (Caval-
canti, 2012, p. 74).

O movimento das Cidades Educadoras, originado a partir da Carta das 
Cidades Educadoras (2004), defende que a cidade, em sua complexidade, 
deve ser um espaço de formação integral, promovendo “uma educação ao 
longo da vida, plural e política, capaz de transformar realidades” (Declaração 
de Barcelona, 1990). Nesse contexto, o ensino de Geografia assume um papel 
estratégico, pois, como afirma Cavalcanti (2016, p. 72), “o espaço geográfico 
é, ao mesmo tempo, objeto de estudo e meio de vida”, permitindo que os 
alunos compreendam criticamente sua inserção no mundo.

A relação entre cidades educadoras e inclusão social se consolida quando 
a Geografia escolar ultrapassa a simples descrição de paisagens e passa a pro-
blematizar as desigualdades urbanas. Como destaca Santos (2012, p. 58), “o 
espaço é um conjunto indissociável de objetos e ações”, e uma cidade verda-
deiramente educadora é aquela que reconhece as diferentes formas de habitar 
e vivenciar o território.

A inclusão, nessa perspectiva, não se limita à adaptação física, mas exi-
ge uma mudança na maneira como a cidade é pensada e ensinada. Assim, 
quando os estudantes são incentivados a analisar criticamente a distribuição 
de equipamentos públicos, os impactos da gentrificação ou os desafios da 
mobilidade urbana (Carlos, 1992), eles passam a enxergar a cidade como um 
direito a ser conquistado.

Em síntese, a integração entre Cidades Educadoras, Geografia e inclusão 
social só se efetiva quando a escola assume seu papel político de formar cida-
dãos conscientes e ativos. Como ressalta a Rede Territorial Brasileira de Ci-
dades Educadoras (2022), “educar na cidade e pela cidade significa construir 
coletivamente um espaço mais justo e acolhedor”. A Geografia, ao desvendar as 
dinâmicas espaciais, torna-se, assim, uma aliada indispensável nessa construção.
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Considerações finais

A cidade é uma construção antrópica, resultado de ações individuais e 
coletivas, e exerce influência sobre aqueles que nela habitam. Ou seja, entre os 
jogos de forças existentes na cidade, é inevitável que esta interfira nos valores 
e nas práticas culturais da sociedade, em concomitância com a atuação dos 
seus habitantes e suas constantes transformações. É por esse motivo que as 
relações entre as vivências dos estudantes devem estar inseridas nos conceitos 
e conteúdos do ensino de Geografia.

Entretanto, a mesma cidade é ocupada de formas distintas e, para alguns, 
o seu uso é limitado por questões arquitetônicas. Faz-se necessário entender 
que a cidade — a qual possui potencial para a realização de práticas educati-
vas — também se configura como um espaço que exclui quem não se molda 
no modelo normativo hegemônico imposto pela sociedade.

Ao se compreender que o discurso comumente propagado é o de que a in-
tencionalidade da escola é preparar os estudantes para o mercado de trabalho, 
e que as pessoas com deficiência não atendem às demandas desse mercado, 
constata-se que a educação e a cidade não se adaptam para suprir as necessi-
dades desses indivíduos, o que resulta na criação de barreiras arquitetônicas e 
repercute em exclusões sob diversos formatos.

O ensino de Geografia, as reflexões sobre a inclusão de estudantes com 
deficiência e a cidade, enquanto espaço educativo, possuem um elo coesivo 
de análise e reflexão. Compreender que a Geografia está presente nos mais 
diversos ambientes e distanciar-se dos modelos mnemônicos, enraizados em 
outros momentos desse componente curricular, são ações que fortalecem a 
proposta de formar cidadãos críticos e autônomos para a construção dos seus 
próprios conhecimentos.
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Introdução

As transformações tecnológicas das últimas décadas trouxeram profundas 
mudanças na forma como se interage com o espaço geográfico. Nesse con-
texto, as geotecnologias emergem como ferramentas essenciais não apenas 
para profissionais da área técnica, mas também para a educação, inclusive no 
ensino de Geografia. Essas tecnologias, que incluem Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), sensoriamento remoto, Sistema de Posicionamento Global 
(GPS) e outras aplicações, oferecem possibilidades inéditas para a represen-
tação e a análise do espaço, tornando-se recursos didáticos valiosos para pro-
fessores e alunos.

No percurso metodológico do professor em sala de aula, as geotecnologias 
assumem o papel de recurso didático. Este é entendido como o conjunto 
de materiais que, ao ser utilizado para fins pedagógicos, busca uma melhor 
mediação no processo de ensino-aprendizagem, podendo ser composto por 
objetos materiais (pincel, livro didático, maquete, globo terrestre, entre ou-
tros) ou imateriais (tonalidade da voz e expressões corporais); e, também, por 
recursos direcionados aos formatos eletrônicos, tais como microcomputado-
res, datashow e GPS (Fiscarelli, 2007).
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A Geografia escolar enfrenta o desafio constante de tornar conceitos es-
paciais abstratos em conhecimentos concretos e significativos para os estu-
dantes. Tradicionalmente, essa disciplina tem se apoiado em mapas estáticos 
e representações bidimensionais que, embora bastante úteis, limitam a com-
preensão da dinâmica espacial. As geotecnologias rompem com essas limita-
ções ao permitirem visualizações tridimensionais, análises temporais e inte-
rações dinâmicas com o espaço geográfico. Como afirma Fitz (2008, p. 11), 
“as geotecnologias podem ser entendidas como as novas tecnologias ligadas 
às geociências e correlatas, as quais trazem avanços significativos em ações de 
planejamento e gestão do espaço geográfico”.

A integração das geotecnologias no ensino de Geografia pressupõe uma 
compreensão da cartografia escolar como campo de interface entre teoria e 
prática. Como destacam Castrogiovanni e Silva (2020, p. 37):

A Cartografia Escolar é um encontro entre a Cartografia e a 
Geografia numa dança através do ritmo de caminhos meto-
dológicos, que traz em seu bojo, preocupações com o processo 
do ensino-aprendizagem do mapa e de outras formas de re-
presentar, considerando o desenvolvimento intelectual do alu-
no’. Essa perspectiva reforça a importância de recursos como o 
Google Earth, que materializam representações espaciais dinâ-
micas, alinhadas às noções cognitivas dos estudantes.

Ensino de Geografia, cartografia escolar e geotecnologias: 
trajetórias conceituais e metodológicas

O estudo sobre as geotecnologias como recurso didático no ensino de 
Geografia para o ensino fundamental II é resultante de uma pesquisa desen-
volvida no âmbito de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) realizada 
na Escola de Ensino Fundamental Antônio Paes de Andrade, localizada no 
município de Farias Brito-CE (Figura 1). Nesse sentido, serão discutidos os 
fundamentos conceituais que embasam essa abordagem, bem como as meto-
dologias adequadas para sua implementação, além dos resultados obtidos a 
partir das atividades práticas realizadas.

A escolha dessa escola como campo de estudo não foi aleatória: durante 
observações preliminares nas aulas do estágio supervisionado, constatou-se 
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que, apesar da disponibilidade de infraestrutura tecnológica básica, as geo-
tecnologias eram pouco utilizadas nas aulas de Geografia, representando uma 
oportunidade para investigação e possível intervenção.

Figura 1 - Recorte espacial da Escola de Ensino Fundamental  
Antônio Paes de Andrade

Fonte: Google Earth.

O problema central que orientou a investigação partiu da seguinte inda-
gação: de que forma podem ser utilizadas as geotecnologias como recurso 
didático nas aulas de Geografia no ensino fundamental II? Para respondê-la, 
estabeleceram-se objetivos de estudo que incluíram: identificar os conteú-
dos curriculares relacionados com a temática de pesquisa indicados nos li-
vros didáticos de Geografia; conhecer as metodologias utilizadas nas aulas de 
Geografia em torno da temática; e analisar possíveis metodologias e recursos 
didáticos que podem ser utilizados nas aulas de Geografia.

A fundamentação teórica deste trabalho apoia-se em três pilares principais: 
(I) na concepção de alfabetização cartográfica proposta por Passini (2012), 
que entende o desenvolvimento de habilidades de leitura e interpretação de 
mapas como processo fundamental para a compreensão do espaço geográfico; 
(II) no entendimento sobre educação cartográfica apresentado nas contribui-
ções de Richter (2011), que destaca a importância das noções espaciais (topo-
lógicas, projetivas e euclidianas) para a formação do pensamento geográfico; 
e (III) no reconhecimento das aplicações educacionais das geotecnologias, 
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apresentado nos estudos de Fitz (2008) e Maio (2004), que demonstram seu 
potencial para ressignificar as práticas pedagógicas tradicionais.

Percursos metodológicos

Metodologicamente, adotou-se uma abordagem qualitativa que combi-
nou pesquisa bibliográfica, análise documental e pesquisa de campo. Iniciou-
-se com um levantamento detalhado da literatura especializada, seguido pela 
análise dos livros didáticos de Geografia da coleção “Vontade de Saber Geo-
grafia” (Figura 2). Essa coleção, elaborada pela autora e profissional Neiva 
Camargo Torrezani, foi publicada pela editora Quinteto Editorial em 2018 
e adotada pela escola, com especial atenção para os conteúdos relacionados 
à cartografia e às geotecnologias. Paralelamente, aplicaram-se questionários 
à professora de Geografia para compreender suas percepções e práticas em 
relação a essas ferramentas. Como etapa final, desenvolveram-se e testaram-se 
propostas de atividades utilizando o software Google Earth, selecionado por 
sua acessibilidade e versatilidade pedagógica.

Figura 2 - Coleção Vontade de Saber Geografia

Fonte: Coleção Vontade de Saber Geografia.
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A análise dos livros didáticos foi conduzida mediante um rigoroso proces-
so metodológico, iniciando pelo exame minucioso da coleção “Vontade de 
Saber Geografia” (Figura 2). Adotada pela instituição de ensino investigada. 
O estudo desenvolveu-se a partir de um levantamento dos conteúdos refe-
rentes às geotecnologias presentes nos volumes correspondentes do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental. Para tanto, estabeleceram-se critérios analíticos 
específicos que possibilitaram uma avaliação sistemática de três dimensões 
essenciais: a frequência de abordagem, a profundidade conceitual e a contex-
tualização prática dessas tecnologias no material didático.

Da análise do material didático

O processo de análise envolveu, inicialmente, a identificação e a catalo-
gação de todas as menções explícitas às geotecnologias ao longo dos quatro 
volumes da coleção. Essa etapa contemplou o reconhecimento de referências 
a ferramentas como SIG, GPS, sensoriamento remoto e imagens de satélite, 
bem como a localização das seções em que esses conteúdos estavam inseridos. 
Paralelamente, foi realizada uma avaliação qualitativa das atividades propos-
tas, com sua classificação quanto ao tipo (teóricas ou práticas) e à adequação 
em relação aos objetivos de aprendizagem.

Um aspecto importante da metodologia foi o cruzamento desses dados 
com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), verifi-
cando especificamente a correspondência com habilidades relacionadas ao 
pensamento espacial e ao uso de tecnologias geográficas. Essa etapa permitiu 
identificar se e como os livros didáticos atendiam às exigências curriculares 
oficiais no que diz respeito à abordagem das geotecnologias.

A análise dos livros foi conduzida a partir de estratégias comuns que in-
cluíram: leitura integral dos capítulos relevantes; identificação e registro dos 
conteúdos sobre geotecnologias; e identificação e avaliação das atividades 
propostas. Posteriormente, os resultados foram consolidados e discutidos 
cuidadosamente para garantir a consistência das informações. Esse procedi-
mento permitiu identificar padrões na distribuição dos conteúdos ao longo 
da coleção, como a concentração de abordagens mais detalhadas sobre geo-
tecnologias no volume do 6º ano em comparação com os demais.

Além da análise dos livros dos alunos, foram examinados os manuais 
do professor disponíveis no site do Programa Nacional do Livro Didático 
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(PNLD) do ano de 2020, com especial atenção para as orientações metodoló-
gicas e sugestões de atividades complementares relacionadas ao uso de tecno-
logias no ensino de Geografia. Essa etapa foi fundamental para compreender 
como os autores da coleção recomendavam o trabalho com esses conteúdos 
em sala de aula.

Todo o processo de análise foi documentado através de registros detalha-
dos que incluíram anotações sobre as páginas e seções relevantes, exemplos de 
atividades significativas e observações críticas sobre as abordagens adotadas 
nos materiais didáticos. Essa documentação minuciosa serviu como base para 
a elaboração do relatório final sobre os resultados da análise, garantindo que 
todas as conclusões estivessem ancoradas em evidências concretas extraídas 
dos próprios livros didáticos.

Os resultados da análise dos livros didáticos revelaram que, embora a cole-
ção adotada pela escola contemple conteúdos relacionados às geotecnologias, 
sua abordagem ocorre de forma desigual ao longo dos volumes. O livro do 6º 
ano destaca-se por dedicar um capítulo inteiro à cartografia e à representação 
do espaço geográfico, incluindo tópicos específicos sobre fotografias aéreas, 
imagens de satélite e GPS. Nessas seções, a autora demonstra preocupação 
em articular o uso dessas tecnologias aos conteúdos curriculares, como, por 
exemplo, na abordagem do GPS, associada aos estudos de coordenadas geo-
gráficas e orientação espacial.

No entanto, nos volumes subsequentes, que compreendem do 7º ao 9º 
ano, observa-se que o tratamento dado às geotecnologias se torna progres-
sivamente mais superficial e menos sistematizado, limitando-se, em grande 
medida, ao uso de imagens de satélite como recursos meramente ilustrativos 
e complementares aos conteúdos abordados. Nesse contexto, percebe-se a au-
sência de propostas de atividades práticas que possibilitem aos estudantes 
explorar, de forma mais aprofundada, o potencial analítico dessas ferramentas 
no entendimento do espaço geográfico.

Essa descontinuidade no tratamento do tema mostra-se particularmente 
evidente no livro do 8º ano, no qual as abordagens relacionadas às geotec-
nologias são praticamente inexistentes, mesmo em capítulos que discutem 
temas como urbanização e transformações no espaço geográfico. Trata-se de 
conteúdos que, por sua natureza, apresentam grande potencial para serem 
trabalhados com o apoio de ferramentas como SIG e sensoriamento remoto, 
o que reforça ainda mais a lacuna identificada ao longo da coleção.
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A única exceção aparece no 9º ano, com uma breve menção aos drones 
como ferramenta de mapeamento, porém sem aprofundamento sobre suas 
aplicações pedagógicas. Essa inconsistência na progressão dos conteúdos tec-
nológicos ao longo da coleção representa uma lacuna significativa, especial-
mente quando contrastada com as diretrizes da BNCC (Brasil, 2018), que 
enfatizam o desenvolvimento progressivo do pensamento espacial mediado 
por geotecnologias em todos os anos do ensino fundamental.

Em síntese, os resultados da análise dos livros didáticos revelaram uma 
discrepância significativa na abordagem das geotecnologias ao longo da co-
leção, com o 6º ano apresentando um tratamento mais aprofundado em 
comparação aos demais volumes. Essa constatação ganha maior relevância 
quando contrastada com os dados obtidos através do questionário aplicado à 
professora de Geografia da referida escola.

O questionário foi estruturado com oito perguntas, sendo estas com alter-
nativas de escolhas abertas, elaboradas para investigar, sobretudo, três aspec-
tos principais: o conhecimento docente sobre geotecnologias, suas práticas 
pedagógicas e a percepção sobre a importância desses recursos. O questioná-
rio foi encaminhado para a professora de Geografia responsável pelos anos 
finais do ensino fundamental na escola pesquisada.

A coleta ocorreu durante o período letivo regular, garantindo que as res-
postas refletissem a realidade das práticas em sala de aula. As questões abor-
daram desde a disponibilidade de recursos tecnológicos na escola até as me-
todologias adotadas para trabalhar com geotecnologias, passando pela análise 
das dificuldades encontradas pelos alunos. Para cada pergunta fechada, foram 
estabelecidas categorias predefinidas de resposta baseadas nos objetivos da 
pesquisa, enquanto as perguntas abertas permitiram à docente complementar 
com informações conforme sua experiência.

Os dados coletados através do questionário aplicado à professora de Geo-
grafia revelaram uma situação paradoxal. Por um lado, a docente reconhece 
a importância das geotecnologias, afirmando que estas “são muito importan-
tes para as aulas de Geografia, pois proporcionam o entendimento cognitivo 
e viabilizam condições mais diversificadas da prática geográfica”. Por outro 
lado, admite não as utilizar regularmente em suas aulas, justificando essa la-
cuna com argumentos como a “falta de acessibilidade por parte das escolas” 
e a “distração dos alunos”. Essa contradição entre reconhecimento de valor 
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e utilização efetiva parece ser comum em muitas escolas brasileiras, como 
apontam estudos anteriores (Silva et al., 2014).

Diante desse diagnóstico, desenvolveram-se e testaram-se duas propostas 
de atividades com o Google Earth que se mostraram particularmente eficazes. 
A primeira atividade utiliza a ferramenta “imagens históricas” (Figura 3), per-
mitindo aos alunos comparar transformações no espaço geográfico ao longo 
do tempo.

Figura 3 - Ferramenta de imagens históricas do Google Earth

Fonte: Google Earth (Adaptado pelos autores).

Para a realização da atividade, o professor deve inicialmente selecionar 
o conteúdo temático a ser trabalhado, garantindo sua adequação ao currí-
culo escolar. Em sala de aula, é fundamental contextualizar os processos de 
transformação ambiental, diferenciando claramente as mudanças naturais 
daquelas decorrentes da ação humana, além de estabelecer os objetivos de 
aprendizagem que se deseja alcançar.

Em seguida, os alunos devem ser conduzidos à sala de informática, onde 
todos os computadores devem ter acesso ao Google Earth, seja pela versão 
instalada ou via navegador, com conexão estável à internet para garantir o car-
regamento adequado das imagens. Recomenda-se organizar os alunos em du-
plas ou trios para otimizar o uso dos equipamentos e favorecer a colaboração.

No momento prático, o professor deve apresentar as funcionalidades bá-
sicas do software, com ênfase na ferramenta de imagens históricas (acessível 
pelo ícone do relógio), demonstrando os comandos de navegação, zoom e 
inclinação. É importante selecionar uma área de estudo que seja familiar aos 
alunos, como o município onde residem ou o entorno da escola, pois isso 
aumenta o engajamento e facilita a compreensão das transformações. Como 
exemplo, pode-se utilizar o município de Farias Brito, mostrando na prática 
como realizar a comparação entre diferentes anos.

A etapa seguinte consiste em guiar os alunos na análise temporal. Eles 
devem delimitar uma área específica para observação — como um bairro, 
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um rio ou uma zona urbana/rural — e definir parâmetros claros de análise, 
como mudanças no uso do solo, cobertura vegetal ou expansão urbana. Reco-
menda-se selecionar um intervalo de tempo considerável (por exemplo, entre 
2004 e 2019) para que as alterações sejam significativas e facilmente identi-
ficáveis, como mostra o exemplo da Figura 4. Os alunos devem comparar as 
imagens, registrar as mudanças observadas e discutir suas possíveis causas e 
impactos, relacionando-as com os conceitos teóricos abordados previamente.

Esse procedimento não apenas desenvolve habilidades técnicas no uso de 
geotecnologias, mas também estimula o pensamento crítico sobre as transfor-
mações ambientais e sua relação com a ação humana, tornando a aprendiza-
gem mais significativa e contextualizada.

Figura 4 - Ferramenta imagens históricas na prática

Fonte: Google Earth.

O quinto passo é solicitar que os alunos observem e anotem elementos 
visíveis nas imagens, como: ocupação humana, mudanças na vegetação, pro-
cessos de urbanização, industrialização e organização do território.

Durante a atividade, o professor pode levantar questões como:

•	 Quais mudanças na vegetação podem ser observadas nas duas datas?

•	 Em qual data há maior presença de pontos de venda? Eles estão con-
centrados na zona urbana ou rural?

•	 Onde ocorreu maior crescimento de construções no município/
cidade?
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Essas perguntas ajudam os alunos a compreender melhor processos como 
a urbanização, industrialização e os impactos ambientais locais.

Com essa atividade, é possível abordar diversos conteúdos geográficos a 
partir do espaço vivido pelos alunos, promovendo uma aprendizagem signifi-
cativa e conectada com a realidade em que estão inseridos, além de exercitar 
a alfabetização cartográfica nos discentes.

A segunda atividade explora o recurso “Viajante” do Google Earth na ver-
são Web (Figura 5), focando especificamente no tema das mudanças climáti-
cas. Através do atalho “Planeta em aquecimento”, os alunos podem visualizar 
e comparar imagens de geleiras, lagos e florestas em diferentes períodos, com-
preendendo concretamente os impactos do aquecimento global. Essa abor-
dagem não apenas torna conceitos científicos abstratos mais palpáveis, mas 
também desenvolve habilidades importantes como análise comparativa, in-
terpretação de dados visuais e pensamento crítico sobre questões ambientais.

Figura 5 - Ferramenta Viajante do Google Earth versão Web

Fonte: Google Earth Versão Web (Adaptado pelos autores).

A exploração do atalho “Planeta em aquecimento” (Figura 6) no Google Earth 
representa uma das aplicações mais potentes das geotecnologias para o ensino 
de temas ambientais contemporâneos. Como destacado por Garção e Fonseca 
(2016), a visualização dinâmica de transformações espaço-temporais permite aos 
alunos desenvolverem o que Passini (2012) denomina de “alfabetização cartográ-
fica tridimensional”, indo além da simples leitura de mapas estáticos.
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Ao acessar esse recurso, os estudantes podem observar não apenas o aque-
cimento que acarreta mudanças naturais de um dado local entre 1984 e 2022, 
mas também analisar padrões espaciais complexos, como o aumento das áreas 
urbanas em regiões costeiras vulneráveis ou a alteração na cobertura vegetal 
de biomas sensíveis.

O professor pode utilizar essas imagens para atividades que desenvolvam 
tanto habilidades cartográficas quanto consciência ambiental. Ao comparar 
as mudanças na Groenlândia entre 1984 e 2022 (Figura 6), os alunos não 
apenas observam o derretimento das geleiras, mas aprendem a relacionar fe-
nômenos locais com processos globais. Como sugere a BNCC (Brasil, 2018), 
essa abordagem permite trabalhar simultaneamente a escala geográfica e o 
pensamento crítico. A atividade pode ser adaptada por série: no 6º ano, fo-
cando na descrição das mudanças; no 9º ano, avançando para análises de 
causas e consequências. Essa progressão, alinhada com Richter (2011), de-
senvolve gradualmente as noções espaciais dos estudantes, desde a simples 
observação até a interpretação complexa do espaço geográfico.

Figura 6 - Características do atalho: Planeta em aquecimento

Fonte: Google Earth Versão Web (Adaptado pelos autores).

É fundamental que o professor estimule questionamentos como: “Quais 
fatores humanos e naturais contribuem para essas transformações?” ou 
“Como essas mudanças impactam as comunidades locais?”. Além disso, é 
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possível abordar temas como urbanização e vegetação, observando o cresci-
mento das cidades e da vegetação em diferentes locais. A proposta contribui, 
especialmente, para a exploração de conteúdos ligados ao aquecimento global 
de forma imediata e dinâmica, utilizando um recurso tecnológico atrativo 
que favorece a mediação do conhecimento nas aulas de Geografia.

As reflexões finais dessas proposições de atividades apontam que o verda-
deiro potencial transformador das geotecnologias na educação geográfica reside 
na combinação de três principais fatores: qualidade dos recursos tecnológicos; 
formação docente para seu uso pedagógico; e integração curricular significativa.

Quando esses elementos se articulam, como no caso da atividade com o 
“Planeta em aquecimento”, os resultados vão além do ensino de conteúdos 
específicos que permitem ser desenvolvidos nos estudantes.

Em resumo, a experiência com o Google Earth demonstrou que as geotec-
nologias, mais do que ferramentas técnicas, são poderosas plataformas para 
o desenvolvimento do raciocínio geográfico. Seu uso adequado pode trans-
formar a maneira como os estudantes compreendem e se relacionam com o 
espaço, informando-os e preparando-os para os complexos desafios socioam-
bientais do século XXI.

Retomando o ponto de partida da pesquisa, buscou-se responder à ques-
tão central: “De que forma podem ser utilizadas as geotecnologias como re-
curso didático nas aulas de Geografia no ensino fundamental II?”. Com base 
nisso, foram definidos os caminhos metodológicos que possibilitaram com-
preender o uso das geotecnologias na Escola de Ensino Fundamental Antônio 
Paes de Andrade.

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico, que funda-
mentou teoricamente a pesquisa e contribuiu para o aprofundamento nos 
conceitos e na formulação de propostas. A aplicação de um questionário à 
professora de Geografia permitiu conhecer o contexto de atuação docente 
e identificar lacunas relacionadas à utilização das geotecnologias nas aulas, 
atendendo ao objetivo de conhecer as metodologias adotadas.

A análise dos livros didáticos revelou como os conteúdos sobre geotec-
nologias são apresentados e quais metodologias são sugeridas, contribuindo 
para o entendimento das propostas pedagógicas disponíveis. A proposição de 
atividades com o uso do Google Earth representou a etapa mais desafiadora, 
sendo essencial para atender ao objetivo de sugerir metodologias e recursos 
didáticos inovadores.
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As sugestões apresentadas visam incentivar os professores de Geografia a 
utilizarem as geotecnologias como recurso complementar às práticas pedagó-
gicas, especialmente em conteúdos de cartografia. Ressalta-se que tais pro-
postas devem ser vistas como sugestões flexíveis, e não como modelos fixos.

Por fim, a pesquisa proporcionou reflexões sobre o ensino de Geografia, 
considerando os materiais curriculares, os documentos oficiais e a prática do-
cente. O desenvolvimento do trabalho representou um avanço significativo 
na formação do pesquisador enquanto futuro professor, ao possibilitar um 
olhar investigativo e reflexivo sobre sua própria prática.
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Conteúdos de Geografia do 6º 
ano e as possibilidades de ensino 
através dos cordéis de Patativa 
do Assaré

Mateus Ferreira Barbosa
Antonio Marcos Gomes da Silva

Introdução

No contexto geográfico, é possível perceber a relação homem-natureza a 
partir de modificações e construções espaciais nos aspectos que envolvem a 
sobrevivência. A Geografia, que se preocupa com as questões do espaço e de 
como os grupos humanos se correlacionam nele — quer pela força de traba-
lho, quer pelos indícios culturais —, tem discutido amplamente tais questões 
por meio de categorias inerentes às práticas sociais e às formas de organização 
humana, tais como lugar, território, paisagem e região.

O cordel é um tipo textual que se confunde com o formato físico do livro. 
Os chamados folhetos de cordel, que desde a Idade Média circundam o ima-
ginário europeu, cruzaram o Oceano Atlântico, trazidos pelos portugueses, e 
aportaram nas terras do Brasil, constituindo-se como um dos gêneros textuais 
com base na oralidade e na memória a anunciar as espacialidades nordesti-
nas. Desde quando o paraibano Leandro Gomes de Barros1 sistematizou as 
poesias orais declamadas e cantadas pelos repentistas e cantores de viola, no 
limiar do século XIX, esse gênero, além de ganhar mais leitores e ser o porta-
-voz dos modos de vida nordestinos, tornou-se um importante instrumento 
de iniciação poética de muitos cordelistas pelos agrestes, sertões e caatingas. 

1	 Leandro Gomes de Barros nasceu no sítio Melancia, no munícipio de Pombal (PB), em 19 de no-
vembro de 1865, e faleceu em Recife (PE), em 4 de março de 1918. Foi o primeiro a escrever e editar 
histórias versadas em folhetos (Medeiros, 2002, p. 17).
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Dentre esses proeminentes poetas, inspirados no modo de ser sertanejo das 
caatingas, das brenhas e das bibocas, o qual certamente recebeu a influência de 
Leandro, um dos mais proeminentes nos sertões cearenses foi Antônio Gon-
çalves da Silva (Patativa do Assaré). Os folhetos escritos por Patativa do Assaré 
destacam-se, em grande medida, por toda a narrativa emotiva empregada, que 
se mistura com a crítica voraz à condição de vida dos sertanejos — como nas 
obras A morte de Nanã, Mãe preta, Emigração e A triste partida. Esses escritos 
trazem as concepções sensíveis à categoria lugar, pois é nessa dimensão espacial 
em que as pessoas constroem um espaço de vivência que reflete um sentimento 
de afetividade. As obras de Patativa do Assaré são, por assim dizer, uma alusão 
afetiva ao lugar2 e, ao mesmo tempo, por serem afetuosas e pelo fato de o poeta 
o conhecer tão bem, expressam-no contextualizada e criticamente.

Nesse sentido, o ato de ensinar Geografia no 6º ano, no contexto espacial 
da Escola de Ensino Fundamental Luiza Barbosa de Lima e Silva, em Araripe-
-CE — extremo oeste do Cariri cearense, em meio à aridez da caatinga, berço 
regional do poeta Patativa do Assaré —, deu-se de maneira significativa3 
ao se relacionarem metodologicamente os temas e conteúdos geográficos das 
aulas com as temáticas empregadas nas narrativas dos cordéis de Patativa do 
Assaré. Os folhetos A triste partida e Cante lá que eu canto cá, elencados para 
se pensar o ensino dos conteúdos na Escola Luiza Barbosa de Lima e Silva, 
aproximam-se da realidade vivenciada pelos estudantes, o que gera nos alunos 
uma compreensão e assimilação das noções conceituais de lugar.

Assim, o entendimento tende a ser mais eficiente com o auxílio dos cor-
déis do poeta Patativa do Assaré nas aulas de Geografia. Optou-se por esco-

2	 [...] no caso do conceito de lugar, não é a dimensão do poder que está em primeiro plano ou que é 
aquela mais imediatamente perceptível, diferentemente do que se passa com o conceito de território; 
mas sim a dimensão cultural-simbólica e, a partir daí, as questões envolvendo identidades, a intersub-
jetividade e as trocas simbólicas, por trás da construção de imagens e sentidos dos lugares enquanto 
espacialidades vividas e percebidas, dotadas de significado, marcadas por aquilo que TUAN (1980) 
chamou de “topofilia” (e, por que não acrescentar, antes por “topofobia” que por “topofilia” em certos 
casos...) (Souza, 2013, p. 115).

3	 [...] uma das condições para a ocorrência da aprendizagem significativa é que o material a ser apren-
dido seja relacionável (ou incorporável) à estrutura cognitiva do aprendiz, de maneira não-arbitrária 
e não-literal. Um material com essa característica é dito potencialmente significativo. A condição 
de que o material seja potencialmente significativo envolve dois fatores principais, ou duas condi-
ções subjacentes, quais sejam: a natureza do material, em si; e a natureza da estrutura cognitiva do 
aprendiz. Quanto a natureza material, ele deve ser logicamente significativo ou ter significado lógico, 
isto é, ser suficientemente não-arbitrário e não aleatório, de modo que possa ser relacionado, de 
forma substantiva e não-arbitrária, a ideais correspondentemente relevantes, que se situem dentro 
do domínio da capacidade humana de aprender. No que se refere à natureza da estrutura cognitiva 
do aprendiz, nela devem estar disponíveis os conceitos subsunçores específicos, com os quais o novo 
material poderá se relacionar (Moreira, 1999, p. 20-21).
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lher os cordéis para além de um mero recurso didático, justamente por haver, 
por parte dos pesquisadores, a atuação prática como cordelistas e, ao mesmo 
tempo, por se enxergar, na verve de Patativa, uma esperança literária e poéti-
ca, no sentido de que, “[...] aquilo que estamos a ensinar pode desencadear o 
preconceito racial, a intolerância para com certas opções sexuais, a justificati-
va dos sistemas de poder instituído, as máscaras sociais que estão postas atrás 
do discurso dos que teimam em não aparecer” (Sousa Neto, 2008, p. 26).

Assim, também a partir da prática docente na escrita de cordéis e, tam-
bém, das experiências nos estágios supervisionados, é que novas problemáti-
cas surgiram: quais metodologias e linguagens os professores de Geografia da 
Escola Luiza Barbosa, em Araripe-CE, utilizam para ensinar a categoria de 
lugar no 6º ano? Diante do contexto em que os alunos e a escola se inserem, 
os professores fazem uso da literatura de cordel nas aulas de Geografia? O 
objetivo deste trabalho é compreender as abordagens do conceito de lugar 
através dos cordéis de Patativa do Assaré e a sua possibilidade de uso em sala 
de aula, no sentido de estabelecer o lugar do poeta na perspectiva da realidade 
dos alunos, advinda da concepção conceitual do lugar no livro didático de 
Geografia e as indicações dos recursos didáticos para a prática educativa.

Procedimentos metodológicos

A pesquisa apresenta como característica um estudo de caso. O trabalho 
parte da identificação de problemas de ensino dos conteúdos de Geografia 
numa escola pública na cidade de Araripe-CE, e visa apontar sugestões para 
superar as lacunas de ensino no que diz respeito ao uso da literatura de cordel 
na sala de aula. O estudo de caso se preocupa com os diversos fatores em 
distintas áreas do conhecimento, considerando-se um meio utilizado para 
entender “como” e “por que” de fato determinado processo é feito. Isso ocorre 
a partir do momento em que o pesquisador procura investigar um determi-
nado fenômeno em meio a um contexto da vida real, sendo pertinentes ao 
estudo de caso as discussões de Veloso e Menegasso (2010).

Nesse sentido, metodologicamente, para se ter a noção de como se ensina 
Geografia na educação básica, foi necessário observar as aulas na turma do 6º 
ano. Assim, as observações se deram a partir de oito aulas de 50 minutos. Es-
sas observações surgem da pergunta de como se ensina Geografia na educação 
básica, no 6º ano, sobretudo o conteúdo de lugar.
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Diante das observações e da interação dos alunos, analisaram-se dois fo-
lhetos — A triste partida e Cante lá que eu canto cá, de autoria de Patativa do 
Assaré —, sob a perspectiva da utilização dessas obras e das suas possibilida-
des no ensino de Geografia.

Assim, as observações foram registradas em um diário de bordo das aulas de 
Geografia; a análise dos conteúdos geográficos para o 6º ano foi feita no Projeto 
Político Pedagógico (PPP) e no livro didático utilizado na Escola Luiza Barbosa 
de Lima e Silva. Com isso, constataram-se lacunas quanto ao uso da literatura 
de cordel e ao contexto do ensino dos conteúdos, cenário o que direcionou o 
trabalho a analisar duas obras de Patativa do Assaré como sugestão de tratamen-
to metodológico voltado para o 6º ano do ensino fundamental.

Lugar, lugares à Geografia

No tocante ao ensino de Geografia, é importante que o aluno compreenda 
o espaço em que vive, constrói e no qual cria laços afetivos, com tudo aquilo 
que o seu lugar oferece, da sua cultura aos aspectos naturais. Muitas vezes, a 
articulação entre o saber instituído e o instituinte, no processo de escolari-
zação, dá-se no diálogo com as múltiplas linguagens no ensino; dentre elas, 
destaca-se a literatura de cordel. Barros (2013, p. 11), por exemplo, aponta 
que “o uso de versos de cordel como metodologia de ensino de Geografia 
aprimora a capacidade criativa do aluno e o conduz a uma reflexão sobre o 
seu lugar”. Partindo da premissa de que os folhetos possibilitam uma melhor 
compreensão do mundo vivido pelo aluno, vale ressaltar que essa relação se 
apresenta de forma uniforme quando se trata da relevância do lugar para o 
processo de ensino-aprendizagem, algo considerado primordial em Geogra-
fia, visto que dá ênfase à compreensão do mundo e da realidade do discente 
(Azevedo; Olanda, 2018).

Assim, a linguagem utilizada pelos cordelistas gera, em quem lê o folhe-
to, uma certa identificação, tanto com os elementos enunciados nas estrofes 
e nos versos como pelo próprio linguajar; ou seja, desperta um sentido de 
identidade. Segundo Castrogiovanni, Kaercher e Callai (2000), a identida-
de é um ponto essencial para o sujeito construir o seu lugar. Assim, estudar 
os lugares deve partir da compreensão do fator estrutural, dos sentimentos 
criados por meio do convívio e das paisagens existentes nesse espaço, no qual 
os alunos estão incluídos ou com o qual estabelecem relações que definem o 
próprio lugar. Santos (2010) argumenta que a realidade dos alunos possibilita 



Conteúdos de Geografia do 6º ano e as possibilidades de ensino através
dos cordéis de Patativa do Assaré

149

a aprendizagem em sala de aula. Isso ocorre por meio da Geografia ensinada, 
promovendo um equilíbrio entre esses pontos e levando em consideração a 
realidade dos discentes e sua relação com o meio cultural e social. Na Geo-
grafia, o lugar tem a dimensão do espaço em que o homem desenvolve o seu 
meio de sobrevivência vinculado ao seu cotidiano. É no lugar que as pessoas 
estudam, trabalham, desenvolvem inúmeras atividades e constroem relações 
com outros indivíduos, conforme destacam Sene e Moreira (2018).

Para Souza (2013), o lugar tem significado pertinente aos estudos de Geo-
grafia. No entendimento do lugar em Geografia, alguns fatores devem ser 
percebidos na busca pelas explicações que modificam o lugar, interna e exter-
namente, elaborando-se, dessa forma, o estudo que favorece a compreensão 
do seu conceito (Castrogiovanni; Kaercher; Callai, 2000).

Através dos argumentos de Souza (2013), é possível perceber, na ciência 
geográfica, que o lugar distingue-se do território, uma vez que este envol-
ve poder simbólico e dinâmicas de dominação, enquanto o lugar trata do 
envolvimento dos sujeitos, suas identidades e vínculos afetivos constituídos 
em seu espaço vivido, além das construções culturais. Conforme apontam 
Castrogiovanni, Kaercher e Callai (2000, p. 100), esse debate é fundamental 
no que diz respeito ao ensino de lugar, no processo educativo escolar. Assim, 
considera-se o professor de Geografia como pesquisador de sua prática, já que 
cada conteúdo a ser ministrado atende, minimamente, às suas investigações, 
englobando tanto a necessidade de se ensinar determinados conteúdos de 
Geografia bem como a relevância de articulá-los considerando os recursos 
didáticos e as linguagens, como a literatura.

Geografia e literatura para ensinar conteúdos geográficos

A relação entre a Geografia e a literatura proporciona um caminho rico 
em conhecimento, auxiliando a pensar o espaço a partir do contexto de uma 
obra, ao passo que os autores criam imagens sobre determinadas realidades. 
Na visão de Marc Brosseau (2007, p. 17): “O interesse dos geógrafos pela 
literatura não é novo”. Assim, se a Geografia tem como premissa estudar as 
espacialidades, as produções literárias são prenhes de sentidos espaciais e, nes-
se sentido, configuram-se como fontes quase inesgotáveis enquanto objetos 
de investigações geográficas, afinal, há literatura e oralidade em quase todas 
as culturas em redor do mundo. Para Cavalcante (2019, p. 19), “A Geografia 
humanista, portanto, tem ampla visão que a pessoa humana é capaz de fazer”. 
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Isso reforça a ideia de que a aproximação entre Geografia e literatura é signi-
ficativa quando as obras literárias narram os lugares, pois nelas se evidenciam 
aspectos culturais, sociais e naturais (Rodrigues, 2019).

No tocante à Geografia e à literatura, conforme indica Amorim Filho 
(2008) apud Chaves e Carneiro (2022), o contexto da temporalidade na Gré-
cia Antiga estabelece o entendimento de suas origens. É justamente na Grécia 
que a Geografia é vista como um fator essencial acerca da criação de trabalhos 
voltados à literatura, apresentando aspectos que descreviam elementos para 
ajudar na formação das pessoas. No espaço escolar, preenchido pelas relações 
entre os alunos e o professor, ambos devem desenvolver funções distintas, 
com foco em suas aplicabilidades, para que sejam beneficiados pelo campo 
do ensino (Almeida et al., 2021).

O uso do cordel em sala de aula busca desempenhar um papel de suma 
importância no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo porque o 
cordel tem sua pertinência e importância junto ao povo e para o povo, no 
sentido da aclamação dessa poesia em várias camadas sociais do Nordeste 
brasileiro. É oportuno registrar que “a poesia de cordel, dizem os especia-
listas, é uma poesia escrita para ser lida, enquanto o repente ou o desafio 
é a poesia feita oralmente, que mais tarde pode ser registrada por escrito” 
(Athayde, 2016, p. 7).

Segundo Santos (2015), a literatura de cordel é vista como uma ferra-
menta interdisciplinar que pode ser trabalhada com o intuito de enriquecer 
as metodologias aplicadas em sala de aula, podendo ajudar no desempenho 
da leitura. Além disso, o professor tem a possibilidade de levar para os alunos 
temas diferentes, gerando atividades participativas como leituras coletivas, 
debates, cordel falado, produções de cordéis e declamações de poemas, tudo 
isso articulado às noções conceituais de lugar.

O cordel pode ser um recurso didático por ampliar as discussões sobre 
temas e conceitos geográficos (Santos, 2018), considerando a diversidade dos 
temas escritos nos folhetos. Para Santos (2015), o uso do cordel nas aulas 
pode proporcionar o gosto pela leitura por parte do discente, pelo fato de se 
trabalhar com um recurso que apresenta um formato diferente em sua estru-
tura, abordando o imaginário por meio de uma literatura popular com rima, 
métrica e oração. Landim Neto e Barbosa (2010, p. 2) afirmam: “O ensino 
de Geografia deve permitir aos educandos uma análise crítica da realidade 
[...]”. Considerando a afirmativa desses autores, sob a ótica deste trabalho, 
os folhetos de cordel nas aulas de Geografia possibilitam tratar de vários con-
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teúdos geográficos de modo crítico, dinâmico e criativo. Para Queiroz, Silva 
e Moreno (2020, p. 19), “A Literatura de Cordel, como uma linguagem na 
sala de aula, aumenta a possibilidade de fazer com que o aluno observe um 
determinado tema de forma mais objetiva e dinâmica”.

Compreender como se ensina Geografia para florescer poesia 

O interesse em saber como se deu o processo de ensino dos conteúdos de 
Geografia conduziu a investigação a observar os procedimentos metodológi-
cos no contexto de ensino na Escola Luiza Barbosa de Lima, em Araripe-CE. 
O intuito era saber as articulações possíveis com a literatura de cordel, princi-
palmente considerando os conteúdos de clima, solo e região.

Assim, foram observadas oito aulas de 50 minutos no 6º ano do ensino 
fundamental II, entre os meses de outubro e novembro de 2022 (Tabela 1).

Tabela 1 - Cronograma de observação das aulas de Geografia

DATA DA 
OBSERVAÇÃO

CONTEÚDO 
ENSINADO SÉRIE HORAS DE 

OBSERVAÇÃO
RECURSOS 
DIDÁTICOS

21 out. 2022

Unidade 4: Clima e 
vegetações naturais; 

Percurso 13: O clima e 
seus fatores geográficos.

6º ano Duas aulas de 50 
minutos Livro didático

11 nov. 2022

Percurso 14 “Os 
climas do mundo e do 
Brasil”; Aplicação de 

uma atividade de cinco 
questões.

6º ano Duas aulas de 50 
minutos Livro didático

18 nov. 2022

Correção da atividade; 
Percurso 15: Terra: 
grandes paisagens 
vegetais naturais.

6º ano Duas aulas de 50 
minutos

Data show, 
notebook

21 nov. 2022 Revisão dos conteúdos 6º ano Duas aulas de 50 
minutos Livro didático

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Das observações das aulas, notou-se que os recursos que mais se destacam 
para ensinar os conteúdos são os livros didáticos e os recursos midiáticos 
digitais, como datashow e computador. Constatou-se também que, embora 
o livro seja o principal recurso, os professores tendem a contextualizar os 
assuntos em relação à realidade dos estudantes, o que melhora a assimilação 
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do conteúdo ministrado e, consequentemente, torna pertinente o aprofun-
damento com as poéticas de Patativa do Assaré, como será demonstrado no 
item a seguir.

Cordéis de Patativa e o ensino de Geografia

Diante das observações e do registro em diário de bordo das aulas de 
Geografia, da análise dos conteúdos geográficos indicados no Projeto Político 
Pedagógico (PPP) e da análise do livro didático utilizado na Escola Luiza 
Barbosa de Lima e Silva, constataram-se lacunas quanto ao uso da literatura 
de cordel e ao contexto do ensino dos conteúdos, cenário o que direcionou 
a pesquisa a analisar duas obras de Patativa do Assaré como sugestão de tra-
tamento metodológico voltado para o 6º ano do ensino fundamental. Nes-
se direcionamento, optou-se por analisar dois poemas de Patativa do Assaré 
com o intuito de aproximá-los da discussão de lugar. Assim, para o uso de 
tais poemas, parte-se de um trabalho de pesquisa para levantar informações 
preliminares sobre o poeta e, consequentemente, para que se possa perceber a 
estrutura dos poemas quanto à rima, à métrica e à oração.

O poema “Cante lá que eu canto cá” se articula diretamente com as aulas 
observadas em 21 de outubro de 2022 e em 11 e 18 de novembro de 2022. 
O lugar evidencia-se em duas situações: o lugar urbano, que o poeta chama 
de “rua”, e o lugar rural, que o poeta chama de “sertão”.

Poeta, cantô da rua, 
Que na cidade nasceu,
Cante a cidade que é sua,
Que eu canto o sertão que é meu.
Se aí você teve estudo,
Aqui, Deus me ensinou tudo,
Sem de livro precisá
Por favô, não mêxa aqui,
ue eu também não mexo aí,
ante lá, que eu canto cá. 

Fonte: Cante lá que eu canto cá: Patativa do Assaré. Disponível 
em: https://www.letras.mus.br/patativa-do-assare/1072883/. 
Acesso em: 25 abr. 2025.
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Analisando a primeira estrofe, constata-se uma apresentação do poeta da 
rua e o da cidade, destacando a escolaridade e enfatizando Deus, que lhe en-
sinou tudo sem precisar do livro. Nessa perspectiva, é possível que se faça uma 
comparação entre o lugar urbano e o lugar rural, abordando as características 
de ambos os lugares mencionados por Patativa do Assaré. Mais ainda, o poeta 
sabe sobre o seu lugar no mundo e, ao mesmo tempo, reconhece o poeta 
“cantô da rua”, como sendo o sujeito que escreve para um público específico. 
Patativa traz a poesia como sendo um dom divino e, ao assim fazê-lo, insiste 
na assertiva de que o modo de fazer poesia, quer seja da “rua” ou do “sertão”, 
tem formas próprias de anunciação dessas espacialidades e, por assim reco-
nhecer, afirma: “cante lá, que eu canto cá”.

Na estrofe seguinte, Patativa traz pontos de reflexão condizentes com os 
processos de escolarização e aos saberes relativos ao senso comum. A duali-
dade entre a educação urbana, adquirida na escola, e o saber propiciado pela 
experiência do campo coloca as espacialidades como complementares. Dessa 
forma, soa pertinente a afirmação de que “Só quem provou da comida / sabe 
o gosto que ela tem”. Nesse sentido, por exemplo, só podem desconfiar das 
paisagens urbanas e rurais os sujeitos que vivem nesses ambientes e que, de tal 
modo profundo, podem neles intervir.

Você teve educação,
Aprendeu muita ciência,
Mas das coisa do sertão
Não tem boa experiência.
Nunca fez uma boa palhoça,
Nunca trabalhou na roça,
Não pode conhecê bem,
Pois nesta penosa vida,
Só quem provou da comida
Sabe o gosto que ela tem.

Fonte: Cante lá que eu canto cá: Patativa do Assaré. Disponível 
em: https://www.letras.mus.br/patativa-do-assare/1072883/. 
Acesso em: 25 abr. 2025.

Nessa estrofe, o poeta da rua aprendeu por meio dos estudos e pesquisas 
aos quais teve o melhor acesso, mas Patativa valoriza a experiência, as vivên-
cias e as atividades desenvolvidas no sertão. A partir das aulas observadas, 
verificou-se que os alunos apresentaram dificuldades em descrever o seu lugar 
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e as atividades desenvolvidas por sua família no setor da agricultura; dessa 
forma, a poesia de Patativa aparece como um material com informações para 
correlacionar com os saberes já adquiridos pelos alunos sobre o seu lugar. Na 
terceira estrofe de seu poema, Patativa expressa uma fala de vivência do ser-
tão, afirmando que não é fácil descrever um lugar no qual o sujeito não mora, 
não pratica as culturas e no qual não consegue enfrentar as atividades do seu 
lugar, o qual ele chama de sertão.

Apresentando qualidade ao poeta da cidade pelo seu estudo, Patativa, em 
“Cante lá que eu canto cá”, afirma que o poeta que vive na cidade desfruta de sua 
sabedoria e dos recursos, enquanto o poeta que mora no sertão enfrenta a fome e a 
dor, ou seja, problemas que podem ser causados pelas ausências da chuva. Assim, 
no contexto da sala de aula, é possível, com o uso desse poema, abrir uma discus-
são sobre os problemas causados pela escassez de água e os desafios enfrentados 
pelo sertanejo em seu lugar. É possível, ainda, estimular os alunos a pesquisarem 
sobre os ambientes trazidos no poema, sejam eles rurais ou urbanos. A partir dis-
so, pode-se instigá-los a refletir sobre os lugares em que moram.

No poema “A triste partida”, o poeta Patativa aborda uma visão a respei-
to da vida do nordestino que valoriza o seu lugar e suas culturas, mas que é 
afastado para outra região. A obra retrata aspectos climáticos, expondo uma 
relação de dependência do homem com o período de chuva para realizar todo 
o processo de plantio e colheita e, assim, viver com sua família em seu lugar, 
no qual se identifica e cria sentimentos por meio das vivências.

Pode-se afirmar que “A triste partida”, em essência, trata do êxodo rural, se for 
considerado o contexto cronológico em que foi produzido. Ou, sob outra ótica, 
aquilo que se chama de êxodo rural pode ser lido como uma diáspora nordestina?

Setembro passou,
Com outubro e novembro
Já tamo em dezembro.
Meu Deus, que é de nós?
Assim fala o pobre 
Do seco Nordeste,
Com medo da peste,
Da fome feroz.

Fonte: A triste partida: Patativa do Assaré. Disponível em: ht-
tps://www.construirnoticias.com.br/a-triste-partida-patativa-
-do-assare/. Acesso em: 24 abr. 2025.

https://www.construirnoticias.com.br/a-triste-partida-patativa-do-assare/
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Analisando as estrofes acima, percebe-se uma linguagem complexa, 
sobretudo quando, na estrofe inicial, Patativa revela seu profundo conhe-
cimento das estações do ano que incidem sobre as formas de viver nas 
caatingas e nos sertões. Patativa, na estrofe inicial, trata das estações pri-
mavera e verão no Hemisfério Sul; assim diz ele: “Setembro passou / Ou-
tubro e novembro / Já tamo em dezembro / Meu Deus que é de nós?”. O 
estudo deparar-se-á diante do que há de mais complexo de se ensinar no 
6º ano, que são as noções climáticas. Aqui, o poeta faz referências diretas 
às estações que mais provocam mudanças drásticas na paisagem. O verde 
dá lugar ao cinza; as aves migram; as formigas se protegem e se entocam; 
e os sertanejos preparam a terra, sem uma gota de água no céu. A per-
gunta, diante da certeza da seca: “Meu Deus, que é de nós?”, constitui a 
assertiva mais direta de que o coletivo sofre pela falta de água e, ao mesmo 
tempo, expressa a dor e a clemência a Deus. Evidencia-se, assim, a fugaz 
esperança na fé. Os assuntos colocados em seus versos mostram aspectos 
geográficos, como o clima em destaque, e a preocupação do sertanejo pela 
ausência da chuva no sertão.

Esses saberes, expressos com a experiência da pedra de sal, por exemplo, 
fazem parte de saberes seculares dos profetas da chuva no Ceará. Quando 
o poeta diz: “A treze do mês / Ele fez a experiência, / Perdeu sua crença / 
Nas pedra de sá”, traz os saberes do homem sertanejo no contato direto 
com o clima e revela, por assim dizer, um forte conhecimento dos ventos. 
Aqui, o poeta traz a esperança do povo na crença de que, quando o sal se 
umedece, é um bom sinal de chuva. A esperança, fugidia pela pedra de sal 
sem umidade, é um golpe no agricultor. Os alunos em Araripe-CE possuem 
alguma relação com o campo, com o meio rural, pelos parentes de primeiro 
e segundo grau que, em algum momento, fizeram tais experiências. Assim, 
com o contato com esse poema, há uma possibilidade de que passem a 
compreender o contexto socioespacial em que vivem, reconhecendo o clima 
predominante na região, as consequências da falta de chuva que o poeta 
aborda na primeira estrofe e a importância da mesma para o sertão na ques-
tão da agricultura como um meio de sobrevivência.

O poema apresenta as dificuldades encontradas por consequência da au-
sência da chuva, cenário em que o sertanejo migra para outros estados em 
busca de trabalho, um lugar que é novo para o nordestino, mas no qual é 
preciso viver, trabalhar e sustentar sua família. Nessa perspectiva, a professora 
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poderia apresentar para a turma, por meio de uma pesquisa, um número de 
sertanejos que saíram do Nordeste para o Sul e Sudeste em busca de melho-
res condições de vida, destacando a consequência das secas causadoras de 
migrações.

Considerações finais

Ao longo da escrita do trabalho, foi essencial a consulta de artigos, 
livros, monografias e dissertações que ajudaram na definição e na expla-
nação da importância do uso do gênero cordel no ensino de Geografia, 
colocado por muitos autores como um material didático facilitador do 
conteúdo em diferentes áreas do conhecimento, contribuindo para o de-
senvolvimento da leitura, além de dinamizar as aulas nas diversas formas 
levadas pelos professores.

A literatura, nos seus mais variados gêneros de escrita, tem sido ora o cam-
po de deleite das leituras, ora campo de investigações e interesses dos geógra-
fos, mais voltados às questões da Geografia Humanista. Na maioria das vezes, 
as obras literárias — um conto, um romance, por exemplo, ou até mesmo 
uma crônica — possuem um ar imanente geográfico, isto é, o escritor parte, 
muitas vezes, de uma narrativa que “leva” o leitor a passear pela paisagem, ou 
pelo lugar descrito. Outros optam por uma narrativa crítica, em que põem o 
leitor diante das contradições espaciais, etc. 
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A música como recurso 
didático no processo de ensino-
aprendizagem da Geografia 
escolar

Clelma Machado da Silva Brito
Adeliane Vieira de Oliveira

Introdução

Com a globalização, o uso das mais variadas tecnologias na sociedade 
atual tem modificado a forma de aprender e ensinar. Partindo desse pressu-
posto, este trabalho analisou a música enquanto recurso didático na Geogra-
fia escolar. Entende-se que, usada como recurso, a música tem estimulado a 
compreensão dos conteúdos geográficos, bem como aguçado a criatividade 
dos alunos, alargando sua curiosidade e ajudando na assimilação desses com-
ponentes de uma forma mais lúdica.

Pensar sobre a utilização da música como recurso didático na aula de 
Geografia, diante das inúmeras transformações resultantes das inovações nas 
metodologias e linguagens no ensino, foi motivo de grandes questionamen-
tos. O destaque para esta temática se justifica pela necessidade de analisar os 
conteúdos geográficos procurando relacioná-los à vivência dos alunos, con-
siderando seus conhecimentos preliminares. Se se partir da hipótese de que 
a melhor maneira de estimular e motivar os alunos está presente no seu co-
tidiano, a utilização da música como recurso de ensino e aprendizagem será 
de grande importância para o desenvolvimento de uma concepção crítica 
sobre os diferentes conteúdos geográficos, bem como sobre a realidade em 
que estão inseridos.
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Nesse sentido, esta pesquisa possui uma abordagem de cunho bibliográfi-
co, em que “[...] sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com 
tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto[...]” (Marconi; Laka-
tos, 2011, p. 43-44). Metodologicamente, e com vistas a alcançar o objetivo 
proposto, foram traçadas três etapas. A primeira consistiu no conhecimento 
sobre a música e seu uso nas aulas de Geografia, entendendo sua aplicabili-
dade interdisciplinar, assim como sua contribuição na Geografia escolar. Para 
isso, foram realizadas leituras importantes a partir de teóricos como Pontus-
chka, Paganelli e Cacete (2009), Marconi e Lakatos (2011) e Puntel (2007).

A segunda etapa consistiu na compreensão da música enquanto lingua-
gem no ensino de Geografia. Para isso, foram selecionadas e analisadas duas 
músicas a partir da exploração dos conteúdos do livro didático de Geografia 
do 7º ano do ensino fundamental II: “Fotografia 3x4”, do cantor Belchior, e 
“Nordeste Independente”, interpretada pela cantora Elba Ramalho. A tercei-
ra e última etapa correspondeu à compilação dos dados e à escrita final deste 
trabalho. Assim, espera-se que este capítulo motive outros pesquisadores a 
perceberem a música como recurso didático na mobilização e construção de 
saberes nas aulas de Geografia.

A música na Geografia Escolar 

A música está presente na sociedade e no cotidiano da maioria das pessoas. 
Encontra-se nos mais diversos âmbitos e manifestações sociais e está associada 
a festas que apresentam diferentes estilos musicais (antigas, tradicionais e/ou 
modernas) ou um estilo de música específica presentes em encontros religio-
sos, em nossos lares, em um teatro, cinema e em instituições de ensino.

Para Panitz (2012), “a música há algum tempo vem despertando grande 
interesse nas ciências humanas, principalmente na etnologia, história e socio-
logia”. No âmbito do ensino, a música desempenha uma importante função: 
além de trazer ricas reflexões para a sala de aula, o professor, como mediador 
no processo de ensino-aprendizagem, pode utilizá-la como recurso didático, 
levando em consideração a vivência e o conhecimento abstrato do aluno. 
Assim, o docente o motiva, de uma forma interessante, a compreender os 
diferentes conteúdos e conceitos geográficos, situando-os em suas realidades, 
uma vez que “o objeto do estudo geográfico na escola é, pois, o espaço geo-
gráfico, entendido como um espaço social, concreto, em movimento” (Ca-
valcanti, 2002, p. 13).



A música como recurso didático no processo 
de ensino-aprendizagem da geografia escolar

163

A música só assume um significado a partir do momento em que adentra-
mos em seu conteúdo e buscamos entender as temáticas que ela aborda. Ganha 
dimensão de acordo com a capacidade que o ouvinte possui de interpretá-la, 
buscando compreender os conceitos geográficos de forma intrínseca; cada um 
analisa a sua letra, melodia e ritmo, criando sua própria concepção sobre a obra.

[...] o uso da música como um meio de expressão, como um 
elemento que propicia momentos lúdicos e como este aspecto 
proporciona ao desenvolvimento individual e o convívio em 
grupo. [...] Não resta dúvida que este contato é uma forma 
de despertar, e poderá ser um instrumento para identificar o 
gosto pela música incentivando o seu estudo e aprimoramen-
to, mas também é verdade que este uso da arte musical leva a 
experiências outras, como a sociabilização, desinibição, cria-
tividade, descoberta e formação da autoestima [...] (Dohme, 
2009, p. 57-58).

A música apresenta-se como um recurso dinâmico e atrativo, que por ve-
zes está situada no contexto cotidiano dos estudantes. Além de ser uma práti-
ca divertida e prazerosa, o uso da música como recurso didático pode contri-
buir para o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem, despertar 
um maior interesse dos discentes pela disciplina e contribuir para uma maior 
interação entre professor e aluno de forma interdisciplinar. Para Pontuschka, 
Paganelli e Cacete (2009, p. 145):

A interdisciplinaridade pode criar novos saberes e favorecer 
uma aproximação maios com a realidade social mediante lei-
turas diversificadas do espaço geográfico e de temas de grande 
interesse e necessidade para o Brasil e para o mundo.

Nesse sentido, quando se pensa na interdisciplinaridade no ensino de 
Geografia, é interessante compreender o que é recurso didático, assim como 
sua função enquanto ferramenta participante no desenvolvimento dos sabe-
res, conhecimentos e aprendizagem do ser humano, e ainda ver formas mais 
adequadas para o desenvolvimento do trabalho na Geografia escolar.

A Geografia escolar, assim como a ciência geográfica, tem a 
função de estudar, analisar e buscar as explicações para o espa-
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ço produzido pela humanidade. Enquanto matéria de ensino 
cria as condições para que o aluno se reconheça como sujeito 
que participa do espaço em que vive e estuda, e que pode com-
preender que os fenômenos que ali acontecem são resultados 
da vida e do trabalho dos homens em sua trajetória de constru-
ção da própria sociedade demarcada em seus espaços e tempos 
(Callai, 2010, p. 17).

A fim de criar “as condições” de aprendizado geográfico, as músicas aqui 
analisadas e sugeridas como recurso didático (“Fotografia 3x4” e “Nordeste 
Independente”) proporcionam aos alunos conhecer o processo histórico, 
social e econômico do passado e a atualidade do Brasil. Trazem-se para a 
discussão duas abordagens geográficas, propondo o trabalho com os con-
teúdos de migração e região Nordeste, respectivamente. Os conteúdos são 
abordados no 7º ano do ensino fundamental II e, para a escolha das músi-
cas, fez-se necessário explorar o livro didático Geografia: território e socieda-
de (Figura 1).

Figura 1 - Livro Didático do 7º Ano

Fonte: Lucci, Branco e Fugii (2018).
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O livro didático foi um importante suporte de consulta dos conteúdos 
para as sugestões e proposições a partir das músicas. Os itens que seguem 
apresentam essa análise e proposição.

“Eu me lembro muito bem do dia em que cheguei”

As transformações na sociedade moderna impulsionaram os fluxos mi-
gratórios envolvendo, nesse contexto, os espaços econômicos, sociais e cul-
turais, assim como a busca pela sobrevivência, pelo trabalho e pela inserção 
nos grandes centros urbanos. Nesse sentido, traz-se para a discussão a música 
“Fotografia 3x4”, do cantor e compositor cearense Antônio Carlos Gomes 
Belchior Fontenelle Fernandes (Belchior), lançada em 1976 no disco Aluci-
nação (Figura 2).

Figura 2 - Capa do Álbum Alucinação (Belchior, 1976)

Fonte: Belchior (1976).
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“Fotografia 3x4” foi escrita numa época conturbada para o país, em plena 
ditadura militar. Além do papel histórico e social importante, sua letra traz 
assuntos que podem gerar uma rica discussão nas aulas de Geografia. Apre-
senta-se, como exemplo, o 7º ano do ensino fundamental II, ocasião em que 
o conteúdo de migração interna brasileira é trabalhado, conforme consta no 
livro didático (Figura 3).

Figura 3 - Livro didático do 7º ano com conteúdo fala sobre os movimentos  
migratórios no Brasil

Fonte: Lucci, Branco e Fugii (2018).

Esta passagem do livro, em específico, aborda o conteúdo sobre a migra-
ção interna no Brasil, define o que é migração interna e externa e faz uma 
contextualização histórica sobre o processo da migração interna brasileira. A 
música retrata o processo da migração no país, assim como a situação do mi-
grante que saiu do norte, no interior, para o sul, na década de 1970, durante 
o regime militar.

Esta canção foi escolhida para ser debatida por seu importante papel na 
construção de uma representação da migração interna no Brasil, frisando a 
saída do Nordeste para o Sul, refletindo o papel do migrante, as dificuldades 
e a busca pela inserção em um novo espaço, conforme pode ser percebido no 
trecho inicial da música: “Eu me lembro muito bem do dia em que eu che-
guei/ Jovem que desce do norte pra cidade grande/ Os pés cansados e feridos 
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de andar légua tirana...nana/ E lágrima nos olhos de ler o Pessoa/ e de ver o 
verde da cana [...]” (Fotografia 3x4, 1976). 

Belchior, em sua música, além de relatar sua própria história de “jovem 
que desce do Norte”, retrata também a história de vida de sujeitos que tam-
bém delinearam o percurso Norte-Sul e o processo migratório de 1970. 
Mostra a situação do migrante que sai de sua cidade deixando sua terra 
natal e história para trás, saindo do norte interior para o sul nas grandes 
cidades, indo em busca de melhores oportunidades. Ao longo do caminho, 
encontra muitas dificuldades financeiras, mas também enfrenta medos, an-
gústias, desencantos, estranhamentos e também preconceitos. Percebe-se 
isso no trecho: “em cada esquina que eu passava / Um guarda me parava / 
Pedia os meus documentos e depois sorria /Examinando o três-por-quatro 
da fotografia / e estranhando o nome do lugar de onde eu vinha” (Fotografia 
3x4, 1976).

A música de Belchior está situada em uma época onde a migração do Nor-
deste para o Sudeste era intensa e demonstrava a forte desigualdade que segrega-
va o Brasil. Por sua vez, esta situação ainda é bem atual e ocorre em diversos lu-
gares do mundo: imigração em massa, muitas vezes feita de maneiras arriscadas 
em condições precárias; indivíduos que saem do seu lugar de origem para uma 
outra cidade, estado ou país em busca de uma vida melhor; saem sem rumo, 
sem ter um emprego ou lugar fixo para ficar.

Do mesmo modo, a música em questão traz como abordagem principal a 
migração interna e as dificuldades do migrante nos grandes centros urbanos. 
Dentro desse contexto, nas aulas de Geografia, o professor pode abordar o 
espaço geográfico e suas relações, como a divisão político-territorial; pode-
-se trabalhar o êxodo rural e a orientação cartográfica quando se reporta ao 
trecho: “Jovem que desce do Norte para cidade grande”. A letra retrata o 
migrante e seus momentos de esperança, momentos de adaptação, de difi-
culdades, e mostra a destreza e seu espírito de luta, sobrevivência e superação:

[...] a minha história é... talvez/é talvez igual a tua, jovem que 
desceu do norte que no sul viveu na rua/e que ficou desnor-
teado, como é comum no seu tempo e que ficou desapontado, 
como é comum no seu tempo/e que ficou apaixonado e vio-
lento como, como você/ Eu sou como você. Eu sou como você. 
Eu sou como você/que me ouve agora. Eu sou como você. 
Como Você (Fotografia 3x4, 1976).
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Ao trabalhar com música no ensino de Geografia, é importante que seja 
feita uma análise de sua letra, procurando relacionar o conteúdo proposto 
com a realidade do aluno, partindo da escala local para entender a dinâmi-
ca regional e global, levando em consideração a vivência e o conhecimento 
prévio do mesmo, despertando um olhar crítico e reflexivo sobre as possíveis 
temáticas geográficas apresentadas na música.

“Imagina o Brasil ser dividido e o Nordeste ficar 
independente”

O Nordeste é uma das cinco regiões do Brasil, composta por nove estados. 
Região essa que, no passado, era lembrada pelas secas severas, ultimamente 
vem ganhando espaço nos diversos âmbitos sociais pelo processo de moder-
nização e crescimento econômico, ganhando destaque na área do turismo. 
Conta com uma diversidade cultural e vem sendo alvo de atração de investi-
mentos de empresas. Mas é também uma região que sofreu e ainda hoje sofre 
preconceitos.

Nesse aspecto, a segunda música analisada e sugerida para as aulas de 
Geografia, neste trabalho, é “Nordeste Independente”. Destacamos que esta 
música nasce da poesia de mesmo nome, composta pelos poetas repentistas: o 
paraibano Bráulio Tavares e o pernambucano Ivanildo Vilanova. Poeticamen-
te, essa canção nasce de um conjunto de versos denominado mote: “Imagina 
o Brasil ser dividido/ e o Nordeste ficar independente”. Os motes são utiliza-
dos por poetas nas cantorias de repente em que, a partir deles, os mesmos são 
desafiados a criarem e expor suas poesias em forma de cantoria.

Transformada em música e interpretada pela cantora Elba Ramalho em 
seu álbum Do jeito que a gente gosta, lançado em 1984 (Figura 4), “Nordeste 
Independente” traz em sua letra uma demonstração clara de contestação à 
discriminação sofrida pela região Nordeste.
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Figura 4 - Capa do Álbum “Do jeito que a gente gosta”, Elba Ramalho – 1984

Fonte: Letras.

A escolha desta música como um recurso didático possível para trabalhar 
nas aulas de Geografia se deve ao fato de que esta, por sua vez, aprofunda 
a discussão do preconceito por origem geográfica, além de possibilitar uma 
maior ampliação e enriquecimento do 7º ano, tornando possível a com-
preensão e identificação do conceito de região, propiciando uma análise 
crítico-reflexiva sobre o assunto presente no corpo da canção. A música em 
questão traz consigo uma letra riquíssima com abordagem destacada para a 
região Nordeste:

Já que existe no Sul esse conceito
Que o Nordeste é ruim, seco e ingrato
Já que existe a separação de fato
É preciso torná-la de direito
Quando um dia qualquer isso for feito
Todos dois vão lucrar imensamente
Começando uma vida diferente
De que a gente até hoje tem vivido
Imagina o Brasil ser dividido
E o Nordeste ficar independente

(Nordeste Independente, 1984).
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Podemos fazer uma relação da música com os conteúdos abordados no 
livro didático, tais como o conceito de região, assim como a divisão política 
regional brasileira, frisando o Nordeste, suas características históricas, sociais, 
econômicas, culturais, climáticas, costumes, tradição e o preconceito sofrido 
por parte de outras regiões (Figura 5).

Figura 5 - Sumário do livro didático que fala sobre o Nordeste

Fonte: Lucci, Branco e Fugii (2018).

Ao trabalhar com a música “Nordeste Independente” nas aulas de Geo-
grafia, é importante que o professor apresente e discuta junto com o aluno a 
riqueza nordestina, sua cultura, sua participação no desenvolvimento regio-
nal e nacional, os preconceitos, a hostilidade e o desprezo sofridos por parte 
das demais regiões do país, assim como motivar a desmistificar a impressão 
e os estereótipos criados por outras regiões sobre o Nordeste, que por vezes é 
visto como lugar atrasado (culturalmente e economicamente), pobre, seco e 
miserável.

O preconceito com o Nordeste do Brasil vem de muito tempo, mas con-
tinua presente até nos dias atuais. Podemos destacar dois motivos pelos quais 
existe esse preconceito para com essa região: um deles é a economia, que por 
muito tempo foi vista como atrasada em relação à economia do sul do Brasil, 



A música como recurso didático no processo 
de ensino-aprendizagem da geografia escolar

171

e o segundo é em relação à cultura nordestina. A partir da música “Nordeste 
Independente”, far-se-á uma reflexão e análise desse preconceito.

O Nordeste, na verdade, está em toda parte desta região do 
país, e em lugar nenhum, por que ele é uma cristalização de 
estereótipos que são subjetivados como característicos do ser 
nordestino e do Nordeste. Estereótipos que são operativos, po-
sitivos, que instituem uma verdade que se impõe de tal forma, 
que oblitera a multiplicidade das imagens e das falas regionais, 
e, nome de um feixe limitado de imagens e falas-clichês que 
são repetidas, seja pelos meios de comunicação, pelas artes, seja 
pelos próprios habitantes de outras áreas do país e da própria 
região (Albuquerque Júnior, 2001, p. 307). 

Ao se trabalhar com esta temática nas aulas de Geografia, buscamos desen-
volver um olhar crítico nos alunos para que possam entender que o Nordeste 
é bem mais do que dizem sobre ele e muito mais do que é retratado nos livros 
didáticos e na mídia de modo geral. E que é uma região rica em diversidade 
cultural, culinária e que se destaca pelas belezas e riquezas naturais.

Devemos criticar, por exemplo, a postura da mídia, não por 
que não vê nossa verdadeira face, ou mostre nossa verdadei-
ra fala, mas por ter uma postura negadora da história, da 
mudança, por estar presa a uma visibilidade e dizibilidade 
do Nordeste que faz com que venham á região sempre em 
busca do folclórico, da miséria, da violência, da seca, até 
de cangaceiros, beatos e coronéis [...] (Albuquerque Júnior, 
2011, p. 353).

Para que este discurso seja quebrado e essa visão seja repensada e desmis-
tificada, é importante que o professor leve para a sala de aula e lance para o 
aluno indagações sobre o assunto, fazendo-o repensar e questionar este olhar 
superficial sobre o Nordeste. Conciliar a música com abordagens presentes no 
livro didático sobre o assunto (Figura 6) é uma possibilidade de deixar essa 
discussão ainda mais rica.
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Figura 6 - Capítulo 11 do livro didático do 7º Ano:  
“O espaço socioeconômico nordestino”

Fonte: Lucci, Branco e Fugii (2018).

Nos versos “O Brasil ia ter de importar / Do nordeste algodão, cana, caju 
/ Carnaúba, laranja, babaçu / Abacaxi e o sal de cozinhar / O arroz, o aga-
ve do lugar / O petróleo, a cebola, o aguardente” (Nordeste Independente, 
1984), destacam-se as riquezas produzidas na região. Além disso, nos versos 
“O Nordeste é auto-suficiente / O seu lucro seria garantido”, há a valorização 
da riqueza e do potencial produtivo do Nordeste. Assim, podemos relacionar 
estes versos da música com o livro didático do 7º ano ao abordar a produção 
agropecuária típica da região Nordeste que também se destina à exportação.

O diálogo existente entre a letra da música e a região Nordeste reforça 
que a mesma pode servir como recurso didático para auxiliar no debate e na 
construção de conhecimentos geográficos nas aulas de Geografia. Além de 
ser uma forma de repensar o Nordeste, a música “Nordeste Independente” 
é também uma forma de estimular e desenvolver o senso crítico e um novo 
olhar por parte dos estudantes, proporcionando ao aluno o desenvolvimento 
de uma leitura crítica da realidade. Freire (1996, p. 25) deixa claro que “En-
sinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção”. Na produção do conhecimento em sala de 
aula, é necessário levar em conta a realidade e a vivência do aluno.
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Diante do exposto, percebe-se a rica abordagem trazida nos versos da mú-
sica “Nordeste Independente”, assim como sua contribuição para as aulas de 
Geografia, suas indagações, provocações e questionamentos gerados acerca 
de uma região, vindo como forma de enaltecer o Nordeste e quebrar com 
certos tabus, preconceitos e estereótipos para com essa região. Além de de-
senvolver um novo olhar no aluno sobre o assunto em questão, melhora sua 
reflexão e engajamento enquanto cidadão crítico atuante na sociedade e leitor 
do mundo.

Considerações finais

Neste trabalho, através da revisão bibliográfica, buscou-se enfatizar que a 
música enquanto recurso didático possibilita desenvolver o diálogo e a cone-
xão com a Geografia escolar. A mesma, sendo bem trabalhada, tem o poder 
de deixar as aulas mais dinâmicas, atrativas e interessantes, contribuindo para 
uma melhor assimilação e compreensão nas aulas de Geografia.

As músicas aqui apresentadas como proposições para as aulas de Geogra-
fia do 7º ano (‘‘Fotografia 3x4’’ e ‘‘Nordeste Independente’’) proporcionam 
uma abordagem interdisciplinar para os conteúdos geográficos de migração 
e região Nordeste. É de fundamental importância que o professor realize um 
bom planejamento e relacione os assuntos com a realidade dos alunos, levan-
do sempre em consideração os conhecimentos prévios dos mesmos. De modo 
que as chances de sucesso ao explicar um assunto da Geografia utilizando a 
música serão bem maiores.

Assim, conclui-se que a música como recurso didático na Geografia esco-
lar é viável para quem ensina e para quem aprende a Geografia, permitindo 
uma maior interação entre professor e aluno no processo de construção da 
leitura crítica e geográfica do mundo.
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Manejando conceitos da 
Geografia urbana no ensino 
médio em aula de campo virtual 
em Juazeiro do Norte-CE

Lirieudo Ferreira dos Santos
Maria Soares da Cunha

O estudo da cidade é essencial para entender as dinâmicas do espaço geo-
gráfico, pois a realidade urbana é complexa e exige investigação aprofundada. 
Nesse processo, a escola desempenha um papel fundamental ao promover 
reflexões e questionamentos sobre o senso comum acerca dessa realidade.

A investigação e a problematização da realidade socioespacial podem im-
pulsionar de modo mais efetivo o conhecimento dos alunos na escala local, 
sendo esta uma das competências específicas da área de Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas para o ensino fundamental e ensino médio, conforme a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). Aqui se enfatiza a 
aula de campo como espaço de reflexões geográficas que conduzem os alunos 
a pensar, a comunicar e a transformar a realidade.

A ideia é verificar como a aula de campo na Geografia do ensino médio 
pode favorecer o estudo dos conceitos relacionados ao espaço urbano de Jua-
zeiro do Norte-CE, por se acreditar que esta metodologia permite a integra-
ção entre teoria e prática, mobilizando os conceitos e os estudantes de forma 
mais ativa. Um aspecto desafiador foi lidar com o contexto de sua proposição: 
uma situação de pandemia com os sujeitos da educação separados fisicamente 
e com limitações para a circulação, inclusive na escola. Para dar continuidade, 
surgiu a iniciativa de avaliar e propor uma aula de campo virtual.

Dessa maneira, busca-se responder às seguintes indagações: como o es-
tudo de conceitos pode ser realizado na Geografia escolar? Como a aula de 
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campo pode favorecer o estudo dos conceitos relacionados ao espaço urbano 
no município de Juazeiro do Norte? Quais as possibilidades de ensino-apren-
dizagem da Geografia urbana por meio da aula de campo virtual em Juazeiro 
do Norte? Que roteiro pode permitir a visualização de agentes que atuam na 
produção do espaço urbano em Juazeiro do Norte?

O objetivo geral está em propor e problematizar uma atividade de aula 
de campo virtual que possa favorecer o estudo de conceitos relacionados ao 
espaço urbano de Juazeiro do Norte-CE. A pesquisa foi produzida com base 
em uma abordagem qualitativa, que, para Silveira e Córdova (2009, p. 31), 
centra-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais, in-
vestigando a realidade com um aprofundamento que não busca quantificar, 
pois os objetos de pesquisa não são necessariamente mensuráveis em dados 
estatísticos. Ela permite compreender “[...] os fenômenos que envolvem os se-
res humanos e suas relações sociais, estabelecidas em vários ambientes” (Silva; 
Mendes, 2013, p. 212).

Ramires, Ribeiro e Pessôa (2013, p. 25) afirmam que, em relação aos pes-
quisadores qualitativos, estes “[...] estão mais preocupados com o processo, e 
não simplesmente com os resultados, tendo o ambiente natural como fonte 
direta dos dados, e grande destaque é dado à interpretação do significado das 
ações sociais”. A escolha desta abordagem ocorreu por se entender que mane-
jar o tema da aula de campo e a construção de conceitos na escola conduz à 
investigação de uma realidade empírica não quantificável. No momento em 
que se efetiva a análise dos dados coletados, não há obrigatoriedade de com-
provar a hipótese, mas de refleti-la e verificar se a realidade está condizente 
ou não com o que se pressupôs antes da execução da pesquisa (Prodanov; 
Freitas, 2013).

Compreender como os espaços são produzidos socialmente exige rigor 
metodológico e científico. Ao propor o trabalho com o tema da produção do 
espaço urbano em Juazeiro do Norte, a abordagem de Roberto Lobato Cor-
rêa (1989) foi pensada em seu alinhamento à realidade investigada, focando 
na ação de agentes produtores do espaço urbano, a saber: proprietários dos 
meios de produção e promotores imobiliários.

No recorte empírico, elegeu-se a avenida Padre Cícero como um eixo para 
visualizar e problematizar o processo de produção do espaço urbano em Jua-
zeiro do Norte. Ademais, também foram escolhidos fixos que impulsionam o 
dinamismo da via: o Cariri Garden Shopping, o Atacadão e o Carajás Home 
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Center, com destaque para a via perpendicular que possui um complexo de 
fábricas de calçados. A escolha de percursos de campo foi pautada nas abor-
dagens que se apresentavam expressivas na realidade da cidade e alinhadas aos 
conceitos abordados.

Este trabalho foi efetivado durante a pandemia da Covid-19, em setembro 
de 2021, período no qual as aulas de Geografia na educação básica passaram 
a ser realizadas de forma remota. Considerando esse contexto, desenvolveu-se 
uma proposição de aula de campo virtual, via Google Maps com o auxílio do 
recurso Street View, considerando que são ferramentas acessíveis aos profes-
sores e que podem ser acessadas diretamente no navegador do celular, sem a 
necessidade de fazer o download do programa.

Na etapa de realização do estudo monográfico, foi realizado um pré-cam-
po, no qual se contou com o auxílio de um professor pesquisador do tema, 
visando observar empiricamente os fenômenos a serem trabalhados. Por meio 
desse diagnóstico, foi possível entender melhor a dinâmica da área estudada e 
a sua constituição histórica. Com a utilização do mapa de bairros de Juazeiro 
do Norte, foi possível observar possibilidades para a explicação do processo 
de expansão da cidade.

Estudo de conceitos na Geografia: processos de 
aprendizagem mediados pelo professor

Na ciência, o conceito é peça-chave na compreensão sobre os temas das 
pesquisas e para a difusão de ideias. Para Cavalcanti (1998, p. 139), “a cons-
trução de conceitos é uma habilidade fundamental para a vida cotidiana uma 
vez que possibilita a pessoa organizar a realidade, estabelecer classes de objetos 
e trocar experiências com outros”. 

Na educação básica, a apropriação de conceitos científicos torna o aluno 
capaz de compreender a realidade sob uma perspectiva mais aprofundada. 
Para Sandra Lencioni (2008), a construção de conceitos é uma ação do pen-
samento sobre algo real, que existe com ou sem uma definição. Assim, ouvir 
os alunos e interagir para que a apropriação dos conceitos científicos tenha 
um significado efetivo na vida deles pode ser uma estratégia de assimilação 
eficiente.

Existe a necessidade de se ter claro que “[...] o desenvolvimento do pen-
samento conceitual, entendendo que ele permite uma mudança na relação 
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cognitiva do homem com o mundo, é função da escola e contribui para a 
consciência reflexiva do aluno” (Cavalcanti, 2005, p. 196). O contato com 
o objeto de estudo pode gerar inquietações e evoluir na compreensão do que 
está sendo efetivamente analisado.

Cavalcanti (2011) ressalta que apresentar um conjunto de conceitos com 
definições prontas não é um bom caminho. A sua justificativa para isso é que 
o aluno reproduz mais as palavras, mas não consegue se apropriar efetivamen-
te dos seus significados e empregá-los de modo mais consciente, demonstran-
do saber assimilado sobre a sua cidade:

No fundo, esse método de ensino de conceitos é a falha prin-
cipal do rejeitado método puramente escolástico de ensino, 
que substitui a apreensão do conhecimento vivo pela apreen-
são de esquemas verbais mortos e vazios (Cavalcanti, 2005, p. 
202-203).

Uma contribuição pode partir do processo de problematização feito pelo 
professor de Geografia, ao incentivar a curiosidade do aluno e encaminhá-lo 
para a pesquisa. A abordagem de conceitos em sala de aula exige o uso de 
boas perguntas, capazes de despertar a vontade e o esforço dos estudantes em 
aprender, pois esse processo requer atenção nos objetos, nas suas formas, na 
maneira como eles se distribuem, como se conectam e em quais dados estão 
a eles ligados.

É necessário desafiar os alunos para pensar sobre os conceitos de modo 
que os levem a refletir sobre a realidade vivida e gerar seus entendimentos 
pautados em saberes prévios, mas ampliando seus argumentos de construção 
do conhecimento científico. Por isso, a proposta do tema relaciona-se aos 
matriculados no ensino médio e acredita-se que a sua viabilidade depende da 
mediação pedagógica no processo de ensino-aprendizagem.

Enquanto metodologia, a aula de campo pode ser uma aliada nesse pro-
cesso. O contato com o real impulsiona o sentido do porquê e para quê estu-
dar o fenômeno. É uma forma de analisar os objetos, processos e formas espa-
ciais. O desafio foi trabalhar com um real representado no esquema virtual. 
Azambuja (2012) salienta que a aula de campo pode estimular a interpretação 
geográfica dos fenômenos, processos e formas espaciais. Para que tal interpre-
tação se concretize, é fundamental ter um olhar geográfico, isto é:
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[...] um olhar da mente, do pensamento, um olhar metodo-
lógico, diferente daquele de turistas e viajantes ou de alguém 
que faz isso no seu cotidiano. O método da ciência é que faz 
a diferença e efetiva a qualidade científica a ação de observa-
ção enquanto forma de investigação da realidade (Azambuja, 
2012, p. 183).

Azambuja, respaldado em Wagner e Mikesell (2000), propõe algumas 
questões para a análise em campo, sendo estas: “[...] o que é antigo e o que 
é recente? O que é típico e o que é excepcional? O que é acidental e o que é 
intencional? O que é transitório e o que é permanente? O que foi imposto 
pelo homem e o que foi oferecido pela natureza?” (Azambuja, 2012, p. 191).

É necessário compreender que a paisagem, na aula de campo, é fonte de 
informações, sendo o “[...] primeiro elemento da leitura do real, aparência do 
espaço geográfico [...]” (Alentejano; Rocha-Leão, 2006, p. 57). Contudo, a 
aula de campo não pode se limitar à paisagem, porque ela por si mesma não 
é capaz de nos fornecer o conhecimento aprofundado. É a partir da discussão 
científica que se tem sobre o objeto de estudo que o professor de Geografia 
pode aguçar o olhar dos alunos. A aula acontece em uma relação dinâmica, 
onde o investigador olha para o objeto investigado se portando com um perfil 
questionador, com o objetivo de aprimorar os seus conhecimentos.

A aula é dinâmica porque o espaço geográfico, com todas as suas caracte-
rísticas e particularidades, “[...] tal qual ele se apresenta, como na paisagem, 
por exemplo, suscita uma série de questionamentos àquele que procura com-
preender a razão de sua configuração, das relações entre seus elementos e a 
maneira pela qual os mesmos se distribuem no espaço” (Veiga; Silva; Alievi, 
2011, p. 2).

É necessário o uso de um levantamento teórico e de uma estratégia me-
todológica bem articulados que contemplem os objetivos planejados para as 
aulas. O planejamento é fundamental, entendendo-o como o ato de “[...] 
fazer escolhas, definindo prioridades: o que fazer como fazer, com o que fazer, 
por que e para que/quem fazer” (Azambuja, 2012, p. 186). A aula de campo 
começa com o planejamento, incluindo ainda a execução e a própria avalia-
ção, todos pensados em sua articulação sistemática.

No planejamento, pensar a definição dos recortes teóricos e empíricos que 
serão analisados é fundamental. Para Azambuja (2012, p. 190-193), há qua-
tro questões a serem pensadas no planejamento de uma aula de campo: “O 
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que objetivamos buscar ou investigar no campo?”, “Onde vamos?”, “Como 
vamos coletar e registrar os dados, informações, opiniões?” e “Como vamos 
organizar e analisar os dados e as informações?”

O recorte espacial se configura como uma etapa primordial que gera in-
quietações no sentido de mobilizar as escolhas dos “pontos” alinhados com os 
objetivos. Assim, haverá maior clareza dos procedimentos a serem adotados 
e a atividade terá um sentido pedagógico para acontecer. A visita antecipada, 
por parte do professor, ao local é uma fase importante para a aula.

O momento da aula de campo pode ser uma etapa de aprofundamen-
to dos conhecimentos e de exercitar a aprendizagem dos conceitos, por 
exemplo. Requer para isso um trabalho de estudo teórico visando não 
tornar o ato “[...] vazio de conteúdo, incapaz de contribuir para revelar a 
essência dos fenômenos geográficos” (Alentejano; Rocha-Leão, 2006, p. 
57). Os docentes envolvidos precisam pensar nas possibilidades de explo-
rar mapas do local, contextualizar os elementos da paisagem e relacioná-
-los com outras escalas.

Já na avaliação da atividade, deve ser levado em consideração se os 
objetivos foram alcançados e se as questões problematizadas foram me-
lhor compreendidas. Os alunos e o envolvimento com as aulas são im-
portantes e devem ser observados a fim de perceber se a atividade está 
compreensível.

Com o advento da pandemia da Covid-19, a utilização de ferramentas 
digitais fez os professores explorarem os recursos disponíveis. Nesse sentido, 
propõe-se no item subsequente a utilização da plataforma Google Maps.

Abordar a produção do espaço urbano no ensino médio: 
possibilidades por meio da aula de campo virtual

Destina-se este item para a proposição de um roteiro de campo virtual 
pautado na utilização do Google Maps, que é um serviço criado pela empresa 
estadunidense Google. A plataforma possui diversas funcionalidades, den-
tre as quais se destacam “[...] a pesquisa de locais, endereços, imagens e até 
mesmo navegação, com dados que são obtidos via satélite” (Correia; Silva, 
2019, p. 2578). Além dessas aplicabilidades práticas, há possibilidades para a 
reflexão geográfica.
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A esta altura, destacamos as funcionalidades presentes nos servi-
ços do Google Maps: leituras cartográficas tridimensionais, lo-
calizações de pontes e correlações de regiões geográficas, e tantos 
outros aspectos que contribuem para a formação do indivíduo 
em adquirir hábitos, construir valores e conhecimentos impor-
tantes para uma relação socioeducacional mais ampla (Barbosa; 
Gomes; Carmo, 2020, p. 3).

Há também na plataforma a possibilidade de “passear” pelas ruas e lugares 
por meio do Google Street View, função responsável por representar visual-
mente o ambiente no qual o carro do Google Street View está percorrendo e 
coletando imagens. Contendo milhões de imagens panorâmicas, há também 
a possibilidade de encontrar imagens compartilhadas por usuários do serviço 
(Google, 2021).

Essa função facilita a compreensão de como o local a ser visitado é ou era 
— haja vista que as imagens não são sempre atualizadas. O professor pode, 
portanto, analisar as imagens fornecidas por este recurso e verificar como a 
paisagem se configurava em tempos pretéritos e as transformações no decor-
rer dos anos.

Para a pesquisa, focou-se nos seguintes pontos de análise: a avenida Padre 
Cícero, o Cariri Garden Shopping, o Atacadão, o Carajás Home Center e 
a sua via perpendicular que possui um complexo de fábricas de calçados. A 
escolha desse roteiro foi pautada nas abordagens que se apresentavam expres-
sivas em 2021 na realidade da cidade e com possibilidades de alinhamento 
aos conceitos abordados.

A avenida Padre Cícero se constitui como um dos eixos mais movimenta-
dos da cidade. O processo de produção do espaço urbano nessa via é marcado 
por modificações dos seus tipos de usos. A área, anteriormente marcada por 
atividades industriais, atualmente possui número expressivo de empreendi-
mentos do setor de comércio e serviços. A primeira “parada” situa-se na loca-
lidade do posto de combustível da Petrobras, localizado no início da avenida 
em Juazeiro do Norte. Esses pontos são locais referenciais para que o professor 
explore imagens do Street View, bem como as imagens de satélite. Além disso, 
pode usar uma imagem gerada por satélite que possa trazer para o debate uma 
questão: como os estabelecimentos do local estão arranjados?
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Figura 1 - Início da avenida Padre Cícero em Juazeiro do Norte 

Fonte: Google Maps (2021). Adaptado pelo autor.

Conforme exposto na Figura 1, percebe-se a forte presença de galpões. 
A presença de indústrias nessa via era muito intensa em tempos pretéritos. 
Contudo, a partir de novos processos gerados em consequência da ação de 
agentes econômicos na cidade, houve uma modificação no uso do solo. Em 
2021 os registros denotam: presença de estabelecimentos comerciais, como 
de serviços de autopeças, de produtos agropecuários e concessionárias de veí-
culos. Uma reflexão que pode ser gerada a partir desse momento é a ação dos 
proprietários dos meios de produção. Quais estratégias são utilizadas para 
decidir sua localização? Que fatores influenciam sua ação na cidade? Como 
eles alteram a dinâmica socioeconômica do município?

O destaque ao setor comercial foi salientado, pois ele mobiliza a dinâmica 
dessa área quanto à criação e expansão de novos empreendimentos. Uma 
reflexão pertinente está em questionar: quais elementos foram responsáveis 
por tais mudanças? O professor, durante a aula, pode abordar a questão da 
emergência de uma policentralidade se desenhando em Juazeiro do Norte.

Ao desembarcar no Cariri Garden Shopping, atualmente denominado 
Cariri Shopping, percebe-se que essa área possui dinamismo efervescente, 
sendo uma das áreas que mais recebe investimentos do capital nacional e 
internacional. Com o advento dessa construção, há um processo emergente 
de reorganização da estrutura comercial de Juazeiro do Norte, uma vez que 
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novos pontos comerciais se instalaram nas imediações do shopping (Pereira, 
2014).

No deslocamento virtual no entorno do shopping, na avenida Castelo 
Branco no sentido Oeste-Leste, é possível observar um dado interessante. 
Acionando o Google Street View é possível visualizar a localidade no período 
da aula de campo, mas também outros momentos nos quais foram coletadas 
imagens do local. A título de exemplo, a figura seguinte apresenta a avenida 
Castelo Branco em dois períodos: janeiro de 2012 e maio de 2019. Com base 
nas observações, é possível constatar alteração na paisagem urbana nas ime-
diações do Cariri Garden Shopping.

Figura 2 - Trecho da avenida Castelo Branco em 2012   

Fonte: Google Maps (2021).

A imagem mostra um lote situado por detrás do Cariri Garden Shopping. 
No ano de 2012, não havia nenhuma utilização do mesmo. Trabalhar com 
imagens mais recentes demonstra o dinamismo nessa área. Na representação 
seguinte se destaca o empreendimento mais notável nas Imediações do Ca-
riri Shopping, que é o Unique Condominium. Visualizar essa área em uma 
perspectiva tridimensional explicita o quão adensada ela vem se tornando nos 
últimos anos.



Ações formativas na Licenciatura em Geografia:  
dimensões da atuação docente

184

Figura 3 - Trecho nas imediações da avenida Castelo Branco em 2019

Fonte: Google Maps (2021).

O professor de Geografia pode questionar sobre o porquê dessas áreas 
apontadas serem alvos de promoção imobiliária, abrindo para outras refle-
xões: por que essa área especificamente se adensou? Quais fatores foram de-
cisivos para a instalação desses empreendimentos? Assim, pode ser realizada 
uma comparação entre o processo de promoção imobiliária no período de 
2012 e em 2019.

Para Roberto Lobato Corrêa (1989), os promotores imobiliários realizam 
parcial ou integralmente um conjunto complexo de operações que, por sua 
vez, impacta decisivamente no uso do solo e na paisagem da cidade. Uma 
destas é a incorporação, entendida como parte fundamental da promoção 
imobiliária. Neste processo, o incorporador “realiza a gestão do capital-di-
nheiro na fase de sua transformação em mercadoria, em imóvel” (Corrêa, 
1989, p. 19-20).

A noção de centralidade e de seu reforço na área do shopping pode ser 
reiterada ao se abordar a presença de instituições públicas, a saber: um campus 
da Universidade Regional do Cariri (URCA), do Hospital Regional do Cariri 
e do Centro de Ensino Tecnológico do Ceará (Pereira, 2014). A confluência 
de serviços comerciais, de saúde e de educação promove a intensificação de 
fluxos em direção a essa área.

No sentido Leste-Oeste da avenida, há também uma forte presença de 
concessionárias de veículos, lojas de varejo, de eletrodomésticos e de materiais 
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de construção, como é o caso do Carajás Home Center, inaugurado no ano 
de 2018.

A escolha desse ponto no roteiro proposto permite também a visualização 
da rua perpendicular à avenida Padre Cícero. Conforme a Figura 4, obser-
vam-se na rua Francisco Martins de Souza algumas fábricas de calçados. Essas 
unidades fabris compõem o polo calçadista do Cariri e, consequentemente, 
influenciam na economia do município.

Figura 4 - Carajás Home Center e complexo fabril de calçados     

Fonte: Google Maps (2021).

Outro aspecto que pode ser observado é que as indústrias atraem para os 
seus entornos imediatos assentamentos populacionais típicos da classe tra-
balhadora. Ao observar o padrão das residências, nota-se que predominam 
casas geminadas em lotes de 3 metros de face, em média. Essa situação difere 
significativamente da realidade anteriormente descrita nos bairros Lagoa Seca 
e Triângulo, onde predominam os empreendimentos residenciais e comerciais 
de alto padrão que tornam o acesso ao solo urbano nos seus respectivos espa-
ços claramente seletivo.

Na avenida Padre Cícero, “[...] estão instalados os principais equipamen-
tos do setor supermercadista, mas que atuam no formato de atacarejo, isto 
é, que comercializam produtos tanto no ramo de atacado como no ramo de 
varejo atingindo tanto os consumidores finais como os pequenos varejistas 
[...]” (Pereira, 2014, p. 168). A inserção desses complexos comerciais atrai 
para a cidade compradores de outras cidades, bem como de outros estados, 
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constatando-se, assim, que o raio de influência desses estabelecimentos ultra-
passa os limites territoriais do estado (Silva, 2015). Observa-se, nesse sentido, 
o rápido processo de transformação do espaço com a chegada desses estabe-
lecimentos. Vale lembrar que, anteriormente à implantação das superfícies 
comerciais, o uso do solo nessa área era rarefeito. Pereira (2014) registra que 
até os anos 1950-1960 essa área era considerada rural.

Figura 5 - Atacadão e Assaí Atacadista

Fonte: Google Maps (2021).

Outro ponto a ser considerado quanto à instalação dessas superfícies 
comerciais é o seu poder de influenciar o traçado do loteamento: elas de-
sencadeiam alterações no espaço urbano, alterando o plano urbanístico da 
cidade. Na figura, onde está situado o Atacadão, observam-se duas ruas in-
terditadas pelo empreendimento. Isso se deve à necessidade de amplas áreas 
de estacionamento, em razão do grande número de veículos que para ali se 
deslocam, demandando grande extensão de terreno para sua instalação. Essa 
intervenção trouxe repercussão imediata no plano urbanístico local. A ação 
dos proprietários dos meios de produção “[...] modela a cidade, produzindo 
seu próprio espaço e interferindo decisivamente na localização de outros usos 
da terra” (Corrêa, 1989, p. 15).

A escolha dos pontos foi definida por se acreditar que essas localidades po-
dem ser convertidas em objeto de reflexão para os estudantes, na medida em 
que é possível se trabalhar a questão da valorização do solo urbano, da promo-
ção imobiliária, dos proprietários dos meios de produção, da ação do Estado e 
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do processo de produção do espaço urbano, dentre tantas outras possibilidades 
que podem ser trabalhadas em uma aula de campo, virtual ou presencial.

Esses conteúdos podem ser abordados em turmas do ensino médio, con-
forme já se verifica em coleções de obras didáticas para essa etapa da escola-
rização. Quanto à BNCC, a proposição de se trabalhar processos políticos, 
econômicos e sociais em vários âmbitos, inclusive no âmbito local; analisar 
as relações de produção, capital e trabalho em contextos diversos, refletindo 
sobre os impactos que se geram na sociedade, constituem elementos que res-
saltam a possibilidade de tratamento do tema na Geografia escolar.

Considerações finais

O estudo da Geografia é fundamental para que professores e alunos com-
preendam o mundo em que vivem, sobretudo as formas particulares de ação 
dos diferentes sujeitos que o produzem, bem como os interesses que inter-
ferem no “jogo”. A apropriação de conceitos pelos sujeitos do processo de 
ensino-aprendizagem precisa ser realizada com maior zelo e domínio, visando 
manejá-los de modo científico e recorrendo a estratégias pedagógicas que esti-
mulem o interesse, a problematização e a reflexão coletiva. Assim, eles podem 
atingir a compreensão dos processos envolvidos na discussão.

A aula de campo em Geografia é uma metodologia ativa que instiga a 
compreensão da realidade que nos envolve. Conhecer a escala local é uma das 
possibilidades resultantes de uma boa aula de campo. Alertar para o contexto 
é imperioso. A compreensão do espaço em que o indivíduo vive o leva a en-
tender que as coisas não acontecem por acaso, que os arranjos são construções 
sociais e que estas se estabelecem por meio da objetividade de sujeitos sociais; 
estes possuem intenções e consequências diretas na vida dos alunos.

A proposição de um campo virtual emergiu da necessidade de se ampliar 
os horizontes para a promoção do conhecimento do real/mundo, logo, para 
o ensino. Com o uso mais frequente de tecnologias no período de ensino 
remoto, a saída de demarcar pontos que ilustram a produção do espaço ur-
bano em Juazeiro do Norte transformou-se numa iniciativa para averiguar a 
capacidade de compreender o mundo em um sistema virtual.

A utilização da plataforma Google Maps pode contribuir para a inserção de 
recursos visuais que se aproximem da teoria geográfica. Destaca-se que não 
é um recurso perfeito, nem foi objetivo deste trabalho trazer fórmulas para 
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a abordagem proposta. Existem limitações, mas é possível criar novos meios 
para que as barreiras sejam rompidas. Um ponto negativo a ser considerado 
na utilização da plataforma é que alguns locais podem ter dados/imagens 
muito desatualizadas que não condizem com a realidade vivenciada. Por este 
motivo, é necessário que os professores tenham um conhecimento preliminar 
da área sobre a qual pretendem se debruçar com os seus alunos. Assegurar a 
disseminação do conhecimento sobre o real a partir dessa Geografia represen-
ta construir uma sociedade mais consciente.
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Recursos cartográficos no 
ensino de Geografia: estudo de 
caso na Escola Luciano Torres 
de Melo, em Campos Sales-CE

Daiane Luzia da Silva Otavio
Maria Soares da Cunha

Introdução

O presente trabalho tem o intuito de problematizar o uso dos recursos 
cartográficos e suas possibilidades de exploração na Geografia escolar. Resulta 
de uma seleção do estudo monográfico intitulado “Desvendando os limites 
e as possibilidades do uso dos recursos cartográficos no ensino fundamental, 
estudo de caso na Escola de Ensino Infantil e Fundamental Luciano Torres de 
Melo, em Campos Sales–CE”.

O município de Campos Sales localiza-se na região sul do Cariri cea-
rense. É composto por seis distritos: Campos Sales (sede), Barão de Aqui-
raz, Carmelópolis, Itaguá, Poço de Pedra, Monte Castelo e Quixariú. 

 O distrito-sede conta com sete escolas de ensino fundamental, entre elas, a 
escola Luciano Torres de Melo. A escolha dessa instituição se deu pela maior 
proximidade afetiva e espacial por parte da pesquisadora, que estudou na 
mesma desde o 1º ao 9º ano, fator que facilitou o acesso aos professores e 
representantes da direção escolar.

Também concorre o fato de se ter realizado iniciação à pesquisa científica 
com o tema “A Cartografia no ensino da Geografia: práticas pedagógicas na 
educação básica em Campos Sales – CE: estudo de caso na escola Luciano 
Torres de Melo”, realizada na fase de graduação no curso de Licenciatura em 
Geografia da Universidade Regional do Cariri (URCA).
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Mas afinal, o que são recursos cartográficos? Essa pergunta da revisão 
teórica contou com a contribuição de autores, destacando-se Souza (2007) 
e Matias (2006). Outras questões foram elaboradas para a monografia, de-
senvolvida entre 2019 e 2020: qual o papel dos recursos cartográficos no 
estudo da Geografia? O que os professores de Geografia da escola Luciano 
Torres de Melo descrevem como recursos cartográficos e quais os principais 
assuntos que eles sentem a necessidade de trabalhar com essas ferramentas? E 
na coleção de livros didáticos adotada nesta escola, quais tipos desses recursos 
são reconhecidos e explorados pelos docentes? No processo de ensino-apren-
dizagem, uma das pontes que interliga a leitura e a interpretação dos signos e 
significados é a exploração dos materiais existentes no livro didático.

O presente estudo considera a Cartografia como um campo essencial no 
ensino geográfico, que se fundamenta na representação do espaço em diferen-
tes escalas e fenômenos. Os recursos cartográficos são todos os materiais que 
comunicam informações a partir de seus signos e significados para facilitar ao 
usuário a leitura a respeito dos diversos fenômenos no espaço. A exploração 
dos recursos cartográficos possibilita ao educando entender as transformações 
ocorridas no espaço geográfico, ajudando a atingir uma visão crítica com base 
nas noções cartográficas.

A pesquisa é de aproximação teórica e empírica, buscando, como indica 
Gil (2002), interpretar e descrever o fenômeno pesquisado, a fim de respon-
der às diversas questões. Conforme Yin (1994, p. 11-12), “[...] como um es-
forço de investigação, o estudo de caso contribui de forma única para o nosso 
conhecimento de fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos”, 
sendo essas as principais vantagens. A produção deste trabalho toma como 
base a revisão de literatura e o levantamento empírico mediante a produção 
de informações por meio de entrevista e pesquisa documental. A última, es-
pecificamente, consistiu no exame da coleção de livros didáticos do ensino 
fundamental II, adotada na escola Luciano Torres de Melo, situada em Cam-
pos Sales-CE.

Recursos cartográficos e seu papel no ensino de Geografia

Matias (2006) ressalta que os recursos cartográficos estimulam a leitura 
do mundo nas diferentes escalas. O autor (2006, p. 257) destaca que esses 
recursos “[...] são essenciais para entender os espaços modificados, redese-
nhados, reorganizados”. Eles possibilitam que o professor possa instigar os 
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seus educandos a pensar, a partir da linguagem cartográfica, os espaços de 
vivência, relacionando-os e correlacionando-os com as diversas questões per-
tinentes que estão no entorno (Castrogiovanni, 2000). Para Castellar (2011), 
a linguagem cartográfica é a forma como o mapa “fala” com o leitor. Esse tipo 
de linguagem reúne um conjunto de signos, símbolos, cores, escalas, legen-
das — elementos que estão inseridos nos mapas para comunicar as informa-
ções geográficas, permitindo que os elementos espaciais sejam transmitidos e 
organizados.

Nesse sentido, a leitura, a interpretação e a elaboração de mapas con-
tribuem significativamente para a formação dos estudantes, estimulando a 
compreensão de símbolos cartográficos e o desenvolvimento do raciocínio 
espacial. Ao produzirem seus próprios mapas, os educandos participam ati-
vamente na construção do conhecimento geográfico, exercitando as fases de 
codificação (criação de símbolos) e decodificação (interpretação dos símbo-
los) das representações cartográficas.

Nessa perspectiva, os recursos cartográficos são materiais que comunicam 
informações, facilitando ao usuário a leitura de fenômenos representados. A 
sua utilização como ferramenta na Geografia escolar e áreas afins contribui 
para que o educando reflita e pense geograficamente as diferentes concepções, 
problemáticas e transformações pelas quais o mundo passa. Freitas (2005) 
destaca os seguintes recursos cartográficos: mapa-múndi, cartas, plantas, 
tabelas, gráficos, imagens, climograma e globo terrestre. Utilizados com a 
mediação do professor, eles possibilitam ao educando ler, refletir e pensar 
sobre questões variadas, trabalhadas na abordagem de temáticas geográficas 
no decorrer das aulas.

Conforme Joly (1990, p. 85), “[...] um mapa não é apenas uma obra de 
arte, é um instrumento de descoberta e de comunicação a serviço de um sa-
ber ou de uma ação”. A Cartografia, que se foca no estudo de mapas e na sua 
elaboração (Fonseca; Oliva, 2013), nos dias atuais vem se expandindo, como 
recurso, em aplicativos de celulares, sites e jornais, mediante as tecnologias de 
informação e comunicação (TICs). O professor pode explorá-las e utilizá-las 
nas aulas de Geografia.

Segundo Almeida e Passini (2010, p.15), ler mapas, dominar a linguagem 
cartográfica e preparar o aluno para essa leitura “[...] deve passar por preocu-
pações metodológicas tão sérias quanto a de ensinar a ler e escrever, contar e 
fazer cálculos matemáticos”. A leitura cartográfica envolve competências cog-
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nitivas, como a percepção espacial, essenciais para a compreensão do espaço 
geográfico, e deve ser envolvida nas primeiras práticas pedagógicas desde os 
anos iniciais. O letramento cartográfico contribui de forma significativa para 
o desenvolvimento do pensamento espacial, permitindo que os educandos 
realizem a leitura e a análise do seu cotidiano com autonomia e senso crítico.

Girotto (2015) alerta para algumas práticas de planejamento e ensino que 
privilegiam o conteudismo e a repetição. Por exemplo, no ensino cartográ-
fico, os estudantes são levados a decorar símbolos, escalas e a pintar mapas, 
sem entender seu real significado ou aplicação no cotidiano. Essas práticas 
não ajudam no desenvolvimento do pensamento espacial, na capacidade de 
análise, leitura e interpretação de mapas e até mesmo dos espaços de vivência, 
resultando em uma aprendizagem superficial.

Conforme Almeida (2011), a cartografia escolar é uma abordagem me-
todológica valiosa, que pode ser aplicada a diversos conteúdos de Geografia. 
Ela não se limita apenas à localização de países, mas também permite a com-
preensão das relações entre eles, dos conflitos e da ocupação do espaço, por 
meio da interpretação e leitura de seus códigos específicos.

Na etapa empírica realizada na escola, além de visitas de reaproxima-
ção, foi aplicado um questionário semiestruturado, reunindo 15 ques-
tões. As informantes foram duas professoras de Geografia, visando reunir 
respostas a respeito dos saberes em cartografia e recursos cartográficos. 
Buscou-se conhecer suas percepções, dificuldades e esforços em trabalhar 
a cartografia.

O Gráfico 1 apresenta a visão das professoras em relação aos principais 
assuntos que sentem a necessidade de trabalhar quando se menciona o 
termo recursos cartográficos. As respostas de quem vivencia esse proces-
so diretamente indicam os desafios e as possibilidades envolvidos nessa 
prática. Buscou-se compreender como as noções cartográficas eram abor-
dadas, os recursos cartográficos utilizados nas aulas e as principais dificul-
dades enfrentadas no cotidiano escolar. O acesso a materiais específicos, 
a oferta de formação continuada e as condições estruturais das escolas 
são fatores que influenciam a prática pedagógica e o desenvolvimento das 
habilidades espaciais dos educandos.
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Gráfico 1 - Concepção dos recursos cartográficos pelas professoras entrevistadas

Fonte: Arquivo da autora (2023).

As entrevistadas associam os recursos cartográficos ao estudo do mapa, 
reconhecendo a cartografia como essencial para abordar diversos conteúdos. 
A professora P1 define recurso cartográfico como “todo tipo de mapa que 
ajuda os alunos a entender a Geografia local, identidades e culturas”. Ela 
mencionou que seu contato com a cartografia ocorreu na graduação, mas não 
buscou aprofundamento após a formação. Essa mesma informante ressaltou 
que trabalhar as noções cartográficas exige o uso de diferentes tipos de mapas, 
podendo facilitar a interpretação e o conhecimento dos elementos básicos da 
alfabetização cartográfica, como linha, ponto e área.

No que diz respeito ao planejamento e à execução de aulas, P1 salientou 
que as noções espaciais aparecem em todas as atividades de Geografia: quan-
do se trabalha a localização espacial nos diferentes conteúdos do ensino fun-
damental II. Lembrou que propõe aos alunos a reflexão acerca das problemá-
ticas e possíveis soluções. A escola dispõe de globo terrestre e atlas geográfico, 
sendo ferramentas para as aulas de Geografia.

P2 ressaltou a importância do desenvolvimento do raciocínio geográfico e 
da leitura e da elaboração de mapas, utilizando conceitos como lateralidade, 
orientação, visão oblíqua, proporção, escala e legenda. Os principais conteúdos 
explorados com recursos cartográficos incluem orientação, localização, escalas 
gráficas e numéricas, coordenadas geográficas, fusos horários, tipos de relevo, 
hidrografia, vegetação, clima, transformações das paisagens e regiões do Brasil.

As professoras entrevistadas destacaram que todos os conteúdos do 6º ao 
9º ano necessitam de exploração de recursos cartográficos, que ajudam na 
compreensão dos conceitos. Destacaram que há conteúdos para os quais o 
uso da linguagem cartográfica é fundamental. No 6º ano são trabalhadas 
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noções de localização para que o educando aprenda a se situar no espaço geo-
gráfico a partir do uso e da ativação do mapa da cidade ou do bairro.

P2 descreve que, no planejamento e na prática pedagógica, vê a necessida-
de de explorar os recursos cartográficos na compreensão dos seguintes temas: 
relevo, hidrografia, estradas, climas, vegetação e regiões do Brasil. Para ela, 
as noções cartográficas são trabalhadas quando se tem foco em: localização, 
interpretação e leitura do espaço vivido. A professora P1 utiliza mapas para 
auxiliar na compreensão da rosa dos ventos, dos pontos cardeais e colaterais, 
destacando que as noções básicas são essenciais para a compreensão da divisão 
da Europa. Esse conteúdo é abordado no 6º e recapitulado no 9º ano. No 
conteúdo de fusos horários, P1 vê a necessidade de trabalhar com recursos 
cartográficos.

P2 mencionou que o uso de mapas disponíveis na escola pode ser útil, 
mas não os explora devido às limitações cartográficas que possui. Isso evi-
dencia a necessidade de formação continuada para superar as dificuldades 
dos docentes. P1 e P2 destacam a importância dos recursos cartográficos 
para a compreensão de conceitos como lugar, paisagem e transformações 
das regiões do Brasil. Elas apontam as dificuldades dos alunos nos anos fi-
nais em utilizar mapas, especialmente no que diz respeito à localização dos 
fenômenos no livro didático. Outra dificuldade identificada foi o cálculo 
da escala cartográfica. Sugerem uma maior exploração de mapas temáticos 
(município, estado e regiões do Brasil).

Serão apresentadas as possibilidades de exploração dos recursos cartográfi-
cos na coleção de livros adotada na escola do estudo de caso, composta pela 2ª 
edição de 2015 da coleção Vontade de Saber: Geografia, de Neiva Torrezani. A 
coleção, que abrange do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, apresenta qua-
tro volumes, variando o total de páginas entre 352 e 368 unidades. A coleção 
inclui noções básicas de cartografia, especialmente no Manual do Professor, 
que orienta sobre alternativas para desenvolver o pensamento crítico e refle-
xivo dos educandos por meio de atividades práticas individuais e em grupo.

Em todos os capítulos, os recursos e conteúdos cartográficos podem ser 
trabalhados em conjunto com outros assuntos. O professor pode, através 
destes, instigar nos estudantes a vontade de ler e interpretar as informações 
contidas nos mapas.

O que se deve ressaltar é o cuidado com o tipo de mapa apresentado nas 
obras didáticas. Oliveira (1978) salienta a presença de “mapas de adultos”, 
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entendidos assim pelo tipo de complexidade que apresentam. Eles são ex-
plorados de forma passiva, mediante a reprodução de ilustração de nomes 
inseridos nos mapas e das cores, por exemplo. Essa prática não possibilita que 
o estudante seja um mapeador consciente, e sim um mero visualizador e/ou 
copiador de contornos, linhas, nomes e localização de pontos.

Conforme Passini (1994), na maioria das vezes, os mapas constantes nos 
livros didáticos são utilizados apenas como ilustração. É essencial que os pro-
fessores avaliem se uma atividade que apenas leva o aluno a apontar o ponto 
onde se encontra tal fenômeno, de fato, amplia as habilidades dos alunos 
como mapeadores conscientes.

Seemann (2013) alerta para o uso superficial dos mapas, quando eles e 
os demais recursos da cartografia escolar são tratados apenas como ilustra-
ção e meio para identificar locais de determinados fenômenos. Essas ferra-
mentas podem ajudar na compreensão mais ampla das informações e na sua 
representação.

O professor pode explorar os diferentes tipos de recursos cartográficos 
constantes no livro didático, tais como: mapas temáticos, mapa altimétrico, 
anamorfose, imagens de satélite, pirâmide etária, planisfério, gráficos de co-
lunas ou barras, tabelas e desenhos, além de trabalhar com a problematização 
por parte dos estudantes, instigando-os a ler e interpretar as informações con-
tidas nesses recursos.

No decorrer do livro examinado, a autora da coleção destaca algumas 
propostas pedagógicas que destoam dos chamados “mapas de adultos”: ela 
sugere atividades de acordo com o nível cognitivo dos estudantes. As questões 
norteadoras são apresentadas no decorrer dos capítulos do livro e no Manual 
do Professor de Geografia, possibilitando investigar o conhecimento prévio 
dos conceitos geográficos e noções cartográficas que os estudantes trazem 
consigo. As noções espaciais[2] aparecem correlacionadas aos textos escritos e 
em atividades que contam com o apoio de fotografias, gráficos e representa-
ções cartográficas. Elas estão inseridas em cada capítulo do livro, o que pode 
facilitar o entendimento do conteúdo, a realização de outros exercícios e a 
construção de habilidades cognitivas. Serão destacados tópicos constantes dos 
volumes examinados que se remetem a propostas de atividades cartográficas.

Cada capítulo é estruturado com seções e boxes que sistematizam e com-
plementam o conteúdo, ajudando a explicar e exemplificar as ideias apresen-
tadas na aula. Os recursos cartográficos em textos e exercícios contribuem 
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para a compreensão da matéria. Na seção “Geografia em Foco”, são desta-
cados textos, imagens e representações cartográficas relacionadas ao tema do 
capítulo, auxiliando os estudantes a ler, interpretar e questionar as transfor-
mações e fenômenos espaciais.

Outra seção de destaque chama-se “Explorando o tema”, que pode ajudar 
os alunos que vivenciam na prática o conteúdo de aula na relação educador 
– educando. A seção “Investigação na prática” destaca as atividades realizadas 
em sala de aula, no espaço escolar, em casa ou no trabalho de campo. Essas 
investigações são oportunidades nas quais o estudante pode aprender a pes-
quisar de forma participativa os espaços de vivência, possibilitando observar, 
refletir e representar cartograficamente as características naturais e sociais do 
espaço geográfico no qual o estudante está inserido e as possíveis mudanças 
que ocorrem constantemente nas paisagens.

No 9º ano, na seção “Momento da Cartografia” (Figura 1), destaca-se 
a presença de mapas em anamorfose. Consta de uma técnica que distorce 
os territórios com base em dados específicos, como a emissão de CO₂. Essa 
abordagem permite representar visualmente a intensidade das emissões de 
dióxido de carbono em diferentes regiões, ampliando as áreas com maiores 
concentrações de poluentes e reduzindo aquelas com menores emissões. Essa 
deformação ajuda a destacar as desigualdades globais no impacto ambiental 
e facilita a compreensão das questões relacionadas ao aquecimento global.

Figura 1 - Momento da Cartografia: A anamorfose no estudo das questões ambientais: a 
emissão de CO₂

Fonte: Torrezani, v. IV, 2015, p. 37.
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A utilização da anamorfose no ensino de Geografia é uma ferramenta efi-
caz para promover uma reflexão crítica sobre as causas e consequências das 
mudanças climáticas, estimulando os estudantes a pensar sobre sustentabili-
dade e a responsabilidade global na mitigação desses impactos.

Na seção “Encontro com” são apresentados conteúdos que podem ser 
trabalhados de forma interdisciplinar, contribuindo nos estudos geográficos. 
Quando é possível desenvolver atividades com professores de outras áreas 
afins, elas se transformam em oportunidades únicas de interligar os saberes a 
partir da teoria e da prática pedagógica em sala de aula.

A seção “Atividades” de cada capítulo auxilia no desenvolvimento das ha-
bilidades e competências essenciais para a assimilação, compreensão e fixação 
dos conteúdos trabalhados em sala de aula. A seção “Refletindo sobre o capí-
tulo” se volta à retomada do que foi abordado e compreendido nos conteú-
dos, podendo promover reflexão e diálogo com os educandos.

No volume do 6º ano, a exploração de mapas pode ser trabalhada no 
Capítulo 2: “A cartografia e a representação do espaço geográfico”. Nele, des-
tacam-se vários mapas temáticos que possibilitam a leitura e interpretação de 
variadas informações. A autora sugere que o professor incentive os estudantes 
a pensar sobre a importância da Cartografia no cotidiano e em qual momento 
eles já utilizaram em suas vivências: mapa, planta, croqui ou globo terrestre. 
No decorrer desse capítulo há um tópico bem específico: “Cartografia: dos 
antigos registros à atualidade”. Nele, os professores podem explorar os mapas 
antigos e relacioná-los aos mapas atuais, explicando as diferenças entre as 
técnicas e os materiais utilizados para suas elaborações.

Neste capítulo, a autora direciona para a exploração de mapas his-
tóricos. Como exemplo (Figura 2), destaca o planisfério oval produ-
zido pelo pintor italiano Francesco Rosselli em 1508. É proposto que 
os estudantes observem os continentes representados, suas formas e li-
mites e realizem a sua comparação com o planisfério oval. Essa pro-
posta possibilita, como exemplo, estimular que o educando observe, 
diferencie e compare as representações históricas, as semelhanças e dife-
renças entre as mesmas e as do período contemporâneo, do chamado meio  
técnico-científico-informacional.
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Figura 2 - Planisfério oval e imagem de satélite

Fonte: Torrezani (2015, v. I, p. 43).

Outra proposta destacada aparece na página 45 do volume 1: os estudan-
tes devem analisar uma fotografia aérea do município de Taboão da Serra, no 
estado de São Paulo-SP, 2013 (Figura 3), com o objetivo de elencar as princi-
pais ruas, avenidas, rodovias, plantações, rios, edifícios e casas. Mediante esse 
contexto, os professores podem explorar os mapas da cidade e dos bairros, 
trabalhando a Geografia local para explorar os principais elementos que com-
põem o espaço urbano e rural.

A proposta possibilita aos estudantes interpretar fotografias aéreas e ma-
pas para compreender a ocupação do solo, a infraestrutura, as áreas verdes e 
os fluxos de transporte, além de identificar problemas como a urbanização 



Recursos cartográficos no ensino de Geografia: 
estudo de caso na Escola Luciano Torres de Melo, em Campos Sales-CE

201

desordenada e os impactos ambientais, favorecendo um olhar crítico sobre os 
desafios e transformações do espaço urbano e rural.

Figura 3 - Fotografia área do município de Taboão da Serra,  
do estado de São Paulo-SP, 2013

Fonte: Torrezani (2015, v. I, p. 44–45).

O professor pode utilizar imagens e fotografias do município para aproxi-
mar as aulas de Geografia da realidade dos educandos. A exploração de mapas 
históricos e atuais permite que os estudantes leiam e interpretem seus espaços 
de vivência, comparando transformações ao longo do tempo. Essa abordagem 
ajuda a compreender o processo de formação territorial local e a desenvolver 
habilidades cartográficas, como identificar elementos no mapa e calcular dis-
tâncias reais a partir da escala e das competências a serem trabalhadas no 6º ano.

No 8º ano, a seção “Investigando na prática” propõe a produção de um 
quebra-cabeça a partir de um planisfério com placas tectônicas (Figura 4), 
com instruções para sua elaboração e perguntas sobre o tema. Em seguida, 
destacam-se indagações sobre o conteúdo referente às placas tectônicas, tais 
como: quais as maiores placas tectônicas que dividem a crosta terrestre? Quais 
as direções de deslocamento das placas tectônicas? Qual das placas tectônicas 
do planisfério você escolheu para movimentar? As perguntas são interessan-
tes, mas faltam, por exemplo, sugestões aos professores para que trabalhem 
outras questões cartográficas, tais como: qual o tipo de projeção do mapa 
no qual foi construído o quebra-cabeça? Qual é a fonte do mapa? Quais os 
elementos cartográficos que estão presentes? Quais as principais informações 
do mapa? Quais as problemáticas existentes?
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Figura 4 - Investigando na prática: A movimentação das placas tectônicas

Fonte: Torrezani (2015, v. III, p. 20–21).

A retomada das noções cartográficas ao longo do ensino fundamental e 
do ensino médio é essencial para a formação dos estudantes. Cabe ao profes-
sor articular os conteúdos das séries terminais do fundamental com aqueles 
trabalhados nos anos iniciais, garantindo a continuidade e o aprofundamento 
dos conhecimentos cartográficos. O livro do 7º ano aborda os conteúdos: 
território brasileiro, regiões do Brasil, população e economia. No Capítulo 2, 
há um gráfico sobre o crescimento populacional (1872-2013). O Manual do 
Professor não oferece orientações de como utilizá-lo em sala de aula. Os edu-
cadores podem ter dificuldades para explorar as informações com os alunos.

Considerações finais

Os recursos cartográficos ajudam a comunicar informações a partir de 
signos e significados e podem facilitar a leitura a respeito dos diversos fenô-
menos. A sua utilização contribui para que o educando reflita e pense geo-
graficamente as diferentes concepções, problemáticas e transformações pelas 
quais o mundo passa. Eles são fundamentais no processo de construção do 
raciocínio geográfico e devem ser explorados ao longo da educação básica.

As professoras entrevistadas neste estudo reconhecem o papel dos recursos 
cartográficos nas aulas de Geografia e que é necessário ampliar os momentos 
de seu uso. Verificou-se, na coleção de livros adotada na escola estudada, 
a presença de mapa-múndi, mapas temáticos, anamorfose, gráficos, cartas, 
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plantas, tabelas, climogramas, dentre outros. Eles podem ajudar o professor 
a destacar as noções espaciais, que podem ser interligadas aos diferentes con-
teúdos abordados, sendo recomendável que o docente sempre procure incluir 
nas aulas recursos cartográficos que possibilitem ao educando se aproximar 
da Geografia do seu dia a dia, proporcionando leituras dos espaços vividos 
e o mapeamento realizado pelos estudantes, trazendo essa prática de mapear 
desde os anos iniciais.

Os livros são essenciais nesse processo, pois estão à disposição de educa-
dores e educandos, oferecendo pontos de partida para a exploração cartográ-
fica. Suas atividades devem ser avaliadas quanto à contribuição para formar 
educandos críticos, capazes de interpretar mapas e refletir sobre os espaços 
em que vivem. Cabe aos professores analisar o potencial do material e buscar 
meios complementares que favoreçam o raciocínio geográfico e a representa-
ção espacial.

A formação continuada para os professores dos anos iniciais e finais no 
ensino fundamental de Geografia, no que diz respeito à cartografia escolar, é 
primordial para melhorar suas habilidades. Os docentes podem utilizar, para 
além do livro didático, outros recursos que auxiliem os conteúdos propostos 
nesse material curricular. É um ponto essencial para se refletir em alternativas 
e oportunidades de cursos, minicursos e projetos de educação cartográfica ou 
até mesmo na construção de uma política pública de formação continuada 
na rede municipal de ensino, promovendo momentos para os profissionais 
conhecerem mais sobre os recursos cartográficos, discutirem entre os pares 
as alternativas mais recentes e eficientes, de forma coletiva, visando potencia-
lizar o fazer pedagógico com o apoio de recursos cartográficos no ensino de 
Geografia.
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A Geografia da triste partida: 
uma reflexão a partir da poesia 
de Patativa do Assaré

Maria Clarice Vieira de Morais
Antonio Marcos Gomes da Silva

Introdução

A Geografia é uma das disciplinas mais antigas do sistema educacional 
brasileiro, nem sempre ministrada por profissionais formados na área. No 
processo de ensino, é necessário adotar estratégias e recursos didáticos com 
dispositivos artísticos, como a música, por exemplo, que envolvam os alunos 
e promovam uma aprendizagem significativa.

O interesse em pesquisar sobre Geografia e Literatura surge da relação 
entre espaço e cultura, permitindo compreender como os lugares são repre-
sentados e vividos nas obras literárias. Investigar a criação poética de Patativa 
é, antes de tudo, um exercício ontológico, pois se vê o mundo em suas obras.

A depender do contexto e da realidade em que a escola se insere, muitas 
vezes há uma diversidade de linguagens didáticas, embora o livro didático, em 
muitas realidades, seja o principal recurso em sala de aula. Muitos professo-
res, como mediadores no processo de ensino, buscam diversificar, na medida 
do possível, os materiais e recursos para enriquecer o processo de ensino da 
disciplina de Geografia e, com isso, proporcionar a aprendizagem dos alunos. 
Mesmo diante dos avanços, ainda nos questionamos: como a literatura, com 
ênfase na poética de Antônio Gonçalves da Silva (Patativa do Assaré), pode 
articular-se às práticas dos professores de Geografia no ensino dos conteú-
dos?1 Partindo dessa problemática e ciente da pertinência do poeta Patativa 

1	 Este artigo científico é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) desenvolvido na Uni-
versidade Regional do Cariri (URCA) no gênero textual de monografia.
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do Assaré, e por atuar na educação básica, é que se objetiva, neste trabalho, 
analisar o folheto de cordel “A triste partida”, de Patativa do Assaré, do pon-
to de vista geográfico, considerando as lutas do sertanejo. Especificamente, 
buscou-se identificar a importância de Patativa do Assaré e correlacionar os 
conceitos geográficos com o folheto “A Triste Partida”.

Metodologicamente, fez-se uma revisão bibliográfica, tendo como referên-
cia Prodanov e Freitas (2013). Na discussão sobre Geografia e literatura, as 
contribuições de Cavalcante (2016), Marandola Jr. (2009) e Suzuki (2017) 
apontam para a pertinência dos estudos deste campo da ciência geográfica. O 
aprofundamento sobre o folheto de cordel deu-se através das abordagens le-
vantadas por Viana (2010) e Carvalho (2002, 2011, 2017). No entendimento 
sobre a importância de Patativa do Assaré, as contribuições de Nuvens (2002) 
trazem uma visão profunda deste poeta. Essa possibilidade de inserção de re-
cursos didáticos através da poesia pode ampliar um olhar mais sensível e crítico 
ao conteúdo que se pretende trabalhar, pois ela possibilita um encontro com a 
cultura, enriquece a leitura, a capacidade de interpretação e a criatividade.

Os resultados evidenciam que o folheto “A triste partida” e a Geogra-
fia possibilitam o entendimento das nuances espaciais que induzem ao fluxo 
migratório e de que a falta de acesso à técnica gera disparidades sociais e 
econômicas; sendo assim, a referida obra simboliza significativamente parte 
da realidade nordestina. O Nordeste é um tema constantemente retratado 
em diversas obras literárias de Patativa do Assaré; nelas são caracterizados o 
espaço semiárido dessa região, referindo-se com muito pertencimento a esse 
espaço regional, sendo que esse é o espaço em que viveu sua vida.

Procedimentos metodológicos 

Quanto aos procedimentos necessários para a elaboração da pesquisa, a 
presente é classificada como básica, objetivando, principalmente, ampliar o 
conhecimento sobre a temática. Para fundamentar o desenvolvimento do tra-
balho, visto que a pesquisa científica é um processo permanente, a natureza 
da pesquisa é qualitativa. Sobre a pesquisa qualitativa, Godoy (1995, p. 21) 
escreve que “algumas características básicas identificam os estudos denomi-
nados ‘qualitativos’. Segundo esta perspectiva, um fenômeno pode ser me-
lhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo 
ser analisado numa perspectiva integrada[...]”. De acordo com, Prodanov e 
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Freitas (2013, p. 54) “[...] pesquisa bibliográfica quando elaborada a partir 
de material já publicado, tem o objetivo de colocar o pesquisador em contato 
direto com todo material já escrito sobre o assunto da pesquisa”.

Também ocorreu a análise documental do cordel “A Triste Partida”, ou 
seja, neste caso o cordel é empregado como documento e instrumento de es-
tudo, em conformidade com Lima Júnior et al. (2021, p. 37). Assim, a análise 
de “A triste partida” fundamenta-se em Cavalcante (2016), na dimensão da 
geopoética considerando a relação entre a criação literária e o espaço.

Geografia e literatura

Pensar a Geografia e a Literatura é significativo, pois existe a possibilidade 
de associar os conteúdos ao cotidiano dos alunos, permitindo interpretações 
da realidade em que vivem; neste sentido, a literatura encontra um espaço no 
ensino de Geografia. De acordo com Marandola Jr. (2009, p. 488), “Pensar 
a relação Geografia-Literatura não é apenas aproximar dois campos do co-
nhecimento. Envolve aproximar duas visões de mundo que, enquanto tais, 
possuem suas especificidades, virtudes e limitações”.

Há muito tempo a Geografia tem se aproximado da perspectiva literária. 
Segundo Suzuki (2017, p. 130) “[...] no Brasil, os debates relacionando a 
Geografia e a Literatura se iniciam com uma voz francesa, a de Pierre Mon-
beig, em 1940”. Para Cavalcante (2016, p. 19) “[...] o primeiro que tentou 
elaborar os contornos de uma Geografia literária foi o geógrafo André Ferré, 
autor de uma tese sobre a Géographie de Marcel Proust e de uma obra de sín-
tese intitulada Géographie Littéraire, publicadas, respectivamente, em 1939 
e 1946”. Essas referências evidenciam que é possível atentar às espacialidades 
que as obras literárias trabalham, uma vez que, seja um romance ou um fo-
lheto de cordel, os autores exploram nuances espaciais. Em muitos casos as 
toponímias nos títulos são subsídios que aguçam a curiosidade geográfica.

Segundo Cavalcante (2016, p. 17) “[...] a Geografia e a Literatura, em 
particular, devem ser compreendidas como maneiras do homem (d)escrever 
o mundo, tornando-o inteligível, mesmo que para isso tal mundo precise 
ser (re)construído, (re)elaborado, (re)criado”. Nessa perspectiva, a literatura 
oferece a oportunidade do encantamento, por meio dos cenários, os poetas 
apresentam os espaços repletos de cultura. Possibilita-se, a quem lê, o encon-
tro com a arte e faz-se da imaginação, um ponto de reflexão sobre os aspectos 
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sociais, econômicos e políticos, permitindo análises geográficas complexas e 
contextualizadas.

Literatura de cordel

A literatura de cordel é uma expressão da cultura popular brasileira. Em-
bora presente em diversas regiões, tornou-se uma característica marcante do 
Nordeste. Os poemas escritos em pequenos folhetos ainda são vendidos em 
feiras populares ou expostos em lojas de souvenirs. Caracteriza-se, ainda, por 
ser rica em rima, dada a musicalidade nos versos; ser rica na métrica, com-
preendida como a medida das sílabas de cada verso em certo gênero de estro-
fe; e na oração, que vem a ser a coesão, harmonia, correlação e fidelidade ao 
tema nos versos do poema. Segundo Viana (2010, p. 27), “[...] a literatura 
de cordel brasileira surgiu de maneira tardia, porque antes da vinda da Corte 
Portuguesa, em 1808 era proibida a existência de prelos aqui no Brasil”. 

As histórias contidas no folheto de cordel costumam mesclar histórias de 
humor e ironia com uma abordagem crítica de questões presentes no cotidiano 
dos nordestinos e na cultura popular. Na obra de Viana (2010, p. 29), afirma-se 
que “[...] segundo o pesquisador Liêdo Maranhão, o chamado “auge” da Litera-
tura de Cordel no Nordeste ocorreu de fato na década de 40 e 50, época em que 
predominava a política populista de Getúlio Vargas[...]”. Esse dado para essa 
pesquisa é fundamental, pois é desse contexto que as produções de Patativa do 
Assaré começam a florescer, justamente porque a sua poética simboliza valores 
dos nordestinos, e muitas delas são um convite para refletir sobre a realidade 
social, como o folheto “Emigração e suas consequências”.

No Nordeste brasileiro, Leandro Gomes de Barros, Patativa do Assaré, 
João Martins do Athayde, João de Cristo Rei, Manoel Caboclo, Josenir Al-
ves de Lacerda, Rosário Lustosa, Expedito Sebastião da Silva e Braúlio Bessa 
promovem essa cultura popular em toda a região. De acordo com Carvalho 
(2002, p. 289), “Leandro Gomes de Barros é uma referência pioneira e de 
todos os tempos, o grande nome do cordel brasileiro, sua produção tem uma 
qualidade a toda prova e sua capacidade de trabalho impressiona, com ele 
o folheto ganhou cara”. Já Patativa do Assaré tornou-se uma referência na 
poesia oral, tradicional e popular. Entre suas principais obras está “A Triste 
Partida”, poema que, em 1964, foi musicado e gravado por Luiz Gonzaga, o 
Rei do Baião.
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Antônio Gonçalves da Silva, simplesmente, Patativa do 
Assaré

Patativa do Assaré, segundo filho de Pedro Gonçalves da Silva e Maria 
Pereira da Silva, assumiu o trabalho no campo aos oito anos, após a morte 
do pai. Segundo Carvalho (2017, p. 18), “[...] aos quatro anos de idade, o 
primeiro drama, com a perda de um olho. Na autobiografia, ele fala em dor 
d’olhos, em outros momentos, são feitas referências ao sarampo”. Aos 12 anos 
de idade começou a frequentar a escola, onde estudou por pouco tempo e 
aprendeu a ler e escrever. Mais tarde, morando na Serra de Santana, casou-se 
com Belarmina Paes Cidrão e desta união nasceram 14 filhos, mas apenas 
nove chegaram à idade adulta. Apenas em 1970, o casal mudou-se para a 
cidade de Assaré.

Aos 16 anos, Patativa do Assaré iniciou sua trajetória após convencer sua 
mãe a vender uma ovelha para comprar sua primeira viola. A primeira viagem 
foi para a Amazônia, incentivada por José Alexandre Montoril, impressio-
nado com seu talento para o improviso. Durante a viagem, em Fortaleza, 
conheceu José Carvalho de Brito e o poeta Juvenal Galeno. Em conformidade 
com Nuvens (2002), “[...] aos vinte anos, em 1929, graças à ao escritor José 
Carvalho de Brito, que publicou no jornal Correio do Ceará, de fortaleza, 
alguns poemas de Antonio Gonçalves da Silva, que, então, recebeu o apelido 
de Patativa do Assaré”.

Um ponto crucial da sua trajetória foi a chegada ao livro. Antes disso, 
de acordo com Nuvens (2002, p. 90), “[...] a divulgação sistemática da obra 
poética de Patativa do Assaré começava provavelmente, através do rádio, em 
1954, pela rádio Araripe do Crato, dos Diários Associados, em programas 
apresentados pela Professora Tereza Siebra Lima”. A possibilidade do livro 
surgiu após José Arraes de Alencar ouvi-lo; a partir disso, quis conhecê-lo 
e propôs a publicação de um livro. Embora o poeta temesse os custos, José 
Arraes se comprometeu a fechar negócio com uma editora e também conse-
guiu que Moacir, funcionário do Banco do Brasil, datilografasse os poemas. 
Apoiado nisso, nos dias de feira, Patativa se encontrava com Moacir para a 
construção do livro. “Com prefácio e glossário de Arraes e o selo de Borsoi 
Editores (Rio de Janeiro), “Inspiração Nordestina - Cantos de Patativa” foi 
lançado em 1956” (Carvalho, 2017, p. 37).

Entre suas obras publicadas, além de Inspiração Nordestina, estão mui-
tas outras; porém, em 1978, “[...] foi o “Cante lá”, que lhe deu o reco-
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nhecimento dos meios intelectuais e possibilitou sua leitura, por maiores 
contingentes de público[...]” (Carvalho, 2017, p. 44). O rádio também 
foi primordial para sua ascensão; foi assim que Luiz Gonzaga escutou “A 
Triste Partida”, se interessou e quis conhecer Patativa. O poeta inspirou 
vários artistas da sua terra, que na sua obra “Balceiro” trouxeram parte da 
obra poética da sua comunidade. Segundo Carvalho (2017, p. 51), “[...] a 
Serra é pródiga em poetas, o que Patativa atribuía, sem falsa modéstia, ao 
que ele chamava de ‘fonte patativana’”. Isso significa dizer que não há como 
dissociar a criação poética do lugar. A propósito, a toponímia Assaré facilita 
esse entendimento. 

Após o reconhecimento, Patativa do Assaré recebeu várias homenagens 
e premiações. Em 2007, um marco importante foi o lançamento do longa-
-metragem “Patativa do Assaré - Ave Poesia”, por Rosemberg Cariry. Outro 
momento significativo ocorreu em 1999, quando, no aniversário de 90 anos 
do poeta, foi inaugurado o Memorial Patativa do Assaré. Patativa foi capaz 
de, na época, chamar a atenção de vários estudiosos, como Raymond Cantel, 
Colin Henfrey, Gilmar de Carvalho, entre outros, que conheceram sua obra 
e a colocaram no meio acadêmico. “Diz-se, com muita frequência, que o Pa-
tativa do Assaré teria sido objeto de estudos na Sorbonne. Este fato se deveu 
à iniciativa do Professor Raymond Cantel, estudioso da literatura de folhetos, 
que esteve com o poeta quando visitou o Cariri, nos anos 1960 (Carvalho, 
2017, p. 73)”. É inegável que o poeta deixou sua marca com versos que en-
cantam, transformam e denunciam, pela realidade que expõe. 

A rima, métrica e oração em “A triste partida”

Patativa do Assaré é um dos maiores nomes da poesia popular nordestina, 
leitor de poetas românticos brasileiros, sua visão de cultura se misturava com 
seu cotidiano, recriando o mundo por meio de suas palavras; produziu diver-
sos folhetos de cordel por encomenda, como as “Glosas sobre o comunismo”, 
publicadas em 1946. Inicialmente, segundo Carvalho (2017, p. 53), “Patati-
va tinha uma certa rejeição ao folheto de cordel. Parecia a ele muito frágil e 
suporte de narrativas pouco consistentes ou engajadas”.

O poeta se sobressaiu no campo da literatura popular, cantou o que trazia 
no seu coração e o que sua sensibilidade mandava. “A natureza em Patativa é 
espaço, tempo e matéria. A serra de Santana é seu microcosmos. É lá que ele 
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se sente inteiro. É lá que ele interage com as forças telúricas, que o atemori-
zam e o apaziguam, o que faz com que tenha consciência de sua pequenez e 
de sua grandeza” (Carvalho, 2011, p. 60). E assim viveu Patativa, sempre im-
provisando seus versos muito bem acabados, com uma agilidade fascinante; 
fez de seu contexto brotar poesia.

Segundo Souza (2013, p. 46), “[...] a paisagem é a forma, uma aparência. 
O conteúdo “por trás” da paisagem pode estar em consonância ou em contra-
dição com essa forma e com o que ela, por hábito ou ideologia, nos “sugere” 
[...]”. Diversos autores definiram essa palavra, cada um com seu entendimen-
to e perspectivas. Assim, compreende-se que o conceito de paisagem foi se 
estruturando e se expandindo ao longo dos anos, através das relações entre 
sociedade e natureza. Dito isso, neste trabalho é preciso levar em consideração 
e trabalhar a paisagem sob a ótica de Yi-Fu Tuan; nas suas obras, ele esclarece 
que a paisagem é uma construção, através dos sentidos e da imaginação, do 
espaço vivido e sentido. Segundo Padua (2013, p. 75-76), “Tuan deixa claro 
que a paisagem não é uma entidade que está no mundo, ela é uma construção 
mental, uma abstração da realidade”.

As paisagens são áreas que nossos sentidos são capazes de alcançar e fazer 
delas uma possível interpretação; movimentos, cores, cheiros e sons podem fa-
zer parte de uma paisagem. “Paisagem não tem escala, o lar, a casa, a cidade, a 
região podem ser paisagens” (Tuan apud Padua, 2013, p. 77). “Ela é espaço e 
lugar ao mesmo tempo, estabilidade, confinamento, vulnerabilidade, liberdade, 
estética, e sobretudo, imaginação” (Padua, 2013, p. 77).

Sobre o poema, contém dezenove estrofes; o tipo de estrofe é oitava, com-
posta em redondilha menor ou pentassílabo, isto é, com métrica de cinco 
sílabas poéticas. De acordo com Ribeiro (2017, p. 61), “[...] o poema “Triste 
partida” foi lançado originalmente em folheto de cordel com o título “Pau 
de arara do Norte”, em 1950. O folheto grafou na época Assaré como Aça-
ré[...]”. Patativa sempre escreveu sua vivência, suas obras começaram na can-
toria, passaram pelo cordel, até chegar na poesia impressa, sempre trazendo 
traços da sua gênese. Consideremos o que versa “A triste partida”:

Setembro passou
com outubro e novembro,
Já tamo em dezembro,
Meu Deus, que é de nós?
Assim fala o pobre
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do seco Nordeste,
Com medo da peste,
Da fome feroz (Assaré, 2003, p. 51).

A primeira estrofe do poema vem trazer a passagem dos meses de setem-
bro a dezembro, que correspondem à primavera, esta estação climática que 
começa entre os dias 22 e 23 de setembro e segue até o dia 21 ou 22 de de-
zembro no Brasil; neste período, deveriam ocorrer chuvas mais regulares com 
a chegada do verão. Porém, segundo Zanella (2014, p. 127), “[...] a história 
do Nordeste brasileiro está associada a história da seca, a falta de água. Os 
efeitos da seca se apresentam sob diversas formas, seja pela perda da safra 
agrícola, pelo aumento do desemprego rural, pela falta de água para as popu-
lações, pelas migrações campo-cidade[...]”.

O clima predominante no Nordeste é o tropical semiárido, caracterizado 
pela grande frequência de secas. Nesta estrofe, Patativa conta o lamento do 
povo nordestino que espera ávido pela chegada das chuvas, com medo da seca 
e, consequentemente, da fome. Nesta perspectiva, é possível visualizar a pai-
sagem que geralmente está ligada a este clima: um aspecto seco, quente, com 
plantas nativas que fazem parte do bioma caatinga. De acordo com Ab’Sáber 
(2010, p. 554), “Não existe melhor termômetro para delimitar o Nordeste 
seco do que os extremos da própria vegetação da caatinga[...]”.

A treze do mês
ele fez a esperiença,
Perdeu sua crença
Nas pedra de sá.
Mas nôta esperança 
com gosto se agarra,
Pensando na barra
Do alegre Natá (ASSARÉ, 2003, p. 51).

Nesta estrofe, Patativa fala da religiosidade e das crenças do povo nordesti-
no. Nos quatro primeiros versos, ele se refere a uma simpatia feita antigamen-
te: no dia 13 de dezembro, dia de Santa Luzia, os sertanejos colocavam seis 
pedras de sal ao relento; as pedras que derretessem representariam os meses de 
janeiro a junho nos quais iria chover. Esta experiência está ligada às práticas e 
rituais nos quais os nordestinos acreditavam, podendo esses observadores ser 
chamados de profetas das chuvas. Segundo Taddei (2009, p. 7), a “[...] profe-
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tização” das chuvas reflete o poder inconteste da simbologia religiosa dentro 
da forma como a população vivencia um meio ambiente caracterizado por 
alto grau de variabilidade e incerteza, uma relação marcada por forte sensação 
de ansiedade”.

A cultura nordestina é bastante ligada a essas crenças e atos culturais. Nes-
tes versos, após concretizar a simpatia, ele relata a perda de esperança em 
relação às chuvas; porém, novamente a fé do nordestino se fortalece ao pensar 
nas chuvas que podem ocorrer no fim do mês de dezembro. Para nós, este co-
nhecimento do espaço é, na verdade, o mais singelo e atinente conhecimento 
do lugar. A poesia de Patativa está repleta de espaço, do significado dado pelo 
poeta. Patativa rasga o sertão, porque ele não meramente o descreve, mas 
aciona o pensamento quanto à profundidade que é ser da caatinga. Passamos 
a compreender neste poema que o ser que habita este ambiente é capaz de 
amá-lo em meio às intempéries.

Rompeu-se o Natá, 
porém barra não vêio,
O só, bem vermêio,
Nasceu munto além.
Na copa da mata 
buzina a cigarra,
Ninguém vê a barra,
Pois barra não tem.
 
Apela p’ra maço, 
que é o mês preferido
Do Santo querido,
Sinhô São José.
Mas nada de chuva! 
Tá tudo sem jeito,
Lhe foge do peito
O resto da fé (Assaré, 2003, p. 51-52).

Nestas estrofes, após esperar durante os meses de dezembro a março pela chu-
va que não veio, a família perde a esperança, após se aproximar do período mais 
seco do ano, devido ao clima semiárido. Nas estrofes acima, o poeta traz a sim-
biose sertaneja no que tange à compreensão de que o espaço físico se dá pela ma-
terialidade da fé, onde o sujeito se agarra a esta última como meio de esperança.
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Patativa revela um sertão complexo, uma caatinga que se pode afetar pela 
religiosidade e, ao mesmo tempo, esta religiosidade se manifesta, passa a fazer 
parte da compreensão do espaço, quando ele afirma: “Apela p’ra maço,/que é 
o mês preferido/Do Santo querido,/Sinhô São José./Mas nada de chuva! Tá 
tudo sem jeito,/Lhe foge do peito/O resto da fé”. Essa estrofe é significativa, 
porque evoca os preceitos de viver por fé e não pelo que nos é possível ver. 
“Tomé, porque me viste, acreditaste? Bem-aventurados os que não viram e 
creram!” Ou ainda, 2 Coríntios 5:7 “Pois vivemos por fé e não pelo que nos 
é possível ver”. Se, ao observar os ventos pelas experiências feitas, o sertanejo 
sente a fuga da fé de seu peito, isso revela sensivelmente a perda da esperança, 
e a religiosidade perde a sustentação frente à devastação causada no semiárido 
pela ausência das chuvas. Também é possível perceber versos que citam paisa-
gens comuns à vista do nordestino, como, por exemplo, quando ele fala: “O 
só bem vermêio/Nasceu muito além”.

Agora pensando
Ele seguí ôtra tria,
Chamando a famía
Começa a dizê:
Eu vendo meu burro,
meu jegue e o cavalo,
Nóis vamo a Sã Palo
Vivê ou morrê 

O carro já corre
no topo da serra.
Oiando pra terra,
Seu berço, seu lá,
Aquele nortista,
partido de pena,
De longe inda acena:
Adeus, Ceará! (Assaré, 2003, p. 52-53).

Da sexta à décima estrofe, já se fala da despedida da família do Ceará, 
após vender seus pertences e animais de criação, para deixar o seu lugar rumo 
aos centros urbanos — no caso, a cidade de São Paulo, em busca de trabalho 
e melhores condições de vida; todavia, sempre pensando em retornar para a 
sua terra. Esse costume é comum em cidades do interior; após findar a espera 
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pelas chuvas, muitos nordestinos viajam rumo a grandes centros urbanos, 
onde existem mais possibilidades de encontrar trabalho.

Se o espaço pode ser analisado segundo o grau de técnica que ali se esta-
belece, o contexto conhecido no Brasil como êxodo rural na verdade é uma 
polarização entre o Nordeste e o Sudeste. O centro de decisões, ao migrar-se 
para o eixo Rio-São Paulo, deixou o Nordeste desassistido de investimentos 
básicos, o que fez com que levas e mais levas de nordestinos migrassem, justa-
mente porque não havia condições mínimas de trabalho à época.

Essa região possui esse caráter migratório, vistos os movimentos recorrentes 
pela ocorrência do êxodo rural. De acordo com Fonseca et al. (2015, p. 235-
236) “o êxodo rural no nordeste brasileiro é ocasionado devido a vários fatores, 
que podem ser de ordem sociais, econômicas, culturais, políticos e ambientais, 
fatores estes que interferem a qualidade de vida humana”. O que chamamos 
de costume, traz, na realidade, a constatação de que os espaços se diferenciam 
pela técnica e que, quando os nordestinos migram, boa parte irá trabalhar em 
condições precárias, sem acesso a moradia digna, como revela o poema.

Em conformidade com Santos (2002, p. 29), “[...] a principal forma de 
relação entre o homem e a natureza, ou melhor, entre o homem e o meio, 
é dada pela técnica. As técnicas são um conjunto de meios instrumentais e 
sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo tempo, 
cria espaço”. Ou seja, a técnica explica o espaço. Deste modo, a condição 
climática predominante no Sertão Nordestino pode ocasionar diversos pro-
blemas sociais e econômicos.

Distante da terra
tão sêca mas boa,
Exposto à garoa,
À lama e ao paú,
Faz pena o nortista,
tão forte, tão bravo,
Vivê como escravo
Nas terra do sú (Assaré, 2003, p. 53-54).

Da décima primeira à décima nona estrofe, durante a viagem a São Pau-
lo, o nordestino chora e lamenta deixar sua terra, seu lar, seus animais de 
estimação, brinquedos e plantas, para trabalhar anos e anos, sem saber se 
um dia retornará ao seu lugar tão querido. Para Ab’Sáber (2010, p. 557), “a 



Ações formativas na Licenciatura em Geografia:  
dimensões da atuação docente

216

grande região do Nordeste seco passou a desempenhar o papel histórico e 
dramático de fornecer mão de obra barata e pouco exigente para um grande 
número de áreas e polos de trabalho do país”. Esta afirmação alinha-se per-
feitamente quando Patativa escreve: “Trabaia dois ano/Três ano e mais ano/
Mas nunca ele pode/Só véve devendo/Ali véve preso/Devendo ao patrão/O 
tempo rolando/ vai dia, vem dia/E aquela famia/Não vorta mais não/Vivê 
como escravo/Nas terra do sú”. Esses versos descrevem bem o que muitos 
nordestinos que migram, acabam encontrando ao chegar ao seu destino, al-
gumas estrofes também trazem alguns versos com fragmentos da paisagem 
nordestina, quando ele fala: “Do berço querido/O céu lindo azú, distante da 
terra/tão sêca mais boa”.

Considerações finais

No decorrer da produção do trabalho, foi possível reconhecer a importância 
das obras e dos autores anteriormente citados; a pesquisa, leitura e interpreta-
ção dos artigos, monografias, teses e livros examinados ajudam a compreender 
a importância acerca da temática abordada e a relevância de trabalhar com a 
perspectiva de materiais didáticos diferentes nas aulas de Geografia.

Patativa do Assaré foi um homem simples, que viveu na roça e lá produziu 
seus poemas e construiu seu legado; suas obras retratam seu espaço vivido, 
apresentam histórias de suas vivências que representam muitos nordestinos 
e práticas culturais de um povo, além de retratar as paisagens nordestinas, 
dentre outros aspectos que retratam as condições de vida e a realidade de uma 
população. Por este entendimento, Patativa e sua obra se tornam tão signifi-
cativos para o ensino de Geografia.

Neste trabalho, após a análise do cordel e a perspectiva de utilizá-lo como 
recurso didático, foi possível apontar as possibilidades de conteúdos iden-
tificados no poema. Verifica-se que Patativa do Assaré deixou uma imensa 
contribuição para a comunidade acadêmica, professores de Geografia e esco-
las, favorecendo o aprendizado, desenvolvendo a capacidade de interpretação, 
sensibilidade e criatividade dos alunos. Por intermédio desse recurso, é possí-
vel levar para a sala de aula os conteúdos explicados sob outras perspectivas, 
levando em consideração a forma como Patativa retratou o seu espaço vivido. 
Dessa forma, utilizando o gênero literário do cordel, por meio da “Triste Par-
tida”, tem-se um importante recurso em mãos, capaz de fazer o aluno pensar 
e refletir sobre a sua realidade.
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Introdução

O município de Serrita está localizado na Região de Desenvolvimento 
(RD) do Sertão Central, no interior do estado de Pernambuco. Situado a 560 
km da capital, Recife, faz fronteira com o estado do Ceará, sendo vizinho do 
município cearense de Jardim. Com isso, o município sofre a influência da 
umidade do enclave úmido do Cariri cearense em sua porção norte.

A história de Serrita se relaciona com expansão do gado do litoral para o 
interior, com registro de pessoas habitando o local desde 1861, como é o caso 
do senhor Miguel Martins do Nascimento1, que faleceu na comunidade Sozi-
nho, quando o município pertencia à comarca de Cabrobó – PE. Porém, esse 
território só se tornou cidade no ano de 1928, sendo as primeiras atividades 
econômicas a pecuária e a agricultura de subsistência. A criação de gado se 
tornou uma presença econômica e cultural nessa cidade pernambucana.

A relação homem-natureza na criação do gado, até meados da década de 
1980, acontecia, em muitos casos, num ambiente com poucas cercas e quase 
nenhum roçado. Por isso, fazia-se necessário juntar alguns vaqueiros, ir até 

1	 Certidão de óbito, registrado na Comarca de Cabrobó-PE em 1861.
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os campos de pastagem — como ocorria no topo da chapada do Araripe —, 
juntar o gado e, depois, apartá-lo (separá-lo) conforme seus donos.

Hoje, a pega de boi no mato, enquanto uma atividade esportiva, permite 
refletir sobre o tempo dos campos abertos, em que o vaqueiro assumia sua 
função de pastor do gado e tinha que arrebanhá-los sazonalmente. Com as 
modificações no espaço, promovidas pela divisão das terras e pela inexistência 
dos campos abertos de pastagem, por várias razões, as práticas de pega de boi 
no mato representam uma resistência aos tempos de glória dos vaqueiros nas 
caatingas do sertão. Assim, o vaqueiro é um dos ícones mais importantes para 
contar a história do povoamento do território semiárido e do interior do Brasil.

Como consequência das atividades da pecuária em Serrita, ao longo do 
tempo, surgiu uma diversidade de práticas e expressões culturais relacionadas 
ao vaqueiro, tais como: pegas de boi, vaquejadas, cavalgadas, noite de vaquei-
ros nos novenários das comunidades, bolão pé de porteira, a tradicional Missa 
do Vaqueiro em homenagem a Raimundo Jacó, entre outras.

Dessas atividades culturais, duas modalidades de pega de boi no mato se 
destacam: a pé de porteira e a solta. Esses eventos ocorrem todos os finais de 
semana no município, sendo a modalidade solta a atividade mais comum. 
Esse evento esportivo celebra e rememora a tradição e a coragem dos va-
queiros, ocorrendo da seguinte forma: os vaqueiros correm atrás do gado na 
caatinga para pegar a tabuleta2, “estrová-lo”3 e entregar o boi “estrovado” no 
curral, ou simplesmente pegar a tabuleta e entregá-la aos organizadores.

A pega de boi no mato na modalidade pé de porteira diferencia-se da 
modalidade solta pelo uso do cronômetro. Esta se parece com a vaquejada, 
mas com duas características distintas: na vaquejada se usa uma pista de areia, 
enquanto na pega de boi no mato pé de porteira se utiliza a caatinga; e o 
vaqueiro, ao pegar o boi, leva a tabuleta para os cronometristas, diferente da 
vaquejada, em que se observa o boi cair na faixa (Tabela 01, p.227).

A tradição da pega de boi no mato rememora os tempos em que o vaquei-
ro tinha que buscar o gado perdido nas matas do sertão. Ao longo dos anos, 
a prática se transformou em um símbolo de identidade cultural e pertenci-
mento entre os vaqueiros no município. As pegas de boi são formas de os 
vaqueiros viverem a “vida de vaqueiro” e resgatarem a necessidade de utilizar 

2	 Pedaço de couro com indicação do prêmio que o boi representa, amarrado no pescoço do animal.
3	 Estrovar significa colocar peças no corpo do animal que limitam os passos do gado, ficando mais fácil 

de ser conduzido pelo vaqueiro.
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as indumentárias de couro, as quais vestem com o propósito de se protegerem 
dos espinhos e perigos da caatinga.

Além de as vestimentas dos vaqueiros servirem para protegê-los, propor-
cionam um melhor desempenho nas atividades e nos trabalhos no sertão. Os 
trajes de couro mais comumente utilizados pelos vaqueiros em Serrita são: o 
gibão (acessório que protege seus braços e costas), peitoral ou guarda-peito 
(protege seu peito), perneira (protege suas pernas), chapéu (protege a cabeça 
dos galhos e do sol), luvas de couro (protege as mãos) e a bota ou sapato de 
couro (protege os pés).

Esses conjuntos de vestimentas vão além de simples indumentárias de uso 
para a prática das pegas de boi no mato ou trabalhos do cotidiano; elas repre-
sentam uma cultura enraizada, um orgulho e um pertencimento à sua identi-
dade como vaqueiro nordestino. A utilização das roupas de couro representa 
um dos maiores símbolos da cultura, e preservar as indumentárias significa 
também preservar a caatinga, pois a função de sua utilização é se proteger da 
vegetação (árvores, arbustos, galhos e espinhos).

O desmatamento e a perda de campos abertos são os fatores que mais 
impactam a prática de atividades entre os vaqueiros na contemporaneidade; 
a resistência na utilização dos couros é uma simbologia de identidade e per-
tencimento, tornando o vaqueiro uma figura cultural na paisagem semiárida.

O objetivo deste artigo é discutir como as manifestações culturais do va-
queiro podem ser compreendidas como uma identidade cultural no sertão 
pernambucano.

Metodologia

Os procedimentos metodológicos para a viabilidade da execução do pro-
jeto foram pensados de modo que cada objetivo específico fosse alcançado e 
que se aproximasse do recorte temático escolhido, possibilitando a análise de 
informações e seu respectivo entendimento. O caminho metodológico deste 
trabalho está composto por três momentos.

No primeiro momento da construção desse processo metodológico, o 
orientador apresentou o tema e os objetivos do projeto para o desenvolvi-
mento da pesquisa. Três obras foram as bases para a familiarização do projeto: 
Agilidade e prestígio no sertão de Pernambuco: as relações ecológicas entre vaquei-
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ros, cavalos, bois e caatinga nas competições de pega de boi no mato, de Renan 
Martins Pereira; Vida de gado: vaqueiros entre a lida e a palavra em Serrita 
(PE), de Amalle Catarina Ribeiro Pereira; e Vaqueiro, cavalo e gado: uma tría-
de cultural na construção de uma identidade territorial no Semiárido, de Peluzio 
Ferreira Martins; além do plano de atividade do projeto de pesquisa de Ini-
ciação Científica (IC): Catalogação dos tipos de atividades culturais relacionadas 
ao vaqueiro no município de Serrita–PE.

Em um segundo momento, para o desenvolvimento da pesquisa e coleta 
de dados, foram inseridos meios tecnológicos, como busca no site da secreta-
ria de cultura do município de Serrita e redes sociais — incluindo um grupo 
específico no WhatsApp dos vaqueiros do município, no qual compartilham 
todas as atividades que acontecem nos fins de semana —, e buscas no perfil 
da secretaria de cultura de Serrita pelo Instagram, além do contato com o 
secretário, com a finalidade de catalogar essas atividades através de cartazes de 
eventos que ocorrem nos finais de semana.

Em um terceiro momento, após a coleta dos dados, foi elaborado um 
mapa de localização das atividades culturais em que o vaqueiro está inseri-
do em Serrita–PE e uma categorização dos tipos de atividades relacionadas 
às práticas culturais dos vaqueiros, enquanto identidade cultural do sertão 
semiárido.

O Vaqueiro enquanto personagem no povoamento do 
interior do Nordeste brasileiro

Por volta de meados do século XVI, no processo de definição das frontei-
ras das capitanias hereditárias instaladas na região Nordeste, o interior atual 
era dividido em duas grandes áreas denominadas Sertão de Dentro e Sertão 
de Fora. A delimitação dessas áreas era compreendida a partir do ponto de 
referência do rio São Francisco.

Segundo Caio Prado Júnior (1975 apud Brandão, 2008), “todo o territó-
rio do Nordeste, excluída a estreita faixa que borda o litoral, e que se estende 
entre o Rio Paraíba e o norte de Minas Gerais [...] para oeste, o limite desta 
zona do sertão se fixava na margem esquerda do São Francisco”.

No período colonial, a principal atividade econômica foi o cultivo da ca-
na-de-açúcar na zona da mata nordestina, pertencente ao Sertão de Fora. Para 
Martins (2026), a partir das ocupações da zona da mata, segue a “marcha para 
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o Oeste” através do rio São Francisco, que foi apelidado de Rio dos Currais, 
onde surgiram grandes fazendas de criação de gado bovino, graças à existência 
de bons pastos, água, solo e reservas de sal-gema — o sertão de dentro.

Os primeiros visitantes a se fixarem no interior do sertão foram vaqueiros 
que dispunham de carne e leite como seus principais alimentos, vivendo num 
ambiente geográfico de isolamento que os condicionava a uma agricultura 
de subsistência, em meio às condições climáticas de falta de chuva por longo 
período durante o ano, afetando a produção do cultivo do milho para a fabri-
cação de farinha (para o cuscuz) e a plantação de mandioca e outros cultivos 
direcionados à subsistência (Abreu, 2009, p. 115).

Adquirida a terra para uma fazenda, o vaqueiro tinha como primeiro tra-
balho acostumar o gado com a nova pastagem, amansá-lo, curá-lo das doen-
ças, localizar fontes de água — como abrir cacimbas —, abrir bebedouros 
para os animais, transportar o rebanho pelas terras brasileiras alternando as 
estações adequadamente e proteger todo o gado dos perigos do ambiente.

Desde o início do processo de povoamento do interior do Nordeste, os 
vaqueiros começaram a ser pagos por “quartiação” ou sorte. Nesse sistema de 
pagamento por renda, esta era tirada do próprio gado, em que, a cada quatro 
crias de gado nascidas, uma seria do vaqueiro, também conhecida como “ren-
da de quatro um”. Em alguns casos, vaqueiros chegavam a fundar sua própria 
fazenda tirando a sorte de quatro um.

Assim, o vaqueiro foi um personagem relevante e fundamental no pro-
cesso de povoamento do interior do território brasileiro, especialmente na 
região Nordeste. Por volta do século XVII, em um período colonial, a figura 
do vaqueiro — originária de indígenas, pessoas escravizadas e portugueses — 
contribuiu para o desenvolvimento e formação dessa cultura, cuja atividade 
primitiva foi lidar com o gado, garantindo a produtividade da fazenda, ex-
pandindo a pecuária e promovendo a ocupação do interior e sua economia.

A pecuária necessitava e exigia grandes áreas; assim, o processo de interio-
rização intensificou-se e expandiu-se para o sertão de dentro. O gado, além 
de abastecer os engenhos e a produção do couro, foi essencial para ajudar na 
agricultura e na questão do transporte no sertão nordestino. Esse estilo de 
vida “nômade” dos vaqueiros contribuiu para a formação de vilas e cidades, 
ajudando na formação dessa cultura que hoje se tornou uma das fortes tradi-
ções do sertão nordestino.
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O espaço geográfico da região Nordeste brasileira é dividido em quatro 
sub-regiões conhecidas por zona da mata, agreste, sertão e meio-norte. A zona 
da mata, ou litoral continental, se estende do estado do Rio Grande do Nor-
te até a Bahia, apresentando uma vegetação de mata atlântica, e foi a área 
brasileira propícia para o cultivo da cana-de-açúcar. O agreste se encontra 
posicionado numa área de transição entre a zona da mata e o sertão, com 
características climáticas das duas sub-regiões.

O meio-norte representa a transição climática das regiões Nordeste e 
Norte, respectivamente, com os domínios morfoclimáticos das caatingas e 
da Amazônia; e o sertão é a maior das áreas do Nordeste, abrangendo duas 
regiões brasileiras, Nordeste e Sudeste, pois se estende do extremo norte do 
Ceará — onde podemos observar cactos próximos à praia — até a região 
Sudeste, no vale do Jequitinhonha, no norte do estado de Minas Gerais (Mar-
tins, 2019, p. 72). Veja a figura abaixo:

Figura 1 - As quatro sub-regiões do Nordeste

Fonte: (adaptado de Rocha 2010, p.139)

Mesmo que o vaqueiro esteja presente nas quatro sub-regiões do Nor-
deste, é no sertão que a criação de gado passa a se concentrar e o vaqueiro se 
torna um dos símbolos de resistência e identidade do sertão nordestino.
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A atividade do vaqueiro e as transformações nas paisagens 
culturais

O vaqueiro exerce diversas atividades pelas áreas da caatinga, utilizando 
seus saberes sustentáveis e conhecimento do ambiente. Essas atividades uti-
lizam técnicas tradicionais para lidar com o gado, incluindo o deslocamento 
do rebanho em busca de pastagens para sua alimentação.

Esse conjunto de saberes dos vaqueiros constitui conhecimentos passados 
de geração em geração que envolvem o manejo do gado, as percepções das 
tarefas diárias, a maneira de cuidar do animal para tratar das doenças e o 
conhecimento da vegetação para a alimentação do gado, entre outros saberes.

Algumas práticas tradicionais de trabalho passam a ganhar cunho espor-
tivo entre os vaqueiros e se tornam veículos de transformação da paisagem 
cultural do semiárido. A Geografia Cultural vai além do estudo da paisagem, 
do território e da região, pois a produção cultural não pode ser fruto de uma 
idealização humana; é preciso considerar as experiências das comunidades 
que, em cada pedaço do território, imprimem diferentes maneiras de agir e 
pensar, encontrando nas culturas as marcas próprias de cada povo.

A tradicional Missa do Vaqueiro em Serrita é um dos eventos mais em-
blemáticos e identitários do sertão nordestino que envolve fé e cultura. A 
missa foi criada em 1971 pelo padre João Câncio e o “rei do baião” Luiz 
Gonzaga, em homenagem ao vaqueiro Raimundo Jacó, um grande vaquei-
ro conhecido pela região do município por sua bravura, habilidade com o 
gado e lealdade.

A Missa do Vaqueiro influenciou e influencia a configuração da paisagem 
cultural nesse recorte do sertão, seja pela atração turística e crescimento da 
economia local, ou pela transformação do espaço, especificamente no sítio 
Lages, município de Serrita, onde acontece a realização do evento no Parque 
Estadual João Câncio4.

A partir da paisagem, podemos entender a sociedade e suas transforma-
ções, já que esta é agente construtor e modificador dela. Ela reflete as ações da 
sociedade que a rodeia, carregando a sua identidade; sendo assim, é dotada de 
significados e não é estática, está sempre em transformação.

4	 Com a área da missa em formato de ferradura; estátua de Raimundo Jacó; casa dos vaqueiros; banhei-
ros; pista de vaquejada; casa da Polícia Militar; área das barracas; abastecimento de água, etc.
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Os currais, as roças, os campos, as rezas, as festividades, as vestimentas, a 
fé, a oralidade, os animais, as moradias, as atividades, as lutas do dia a dia e o 
balançar da caatinga pelas ventanias são um conjunto de elementos que estão 
ligados diretamente com a paisagem cultural, gerando significados subjetivos 
na vida do vaqueiro em pertencer tanto pela questão material como também 
imaterial.

Um exemplo é a transformação do sistema de criação animal: a tradicional 
pecuária extensiva, que utiliza uma vasta extensão de terra com pastos, vem 
sendo substituída pela pecuária intensiva, que necessita de uma área menor e 
da utilização de tecnologia para a produção, deste modo afetando e alterando 
a vegetação, as formas de ocupação do solo e a paisagem local.

Discussões acerca do vaqueiro no município de Serrita, em 
Pernambuco

A partir dos resultados obtidos da pesquisa sobre a catalogação das ati-
vidades culturais relacionadas ao vaqueiro no município de Serrita, em Per-
nambuco, um dos dados relevantes foi a tipologia de atividades em que a 
figura cultural do vaqueiro está envolvida no município. São diversas práticas 
esportivas e religiosas em que cada uma apresenta regras próprias, as quais 
estão relacionadas com aspectos físicos — colocando sua integridade física 
em jogo — e aspectos religiosos e espirituais, através de suas crenças e fé no 
pertencimento da cultura.

Nas categorias, detectaram-se dez atividades culturais relacionadas ao 
nome do vaqueiro, indo além das pegas de boi no mato (nas modalidades 
solta e pé de porteira). Nesta catalogação, foi possível identificar as seguintes 
atividades: 1. cavalgadas; 2. noite de vaqueiro (nos novenários das comunida-
des); 3. bolão pé de porteira; 4. vaquejadas; 5. Missa do Vaqueiro; 6. pega de 
boi no mato pé de porteira; 7. pega de boi no mato solta; 8. brincadeira de 
gado (uma pega de boi improvisada entre amigos); 9. circuito de pega de boi 
no mato; e 10. pega de boi pé de mourão ou tira-tabuleta (esta utiliza a pista 
da vaquejada). As principais características que diferenciam a pega de boi no 
mato e a vaquejada podem ser melhor compreendidas na Tabela 1.
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Tabela 1 - Diferenças entre a Pega de boi no mato e a Vaquejada

Características 
próprias Pega de boi no mato Vaquejada

Condições 
ambientais 

Ambiente natural (caatinga com 
mato fechado e terreno irregular)

Ambiente artificial(pista de 
areia e cerca retangular)

Vestimentas Gibão, perneira, chapéu de couro 
para proteção contra espinhos

Roupas leves, capacetes do 
tipo de equitação. 

Fonte: Martins (2026).

Essa variedade de eventos em torno da figura cultural do vaqueiro nos per-
mite entender a complexidade do universo em que o vaqueiro está inserido 
com suas práticas cotidianas que envolvem habilidades perceptivo-motoras, 
valores culturais e religiosos. Nos cartazes festivos catalogados dos eventos, 
podemos observar aspectos culturais e folclóricos do sertão nordestino, como 
a música — na maior parte das vezes, o ritmo piseiro.

Esse estilo musical advém de uma cultura de raízes como o aboio, o forró 
e o baião, que são práticas em que a figura do vaqueiro está presente, além do 
cordel. É possível perceber que dentro do ritmo musical piseiro estão imbri-
cados os elementos culturais do forró, baião, aboio e cordel pela forte presen-
ça de rimas, toadas e releituras musicais, representando novas roupagens que 
advêm das raízes musicais sertanejas nordestinas.

Algumas pegas ainda valorizam o aboio como elemento identitário do 
vaqueiro; no entanto, a necessidade de atrair público para arrecadar mais 
dinheiro através da venda de bebidas tem direcionado as atividades artísticas 
culturais para atender mais ao público geral do que propriamente ao vaqueiro.

As festas populares são frequentes nesse espaço, com artistas locais e regio-
nais nas atividades semanais, até chegar a nível nacional com artistas renoma-
dos brasileiros, como no evento da Missa do Vaqueiro, que segue acontecen-
do no mês de julho anualmente desde 1971.

Esse evento específico divide-se em duas partes: o domingo com a Missa 
do Vaqueiro e os três dias que a antecedem, onde ocorre a festa profana com 
festividades, vaquejadas, pegas de boi no mato e outros entretenimentos. A 
missa atrai muitos devotos e turistas em um conjunto de atividades festivas e 
religiosas. Além desses aspectos, podemos destacar a importância do vaqueiro 
em Serrita na questão de fatores sociais e econômicos locais, sendo funda-
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mental para a economia rural no município, desde a criação do gado até 
essas atividades catalogadas nessa pesquisa e que fazem parte de suas rotinas 
no sertão de Pernambuco, onde o vaqueiro por força própria se faz perceber 
incluído.

Corrêa (2014) enfatiza a experiência que se pode ter da paisagem, pos-
sibilitando a criação de significados. A paisagem não é apenas morfologia, 
mas insere-se também no mundo dos significados, estando impregnada de 
simbolismo.

Assim, Cosgrove (2012), diferentemente de Sauer, complementa que as 
paisagens culturais vão além dos aspectos morfológicos, englobando todo um 
conjunto concreto e abstrato, elementos materiais e imateriais. Esse processo 
histórico-cultural da mudança da paisagem envolve o visível e o invisível; por-
tanto, esses dois autores, Cosgrove e Carl Sauer, nos ajudam a compreender 
os processos formativos da paisagem cultural.

As argumentações em torno dessa temática da figura cultural do vaqueiro 
em Serrita, no sertão do estado de Pernambuco, englobam elementos simbó-
licos e culturais que expressam o modo de viver e geram plurissignificados na 
identidade desse povo nordestino.

Ao discutir esses dados, devemos considerar as referências teóricas acerca 
do tema e o conhecimento empírico que exige as experiências vividas e os 
saberes tradicionais, onde a subjetividade do sujeito está vinculada no enrai-
zamento dessa cultura do sertão.

A tese de Amalle Catarina Ribeiro Pereira, uma das referências para 
este trabalho, sobre a lida com o gado e a vida, vai descrever e analisar as 
práticas e o modo de viver dos vaqueiros em relação ao seu ambiente de 
pertencimento, investigando a luta, o papel simbólico e a participação na 
construção do espaço cultural entre os vaqueiros. Sua tese objetivou buscar 
entender “esse processo de elaboração da pessoa do vaqueiro, entendendo-o 
em seu aspecto prático – suas lutas em tempos e espaços, que são objeto 
de julgamentos sociais – em relação a um sistema de valores da virilidade” 
(Pereira, 2021, p. 14).

O artigo de Martins (2026), sobre “Vaqueiro, cavalo e gado: uma tríade 
cultural na construção de uma identidade territorial no Semiárido”, apresen-
ta os couros do vaqueiro, os arreios do cavalo e os estrovos do boi como um 
conjunto de elementos materiais que carrega profundos significados, com-
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preendidos como marcadores de identidade cultural em relação ao homem, 
ao animal e ao ambiente.

Em “Uma leitura etnogeográfica do Brasil sertanejo”, de Almeida (2022), 
são relatadas as diversas identidades sertanejas que representam os sujeitos dos 
sertões nordestinos e do sertão brasileiro. Todo esse vínculo de relações entre 
o vaqueiro e seu espaço constrói a ideia de território. “O território é, antes de 
tudo, uma convivialidade, uma espécie de relação social, política e simbólica 
que liga o homem a sua terra e, simultaneamente, estabelece sua identidade 
cultural” (Almeida, 2022, p. 235).

No campo do estudo, o vaqueiro merece um reconhecimento e valoriza-
ção como patrimônio cultural, mantendo viva essa tradição e influencian-
do futuras gerações. Faz-se necessário um olhar interdisciplinar, indo além 
da Geografia, chamando a História enquanto sujeito histórico; as Ciências 
Naturais pelos seus conhecimentos e convívio com a natureza; a Língua Por-
tuguesa pelos aspectos culturais e linguísticos; a Matemática pela presença 
nas atividades econômicas; e Artes e Religião por suas vestimentas, crenças, 
cordel, xilogravuras e musicalidade. Esses são alguns apontamentos que os 
dados sugerem para novos direcionamentos para investigar e conhecer a com-
plexidade do vaqueiro da caatinga e seu território.

A realização e a divulgação desse trabalho podem ajudar a preservar esse 
legado cultural, resultando na valorização e reconhecimento do vaqueiro en-
quanto figura de identidade do povo nordestino, com contribuições para o 
estudo da diversidade cultural dos povos do semiárido.

Considerações finais

A partir deste estudo sobre cultura e tradição do vaqueiro em Serrita, no 
interior do sertão pernambucano, espera-se ter trazido conhecimentos sobre 
sua relação e importância no processo de povoamento do interior nordestino 
enquanto sujeito relevante na estruturação da paisagem cultural da região 
semiárida.

Suas práticas, seus saberes e modo de viver são laços enraizados nas memó-
rias que são passadas entre gerações. Com isso, os vaqueiros criam meios de 
convívio para se adaptarem às mudanças do semiárido, e as práticas esportivas 
e religiosas, como as pegas de boi no mato e a Missa do Vaqueiro, reforçam a 
valorização e resistência dessa figura cultural do semiárido.
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A ciência geográfica, por meio da abordagem cultural, é fundamental para 
compreender essas dinâmicas simbólicas e identitárias da figura cultural do 
vaqueiro em relação ao território semiárido.

Portanto, acredita-se que este trabalho contribui para o reconhecimento 
da cultura do vaqueiro em Serrita, pois, com o processo de modernização, ge-
rou-se impactos que marginalizaram o vaqueiro, sendo uma das evidências de 
resistência os eventos que os vaqueiros organizam, de modo a determinar as 
suas próprias características e denominações e mostrar, direta e indiretamen-
te, para a sociedade geral que os vaqueiros que ajudaram a povoar o sertão 
nordestino ainda vivem nas paisagens culturais e nas práticas culturais.
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Como se constrói a identidade docente no entrelace entre a 
teoria acadêmica e o cotidiano escolar? Esta obra indispen-
sável mergulha nas ações formativas e nas ricas experiências 
acumuladas ao longo de uma década e meia de história do 

Laboratório de Ensino de Geografia (LEG) da URCA. Longe 
de abstrações puras, os capítulos deste volume revelam a po-
tência do professor-pesquisador diante das reformas contem-
porâneas, das geotecnologias, da cartografia inclusiva e das 

dinâmicas socioambientais.

Mais do que um livro de metodologias, trata-se de um con-
vite rigoroso e afetivo à superação das dicotomias da ciência 
geográfica. Ao cruzar a literatura, a música e a análise urbana 

com a prática no “chão da escola”, os autores oferecem 
um solo fértil para uma educação emancipadora. Se busca 

compreender criticamente o uso do território e transformar 
a docência em um ato consciente de leitura do mundo, sua 

próxima leitura obrigatória começa aqui.
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